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EX.MO E R.MO SENHOR.

~~~..~ OR .muitos motivos devo
dedicar aV. Excellencia eflas memo­
rias das mais·jolemnes d~monflrações,

que

•



que llefla Corte da Portug'ueza Ameri-,
ca, enl qlle V. Excellencia digniflima­
mente ejtá enchendo oEcclefiaflico Do­
cel 1 Jerviraõ de opportuno deJafog'o'ao
fextremoJo ftntimento da mOJ~te do Fi­
~elijfimo Monarca D. Joaó V. noffo
~Senhor. Teve V. Excellencia huma
.parte taõ principal, e taô notoria na-
quelles magnijicos Reaes ObJequios,
-que naó houve a quemfe jizeJ!e imper­
·ceptivel a egregia ternura, e heroico
,.g·enio, com que V. Excellencia faben­
..do fentir huma taõ grande perda, fez
.tambem mánifefla hllma-generofa g'ra­
~tidaõ. Bem Je vio na liberalidade der. Excellencia o mttito, que tinha na
',;lembtança aquella Real Maõ, de quem·
tecebéra a Metropolitana Mitra; e o
fentimento, 'de que nem já 110 poJlivel
podia caber obeija/la ainda nefla vida,
fe.'via muito melhor nos mejrnos olhos
,de Ve 'Excellencia.- AccreJcia a rejle­
xaô,' de que faltava à Igreja de Deos.
aquel!e M<o.narca··, que todo foy para

.' . Deos,
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.Deos, epara aJua Igrofja. Ainda que
v. Excellencia tllJejfe rendas, qZlt.
igualajfem hum animo fuperior a toda~

ariqueza, ejla foy a occajiaõ ,. em que
as teria certamente por limitadas: cv"'t
mo fe aV. Excellencia, cóm o parti­
cular dasJuas acções, Ihe.foJfe C0f11­

mettido o deJempenho de toda a Igreja "
ulliverfal~ Ejfas bem fundadas conji­
derações, com a evidencia, de qlte -C/U":
rqõ' as memorias menos nas tradições
que nos eJcritos ; me moveraõ a efcre~

ver eJla Relaçaõ, pofio que impropria,
pela humildade do iflylo, àfoberanla do
ajfumpto; a qual reverentemente oJfe­
l~eço aV. 'Excellencia'J a~nda maiJõ: que
por holocaujlo da mInha ardente dcvo­
çaõ, com que devo fitcriftcarme atodo
(JS objeéfos dojeuagrado" por rejlitui­
çaõ precifa aós piedojos ajJt:élos de ~.
Excellencia, a quemfefic-draõ de·ven­
do as mais no~res irCltlnjfancias "a-

. 1Juellas funeraes Honras, na faudade
as ultimas, na gral1de~a as primeiraJ: :

.' fia-
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"fazendo-fe a'V~ Excellencia taó 'natíl­
raeô as mágoas qaiJuellefatal acciden
te, qlle parecêra jitp,erjiuo qzterêllas
perpetuar; quando a.fineza de V. Ex.
cellencia tanto as eterniza. Efle gran­
de Rey ,. que no au'reo circulo. da fita
preciójiJlima vid~foy ºPrototypo injig.:.
tle de!t(jda~ lU virtudes, de tal m.0do as
Joube realçar na morte, que de~xando

aJua tlJtmoria pór i.ndelevel documento
à pofletidade , fe fez jeuJlamente. cre';'"
·dor dejaudadeJ' jem fim, de lag'rimas
fim limite~ .' ·4jJitrt o'iflaõ publicando
,os mZlltiplicados' e~tremos de .pezar ;
'C011} que temjido univerfalmente chorcz,­
'da ajua aufencia , cóm reconhecida ven~

.tagem a tod'(;T~ os Soberanos, que opre~

t''Cedetaõ no·-tfzl~OflO~ . .N ejlas enterneci-
'da~ exprejfoens d€:amor., efidelidade,'

, naójoraó menos pro/uJas, neln menns
brilhantes ds lagrimas dejla Cort'e .Bra­
jilica; que para·terem huma geralacei".
'taçaõ', buftaõ {{gora nejlas memorias
,a.benigna.protecçttô de_V. Excellenciaj -

como



conto afeu natural centro, e honorijiet
co Exemplar; debaixo de cUJ'os aujpi­
cios bem poderáõ equivocarJe as lagri­
mas com as perolas, e as pedrInhas
mais tofcas 'conl os dian1antes mais
preciofos. Deos guarde a Excellen­
tiJ/ima PeJ!oa de V. Excellencia, como
havemos mifler. Bahia, Iode Mar­
ço de 175 I.

Joaõ Borges de Barros6

ADVE1t~
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ADVERTENCIA A QUEM LER.

Soberania, e piedade do übjeéto, a que
he compofto efte livro, e a genero[a ter­
nura do Excellenriilimo Prelado, que o

manda dar ao preIo, fizeraó preci[o, que, depois
de naufragar o primeiro na Capitania da Frota da
Bahia, {e efcreveífe de novo: por cujo motivo
apparecem ultimas efias enternecidas expre!foens
oe huns Vaífal1os, que cos ob[equios funeraes ao
feu fu(pirado Monarca, ailim como na fidelida­
de, e amor, (ouberaó fer os primeiros. T ambem
por aquella razaó vay o livro tm muita parte di­
minuto, por fe haverem perdido os oriEinaes de
aI uns papéis, e [e acharem auft ntes [eus Autho­
res: e finalmente pela pouca demora da prefente
não, em que fegunda vez fe tranfporta.

Man-'
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Mandttdtt para a lmprejJaõ ti Hij/oria
das Funeraes Honras, com que aBa·
hi4/entio a morte doleu fufpirad()
Monarca, perdeo-Je "com a náo Ca­
pitania da Frota,

S O N E T O.

DE America à EUfopa tran(portado
DaBahia o pezar quando fe via 7

Ao impulfo fatal da morte impia
No cryfiallino centro he fepultado.

Com violencia das ondas (Qçobrado
Foy o baix-el, qu~ a Hifioria conduzia:
Sim; porque o fentimento da Bahia
Era grapde, era muito 7 era pezado•.

O Bahienfe amor ainda accezo
Moílrava no papel a ard,ente fragoa,
Com que ama ao R~y 7 da"Morte com defprezo.

"Tragico fim! mas proprio à nolfa mágoa,
Que era fraco o baixel a tant-o pezo,
Se a tanto fogo o Mar era pouca agoa.

ÍJo p. Jofeplz de Oliveira Serpa.

L;her~
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Liber, quem 'Author" Ulyffipponem' mi·
'fera! Typis mandandum, naufragio
amittitur, ê5' fecundus denuo elucu­
bratur,

E PIG R A MM A..

~ Uem labor arrora cOl1flruxerat ungue libellum,.
Abdidit requoreis nallfi-aga puppis aquis.

Invldiofa, puto , tUnlllerunt requota: nuíquàl11
Plus habuit pelagus, quàm liber ille, Salis.

.v'"el modà crediderim, pretiurr1 fi mente revolvo,
Par oneri tanto 'n0il erat ilIa ratis.

N.ec dubitem, libri gemeret quin pondere navis;_
Qui fuerat tanti, quis leve credet onus?

Hrec fubeunt, hrec vera puto: {ed, nomine leélo
Authoris, fane plus ego vera puto. .

Quis neget ergo íàles', pondus, pretiumque libelIo,',
. Quem tua, Joannes, dextera culta beat?

Q.!.10 tamen ami{fo, rurftls te fuCcitat ardor,
Et nova. derpeéto Scripta labore placent.

Invigiles iterum fas efi, nec parce labori;
Confuluit laudi [or5 modo vafra ture.

Confuluit, duplice'mque jubet confcüibere lihrum:
Sic patet in l~udes ar~a tota tuas. .

Ne fit in orbe locus, quem non tua fama pererret,
Sit liber hic terris, fit liber ille mario

. Einmanllel Ferreira Neves,

ln Facultate Artium l\tIagH1:er.
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'Lil Reverend;flimo Scnçr 'Vo{for Juan
Borges de Barros, ,'MaeflreJcuela de
la Cathedralde la Bahia,eJcribiendo
iasfunerales ObjequiaJ, 'que,e.fla Ciu­
dad ofreció a las venerahles cenizas
dei FidelilJirtl0 Je.nór Rey V. Juan
f/. de ,lu/pirada' memoria,

Pero se, que tu plum'a, aI Orbe €fpanto ,
Se, Cjue tu ple8:ro; rémora aI fentido,
Dexa aI fuele Cu nombre nunCa olvido,
LIeva aI Cielo tu lyra fiempre encanto.

Puas fi, o1I0l'es fu muerte con fineza
\ 'O cantes Cu Alma en el Celefle affiento,

La pena, ogloria aumentas con ceRreza ~

PreGa en tu triíle 11anto, y dulce accehto ~

Para fentirle ai Orbe mas trifieza,
Para alabarle aI Cielo mas concento.

EI P. Domingo de Sylva Teles.

Ao
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Ao ReverendiJ!imo Senhor 'Doutor JoãO
Borges de Barros, Mejlre-Efcola da
Sé da Bahia, e Vefembargador da
RelafaõEccle/iajlica, defcrevendo ti,

pompa, com que a BahiàJentio amor-'
te do [eu Monar.ca, .

S O N E T o.

D Eferevey, Caero Her6e, o fentimento.
Do povo Bahienfe; porque he juRo
Todo o obfeijuio ao feu Monarca AuguRo
Em hum, e outro Regio Monumento.

Aos vollos grandes meritos attento
Elle o premio vos deu a pouco curto,
Porque fó quanto abarca o gyro aduilo,
Digno thronQ era ao' voífo alto talento..

NdIa hiftoria, que o volfo juizo ordena
Com eilylo facundo, filbio, e -reélo ,
Trocada fe ha de ver da mágoa a [cena.'

Será deBe volume taó feleé1:o
Cada letra hum alivio para a pena,
Cada regra hum prazer para o affeélo.

Sem lifonja o efereve

o P. JoJeph de Oliveira Serpa.

Ao
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Ao Reverendij}imo 7Jóutôr () Senhor
. Joaõ Borges de BarroI, Meflre-Ef

cola da Sé da Bahia, defcrevendo as
Memorias Funeraes do Senhor Re'J
7JoJoaõoP.; à imitafaõ do Evange­
'ifla /lguia, que tendo lambem o·no·
me de Joaõ, defércveó lambem as
Memorias dogrande Bautifla: Fuit
homo miífus à Deo, cui nomen
eràt Joannes. Joan. 1. 6.

S O N E r o.
Morro Joa5 mayor entre os nafcidos j

Outro Joaõ mayor dos Efcritores
Lhe de[creve os altiffimos primores
·Do applaufo funeral bem merecidos.

"Outro Joaó com meritos fabidos
Morreo, fendo o mayor entre os maY0l'es ;
E lhe defcreve os funeraes louvores
Outro Joaó de meritos fubidos,

Foy à viGa dos Santos o BautiRa
\

O Sol; e de tal Sol efcreve as glorias
Hum Joaó, que foy Aguia EvangeIifia~

E [e de olitto Jbaó dizem as hiflorias ,
Que era o Sol dos mayores Reys àviela,
Aguia he Joaõ, que efereve eilas Memorias.

De Antonio de Oliveira•

••



Ao me[mo Author,

S O N E T O.

D A Pyra funeral Régia a lembranc;a
A penna vo{fa eternizar fufpira,
Para qtJe renafcendo .deífa Pyra,
V ôe por onde o Sol feus rayos lança.

-Da dor o voífo affeélo Ce affiança
Ndla acçaó immortal, que a pfnna afpira;
Pois diél:a a mágoa, quanto a dor reCpira ,
Efcreve a penna, quanto a pena alcança.

Mas naó eCcreve a penna delIã forte
Morto ao Rey; porém fim traz à memoria;
Que trocou huma forte em outra forte:

Pois por ficar eterna toda a hifloria,
Conhece o Mundo, que a pezar da morte
V0.íIà penna lhe dá mais alta gloria.

. . .

Do Licenciado J oJeph de Torres SJ/va.

(
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Ao mf!mo AuthIJr~

s 0- N E- 'F O•. '

só vós, trocando a's caufas a~ tórmento, .' <

Que objeélo foy penofo da faudade,
Podereis com divina fuavidade
Dar novo alento -ao noifo defalento.

Com penna aguda o agudo fentlmento
Deixais taó fraco. já , que perfuade,
Ser iIlulàé fentida da. piedade,
Quanto horror fora já do penfamento.

Com tanto acêrto o eflylo remontaRes
Nas la{Hmas, que harmonico derrama;
Que ao Soberano o' fer refufcitaftes.

O' venturofo eíl:ylo em quanto acc1ama!
Pois da penna, com que vos el~vaal:s, -,
.As azas fabricou a Auguíl:a Fmna.

Do Doutor Franclfeo..Alvares ele Pil1iB,(fJuleira de Mencl~çtt;-

** ii .Ao
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Ao me{mo L1ufhor,
, I

ESte fabio thefo'uro, que heis formado,
D~ precio{os conçeitos confiruido,
Quando molha hum difgQ{lo conheCido,
Hum gofl:o nos infunde de~larado.

O pezar com prazer equivooado,
O difgofio com goílo c()nfundido,
Affirn corno o tormentÇ> he' taó [ubido,
Tarnbem fica o aliyio fqblimado.

De hum Monarca, de quem ttiíle a memoria
Chora a Lyfia com dor' nunca pequena,
Affim lhav.izaíle a triíle liiftoria:

Milagres fao , que o vo{fo jhizo ordefia,
Que em fim faber mudar a pena em gloria
Grande gloria he, Senhor, da voffà penna.

. ' . De Manoel de Barbudá e Figueireáa~

'.



Aq me{mo Authot j

S Q. N E T o.

....._ S(e Pleé1:ro elevado, e' fonorofo ,
De Roma injuria, admiraçaõ de Atlienàs ,
Se avifla expoem, oBorges, tantas penas, .
Como [e faz à idéa deleitofo ~ _. t,

Se os Maufoléos defcreve Iuéluofo,
lVlofirando o defengano em tantas (cenàS)
Como quando a fufpiros nos condemnas,

.Rhetorico impedís o lafHmofo? .

Mas Ce Orphêo, quando IáGimas fufpira;
A morte deplorando da conforte,
Fez os rios parar com novo efpanto;

Sendo a{[ombro de Orphêo a võlfa Iyra,·
Razaó he, que, do Rey cantando a morte,
As torrentes parar faça do pranto.

De F rallc!fco das Chagas Sylve;r4•

•



c:Ao mefmo cAuthor,-

ROMÁNCE HEROICQ.

D Ou:o Borges, a quem do applaulõ .em az~s .
Da Fama ao Templo a eternizar-vos leva
De culta pro[a a peregrina frafe,
Do doce metro a [onorora avena.

Quem vê taó douta penna remontarfe
A' vaGa regiáõ da voífa idéa,
Diz (fe Minerva producçaô deJove')
Que vós [ais feliz parto de Minerva:

·Affim he; mas Ap~llo vos perfilha '
Tambem, e por herdeiro ambos vos deixaó 1

Elle dos diques, que a Cafialia fólta ,
ElIa dos termos , que a Oratoria inventa•..

Vede, pois, quanto tendes de I?eidade ,
Se efl:es dous divinizaõ voíIãs letras,
Minerva nos quilates deíIà argucia,
Apollo no fuave deíIà veya.

Bem o entende a Bahia, pois ,conhece
Nas penas fuas, 'que as Reaes Exequias
Só efcritas por vós as mágoas dobraó,
Só contadas por vós os ays augmentaõ.

Mas fe he inferno a dor, e efia he precifa,
Acho no canto volfo incoherencia;
Pois Ce a Bahia Eurydice padece,
Quando a Jyra tocais, tiraes-lhe a pena.



Porém, illuflre Borges, tal nai> digô;
Deva-Ce à dor ta6 jufla reverencia,
Que o dOGe canto no fiel tormento
Se a dor cuida aplacar, affina a queixa.

Naó podeis recear conl tal doçura
De canto de Ariflarcos a tormenta;
Pois no Delfim do app~au[o volTo nome
Seguro irá da eternidade à terra.

Por grande gloria celebrava Roma
Dos dous Varoens pafmofos na eminencia,
Que quando o Orador mayor fanava,
O Poeta melbor entaó nafcera.

Mas fem duplicidade de fujeitos
A B~lhia [eus timbres accre[centa.;
Pf'is logra fó em vós mais douto Tullio,
E mais culto l\tlaraõ tambem conrerva,

Quem, como vós, à Auguíta lVlageílade
Nas azas do pezar votar podéra
Holocauítos de an10r tao fenGtivos,
Üblaçoes de {audade taó attentas?

Chorais do grande Rey o extremo caro
C.om .voz taô grata, que he razaó fe entenda ~

Melpomene vos fia a Lyra acorde,
Quando- quereis cantar nas magcas Régias.

,Por iffo, pois o Pleého volTo he de Ouro,
Quando o tocais com taõ gentil deflreza,
Do cryfol deífe claro entendimento
Sahem tao quilatadas as cadencias.

Dos Efcritores, que celebra a Fama,
N aó podeis recear a preferencia ,
~orque eíl:a Relaçaõ, meu douto Borges,
Ha de a vo.lfo favor dar a Centença.

Reparay fempre, qual feria a cau[a,
Parqué (Ce a Poeíia conhecéra,
~o Principado a nove Heróes famofos)
Nenhum fe intitulou Rey dos Poetasl

~áS já vejo, Cjue neIIes eril prefagio
Foy ao merito vo{fo reverencia;
Pois promettido ao Ceculo prefe~te

Deilinou·fe a Coroa à vo{fa teila.

•
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Todas as producçoes do Engenho voífo.
Saó aITombro à Republica das Letras:
Mas efia, que hoje dar à luz quízeíles,
l.\Iais que aífombro, he mudez às eIoquencias.

Profegui de efcrever o heroico intento,
Para que vaó ~os partos defia idéa
A Patria confegllindo por vós honras,
O .Mundo venerando as voíIàs prendas.

E em quanto em quadros fó de vós condignos
V 0([0 nome debuxaõ com defl:reza ,
Com tinta o prado de olorofas flores, :~

O Ceo com pinceis lucidos de efhellas;
Confervay-vos, Var·aó douto , e excellente ,
. No retrete [cientifico das Letras, .

Para feres dos Sabios Lethes digno,
Para feres da Fama illufire empreza.

Do P. Domingos da S)'lva Telles..
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Ao Senhor· Joaõ Borges de Barro!, djg~

niflimo' Meflré-Efcolfl da Sé da Ba·
hia) dc[crevendo as Reaes Exequia.r,

ROMANCE H.HR9ICO,.E ESDRUXULO,

Só hum palmO, ou itlencio Pythagorico,
IvIelhor, que a fama com fonoros canticos I
Deve [er o difcreto panegyrico
Da voífa erudiçaó, 'lue eleva os animos.

:Eleva, fim ~ melhor que a doce mufica
Das Serêas, que he [abula, ou fom magico;
Pois quem chegou a ouvirvos taô rhetoriGo,
Na fede infaciavel fica hum Tantalo.

Menos tem, que fe ouvir na manhãa frigida
Voláteis C6ros dos ethéreos páramos ,
Que ao dia falvaó com fuaves jubilas;
Quando apenas vêm da Aurora os párpados.

Pois mais, que o Cyfne nos alentos ultimos,
Cantais dos Lufos os defmayos languidos
Sem hyperbole; pOlS.nas Nenias lugubres
O Cyfne he cantor rufiico , e v6s aulico.

Quando taó fonorofo fois no runebre,
~le deixais, mais que Orfêo, ao gôao extatico,
No feíHvo vos julgo taó harmonico,
Que attrahir poderéis ao monte Caucafo.

A naó fer contra o rito dos Catbolicos
Admittirem..fe Tripodes, e Oraculos;
Só vós, Borges, ferieis hoje o IdoIo ,

. A quem fe coníultalfe o efiylo candidott
POIS, a pezar dos AriA:arcos criticos,

Sois E[critor futil, difcreto; e praélico,
Que à Patda vaRa dais eternos creditas.
Mais que àrua deu Cefar, e deu Tacitob

**it
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Sois na valIa eloquencia hum novo Cicero, 00

E para dizer tudo fem preambulos ,
Tendes huma afRuencia de Chryfoílorno,
E na Jurifprudencia feis hum BanoIo.

Senao ig~ora ainda qualquer ruílico,
Que a fciencia naõ jaz em brando thalamo,
Quanto da vo{fa vida em todo o circulo
Seria, oBorges, o diCvélo claffico?

A vofià penna em fim com vôo profpero
Tanto medio a dor dos LuCos famulos,

. Que fe a mágoa chegarlhes foube ao intimo,
V oíIà penna elevarfe foube ao maximo. .

y oay pois, engenhofo mais que Dédalo,
E defde o p610 Arétkó ao Antarél:ico
Dilatay vo{fo nome, Varaó inc1yto ,
Do Mundo todo pelos largos ambitos.

Melhor que Alddes no feu Calpe, e Abyla,
Por l10n plus ultra dellê egregio calamo,
Gravay nos Afiros por eternos feculos
Da voiIà Narraçaô qualquer paragrafo.

Pois nas fentenças excedendo aos Senecas ,
Que à voíIà viGa fempre foraó barbaras,
Tereis por premio de tao grande merito
·La no Templo da Fama hum tabernaculo.

Nos podidos, nos jafpes, e nos marmores ,
Que para approvaçaó devem fer Calculos;
Grave-fe o nome dignQ de taes lamjnas,
E firva o Mundo todo de retaboIo.

E [e materia houver inda mais.fálida,
Digna do nome de hum yTaraó magnanin:o,
Lá fe e[creva eífe nome ifento ao tumulo,
E fempre hlperior ao tempo rapido.

Do Licenciado Malloel Ferreira NeíJes



Ao mifmo Author,

D E C I MAS.

R ~ferir a triíle acçaó. ­
Que magôa noifo peito,
Vos tocava de direito,
Por feres da Relaca5:
E formando c0ncl~raó
Do Rey às cinzas Auguaas,
Com razoens doutas, e juA:as,
V o{fo juizo nos condemna,
Que padeçanlos a pena,
E a Bahia pague as c,uflas.

NA Relaça5, que formais
Para credito do amor,
Defcrevendo a immenfa dor,
Alivio ao fentir nos dais.
Ao Quinto Joao mofirais
A Salamao mais Gue igual,
Porque a difcriçaó formal
Com. jufia razaó ordena,
Que fó pofIà a voRa penna
Defcrever a pena Real.

De Sylve)lre Je Olivelra Serp(J~

•



cAuélori Exequiarum liúrum denuo
fcribenti,

EPIGRAMMA.

Uem tua, Joannes, diélârat dextera Iibrum ,
Fama eíl Nereidum furripuilIe ch<?ros.

Rurfus Mura plac.et, placet & componece librum:
Hic maris invidiâ., mittito, liber eat.

Nereides rapiunt, ut difcant carmina, primum:
Qui doceaç Muras, iíle fecundus erit.

Eínmanlle/ Pereira do L~go ,

ln Facultate Artium Magifler.
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LICENGAS~
DO SANTO OFFICIO.

.Approvoçoo do M R. P. M.,D.Tbomoz. Caetano çle Bem, Clerigo Regu­
lar, Ex-Leitor da ~agrada7heologta , Qualtfi.cqdor do Santo Olft­

cio, e Exammador das Trcs Ordens Milttares, &,c.

ILLUSTRISSIMOS , E REVERENDISSIMOS SENHORES.

V
I a Relacaõ das Exequias; que na Cidade da Bahia Ce ceJebráraõ na morte

. do FideHÍlimo Senhor Rey D.Joaó V., que pertendé dar à luz Q Doutor
Joaó Borges de Barros, a q~al Ce faz digna de taó jufl:os louv~ores, com?
o Reverendo Doutor Mefhe-ECcola de bem merecidos eloglOs. Fade
digna a RelaGaõ das, Exequias de taó jufl:osJouvores; porque além de naõ

conter coura alguma contra a Fé, ou bons cofrumes, merecé os cl'edit9S de fingular
entre as mais difl:inétas Obras, que Ce compuzeraõ ao mermo elevado afi'umpto , pela
elegancia, difcriGaó, e gravidade, com que, affim na proza; como no metro,
publica as fingulares virtudes, e heroicas aCGões do defullto Monarca. Faz-fe acredor
o Reverendo Doutor Mefrre-ECcola de bem merecidos elogios, pois nefl:a l!cGaó mof­
t1'a o grande zelo, com que procura fazer eterna à pofleridade .a memoria do nofTo i~l­

clyto Monarca, dando à e/lampa efl:e pequeno brado do feu heroico Nome, cujo ar..
{unlpto, por elevado, foy bafrante pua fazer defal1imar os mais valeroros Atlantes da
eloquencia. Tambem 'demoíl:ra o' Reverendo Doutor Mefire-Efcola o -aétivo amor,
com que pretende pelo beneficio da eframpa participar até às mais remotas partes do
Mundo a grandeza fem igual, do noifo Fideliffimo Monarca; na qual nos propoem
hum prefeito exemplar da virtude aos Principes, como Catholicos; hum modelo das
mais prudentes maximas de reynar aos Principes, como politicas; e a todos lhes pro­
poem' hum prototypo de Principes completamente perfeitos: pelo que Ce faz juC­
lamente digno da licen<;a, que pertende. Voifas llJufrriffimas mandaráõ o qu~ forem
fervidos. Lisboa, CaCa da Divina Providencia, em 27 de Fevereiro de I7S 3.

D. 'Thonza'{ Catlll:/10 de Bem, C. R.

Approvoçoddo M.11..P. M. Pr. Antonio de S01zto Elids, Qgalijit-adof'
âo Santo O.lficio, Lente jubilado na Sagrada Theologio, e Ex­

Prior doConvento de Evora, &c.

lLLUSTRISSIMOS. E REVERENDISSIMOS SENHORES.

N A5 he a Re1a<;a5, que V o1fas I1lufiriffimas, e Reverendiílimas me mandaS
rever, objeéto digno de contentamento, e jubilo; porque com ella [e def­
pertaõ fortemente a dor; e perda inexplicaveis, que Centio Portugal na­
morte do Fideliffimo Rey D.Joaó Quinto, de faudoCa memoria. Porém

o [eu Author a Coube reduzir a huriia contextura, e artificio taó nobre, que até che·
gou a fazer como agradavtis os mefmos inCentivos da látlima. A genuína defcripCjaõ da
pompa funebre, a métrica confonancia de heroicos Poémas, e a gravidade das Ora­
Gões patéticas, que na ril~fma RelaCjaõ Ce contém por ordem reguladiffima, tudo
publica dignamente, naô ró a grandeza Jo engenho, mas o exceffivo ardor da pie­
dade, com que o feu Author quiz moChar ao Mundo, que a todas as partes; de
que fe compoem, chegou devidamente ii dor daqueUa fatalidade: e chegará tambem
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no pequeno corpo deíle volume o bem merecido refpeito do reu grande Nome. E
como he Obra verdadeiramente de huma Dignidade fublime, naõ fe lhe deCcobre ápice,
que naó feja concernenre à [anta Fé CathoJica, e morigerados cofiumes da verdadeira
Religia5. Affim o entendo: V oflàs lIlufi:riffimas, e Reverendiffimas mandaráõ, o que
forem fervidos. Convento do Carmo de Lisboa) em 1) de MarGo de 1753'

Fr. Antonio de Santo "Elifls.

Pays•

Cafiro.

Abreu.Fr. R. Lancafiro. Sy~va.

. Trif;ojõ. Sytveiro Lo/;o.

V mas as informa<;ões, pôde· fe imprimir o livro, de que Ce trata; e depoi~ voltarâ
conferido pcua Ce dar licenGa que corra, fem a qual naó correrá. Lhbua, li de

MarGo de 17S)'

DO ORDINARIO..
:Approvaçaó de Diogo BarboJa Machado, Abbade reJervatario da

Igreja de S. Adriaó de Sever no Bifpado do Porto, e Academico
da Academia Real da Hifioria Portugueza, &c. '

. .
.

EXCELLENTISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR.

OMagefiofo apparato Funeral, que a' Capital da America Portugueza igual­
mente obfequiofa, que magnifica, levantou às lué\:uo[as memorias do Fi­
deliffimo Monarca D.10aó V., f6mente podia fel' defcripto pela eloquente
penna do Reverendo Doutor Joa5 Borges de Barros, em cuja narra<jaõ ufan­

do de artificio novo transformou hum geral femimento em particular applaufo do
{eu talento. As Podias Latinas, Portuguezas, e Cafi:elhanas, como as Ora<joens
Evangelicas, dedicadas ao mefmo funebre aífumpto, faõ merecedoras de iguallou­
vor, pois ainda que difputem a preferencia, ficará indecifa a vitoria. Efte he o meu
parecer. Voffà Excellencia mandará o que for fervido. Lisboa, 16. de Mar<jo de
17S3'

Diog'o Barúofa Macluldo.

V ma a informal1aõ, p6dc-re imprimir o livro, de que a petic;a6 trata, e depois
de impre1fo torne conferido para dar lícen'ia pala correr. Lisboa, 21 de Mar­

ejO de I7S J.
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DO DESEMBARGO DO PACO~,
Approvaçaõ de Filippe Jofeph da Gamá, Acadeinico tia Acàdem1à

Real da Hifloria Portugtteza, e do Numero da dos Arcades de
Roma, e O./ficí.aJ da Secretaria de Ejlado f10á Nego-

. âo..r do Re.Yno~

SENHOR

O
· AfI'utilpto del1:e livro, que Voífa Magel1:ade me manda vér) he numa dé[·

ctlpc;aô Panegyrica das foleiimiffimas Exequias do muito alto, e podero(o
Reyo Senhor D,Joaó V., de immortal, e fempre (audora memoria, e glô.
riofiíllmo Pay de Voífa Mageil.ade, celebradas na Cidade da Bahia, que na

pompa magetlofa de tantas acc;ões funebres bufcOll o mais e~trdno[o defafogo da rua
dur , que naó aumitt;a outra confolac;a6, e aliVio. A magnificencia do Mauloléo, as
pyramides ardentes, as medalhas, e figuras allegoricas, os fumos do incenfo , a mar·
te vencida da· fama, t da eternIdade, as Podias Latinas, e vulgares, e as Orac;õe
Evangelicas, nobres tlldigas dos mais cultos, e [ublimes Poetas, e Oradores da­
queije nuvo Mundo; tudo fe admira egregiamente defcripto, e copiado neHa cal·
kcçaó, que tal dou tanto tempo em [abir a luz 1 porque nalIfragou no feu primeiro
origina 1. Mas a diligencia, o zelo, e o incanrav~l efludo do Doutor Joaõ Borges
de Barros, Chantre da Santa Sé da mé(ma CiJade, e nella Defembargador da Relac;aõ
E;;c1e(jallica , taó adornado de virtudes, e fciencias, como behemeri~o de immor';'
taes elogl'os, que tinha compilutlo as lagrimas; e internecidas exprelfocns da Ame­
riLa Purtugueza i agora nos reíhurou felizmente a perda do primeiro V01Ul1.1e } ar:
denando ~ e compondo eíte fegundo com igua\ difcri<;aõ, e acertO, em ob[eguio ;
e venerac;aõ das foberanas Reaes acções, e da vida poflhuma daquella ditafa, e gran­
de Alma; a quem fervem de triunfo os cypreíles reproduzidos em palmas, e IbUros;
o tumulo convertido em luminofo throno, e as fombras do luto, e da triíl:eza , tran[;
formadas em luzes, e refplandores de gloria; como taõ juílamente o contempla a no[·
fa faudade. Chorou Portugal fentidamente el11 ambos os Mundos efies efhagos da
murte: mas enxugaraõ fe as lagrimas, e fufpendeo·[e o pranto, porque o ex( elfo
Monarca partindo para a Celefie Pau'ia a cinglT mais brilhante, e preciofo diadema,
entregou a Voífa Mageflade o Sceptro, que regêo com tanta clemencia, e jufiic;a:
fem que o perturbalfe naquella precifa aufencia o amor dos Vaífallos, de quem
m~~s. era Pay, do que Senhor, pois em V oífa Mageftade lhes deixava o [eu mefmo
efp1l'lro, e os foberanos dotes, pelos quaes i fe a natureza, e a fortuna fe haõ anticipaf.

'[em) a virtude, e o merecimento lhe teria6 dado a Coroa do Lulitano Imperio. Em
fim, be e11e livro hum illufire epitafio do Regio.MaufoJéo, em que defcaníaõ aquellas
h~rojcas, e augufias cinzas: e me parece, que Vo!1à Magefiade conceda a licença pe­
dida 'para [e divulgar pela efiampa, por fel' digniffimo de competi.r durações com à
et.ernldade, ou entalhado em ta boas de cedro J ou gravado em laminas de bronze.
Lisboa, 26 de Marc;o de 175).

Fi!ippe ]oflph ad Ga11ld.

Q... ~e.:e p0A! imprin;i~, viíbs as licenças d.o Santo Cfficio, e.Ordinario; ê depois
Je nnpreAo tornara a Mera para fe conf~nr, e taxar, e dar licenCia para que cor:l

,ra: e [em i{[o lIa6 correrá. Lisboa, 26 de Marc;o de 1753.

Attiide.

Rit
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RELAGAÓ
PA N E:GY RI.C 1\

•

DAS

. 'HONRAS FUNERAES
DO MUITO ALTO, E MUITO PODEROSO REY

FIDELISSIMO

()l\O
EpOIS daquelIe fatal deIiquio, que no dia
·dez de Mayo de mil fetecentos quarenta e
dous cometteo eclipfétf as luzes do Sobe­
rano Sol do Hemisferio Lufitano, pondo em
nubladas trevas de agonia os dilatados Orbes _
da Monarchia Portugueza; Cjuando fe efpe-

. rava, que vivificados os aélivos rayos , .e re[..
- .:D~.f" . • tabelecidos os brilhantes fulgores da larga in..

te~cadencIa de maIS de oito annos de mortal parocifm~, [e refH..
tUIíTe ao Zenith fublime de feu Augufto throno; para que repeco

A tindo .
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tindo os beneficos influxos, illuminalIe de novo os' amortecidos
Afixos da esfera ampliffima de [eus Dominios, c~mo Luminar fu­
premo de hum lmperio, que deduz a rua etymol~gia das mefmas
luzes: cedendo todo o preclaro Senhorio ao mais condigno Sub­
{tituto ~os feus reCplandores, qual luminofo Planeta, que Ce fe­
pulta nQ Horizonte, para renafcer no Oriente; molhando {er
precifo morrer na~ Combras, para reCufcitar nas luzes; tocou final.
mente o funefio ponto do [eu Occafo no fim' do dia trinta e hum de
Julho de mil fetecentos e cincoenta. Dia, que fendo confagrado
pela antiga iGentilidade ao Sol luzindo , hoje f6 repreCellta o Sol
fenecendo. Dia -, que r6 devera chamarfe noite; pois com o def.
mayo de hum Sol deixou:às ercuras dous Mundos. Dia verda­
deiramente iafeliz, e de[ditofo ;. e que nos Annaes da Lufitania
ferá fempre affignalado com pedra negra, co~o os aziagos entre
os Egypcios. Dia, que fe já fervio de efpeétaculos fefiivos aos
Gregos, e Romanos; (erá para os faudofos Portuguezes perpe­
tu'o theatro de reprefentações funeRas. Dia, em fim, carregado
todo de horrores, e que podera fervir de noite à me[ma eterni­
dade; porque a· multiplicidade das penas, a reproducça6 das trif­
tezas o fez parecer eterno. Enlutara6-fe pois de fombras trifles os
ambitos do globo Lufo, cobrio·fe de funebre_ pavor a Monarchia,
penetràraó-[e de agudo fentimento os coraçôes: e propagando-fe
logo a intenfa magoa a todas as quatro partes do 1\'1undo, aos en­
ternecidos ecos da dor refpondera6 em todo eIle fielmente os pran­
tos, os fufpiros, as faudades.

Eílava efpirando o mez de Outubro, e quando já nos ulti­
mas parocifmos hia a [epultarfe o Principe dos Afiras no [eu tam­
bem agora myfieriofo Occidente; com aquelle arrebatado gyro,
com que fempre voaó as infauílas novas, (tendo fahido do Reci­
fe de ~ernambuco) [urgio neae Empario da Portugnéza Ameri­
ca hum nadante Feretro, em que vinhaó amortalhádos os lafiirno­
[os aviros daquelle fatal accidente, as noticias fempre lamenta­
veis de haver pagado àtyrannia da Parca o infallivel tributo ,. o
Lulitano Monarca, o fempre Inviél:o, Magnanimo, ReligioJo,
Sabio, Pià, em fim o Fideliffimo D.Joaõ V. nolfo Senhor; que
fendo em tudo Sol, affim como vio a primeíra l~z dd Mundo na
elevaça5 brilhante defle fingular Planeta, tambem na decadencia
opaca de feus rayos teve o mortallethargo dos {eus refplandores: e
renovando-fe agora eíl:as lugubres circullfiancias do [eu Occafo na

Ba-
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Bahia, todã fe achou reduzida' a hum Iuéluofo abyfmo de p"€"nalida­
des, toda ficou [oçobrada em hum profundo pelago de amarguras:.

Porém, 8ue demonfl:rações mais vivas de pezar, que ex...
tremos mais enternecidos de fentimento'( ultimo tributo, que aos
Principes benemeritos fe deve) poderjaó fer cabal defafogo da ma­
goa, ou defempenho efficaz da obrigaçaó na perda fem remedia
de'hum Monarca, cuja precioflffima vida merecia lograr os pri­
vilegios de immortal? Hum ~Ionarca, que a empenhos da Divi··
na Providencia refplandeceo taó diflinélo ,entre todos os Soberanos.
.do l\tlundo pelos fingulares attributos, e excellentes prerogativas,
de que era dotado, Gue naó fó foy Mayor, Gue todos os feus l\tla-
yores; mas fobrefahio a quantos generofamente illufiràraõ a ~ar­

reira immenfa dos feculos: procedendo de forte na Ec1yptica fatal
da Hel'oicidade, 'lue emmudecidos os canoros efpiritos .da Fama,
e cheyos de a{[ombro, e de rerpeito os ambitos do U niverfo, che·
gou a ilIuminar o Templo da l\tlemoria com o inde1evel efplendor
do feu Augufl:o Nome.

Hum Monarca, 'lue logo' na primitiva eítaçaó de feus glo­
rioros annos oflentou alentos de Alcides para emprezas de A tlan­
te; pois tomando em feus hombros nao fó a importante Esféra da
fua Monarchia, mas tambem o formidavel pezo de outros Orbes,
que pela eminencia da ruina fe viaó vacillantes; foy a firmiffima
Columna, em que efiribou permanente affim a felicidade dos pro­
prios Eítados, como a con[ervaçaó dos alheyos Dominios; moe.
trando ao mermo tempo refpeitaveis poderes deJupiter, e perfua.
fivas intelligencias de Mercurio, que com gloria de huns, e repa­
ro de outros, o conítituiraõ venerado Oraculo a todas as Coroas no
prefente feculo.

Hum Monarca taó amante dos [eus Va{falIos, que mais 09

regIa pelos effeitos da clemencia, do que pelos diélames da Sobe·
rania: mais ofientava affeétos de Pay, do que preeminencias de
Rey; pois derempenhando aquella benefica nomenclatura de [eus
piedofos Predeceffores, que com menos fundamento arrogàraó a
fi os Emperadores de Roma, denominando·fe Pays da Patda ,
G~land~ os Senadores, e Confules, Padres Confcriptos ; -fez erque­
cIda allluftre memoria dos l.\tlarcos Aurelios dos TheodoGos e, , .
dos Mayorianos: fendo fó elIe o que unindo a benevolencia com
o rerpeiro, roube collocar no throno da lVlaoefiacle o Simulacro
do Amor. b

•
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EIIe"Foy o Prototypo da Heroicidade, b Syrnbolo da Gran­

deza, o lVlodélo da Difcriçag. Foy o Exemplar infigne de tG­

das as Virtudes mora-es, politicas, e CatholiGas, dt:! quem {)s mais
abali·zados Heróe~, ou naó paíSàraG de fer Combra, ou fá cll~gà.­

raó a fer figura. Elle foy o v.erdadeiro N uma :P~mpilio, tanto no
amor da Paz, na obfervancia da Religiuó, na prática das Leys,
e nã civilidade dos coO:umes 1 COmo ainda nos anrt0S do governo,
na f~rie dos'Reys, e na idade da Monarchia: porque reynol1, co­
mo Numa, os me(mos quarenta e tres, para quarenta e quatro an..
nos: foy o vigeGmo primeiro dos Reys nacionfles Portuguezes,
como elle o foy tambem dos Romanos, e Aborigines do antigg
~acio " de que Roma veyo. a fer Cabeça, at1Jm denominados PO(

ferem originarios do mermo ,!'erritorio: e finalmente entrou a go..
vernàr no anno de quinhentos e feílênta e fete do·efiabe1ecimento
do Imperio Portuguez no Campo de Ourique, affirri como Nu­
ma em outro igual tempo da fundaqaõ do Latino Reyno cOlí.ti.
nuado no Romano.

ElIe foy em PortLlgal o Salamaõ dà Ley da Graça, muito
nlais excellente, e digno de ·immortaes elogios, do que aq'ueIle
taó decantado Monarca da Paleílina, at1Jm na [abedoria {em igual,
como na riqueza {em femelhante: tanto na intomparave1 genti­
leza, na Real magnificencia, na profufa generofidade; como
no ufa da paz, no exercicio da piedade, no zelo do Divino cul.
to.. O Salamaó de Jeruralem foy Sabio por fcienda infufa, o Sa­
Jamaó de Fortugal o foy por {ciencia adquirida à cnita dos mayores
deCvélos. Aquelle he provavel opiniaó, que antes de morrer per..
deo toda a fciencia, e riqueza; de rorte, que chegou a mendigar.
Efte quanto mais viveo, foy mais fabio , e cada vez fe achou mais
fico: porque as Frotas do feu Ophir da America, onde tambem no

_fentir de gravi!Iimos Authores efteve o Ophir de Salamaõ, cada vez'
lhe faraó t~anrportando à fila Corte mayores precioíidades. Aquel­
le, em cumprimento de hum voto de feu Pay David, confagroll no
dia de reus annos ao verdadeiro Deos hum magnifico Templo, que
naó fó foy o primeiro, mas o unico daquelIe Povo fempre ingrato.
Ef1:e naõ ró dedicou à Divindade Suprema, em obfervancia de ou­
tro voto, e em {emelhanre dia, outro Templo, que he a primeira,
e íingular mara,vilha do LVlundo; mas fez brilhar tambem a rua de·
voçaó , e magnificencia em outros muitos Edificios (agrados, que
bem poderaõ competir na grandeza com o me[mo Templo deJe..

ruC1]em.
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ruralem. :SaJamaõ finalmente hás ultimas dez anno da fua vida
tonver,reo toda a (ua fcienci·a, toda -a fim rique:za, e toda a {lIa
galhardiá nos 'e{candalofos fumôs da Idélatria maí:s infame, on-de
cle[appátecetaó de {orte as {lias virt'uG'es, e depois á rua alma, que
{e naõ póde faber ao certo aonde âppareceo. O f'ídeliffimo O.
Joaó V. nos feus ultimos nove atlnOS iacrificóú de tal modo a Deos

. os [eus aflêétos em huma exemplariffima reíignaçaõ, e pel~oIiffi.

ma tolerancia; e exhaurio em piedofas obras, e fuffragios, os [euS"
the[óuros; que a todos deixou huma quaG certezá, de Gue iria
gozar logo daqueIle Summo Bem, da viíla clára daqu-elIe Divinif..
finlo Objeél:o, que foy fempre o total emprego de feus [entjdos~

ElIe, melhor do que S. Eílevaó I. de Hungria, e Cafimira
1. de Polonia, fez florecer, e propagar a Fé Catholica nos rel:19
Reynos, e Conquiílas; erhmudecendo nellas em feu tempo as
\Tozes do Pagani[mo, melhor do que no do Emperador Theoclo
fio o Grande calàraõ os Oraculos da Gentilidade. Elle, melhot
<lo que os Emperadores Alexandre Severo, eCarlos ~ragno , fou..
be preflar venerações. aos Sacerdotes; e lVliniílros da Igreja. ElIe,
mais do que Tito em Roma, foy as delicias de Portugal, podén.
tio contar por horas, ou por minutos, as mercês, ~tle aqueIJe mag~

11ifico Emperador numerava por diàs. EIle foy O verdadeiro Pro.
tector dos Sabios, e Pay das Letras, melhor do que Francirco I.
de França, e Lourenço de Medieis. ElIe, mais do que Carlos
Craffo, fez efcrever ihnumeraveis Authores, e imprimir infinitos
volumes: e mais, do que Ptolomeu em Alexandria; e Gordiano
em Roma, formou muitas, e copioGffimas Bibliothecas. ElIe
fez, que no [eu [eculo Ce cultiva{1e a lingua Portugueza , melhor
do que Adriano a Grega, e Julio Cefàr a Latina. Delle fe podia
áffirmar, pelos muitos,. e [umptuofos Templos, Palacios, e Edi..
ficios publicas, de que ennobreceo a fua Corte, melhor do que de
Auguíl:o Ce[ar fe dilfe a rerpeito de Roma, que recebendo a Lif.
boa formada de barro, a deixou confirllida de preciofos, e {oberbos
ínarmores. Elle fez elevar a Architeaura à mayor perfeiçaõ, deG
terrando as impertinencias Mofaicas, e a irregularidade dds Go.
dos; e emendando em muitas Emprefas, e Obras, affim os de­
feitos da Arte, como os defcuidos da natureza, melhor que Luiz
XI\'. de França, e Fernando de Sicília. BUe fe'z admirar com a
relevancia do {eu entendimento, e com as urandezas da rua Corte;
os LVliniílros Eílrangeiros, mais do que Salabmaõ a difcrcta Ra-inhá
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de Meroê, e Alexan"dre Magno os Embaixadores da Perfia.

Elle, mais do que Trajano, e C"yo Mario, roube fer prom-!
pto enl ouvir, e refponder às partes cQm agrado: e melhor, do
que Tiberio, roube corrigir com alta comprehenfaõ as Confultas
dos Tribunaes a beneficio dos pretendentes. Elle foy zelofiffimo da
con[ervaçaa dos [eus Vafiâllos, melhor do que S. Düarte Rey de
Inglaterra, e o Emperador Antonino Pio, querendo como eIles
mais confervar a vida de hum Cidadaô na Corte, do que tiralla a
mil inimigos na campanha. Elle admittio nos J(:us R eynos mui..
tas.Religioens, que nelles naa logravaõ ainda domicilio: ampliou
Univerfidades, erigia Coltegios , creou Academias, e introduzio
muitas, e ditferentes fabricas, para cre4'ito da Naçaa, e utilida-
de dos {eus póvos. .

Elle finalmente praticou eRas, e outras muitas Virtudes em
grão tao [ummamente perfeito, 'lue naõ podendo difiinguirfe en­
tre fi na primazia, o coníl:ituirao taa fuperiormente fublime a to­
dos. os Soberanos, e taa unicamente fingul~r entre todos os He..
róes; que fó comfigo póde fer comparado, pois fó a fi chegou a
fer femelhante.· Merecendo por tantos, e taô relevantes motivos,
e circunfiancias, naa {ó dos feus Va íIàIlos, mas ainda de todo o
Mundo, pérennes facrificios dos mais cordiaes affeét:os , em quanto
vivo; .e-depois da fua mortal aufencia, perpetuos votos de {auda­
des fem fim, de lagrimas (em limite; fendo lllliverfalmente cho­
rado, mais do que foy Józias no Reyno deJudá, e o piedofo
Rey D. AffonCo 1. no de Portugal.

Sempre huma alegria grande trouxe comGgo_o vaticinio'
de,alguma triíleza talvez mayor; porque (empre ao prazer fe fe­
gue o pezar, aQ rifo fuccede o pramo. Quem vio as luzes de hum
dia claro, 'que naó efperalfe as trevas de huma efcura noit.e? Ain­
da naa terminavao os feíl:ivos cultos, que a reverente devoçaa dos
inoradores da Eahia cofiuma confagrar à feliz memoria das glo­
riaras 'Virgens Britanicas, fuas Padroeiras; além da occurrencia de
outras celebridades, que fazem aquelIa efiaçaa do anno fagrada­
mente plauGvel. E ainda os animas defies difcretos Cidadãos fe
achavaõ preoccupados dos nobres obftCluios, que lhes· devera o
fauíliffimo principio do Vice-Reynado do 11lufhiffimo, e Excel­
lentiHimo Senhor Conde de Atouguia, que emulo de feus gran­
des Progenitores, os mais dignos Exemplares de iiU1S acções ílluf­
tres 1 tem renovado no BraGl as fempre faudo(as lombranças da-
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queIle famoGffimo Heróe [eu bifavô, que cO'm raras virtudes, e
incomparaveis acertos deixou nelle hum nome preeminente a to­
dos os Governadore~ do Efiado. Ainda os applaufos, com que
fora geralmente recebido, nao tinhaó depofio aquelle politico aI·
voroço, que eternizou nos corações huma prefença taõ amavel:
Quando enlutada com as funefias fombras da noite bufcou aquel­
la infeliz noticia o Palado de Sua ExcelIenda IlIufiriffima, e im·
n1ediat~mente fe transferio para o de Sua Excellenda Reveren..
diffima; aos quaes, como a primeiros moveis 'da Americana Cor­
te, tocava indirpenfavelmente o primeiro emprego de taó rigora­
Co ;golpe. Converteo·fe em luto a fuave confonancia da cithara:
mudou a FortiIna a fcena; e variando a alegria o theatro, tudo
ficou fendo reprefentações de magoa, tudo apparatos de {enti·
mento.

Ninguem fe via trifie, que logo naõ procuralle a focieda­
.de de outro trHle, como confolaçaõ mais natural dos que extraor­
dinariamente fe achao combatidos da trifieza. Qccultamente Ce
aviílàraõ logo os dous já feridos, e referidos Principes; e em mu·
tuas expre{[oens de huma affiicçaó fem igual, fó poderiaó fer dif..
cretos os alfombras, fó eloquentes os filencios. Melhor difcorre­
riaó as lagrimas, do que as vozes: a penas, (e bem a penas) po­
deriaõ articular aquellas, de que dependiaó os acertos publicos ,
para que dilatada nos corações a magoa, k regulalfe em todos
pela qualidade da perda a demonílraçaó do pezar. Defpedidos fi.
nalmente com os mais enterneddos, e religioíos affeél:os, origi..
nados de huma ternura taõ propria daquelles infiantes, nao paíSà­
raó muitos, que fe naõ ouvilfem em toda -a Cidade os dolorofos
gemidos dos metaes fagrados, que feridos, ou dobrados de dor,
publicavaõ com vozes de bronze, que em pena taõ univerfal, e
extremara, até o iníênfive1 fe devia penetrar do fentimento. Nun­
ca os finos dobràraõ com tao lacrymofo [on1. Bem moílravaó ,. que
fentiao a falta de hum Monarca, a quem deveo a Igreja tantos, e
taó i~imitaveis defvélos; tantas, e taó cílupendas profufoens; .

Tres dias fucceffivos fe competiraó efies magoados clamo.
r~s nos Templos: e como eraó muitos, por naó haver Campana,.
no, C)ue como a rebates da dor naó acodilfe logo aos finaes da
Cathedral; a mefma fune.bre competenda fazia efia demonílra­
çaõ mais lafl:imofa: e ainda muito mais, fendo imitada dos trifies
ecos d'l Artilharia, qUf.; pelosmefmos tres dias em todas as Forta-
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Iezas repedó os feus compalIàdos ays; fazendó repro,duzir na con~

cavidade dos montes a mortal triíleza, Gue excitava de nOV(i) llO~

centro dos. corações. Arrojou o feu Bafl:a6 o mefmo 2\Jlftrte, e
rendidas .as Armas, abatidos os Eflandartes, e roucos os 'l?41 bo-.
res, fe fizera6 todas as mais ceremonias ,. Gue paraJoccaílpeI?s fe-
melhantes difpoem a exaéta providencia da lVlilitar. di1Ciplina. ,

O nobiliffimo l\tlagifirado da Camera, logo que f'()1! celiti...
ficado de' noticia ta6 funefl:a, quebrou as fuas Jnílgnias: efecha~
das as janellas, (ufpen[os os Triburiaes, e publ~cados os lutos mais
rigorofos, procedeo nas mais operações devidas de fentimento:
até que 1:l0 decretado dia de cinco de Novembro fahiraó os Se...
nadores arrafiando pezados lutos, e perfuadindo infalliveis de[en~

ganos, a quebrar os Rea~s Efcudos, na conformidade Ido aroni.go
eílylo do Reyno, nos lugares mais publicos da Cidade: ,cerenio
nia,' que fe executou, evio. executar, €om lagrimas ta6 efponta­
neamente fluxivas, Gue fe fazia6 defneceífarias as vozes, pa'ra a
provocaçaõ dos prantos.

O ExceIlentilfImo, e Reverendiffimo Senhor D.Jofeph Bo­
telho de.:l\tlattos, e,m quem a l\tletropoJitana Mitra da Bahia reC.
plandece Com· as fuas innatas virtudes) .profunda fabedoria, e ru­
blimados procedimentos, muito mais ainda, que com as pedras
mais preciofas, de que fe adorna: e em cujo animo impéra naô
fó huma piedade rem limite, mas tambem hu01a generofidade fu­
perior a todo o encarecimento; procurando nefias· virtudes o defa­
fogo. da fil,a entranhavel magoa na perda de hum Monarca, a cuja
Mageíl:ofa Soberania devera benignas attençôes, e em cujo ele­
vado coílceito logràra 'djfiinéto lugar: ~m'andou publicar na fua Sé
bum oitavario de Miaãs com a efmola de Guatrocentos e oitenta
reis a todo o, Sacerdote, Gue Guizeífe offerecer (') incruento Sacri­
ficio pela Alma de Sua Mageflade; os G~Iaes certamente excede­
raó em grande addiça6 o numero de mil: Fazendo ao mermo tem·
po expedir huma circular, e faudavel Pafloral, em que com as
niais perfuafivas expreífoens de zelofo, difcreto, e vigilante Pafier,
annunciava ao numerofo Rebanho das ft.!as Ovelhas a aufencia do
Fideliffimo Soberano; recommendando muito a todos, como a
fieis, e amantes Vaífa11os, a lembrança dos Suffi'agios devidos: e
efpecialmente ordenando a todos os Parocos do [eu Arcebifpado,
Conventos de Religiofas, e Recolhimentos da fila jurifdicçaõ ,
,que celebraíIem. Exequias nas fl1~s Igrejas, o mais breve qlJe po.
; defle

)
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deífe fer, e com a mayor folemnidade, que lhes forte poffivel. E
finalment~ prevenindo Sua Excellencia Reverendiffima, que fe ha­
viaô de Colemnizar as Regias fUlleraes honras com o ultimo primor
àa magnificencia na mefma Cathedral: achando·Ce eila. deilitui­
da de ornamentos proprios, e condignos ao efplendor daquella ac­
çaô; e naô tendo effeito a repre~e~taçaô, com 9ue o ~ ever~n·
do Cabido follicitou o R.eal fubúdlO para a precIfa provIdencIa ;
o mandou fazer o Excellentiffimo Prelado à lua euila., de veludo
negro', agaloado., e 6:anjado de ouro, para todo o Cabido, e mais
,ornato da Sé, com difpendio de mais de tres mil cruzados: deven­
do já a me[ma Sé outros muitos preciofos donativos à [ua gene­
fofa grandeza, qe que [aó abonado teilimunho a Banqueta, e
Alampada da Capella mór, cuja. defpeza impoHou o melhor de
dezafeis mil cruzados.

No terceiro dia da noticia, tres de Novembro, celebrou
o Reverendo Cabido o [eu fufli'agio com o mais fol.emne, e pri..
morofo Officio, que podia caber na brevidade do tempo; man..
_dando levantar 110 meyo da Capel1a mór da Cathedral huma Eça
decorofamente guarnecida, em que competia com o melancolico
àas [ombras o brilhante das luzes: fazendo ao mefmo tempo ter­
'niffima harmonia com a triíl:eza a magoada confonancia de dous
Córos da mais acorde Mufica. Diíle a Miífa o Reverendo Deaõ
afl}A:ido de dous Reverendos Capitulares; officiando os mais com
.os Beneficiados, e Cantores da me[ma Sé o funeral obfequio.

Efta reconhecida obrigaçaô, e quaG impaciente zelo do Ca~

bido, em fuffi-agar a Magefiade defunta, feguiraó logo affill1 todas
as P\..eligioens, como as Matrizes todas, tanto da Cidade, çomo
do reu dilatado Rec.oncavo, em que muitos dos Reverendos Pa­
rqcos, e as Cameras de todas as Villas [e {ouberaó erpecializar na
folemnidade das ruas Exequias, com Tumulos magnificos , lVluíi...
cas excellentes 1 e Panegyricos elegantes. Reprefentava.[e no Thea..
tro de taó circunrpeétas Figuras, que à porfia eflavaô eilendendo
.as mãos eftes fuffi'agios, para arrebatarem das prizoens do Purga­
torio aquelle Real Efpirito, quando ainda lá eíl:iveíTe, como já
,naó fuppunha a fé. ll1ais pia com qs bem conjeéturados fundamen..
tos, que aqui póde receber a Theologia mais (evera.

Determinado o dia para as folel11niffima~ Reaes Exequias
,na Cathedl~al ~ (.gloriàfa demonflraçaô de piedade, que até para
com os Pnnclpes mereceo fempre o ~ituloçe honras, como cer-
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tificaõ Divinas, e Humanas Leu'as) !e edgiõ nO amplo Cruzefro
daquelle grande Templo hlJm magefl:ofo ,_ é foberbo lVlau[oléo,
felizmente de[enhado pelo inGgne Architt~ao Paulo Franco dá Syl.
va, a cujo raro engenho [e fiou o def€mpenhQ da obi'a com à cír­
conf1:ancia da imitaçaó, pela mefrna exquiGta idéa do Caval1eiro
CarlGs Fontana, celebre Architeélo da Coroa PotttJguéza lla Cor.
te de Roma, com a qual no Rm10 de mil é- fetecentos € fete fe
confirulra por Real Decreto na Igreja de Santo Antonio dós Por­
tuguezes outra [emelhante Fabtica, parã as magnificas Exequias
do Senhor Rey D. Pedro II. de {audo(.1. récotda<jaó : concorren­
do de forte ne}las a munificencia, e o éapricho, a impulfos do
amor, e a diélames da g~nero{jdade; que Iiàõ fó derao brado na­
quella fempre triunfante Cabeça do lVlur1do, centro illufire das
~cções heroicas; mas chegaraõ a retumbar os €cos pela circun.
ferenaa da Europa, com aclmiraçaõ, affim dos que as prefencia­
Tao, como dos que as virao depois por b€m~ficio da eHampa.

Mas [em os perigos do encarecimento, nem os efcrupu..
los da lifonja, podemos dizer, que ainda cà na Babia fe via mui­
to excedida pela primorofa exacçaó Portuguezá aquella fatal idéa
·Rbmana, já no avantejado numero de luzes, éorb que foy eu­
genho[1mente i11nminado o [eu lVlaufoléo, já no preciofo da ma..
teria, de que fe via guarnecido, e outras tranf-cendentes circunf..
tancias, que fe faráã manifeftas. Se os empenhos dD imitador con..
triblllraó fempr:e creditos ao imitado J nunca, aquelie infigne Ar..
'Chiteélo podera acharfe 111Uis d~rvanecido, nem reconhecerfe mais
glori'o[o. E Ce pgr cQfl:ume dos Romanos foy já permittida a emu..

I laçao, e fomentada a competencia, como dlimulo da honra, e
()fficina de proezas generofas: que mais feliz triunfo para o [eu re­
levante engenh0, 'lue o conte{far[e taó 'nobremente ftlperado? pois

.affim como ha vittürias, que :inEtmao, ha tahlben'l rendimentos,
-que' iII n{haG.

Via-Ce pois aqueHa furnptuofa Machina debaixo de huma
-elevada, e pompo[a cllpula, ou pavelhaó, em figura circular,
vazada em quatrG aberturas, que davaõ lugar a ver[e do corpo
-da Jgre9u o Altar H1Uygt, e os. das Capel1as lateraes do crtlzeiro.
Tinha por rlwdamento hU111 dilatado plintho -de figura oélogona,
~ cuja imüaçaó fe erigia o corpo da Machina, com 'quatro faces
nlayore's, ' e t.rinta e tres palmDs cada huma, e outras quatro,
''.1Lle lhe felrviaó de recant0S) cáda hUlíla de onze, que formavaó
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a eípaçofa circunferencia d~ cento [etenta e fe}s palmos: e levan­
tando-[e por toda ella ·em ~orma de hum .degr~o de palmo e meyo
de alto continuava depoIs com outro degrao da mefma altura,
para fe fubir ao plano, que circulava o l\tlau~ol~o em roda, com
largura de oito palmos, para fe poderem adn:mlfirar os Dué1:os , e
oiliciar as Ab[olviçóes, na fórma do Ritual Romano, como em
feu lugar fe dirá.

Sobre o pavinlento [uperior do plintho Ce erguiaó quatro
pedefiaes gigantes, arma~os e~l d~las ordens, huns fo~repofios
aos outros, que formavao o prImeIro corpo do Mauíoleo, com
cornijamentos relevados de proporciona~a [ymmetria, affim nas I

bazes, comonas cimalhas, e frizos, com igual correfpondencia nas
linhas para o centro. Tinha cada pedefial vinte e [eis palmos de
alto, que com quatro dos quartoens, que.lhes faziaó os remates,
ficavaó na altura de trinta palmos. Efl:avaó fabricados em fórma
de paineis, e ricamente cobertos de lhama negra de prata, guar­
necidos de galoens de ouro; e os quartoens, e bazes, de veludo
l1egrq, orlados de galoens de ouro, e prata: revefiido tudo de
feftoens de velilho azul, com guarniçaõ de franjas de ouro.

N os quatro vãos, ou aberturas intermedias dos pedeflaes ;
fe formavao com ~gradave1 perípeéHva quatro ordens de degráos
de quatro cada huma, que pegando nas faces interiores dos foc-'
cos, fubia5 com a mefma igualdade para o centro do Mauroléo,
rematando em hum plano esferico, no qual eftava collocada hu­
ma credencia da meíma figura, com proporcionado corpo à altu­
ra de [eis palmos, coberta com hum riquiffimo pano de brocado
de negro, e ouro, e Cobre ella eftava hum grande coxim de Ve111"
do negro, recamado de ouro, com largos pendentes do mermo
metal, em que re viao poftas, com mageftofo apparato, as Reae~
iníignias, a raber, Coroa, Sceptro, e Bafia6.

Dos capiteis dos pedeftaes da primeira ordem 1 pela parte
de dentro, narciao quatro grandes reprezas, robre as quaes Ce fir­
mavaó outros ~antos Efque1etos, de e{latura de treze pal~os, em
que deCempenhou a arte toda a fua engenhoCa valentia: . eraó de
cor natural, e eflavaó cingidos com véos de 16 de preto, e ouro,
expreffivos de luto pela nlorte do Monarca defunto. Su{lentavao
efies borroroCos Corifeos da Parca em acçaó de profunda trifieza,
com prodigioC~ artificio, huma foberba Urna de corpo esferico,
e figura pyramldal de nove palmos de alto, com vinte de diame-'
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tro no gyro fuperior, e treie no inferior. Dividia-fe eíla por qua·
tro elegantes pilares, à [emelhança de molduras, em cujas bazes
pegavaõ os d~tos Efqueletos, elTI quatr~ faces de,igual capacida­
de, que faziao frente para as aberturas do Mau(oleo. ERava gra­
doCamente guarnecida de pa[l:u de meyo relevo, illuminada de ou­
ro, fobre aífento de veludo. negro, com orlas de paífamanes de
ouro, e prata. E nas quatro faces fe davaó a ver algumas das prin­
cipaes virtuo[as acções, que Sua lVlagefiade exercitàra em vida,
com taó raro engenho debuxadas de morte côr, que Zeuzis, e
ApelIes poderaó alli tomar lições de pintura 7 fem defabono dos
pinceis, com que retratou a Fama os [eus nomes nos quadros da
eternidade.

Na face, que olhava para o corpo da Igreja, fe via o Rey
levando na prociífaõ do Corpo de Deos huma vara do Pallio, a[.
fodado dos Sereniffimos Príncipe, e Infantes, e precedido do ef.
clarecido Collegio Patrial:cal, e de todas as Communidades da (oa
Corte, ~om aquelIa piedofa pompa, e magnifica devoçaó , conl
que tanto edificou os [eus VaíIallos, e deixou a{fombrado a todo
o Orb~ Catholico, como triunfo o mayor de Chri[l:o facramen.
tado, que nelle fe tem vifio. Mofirando fer tao proprio da fua
veneraçaõ aquelle incomparavel obfequio ao Supremo Rey [acra­
mentado, como attributo herdado de [eus AuguRas Predece{fo­
res, e Afcendentes, cuja memoria lhe ficou fervindo de glorio­
[o eílimulo, naó fó para a imitaçaó, mas ainda para hum inex­
plicavel exceilõ. Na e[pecialiffima devoçaõ a efie amoroGffimo
M yflerio fundou a rua mayor felicidade [eu grande Progenitor o
PiedofQ Rey D. Pedro II. Por elIa mereceo a Coroa Impe­
ri~l para fi, e [eus Defcendentes, o [empre memorando Rodol­
fo, Conde de Habsbourg , preclariffimo Tronco da Cara de Auf.
tria, de cujo [angue tinha Sua Magefiade taó enriquecidas as veas.
Por baixo deíla face da Urna fe lia e[crito com caraéteres de ou­
ro o [eguinte Lemma:

Dum tenet umbellam Regali debita Sceptro
Dextera, proh ! Regem quantlts obumbrat hOJlos.

No painel, ou- face oppofl:a da parte da. Capella mór, {e
tnoíl:rava o Rey genuflexo diante de hum Altar, em que fe via
cç>lIocado o [agrado Tran{umpto da Beatiffima Virgem ,. e a [eus
lados o Patr~~rca S.Jofeph, e S.Joaõ Bautiíla, e[peciaes objeétos
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da fua fervorofa devoçao, com a qual nao fó lhes fazia depreca­
çoes perennes, mas tributava mageflor?s cultos. Appareciaõ de
huma, e outra parte pofios em perlpeébva alguns Templos, fym­
bolicos indices dos muitos, e iumptuoros Edificios, que com ini·
mitavel (ltfeéto, com magnificencia incomprebenfive1 erigio à rua
gloriora memoria outros télnt?S eternos padroens da piedade fem-
pre beroica daquelle 1\'lonarca. ~ .

Diga-C? em [umma a reverente devoçao, com que-vIGtava
continuamente os Santuarios de J\!laria Santiffima ; e com efpecia-­
lidade todos os Sabbados a rua devota Igreja das N-ecel1'Jdades, nó
fitio de Alcantara. O aétivo zelo, com que [ollicitava da é A pof..
tolica Reza propria da enhora para todos os mezes .do anoo: e
com que fez jurar a Academia Real o J\!lyfierio de rua puriffima
Conceiçaõ, dando o mermo R.ey exemplar principio àquelle ob·
feq.lliofo -Yotp no [olemne aélo da primeira Feftividade, que tam·
bem determinou annualmente ao mermo objeélo, pbl' conta da
dita Academia. A magnanimidade [em fegunda, com que em
honra da lVlãy de Deos com o titulo de rua glorioíiffima Aífump.
çaó fundou a prodigiofa Bafilíca Patriarcal, competidora magni­
fica das de R orna, em cujas grandezas {e confunde totalmente o
di(curfo, e [ó lhe podera f~r cçmdigno panegyrifla a mefma ad­
miraçaõ. E com que debaixo tambem do titulo de N ó{fa Senho­
ra conítitulo junto à ViIla de Mafra aquelle verdadeiramente Re~
gio Pantheon, de[alento fublime da foberba elevaçaõ do ErcuriaI;
e que na Esfera Serafica [e levanta com a fingular antonomaíia de
Convento lYlagno, que lograva o de Pariz. E com que nos íübur­
bios de Li boa fundou a [umptuofa Igreja, e ColIegio Real da Se­
nhora das N eceffidade , que generoramente doou aos Religiofos
da Congregaçaó do Oratorio, fendo efie grande Edificio hum dos
principaes ornamentos da LuGtana Corte. E finalmente a fingular
e[colha, que fez' da benefica protecçaó de J\!Taria Santiffima na [ua
peno[a, e dilatada enfermidade, para poder concluir felizmente
a carreiça da vida.

Diga-o o efpecialiffimo affeélo para com o Senhor S. Jo.
~eph na pr~zada,.J e]eiçaó, que fez de [eu fagrado Nome paraie~
hz \del;ommaça.o de [eu Auguflo Filho. Na reverente fuppli.
ca a Se Apoílohca para ter lugar nas Ladainhas publicas da Igreja;
e- para [e rezar do reu Canto Patrocinio com OfEcio proprio de Ri­
to duplex em todos os feus Efiados. Na gloriofa efiabelecimen..-
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to da fmi 'devotiffima Novena na Sacrofanta BaíiIicã, een1 todas
as Cathedraes dos [eus Dominios, mandando imprimir infinitos li­
vros para aquelle íolemniffimo ob[equio, a que na Santa Igreja Pa­
triarcal era fempre pre[ente. Na fundaçaã de novos Templos, e
na liberal contribuiçao de precio[os donativos para os cultos do
caf1:iffimo Erporo da Mãy de Deos, Pay putativo do Redemptor
do Mundo. Diga-o a generora piedade, com que em honra do
fagrado Precurfor do Divino v)erbo encarnado, além de outras
muitas, e avultadas demonílraçôes, mandou fabricar em Roma
p~los mais peritos Artifices da Italia, e co11ocar na Igreja de S. Ro­
que , da Cafa Profeifa dos Religiofos da Companhia de Jeru ,
aquel1a maravilhofa Capella, -formada de taô excellentes pórfidos,
e com taô raro artificio, que importou com os feus riquiffimos
ornatos quafi dous milhoens de cruzados a fua defpeza. P<;>r bai­
xo defl:a face da Urn~ [e via e[crito com letras de Quro o feguin­
te Lemma:

Has MARlJE , Superisqlle ojJert Rex CerJ1l111S Aras:
Gratior at tqnti peéloris A7~a juit.

Na terceira face da parte lateral do cruzeiro, da banda
da Evangelho, fe moílrava o Rey orando a Deos na prefença da
Santiffima Trindade, apontando ao mefmo tempo ,para hum Pur­
gatorio, em aélo de quem fupplicava para aquellas Almas a ap­
petecida liberdade de ergaflulo tàó penaro: iignificando-fe nifl:o
a ardente caridade, com que refplandecera o [eu efpirito para
com as Almas retidas nas chammas do Purgatorio; mandando. fa­
zerlhes continuas Suffr-agios, e fazendo celebrar o incruento Sacri­
ticio tantas vezes, que naô [aIIando nas duzentas l\tliífas, que man·
dava dizer por cada bllma das peUoas, que conhecera, chegava
a ordinaria defpeza das e[molas das MifIãs a dez mil cruzados por
mez: fendo em muitas occafioens aiada mais aétivo ef1:e genero­
[o ardor da fua devoçaõ , que paífou a inflammarfe de forte, que
além de alcançar do Papa reynante a graça de poder toda a per..
[oa, que houver tomado a Bu'lla da Cruzada, tomar por Defun..
tos quantas lhe parecer; obteve tambem o Indulto expedido em
vinte e hum de Agofl:o de {etecentos quarenta e oito para todos
os Sacerdotes dos feus Dominios, ailim Seculares, como Regu.
lares, poderem celebrar tres Miffàs no dia da Commemoraçaó dos'
Fieis Defuntos, naó percebe1~do efmola mais que pela primeira:

privile~



1-5·
'privilegio l1aô concedido a outra Coroa da Chriítat; dade., e pelo
qual aHim como he, de infinito v~l~r, e tem perpetna duraç~õ o
beneficio das bemditas Almas, {era tambem eterna a memona do
Impetrante nos FaB:os da Igreja.; pois roube propagar além da mor­
te as beneficas virtudes da fua vida. Cada labareda daquelle pu­
rificante incendio -ferá hum aétivo cry[ol, que faça brilhar para
fempre a rua viva caridade: cada lingua daquelle propiciatorio fo­
go ferá hum immorral pregoeiro das efficacias -da rua devoçaõ.
Aprenderáó em fim do feu abrazado affeé1:o os Davids, e Carlos
Magnos a faber fuffi-agar os mortos, e libertar dos carceres do PuI'­
gatorio com mais eíFe6hvo zelo as Almas, de[cobrindo naquelIa
n1elhor porçaó do lVlundo [ubterraneo precio(as minas, de que
Ce tiraó copioíiffimos tbefouros de merecimento para fe conquiflar
o celelle Mundo. Por baixo deíta face da Urna fe lia e[crito com
,caraél:eres de ouro o feguime Lemma:

Orat, & ajtriferam Manes aeducit i1l auJam:
Orn12ía lle miferis llOll aaret, Afira dedit.

Na quarta face da Urna, da parte da Epillola, fe via hum
Carro triunfal tirado por quatro cavalIos, e regido por hllma lVla­
tr<?oa, expreffiva da caridade; e [obre o Carro bia huma Figura,
ricamente veílida, fymbolizando a Paz, com [emblante alegre,
e coroada de ramos de oliveira, e louro, com hu,01a corl1uc-opia
em huma maó, e- na outra humas efpigas. Pelos lados do painel
appareciaó muitas Tropas Nlilitares em operaçaó de guerra, e va~

fios B~ixeis em a61:o de peleja.
N efta [ymbolica pintura {e moílrava a rara prudencia, e in~

-tençaó benigna, com que o defunto Rey roube confervar em huo

ma perpetua tranquillidade os [eus VaífaUos, depois que pelo Tra­
tado da Paz, firmado em U trecbt em treze de Julho de mil [ete­
centos e trezeJecbou, à imitaçaó de AuguRo, o Templo deJano:
h,ave.ndo [llftent~do nos principias do feu Governo a gUf.rra, que
~1l1da perturbava a Europa, mais por força de herança, que por
lmpulfo de capricho; menos por genio, que por maxima: pois
fuflentou por entaó a guerra, para naó arri[car a paz.; e conclulo
finalmente a paz, para naó perm-anecer mais a guerra. Affim o
l1lo(trou o dilatado progreífo do [eu .al1rro, e feliciffimo Reyna.
do. Quando mais que nunca embravecido l\tIarte, executando
~r tragica idéa de huma .geral di[cordia 1 fazia fangllinolento thea..

tro
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tr'o das ruas iras a Europa toda: quando tlllminando hot'Í'ores po'
mar, e por terra, convertia nas campanhas de Ceres, como nas tUi
bulencias civIS da antiga Roma, em efpadas as fouces, em lança
os arados; e intumecendo as ondas de N eptlIno, fazia ferver <-

-Oceano, mais que Leucate no confliélo Acciaco ,. com o formi·
clave1 pezo de tantos Baixeis: quando finalmente nos Efiados bel­
ligerantes, e viGnhos, e a tudo imagem da morte, tudo borrar, e
efirago t~do: no meyo de tanta cànfufaó, e de tanta ruina, efia·
va Portugal por altas intelligencias, e di[pofiçôes defie grande Rey,
·em huma paz Angelica, em huma feliz bonança, em huma tran­
quillidade' h.lcceffiva, que já mais logrou nos paITados feculos. Re.
pou[avaõ feguros os pafiores no abrigo das ruas cabanas: viviaõ
fem inquietaça5 os Grandes no focego dos {eus p, lacios : florecia
fem perigo o commercio, affim dentro no Reyno , como nas (ua~

Colonias: navegava5 fem fufio as Frotas, tranfportando à fua
Corte as ri.quezas BraGlicas, e as drogas AGaticas.

He a paz o melhor dos bens, affim como a guerra o pe.
yor dos malês: be alma da Republica, vida do Efl:ado, e bem­
aventurança dos póvos; affim como a guerra palefira de hoGílida­
des, homicida das gentes, e aíTolaçaõ das ]\1onarchjas. Com a
guerra cafiiga Deos aos homens, e com a paz anm1l1ciou a mayor
felicidade, que via nunca o Mundo. Com a antonomafia de pa­
cifico fe deu a ver em Bethlem o Rey dos Reys: na tranguillida­
de geral do Uníver[o appareceo no Mundo o Monarca do Empy.·
reo, para enGnar a governar em paz aos Principes da terra. N un­
ca o Replo de Portugal pareceo mais lmperio de Chriflo, que
no glorioro Rey~ado defle pacifico Salamaõ. NeGa face da Uma'
fe lia por baixo com iguaes caraél:eres de ouro o feguinte Lcmma;

Qual1'l Ly}iis dederat Regnis ad tempora Pacem,
JEternam Regi Ctelica R eg71a dabzl7lt.

Pela parte fuperior da Urila (e formava5 dous elegantes cir·
culos à maneira de degráos esfericos, hum fobrepoflo ao outro,
repartidos em quatro t"ices correfpondentes às inferiores da me[ma
Urna, e guarnecidos da propria materia, a.que davaó mais gen­
til ornato os largos franjoens de ouro, pendendo por entre recam.
bos de lá de flores do m'ermo [obre o veludo negro, em o qual
com grandes caraél:eres de ouro poRos em relevo, fe via a fuudafo
Nome d~ lnefma defunta Mageflade, na fórma feguinte :

JOAN:



jOANNES T7. LUSITANI.JE REX,
ET BRASILI.JE D01l1INUS.

Rematava·{e finalmente a fumptuofa lVIachina em hum cor""
po pyramidal, que nafcia do pavimento do circulo fuperior, for·
mado de quatro quartellas a primorofos preceitos de Vitruvio, no
qual com lugubre pompa, com apparatola fijmofo, [obre hum avul~

tado concur[o de troféos Militares fe via collocado o Retrato do
Rey defunto, vefl:ido de arn~as brancas, e debuxado de morte cor.
:Affim fe otrerecia aos olhos dos feus enterllecidos Vaífallos aquel­
le gentil ~lonarca: porque enl fim havia pag~do já o fatal tribu.
to, indi[pen[avel a todos os humanos. Mas amda entre os horro~

res do fepulchro luziaõ reprefentações de belIeza: ainda entre as
Cambras do féretro. fcin tillava5 fulgores da Magefiade. Parecia
throno o que era pyra, triunfo o que era tragedia : Forque a pro.
digios da galhardia [em {emelbante, de que o dotou a natureza;
e a elfeitos das grandes \Tirtudes, de que tanto roube enriquec~er a
rua Alma, ainda depois de morto ofientava. femelhanças de vivo,
para viver eterno na memoria dos bomens.

De huma, e outra parte do Regia Euf1:o, em lugar algum
tanto inferior, appareciaõ duas grandes Eíl:atuas aladas, Ggnifica­
tivas da Fama, as quaes com buma maó regiaõ hum circulo for­
mado de huma Serpente de verde, e ouro, com a cauda na boca,
fymbolo da eternidade; e com a outra [uíl:entavaõ as trombetas em
aéto pe publicar de hum a outro Pólo do lVíundo fer benemerito
de eterna lembrança hum tal Rey pelas fuas virtuo{as, e illuares
acções: vinha o dito circulo cingido de dous ramos de oliveira,
com folhas de verde, e prata, para denotar o quanto bavia Gdo.
o piedofa lHonarca amante da paz, virtude [ó pqr fi bailante a
gravar a {eu Nome no faberano Templo da Eternidade, feliz alca­
çar dos Heróes inílgnes.

Sobre os quartúens, ou remates dos quatro pedeilaes da fe­
gunda orderil, appareciaõ, como fagrados troféos da humana vai.
dade, ou como padroens injuriafas das Eflatuas de Pbidias , e Pra.
xiteles, quatro prodigiofas figuras, demaníl:nldoras de outras tau.
-tas fingulares virtudes do dehmto Monarca.

. Na parte direita, para o corpo da Igreja, eilava a Fé Ca.
Jhahca olhando com devota inclinaçaõ para a Cruz, que tinha
na maó direita: íignificando.[e a viva fé, que profelfou Sua Ma-

<: geíl:ade
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geflade em toda rua vida como Rey Portuguez, de cuja Naçao
he a pureza da.Fé hum incontrailavel attributo , em que levou fem­
pre a primazia a todas as mais do gremio Catholico. Deíta Celee.
tial virtude procedia o ardente zelo, com que foy fempre Defen­
for Fideliffimo da pureza da Fé, e da inteira oblervancia de feus
inalteraveis Myflerios, e dogmas; favorecendo, e authorizando
com a fua Real protecçaó, e auguíta prefença, os reéliffimos pro­
cedimentos do Santo Tribunal. C01l? dIa procurava ancio[amen­
te dilatar a Fé de Chriflo ao immenro Pagarrifmo, à Idolatria in­
numeravel de fuas vailiffimas Conquiítas, mandando a eIlas repe­
tidos Cultores Evangelicos; erigindo de novo no BraGI tres Cadei­
ras Epifcopaes: a faber, a do Graó Pará no ERado do 1Ylaranhaõ,
a de S. Paulo no Continente Aufhal , e a da Ciqade Mariana
nas Minas- Geraes; com mais duas PrelaGas, huma nas 1Ylinas dos
Guayazes, e outra nas do Cuyabá: creando innumeraveis Paro­
chias, e Cuítentando 'infinitas Miífoens de Religio[os, tudo conl
defpeza immenfa do [eu Real patrimonio. ,

Na parte efquerda fe moflrava a Igreja Romana, tendo na
maó direita hum Calis, e na outra huma Tiara Pomificia: dando­
Ce a ver a inçornparavel veneraçaó, e obfequiofo rerpeito, que
preílou [empre à Igreja o Rey defunto: já reconhecendo·[e Filho
Obedientiffimo della por gloriora denominaçaõ, herdada de [eus An­
tece{fores, como titulo dado pela Sé Apoflolica ao fufpirado Rey
D. Sebafliaõ: já chegando a empunhar as armas em ferviço, e de­
fen[a da Igreja na celebre expediçaõ de Corfú, quando depois de
haverem os Turc~s conquiítado aos Venezianos todo o Pelopon­
ne[o, invadiraõ atrevidos aquella famofa Ilha: fendo a Armada
Portugueza o valente braço, que a Omnipotencia moveo na­
quelle dia, para livrar a Italia das infolencias de taó poderofo Bar..
baro: e já. contribuindo para a Corte de Roma com taô profu[ai
demonflraçoes de generofidade, e magnificencia, affim para os
ornatos das Sacroíàntas Bafilicas, como para os luzimentos daquel­
la Capital do Orbe Chriítao, que chegàraó a atroar o Vaticano,
e a edificar os Sagrados Paflores, que occupàraó no [eu tempo o
Solio Pontificio; como teflimunha5 as innuroeraveis Bullas, gra­
ças, e privilegias, de que tanto o enriquechaõ: defempenhando­
fe de forte cada hum dos Papas nefies paternaes affeélos, e fi­
naes de gratidaõ, que 'parecia reproduzida na Corte de Lisboa a
euria de Roma.

E ulti-
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E ultimamente coníiderundo o Supremo aélual Preíidente
elo Rebanho de Cbriílo, que as cordiaes venerações, e obCequios,
com .que o piedofo Monarca tratàra [empre a Igreja, fe faziaõ cre­
dores de mais diítinéto agradecimento; lhe conferio (propond04
lhe primeiro a efcolha) por Bulla expedida das Eminencias do V a4
.ticano a toda a Campanha da lVlilitante Igreja, para fi, efeus
Succe{fores, o. gloriofo titulo de FIDELISSIMO, timbre immor·
tal do Chriílianiímo Portuguez, indelevel caraél:er dos feus AU4

. guítos Soberanos, e preeminente diíHnélivo, que ainda faz mais
illuílre o (eu Nome, que o de Chriflianiffimo concedido a Pepi.
no, com que fe ennobrecem os Monarcas de França; o de Ca..
tholico dado a Fernando, com que [e honraõ os de He{panha; e o
de Defenfor da Igreja conferido a Henrique, com que fe conde.
corou por algum tempo a Coroa de Inglaterra: pois comprehen.
dendo em fer Fideliffimo todas aqueIlas relevantes prerogativas,
deixou com finguIar realce [obre todas gravada a [ua memoria nos
annaes Catholicos.

No lado direito da parte da CapelIa m6r, apparecia o Si.
nlulacro da Caridade, aquella virtude fingulariffima, que logra
o principado entre todas as mais virtudes: aquella, que unicamen·
te merece o nome, e excellencia de Deos, e que deifica aos ho·
mens, que a exercem; affim corrio humana a Deos, que he o
[oberano manancial deíle Divino attributo, fazendo predefiina­
dos para o Ceo a todos, que a (abem praticar dignamente na ter·
ra. Significava-Ce o quanto foube Sua Magefiade exercitar fem­
pre efla virtude, afl1m pelo que re(p"eita ao amor direél:o a Deos
na ob(ervancia irrefi"agavel da rua Ley, demonfl:rada em tantos
aélos de verdadeiro Catholico, no aétivo cuidado d~ Religiao, e
no zelo (em [eme1hante da CaCa do Senhor, com con(ummada pe";
ricia das ceremonias (agradas; e com ob[equios, e de[pezas ine

acceffiveis a outro algum Soberano: como pelo que toca à cari.,
dade do proximo, em que deixou eternos monumentos à rua me·
moria nos fumptuo(os Hofpitaes, que erigio ; nas ineomprehen..
fiveis efmolas, que di(pendeo, tanto para fuflentaçaó de muitos
Conventos, ainda em os Reynos eítranhos; como para alimento
dos prezos, e [oceorro dos neceffitados, de que fao diflinélos pre·
goeiros a Villa de Campo-Mayor, a Cidade de Béja, e efpecial.'
mente aCorte de Lisboa na fatal epidemia do anno de vinte e tres,
emque tran[cendendo a rua piedade, poz. em evidente perigo a

. C ii fua



rua viela, para melhor con[ervar as dos Vaffà1los : efinalmente,
nos muitos I Conventos 1 Collegjos, Seminarios, e Recolhimen­
tos, que fundou pa'ra bem dos [cus Povos: fobrefahindo a· tudo
a faculdade concedida ao Reverendo l\liffionario Gabriel Mala..
grida, MiIanez, da Companhia de Je[u, por Decreto de vii1t'e e
tres de Julho de mil fetecentos e cincoenta, para fundar nefies E[•.
tados do BràGI todos os Seminarios, e Recolhimentos, qUé lhe
parecelfem precifos para infl:rucçaô da mocidade de hum, e ou­
tro fexo; confignando-lbes juntamente renda aCtua] perpetua pa4

ra fua fubGfl:encia: acçaô na verdade merecedora de immortaes
elogios, e com a qual nos ultimos dias da.fua vida poz efie gran:'
de Rey huma gloriora coroa à {ua fempre magnifica piedade, dê
que ferá eterna a lembrança nos vindouros feculos.

No outro lado re via a Eíl:atua da Juíliça, tendá em huma
maó búma balança, e na outra huma erpada: figIlificando-fe o
quanto foy fempre o defunto Monarca obfervante d~Ha utiliffimà
virtude, que he nos Principes a· fciencia mais necef1ãria para os
acertos no difficil magiílerio de reynar. Cbm ella fe clâ a cada
hum o que he {eu ,premeaó-fe as virtudes, e atalhaó·[e as info­
lencias. Com ella [e fundamenta a H.eligiaõ, confervao-[e em
paz os fubditos, e eílabelecem-fe felizmente as Monarchias. Di­
ga-o .aquella conílante, e perpetua vont~de, com que o SenhOl"
Rey D.Joaõ V., com manifefta gloria do feu Reyno, foube man­
ter fempre em igual equilibrio a balança de Aílrêa; e teve [em­
pre direita, e inflexivel a erpada da Juftiça, dilhibuindo com a
me[ma proporçaô aos benemeritos o prenJio, e aos ddlnquentes
o caítigo. Digaó-no os feus reéhffimos defpachos, as fuas it:mu­
meraveis mercês, e as fuas ince{fantes recommendações nas treS
diflerenças deJuítiça, commutativa, diílributiva, e punitiva. A
grande eflimaçaó, que deu aos feus lVliniítros, para mayor autho­
ridade do lugar: O augmenro, que lhes fez dos ordenados, pa­
ra poderem viver com decencia, e independencia das partes: O
grande numero de Judicaturas, que creou para mais prompta ad-

. minifl:raçaô daJuítiça: E em fim, as muitas Leys penaes, e Prag­
maticas civIs, que publicou, tanto para con[€fVar os feus Vaf­
fallos opulentos, deíterrando as fuped!uidades do luxo, e prohi...
bindo as extracções do dinheiro; como pãra evitar b0Í11icidios,
roubos, e outros inCultos: na certeza de que toda a paz, e focego
da Republica c~liGíle pela mayor parte em [e punirenl os deliétos.

Porém
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Poréu1 tudo iHo COUl taó fingu1ar prudenda praticado, que
foy fempre infeparavel da rua grande jufl:iça a fila grande piedade:
ao me[mo tempo, em que era jufiiceiro, o reconheciaó igualmen­
te mi[ericordio[o: admiràndo-fe nel1e outro mais recommendavel
eyro, outro melhor Claudio II. no gloriofo exercício deRas [o~

beranas virtudes.
Em as doze faces, ou lados exteriores dos quatro pedefl:aes .

da primeira ordem, [e davaõ a ver em doze preciofas laminas ou"
tras tantas virtudes, das muitas que refplandecha6 nas heroicas
acções do defunto ~?narca, com elegantes in[cripções, que as

"~explicava6; competindo nq excel1ente da pintura com a viveza das
cores) a valentia do pincel. Eraú"a Erperança em Deos, o Culto
Divino, a Sabedoria, a Pruçlencia., a Magnanimidade, a Fidelida..
.de com os amigos, o Segredo, a Liberalidade, a Conítancia, a Beoo
neficencia, a Devoçaõ co.m os Santos J e a Redempçaõ dos cativos.

Conl mais de quinhentas luzes em vélas de arrateI, aIénl
oe dezafeis archotes em jarroens dourados nos angulos do~ pe­
deflaes, e de trinta 'e dous cirios em tocheiras de prata à roda
do Mau[oléo, brilhava efte maravilhofo artefaéto: Babel Halll­
nlante, que com outras tantas linguas, quanto mais mudas, tan·
to mais eloquentes, confundindo-te nas Cambras, todo fe explica­
va nos reflexos: ou portatil Firmamento no meyo de huma noite
artificiara, com innumeraveis luzes por eflrellas, onde retratando­
fe os pezares, fe multiplicavaó as dores, [ubiaõ de ponto as fau..
'dades.

N efle elevado monte de refplandores, tambem a beneficios
00 aél:ivo elemento, em que fe purificavaó abrazados os affe6tos,
ardiaõ [uavjfIimos os aromas: fingular producçaó dos Orientaes ter­
renos, como fe ·foífe a fragrancia hum dos primeiros cuidados,.
com que fe levanta o Sol do berço: myG:erioGl lifonja do olfaéto, I

qlÍe Cymbolizando na debil duraçaõ a fragi! exiftencia da humana
natureza, he odorifero tributo, que deve a Deos o homem. Dos
cheiros u[àrao fempre nos [eus [lcrificios os Profétas N oê, Abra'"
haõ , Jacob, e Moyfés. Por mandado de Deos ardia O, incenfo
continuamente no Templo. Até nos facrificios da Gentilidade fo­
raó eB:es indirpenfaveis, faltando ndles a qualidade das virtudes,.
<]ue tambem pelos cheiros Ce fignificaõ.

Toda eG:a fllmptuofa lVIachina fe via debaixo de huma ele.:
vada, e [oberba cLlpula, de figura esferica 1 que lhe fervia de Real

Co..
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Coroa, pendendo no ar em altura de cincoenta e qüatro palmos,
com taó ·engenhofa idéa, e raro artificio, que fe naó podia per.
ceber aOl'Jde Ce fegurava. Tinha a dita cupula trinta e dous pal­
mos de alto; e de largo no diametro mayor trinta e quatro, ter­
minando em hum globo de azul, e ouro, com {eis palmos de di·a­
metro, Empreza dos LuGtanos l\tlonarcas, que tomou EIRey
D.l\tIanoel, para denotar a extenfàó do feu Imperio a todas as
quatro partes do Mundo; regalia naó lograda até aquelle tempd
de outro algunl Soberano. Sobre o globo [e maRrava buma
Cruz de vermelho, e branco, ultimo complemento daquelle lHa­
gefiofo Domo.

Por baixo da cupula fahia hum rico pavilhaó de feda ro­
xa, f10recida de ouro, do qual defcendo quatro grandes cortinas
de ló preto, com ramos do me[mo metal, e de lhama de prata,
com orlas de galoens de ouro, fe viaó [uílentadas no ar por qua­
tro Cenios alados, que H[onjeando a viíla com as apparencias do
vôo, moílravaó o decóro nas conflancias do ob[equio. No fim­
do, ou parte interior da cupllla, fe ofielltavaó em dilatado ambito,
com todos os [eus ornatos, apoyos, e divifas, as Reaes Armas Por~

tuguezas, que tremolando formidaveis em todas as quatro partes
do Mundo, ainda am [ervindo de objeé'co a piedofas reflexoens,

- influiaó mayores. refpeitos, do que os doze E[cudos Ancilios no
,'I'emplo de Marte. . .

A Capella mór, que tem quatro tribunas, ou janeJ1as 1'a[.
gadas por banda; e da mefma [arte o corpo da Igreja, 'lue tem
de cada lado cinco, além das tribunas, que olbaõ para o cruzei­
ro, efiavaó adornados de colgaduras, e cortinas negras, com or­
las de galoens de prata, e com fefl:oens, tomados, e pendentes
do mermo; e com varias E[cudos das Armas R.eaes truncados,
mortes, e caveiras: o que tudo fazia huma perff eaiva, pofia
Gue f~.mebre, mageílofamente agradavel: e de tal modo fe viaó
reveílidas as cornijas" architraves, e frizos, que fe efiavaó divi­
[ando por entre as fombras do luto todas as proporções da archi.
teélura, de que he formado aquelle m.agnifico Templo.

A tudo dava mais alma contra os defalentos, que infundiaõ
os apparatos da morte, a variedade dos engenbo{os Emblemas,
e Geroglyficos allufivos às immortaes virtudes da defunta Magefia­
de, já repre[entados em figuras; já expendidos em caraéteres, de
que appareciaõ cobe,rtas as partes inferiores do l\tIallfoléo; pen-

dendo
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clendo ao meCmo tempo, como injuriaras troféos da Parca, em [o..
berbos medalhoens, e laminas de figura esferica, affim nos arcos
do cruzeiro, como nos das Capellas em toda a circunferenda da

.Igreja; e tambem nos claros intermedios das tribunas, tanto def..
ta, como da Capella mór.' .

Brilhava' o pranto das Mufas às refleétidas luzes dos eleva­
dos conceitos: moRrando a Poeíia 110S [eus elegantiffirllos .Poe..
.mas, (luaes faõ os objeélos, Gue lhe podem conciliar os cr~ditos

de divina. Apenas o naõ pareceo no [entir das penas: mas foy e[..
ta a vez primeira, em que divinamente fe [entirao. Ignoravaõ as
nlàgoas valerfe do juizo; porém fentimentos taó bem na[cidos naó
podiaõ deixar de fel' di[cretos. E fe. os Anjos dos Poet3s faõ aqueI­
les Anjos de Paz, de cujas lagrimas fallaõ expreffamente as fagra...
das Letras; {erá criveI, que elles fó (a pezar de Melpomene fin­
gida) pode{[em infpirar taó expreffivos metros na perpetua fim..
dade de hum Rey taó notoriamente pacifico.

Amanbeceo pois o dia onze de Dezembro, conílgnado an"
tigamente pelos Pythagoricos ao pranto; e deftinado agora para
em Catholico verdadeiro Rito enviar a Sé da Eahia ao Rey dos
Reys, e Senhor dos Senhores, que lá tem o [eu Solio na efplenoO
didiffima eternidade, os [eus terniffimos fufpiros. Toda a Nobreza
principalmente acordou ao fom dos dolorofos inceífantes ecos de
todos os finos da. Cidade, que já no dia antecedente haviaó pre.
occupado as attençóes da Corte para as folemniffimas Vefperas,
com que na tarde deHe fe dera principio a eila acçaô, por tantos
titulos \mageilo[a, e por todas as circunfiancias memoranda.

As fete e meya da manbãa defceo o Excellentiffimo, e Re­
verend~ffimoSenhor Arcebi{po do [eu Palacio, acompanhado do '
Re erendo Cabido, que a eIle concorrera capitularmente con..
gregado; dos Benefidados, e mais 1Y1inif1:ros da rua Cathedral;
e de hum numero[o, e luzido concur[o de mais de cento e cinco..
enta Sacerdotes, que o dito Senhor mandàra con oear de todas
.3S no e Freguezias deila Corte, com recommendada efcolha dos
fogeitos mais benemeritos, affim pela diftinçaõ das pe[foas, e
coftumes, como pela qualidade [cientifica do canto, e ceremo..

. nias da Igreja. E fahindo à rua, foraó todos cobrindo·[e com os
feus barretes, e formando-fe em modo de proci[faó, pela ordem'

. {eguinte. Ria adiante a Cruz Capitular entre dons ciriaes. Se..
guia-fe logo o Clero de dOtls em dous, em proporcionada dif1:a~.

Cla
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cia huns dos outros, todos com a 'ma) or modeftia, filencio, e gra-.
vidade , .que podia influir o grande refpeito ao objeél.o, a que fe
dirigia6; e todos com fobrepellizes, em cuja candura fe mor­
trava a pureza dos affeétos, com que [e encaminbavaó a hm:na
acçaõ de tanta piedade. Seguia-fe depois a Cru~ Arcbiepi[co­
paI. Logo os Beneficiados, Paroco, ~ outros l\tliniflros da Sé,
todos com a mefma formalidade, ccmpoflura, e reverencia. Se­
guiaõ-fe os Reverendos Capitulares, tambem de dous em dous ,
com mantos, e capellos da Quarefma, arraflando pezaro[os lu.
tos em per[llallva demonflraçaõ do mais penetrante fentirnento.
Ultimamente bia Sua Excellencia Reyerendiilima de cappa mag­
na, tambem {alta, affiflido das duas Dignidades primeiras, e
acompanh~do de quatro Capellaens de jobrepelJizes: defempe.
nhando com a {lla paternal pre[ença, e heroica circunfpecçaô, to­
do o magii1:er.io de 'piedade, todo o exemplar de ternura, com qu~

tanto fe authorifava aquelle devotiíIimo apparato igualmente mag·
nifico, que religiofo.

Nefia boa ordem faraó bufcar a porta principal da Cathe.;
draI, onde defcobrindo·fe todos, hiaã entrando pelo Templo,
e ao chegar ao Maufoléo faziaõ buma profunda reverencia ao Re­
trato de Sua lVlagefiade, que nelle [e oiferecia aos olhos de
todos, para mayor incentivo da magoa: e depois fe hiaõ reco·
lhendo para a CapelIa mór, na qual finalmente fubindo Sua Ex­
cellencia ao [eu Gtial, o Reverendo Cabido às {uas cadeiras, e
occupando todo o mais Clero os [eus a{fentos na mefma CapelIa
mór, que naó permittia lugar a mayor numero de Operarios , fe
deu folemniffimamente principio às Matinas, havendo·fe prati.ca­
do nas Vefperas a mefma referida ceremonia; que em hum, e
outro aéto enterneceo de [arte aquelle nobiliffimo, e numero{a
auditorio, que fó as lagrimas, como teíhmunbas de vifia, po·
deriao defcrever dignamente o piedofo extaGs, a compaffi, a 1u[..
penfaó, que em todo elle preCenciàraó os olhos.

Concorriaó' com as mais benignas influencias para o efplen­
dor defl:a grande acçaó os dous maximos Luminares da BraGlica
esferfl. Sua. Excellencia Reverendiffima no~Presbyterio capitulan­
do, e preGditido ao feu Reverendo Cabido: e Sua Illufl:dffima
Excellencia em cadeira de luto no arco da Capel1a mór. Na mer­
ma infpecçaó de taô.eminentes Planetas [e eflaV2Ô percebendo ou~ .
tros conceitos de )11agoa m.ais illuflrados. De tamo influ o rece-
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bia hum novo efpirito toda a mais Nobreza, que [e compunha
dos Tribunaes, Prelados das Religioens, Fidalgos, e mais pe{foas
diflinél:as, affim EccleGaflicas, como Seculares, todos por fua
ordem, e em. lugares proporcionados ao caraaer de cada hum:
além de infinitos particulares, e huma grande affiuencia de povo,
Gue naó cabendo na Igreja, CapeIlas, e Tribunas, impedidos das
guardas ouviaó de fóra' as fnneflas vozes, Gue fazia [uaves o con­
certo da Arte, contra os de[concertos da dor: e todos os córa..
çoes igualmente compungidos manifefl:avaó nas ruas lamentações
a perda do feu Monarca,

Viaó·fe todos os treze Altares da Cathedral ricamente pa..
ramentados de negro, e illuminados de muitas luzes em preci~

fos cafliçaes de prata. Repetio Sua Excellencia Revcrendiffi­
ma os [eus votos nos innumeraveis Sacrificios , que em todos
eIles fez celebrar nefte dia. Diflribuiraõ-fe pela Real Fazenda in..
finitas vélas de arrateI por todo o auditorio, generofa profufaó,
Gue já Ce expendera no aéto 9as y'"efperas, dando·[e em huma ;
e outra occ~íiaó ao Reverendo Cabido, e Tribunaes vélas do·
bradas. .

Quatro c6ros da mais felet1a Ivluíica acompanhavao com
harmonia mais que humana, ao Guaíi divino coro de cento e oi..
tenta Sacerdotes, perititTimos no canto Ecc1eíiafHéo, que na Ca­
pelIa mór officiavaó as Reaes Exequias. Tudo fazia hum todo,
em que fó faltava ([e por impoffivel fo(fe erre o intento de taó ajuf..
tadas confonancias) poderem re[ufcitar a efla vida o fufpirado Rey,
para "que tiveíIem as fufpenfoens outro objeéto, em que [e empre·
ba{fem com mayor erpanto. .

Concluido o OfEcio, no qual recitou Sua Excellencia R.e­
verendiffima a ultima liçaõ; e as tres Dignidades fuperiores as duas
ultimas dos primeiros dous Noéturnos, e a [egunda do terceiro,
cUltnndo todas 'IS mais a M ufica: celebrou o dito Senbor Ponti­
ncalmente a Mitra, fervindo-lhe de Presbytero affiflente o Reve..
renJo D ~5, e de Diacono, e Subdlacono os Reverendos Cone·
gos o Doutor Theodofio lHartins da Rodla, e o Doutor Manoel
Gonçalves Souto; executando·Ce exaélamente em tudo o mais as
ceremonias, que em femelhantes funções determina o Pontifical
H...omallo.

Acabada a lVliíTa fubio ao Pufpito o Reverendo Padre Me[·
~re Placido Nunes, Religio[o da efdarecida Companhia deJefu,
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Ex-Reitor do Real Collegio da Bahia, v·araõ de taó conhecidas
letras, e virtudes, que foy preci[o fer eIle, o que logo Qccorret:
fe para Orador em huma acçaó, que afpirava a todas as fingula­
ridades de .egregia. O mefmo feu Panegyrico, que vay junto a
~ae pequeno Corpo, para lhe dar huma grande alma, ferá o me­
lhor elogio de fi mefmo.

Ultimamente fe fegulraõ as cinco Abfolvições, para o que
fubio Sua Excellencia Reverendiffima ao plano, que circulava o
MauColéo, fendo precedido das quatro Dignidades primeiras, do
Subdiacono com a Cruz, Diacono", Acolytos, Me!l:res de Cere­
monias, e CapelIaens. Officiou a primeira o Reverendo Deaó
o Doutor Jofeph Ignado de Pa{fos Ribeiro, affifiido dos Mi­
niílros cofiumados em aélo femelhante: a fegunda o Reveren­
do Chantre o Doutor Manoel Fernandes da Cofia, com a 111et:
ma affiílencia : a terceira o Reverendo Menre-Ercola o Dou-

\

tor Joaõ Borges de Barros: a Cjuarta o Reverendo Arcedia-
go o Doutor Antonio Gonçalves Pereira: e finalmente a quin­
ta o Excellentiffimo Senhor Arcebifpo, que cheyo de affeétos,
e banhado de lagrimas, deu feliz complemento àquelle magef­
toCo -aél:o, com exemplar ternura, e edificaçaõ de todo o audi­
torio.

Ao me[mo tempo, que eraó tres e meya da tarde, haven­
do começado aquella funebre acçaó antes das oito da manhãa, de­
rao tres deCcargas os. dous Regime~tos de Infantaria, Cjue efla­
vaó formados no efpaçofo adro, e lados da Cathedral: e cefsàraó
os enternecidos tiros, Cjue de momento a momento atiravaó to..
das as Fortalezas, e os trifies ecos dos finos de todas as Igrejas,
que com funefias vozes publicavaõ a dor immenfa, Cjue nos co­
racões de todos infiulra a morte do Soberano.

,) .
Aos vinte e dous do dito mez de Dezembro, rendo Pro-

vedor da Caf:'l da Mifericordia o Ajudante General Domingos Bor­
ges de Barros, fe repetio por direcçaõ fua o meCmo aéto de ou­
tras Exequias naquelle Templo, que a fer taó efpa.çofo como o
da Sé, poderia ficar em tranquillidade a generofa emulaçaó , com
'iue Ce defafiàraó os ob[equios, e fe competiraó as grandezas:
porque iUuminado dos mermos dous Maximos Planetas, e de to­
das as mais ConílelIações Cubalternas, que podiaõ formar huma
illu(lre affifiencia na BrafiJienle Corte, reduzindo-fe a breve esfé­
ra multiplicados Afl:ros; fó fica para attender de novo no bem fa-

brit:ado
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/ bricado de ouu'O infigl1ê Maufoléo ~lq\lelle admiravel defenho J

com que lhe deu o fel' a primorofa Architeaura., .
Levantou-fe pois na Capel1a mór oReal SepuIchro com taó

maravilhara idéa confl:ruido, que era hum extaíis da vifia , hum
encanto das attençôe5, No meyo do vaó do arco apparecia o Altar
para [e celebrar a MilIà, a que formava o aíIento hum grande ef..
trado, para o qual [e [ubia por tres avultados degráos. Dos lados
do Altar corriaõ para dentro da Capel1a mór duas elegantes efca.
das lançadas ao pavimento, que ficava em altura de doze pal-

'n10S. Sobre elIe fe erguia o magnifico Maufoléo em figura oao­
gona, formado fobre oito columnas Salamonicas , que firman..
do·[e em outros tantos pedeGaes, [e coroavaô com os feus capi­
teis, por cima dos quaes corria em roda huma cimalha real. Ef.
tavaô as columnas cobertas de veludo negro, e Ol'Iadas de ga·
Ioens; e por ferem abertas em meyas canas, moflravaõ no con­
vexo apparencias de fino marmOl'e negro, parecendo feitas de [0­
lido ouro. Os capiteis, e cimalha fe guarneciaõ tambem de ga­
loens de ouro, com folhagens do me[mo metal 1 aflentadas [obre
feda preta. .

Servia de cobertura a efl:e [Qberbo corpo huma bem ideada,
e elevada cupula, que o fechava por todos os oito lados., mar.
trando no dilatado ambito daquelle remontado concavo bum vir·
tofiffimo xadrez de brilhante prata em campo de azul celefie. So·
bre a dita cupula [e levantava hum airo[o pedeflal, farpado de ga­
Jo'ens, [obre o qual [e via hum E[queleto com o Retrato da lVla..
gefiade defunta nas mãos; e a [eus pés, e lados, apparecia em fór.
ma de throno hum numeroro apparato de troféos Militares, com
Gue fe rematava aqueIle magefiofo Edificio. Dentro del1e, no vaó
'<.Iue hia do pavimento à cimalha, [e erigio em figura Parallelogram­
mo-Rhomboide huma viGofa Urna, fobre que aífentava o Ce4

notafio , que reprefentava o Real depoíito, coberto de hum pa·
no riquiffimo de brocado de negro, e ouro, [obre o qual em hum
coxim de veludo da mefma côr, com grandes borlas de ouro, Ce
via a Coroa Regia debaixo de hum precio[o docel de feda roxa,
florecida de ouro com franjoens do roefmo.

Tudo [e animava de luzes innumeraveis, aromas fragran­
tes, infcripções proprias, emblemas allufivos, ver[os di[cretos, e
MuGcos fingulares. Sendo efl:es a quatro córos, pareciaõ mui..
tos mais, como Ce o enternecido affeéto, com que fQraó chama-
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.dos, lhes houvelle múltiplicado as faucês para as vozes, ou as vo­
zes para os concentos.

·Diffe a Miífa , e capitulou o Officio, C]ue já havia tido
!principio com as rolemniffimas Ve{peras na tarde do dia anteceden·
te, o Mefire-ErcolaJQa6 Borges de Barros, fendo affifiido do Pr~·

.fidente da Cafa o Reverendo l\tlanGel de Almeida Pacheco como
'Diacono, e o Mefire do Coro o Reverendo Caetano de Affon­
feca como Subdiacono; e dos mais Beneficiados, e Cantores, que
40m varios Ecclefiaflicos, que fe convidàra6 para entoarem os
Pralmos, formavaó hum coro de oitenta Sacerdotes, todos inGg..
Jles na ddlreza do canto, e na [uavidade das vozes.

Acha-fe obrigada efia narraça6 a nao parecer agora encare­
-cida, como podia fer a fama, que logo correo, defie SufEagio ;
por fer o feu Author irmaó de quem nefie abbreviado m~ppa tomou
.à rua conta o defcre:vellos. Nao be porém de admirar, que o re­
ferido Provedor intent~ae efia acçaõ com hum defejo fuperior a
toda a grandeza; fendo Exequias feitas ao me[mo Soberano, de
c~lja Real Protecçaó he a Cafa da Santa Mjfericordia; e em cujo
ferviço fe criou na lVlilitar difciplina, que profeífa, com o fenl­
pre imiegavel affeel:o de acertar', e merecer. .

,0 Panegyrico, que aqui recitou o Reverendo Padre M e[..
tre Antonio da Cofia, Religiofo da Companhia de Je[u , Lente
de l.Vforalno Real Collegio da Bahia, e Examinador Synodal do
Arcebifpado, a quem a me[ma Companbia. fabe diflinguir nas
.occafioens de [eu mayor e[plendor; e a cujo raro engenho, e
maravilhora erudiçaó em humas, e outras Letras, fe devem to­
das as attençoes; vay tambem incorporado nefie \loIume, para
credito do mermo, que roube eleger tal Orador.
.. Já aos C]uinze do referido mez de Dezembro tinhaõ as R e..
Iigio[as de Santa Clara do nobiliffimo Convento do Defierro folem..
nifado outras Exequias, com aquellas fingularidades, que fempre
tiverao mais facil collocaçaó no Parai[o. Compensàraó na poli.
cia, o que nao poderaó exceder na fi.lmptuoGdade: manifeftando­
fe 110 exquiGto do ornato, na delicadeza do alinho, a generofida­
oe do affeélo, a magnificencia da devoçaõ. Confeifaria a viGa me­
nos liConjeira, que obféquiofa, ferem citas Exequias as melhores.
Para fel' infalliveImente a melhor de todas, foy das proprias Re.
ligiofas a LV[uGca. Quem dillê Paraifo, já naô tem que encare...
cer aromas, e fi-agrancias. Todas as perfeiçóes efiavaó aUi natu.

raes,
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. raes; e fó violentos os lutos: porque confundidas nos luzimentos
3S trHleZ3s, vinha a fer gloriora reprefetltaçaõ, o que era appara..
to funeral. Era Paraifo, e era Defierro: como no Deaerro bri..
lhou entre fombras a Podia dos trifles; como no Paraifo atrom"
brou entre luzes o fentimento das Divindades. -

Officiou a Mirra o Reverendo Doutor Antonio da Cofia
Eautifla, Conego Magifhal d'.l Sé da Bahia, Chanceller da Rela­
çaõ Eccleíiaftica; affifiindo·lhe por Diacono, e Subdiacono, dous
Beneficiados da mefma Cathedral o Reverendo André Vicente da
Cofia, e o Reverendo l\tliguel dos Anjos lVloreira.

Ultimamente orou o Reverendo Licenciado Antonio de
.'Oliveira , Presbytero do habito de S. Pedro, e Miffionario Apof.
tolico, oflentando no feu Panegyrico das Virtudes do Sobera­
no, que tambem vay junto a efla CoIlecçaõ, a nobre elegancia,
e profunda erudiçaõ, com que no Orbe Literario o fazem taó co~

nhecido as feIices producções do [eu engenho.
Em o dia vinte e dous de Janeiro appareceo o Monte de ou~

ro, digo, a Igreja de S. Pedro novo, (affim chamado para difl:in­
çaõ de outro Templo mais antigo, que na mefma Cidade da Bahia
he dedicado ao Principe dos Apofiolos,) na qual tem o Gléro Ba..
hienfe a mais nobre, e rica Irmandade, que reconhece aJerarquia
Ecc1eíiafl:ica Luíitana; hum Ceo verdadeiramente aberto com as
fuas proprias chaves, pelo enlutado, noéturno; pelo {cintilante,
efl:ellifero. Como era Monte, fendo juntamente Ceo, fó podia fer
o ülympo coroado de eflrellas. E como fe remontavaó nelle 05

affeélos nas expreífoens do pezar; ao me{mo tempo, em que [e
via brilhante, fe mofl:rava igualmente lutuofo : porque como o
Olympo penetrando as nuvens, {e revefl:ia das fombras. Tam­
bem era o Olympo na indelevel memoria dos Sacrificios à defun­
ta Mageflade: porque {uperior às inc1emencias do tempo na fua
faudade, nunca fe lhe poderáõ abolir os ob[equiofos caraéleres,
Gue nas Augufias Cinzas debuxou a fua fineza.' Era finalmente o
O] mpo na fymbolica idéa de hum perpetuo defcanço: pois re­
montando-fe em multiplicados fuflTagios à foberana elevaçaã do
verdadeiro ülympo, affim como aquelle íilblime a todos os mona
tes, fe de,llomina pacifico no feu triunf.11lte cume; affim nefl:e
A poítolico Monte a impulfos da piedade, e excetros da devoçaõ,
piamente [e coníiderava triunfando em p~z eterna hum Principe
conflJmmadamente pacifico. Era Monte, e parecia juntr:mente

,.aIle:
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~ValIe: pois ao paíro, que Ce elevava no ardor dos fufpiros àS'emi­
.nencias do Firmamento, na profuüló das lagrimas [e abatia às fra­
gilidades do Sepulchro.

. O Author deita Relaçaõ o foy tambem agora de humas
Exequias, por lhe cahir em boa [one efiar fendo atlualmente o
Jlrovedor da dita Irmandade. Por efie motivo [erá jufio, que nas
fombras do filencio fiquem disfarçados os defeitos daquella acçaõ;
tendo-fe por mais que certa equivocaçaõ todo o applauio, e en­
carecimento popular: porque efias fora~ {em duvida de todas as
Exequias as mais diminutas, fim na grandeza, e na pompa, naó
no affeéto , e na vontade. Se bem, 'll1e nos Sacrificios ao Sobe­
rano , melhor refplaodece hum coraçaó fiel, e ardente, do que
poderiaó brilhar todas as precioGdades do Ophir.

Sendo caíilaI a eleiçaó do dia vinte e dous de Janeiro para
efle Real obfequio, as circunfiancias o fizeraó plaufivel, as refie­
xoens o achàraó myfieriofo. He o numero vinte e dous efpecial..
mente grato a Deos: e nefl:e dia o feria com mayoi' efpecialída­
,de pelos fufli-agíos dos Filhos de S. Pedro, dirigidos a hum j\!10..

.narca, que naõ fó foy lrmaõ da fua Irmandade, mas foy a Co­
Jumna da Religiaõ, o Efcudo da Fé, e o E[plendor l\thlximo
,da Igreja, de que he o Príncipe dos Ap fiolos a Pedra funda­
mental. N efle numero [e Ggnificaó todas as e[pecies de creatti·
ras creadas por Deos. N eIle fe comprebendem os elementos da
·Ley E[crita; ou os vinte e dous livros do Canon do Teíl:amen­
to Velho, como letras, ou exordios elementares da erudiçaõ fa-

, grada.
No dia vinte e dous de Janeiro manjfeíloll Jefu Chrií1:o ,

.Bem noJfo, aos fagrados Apofiolos os mortaes trabalhos, e viii­

.nhança da rua Paixaõ, enfinando, que devia cada hum tomar a
{ua Cruz, para o Caber feguir: e nelle os Clerigos da Bahia fize..
,ra5 tambem patentes ao Mundo os feus fentimentos, e as ruas
agonias na mortal aufencia do [eu Soberano. N eite dia finalmen­
te achando·fe Jefu Chrifio em Jerufalem, e naó havendo ainda
com~çado a diffundir claramente as luzes da fua doutrina, foy por
.todos os votos eleito para completar o numero dos vinte e dous
Sacerdotes, que havia perpetuamente no 'I'emplo ; por ter fa..

- Iecido hum, para cujo lugar, correndo·fe muitas vezes o c[cru­
tinia, como era cofhune, fe naó pode achar outro, que foífe be­
nemerito do Sacerdotal emprego!.. e. efles Va{falloi Eccleíiaflicos
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da BrafilienCe borte fouberaõ molhar neíte dia, melhor do que
nunca, que eraó dignos do caraéter do Sacerdocio, tanto no Co­
ro, como no Altar, offerecelldo as ruas orações, e os (eus facri.
ticios pelo [eu taó fuCpirado Monarca.

Officiou efi:a funeral acçaó com a affiítencia dos melhores
Muficos defi:a Capital, a Reverenda Irmandade, formando hum
coro de mais de cem Sacerdotes, todos difi:inélos, affim na peri­
cia do canto, como na pureza dos co{lumes. Cantàraõ as Lições
varios ReHgio[os infignes Cantores, que para üfo foraó rogados
(lO roermo aél:o.

Sua Excellel1cia Reverendiffima o fez mais illuflre com au~

thoridades de Pay, e com atfeél:os de Irmaó: e naõ affifi:io tam.
bem a eIle Sua IlluA:riífima Excellencia , por indifpofiçaõ grave, que
padeceo naquelles dias. Toda a Nobreza da Corte, e Religioens
foy tambem pre(ente.

Capitulou o Officio, e dine a Miílã, o Mellre·ECcola Joaó.
Borges de Barros, Provedor aél:uaI. E finalmente fubio ao Pul­
pi to o Reverendo Licenciado Pedro Fernandes de Azevedo, Sa.
cerdote do habito de S. Pedro, e Irmaó da mefma Irmandade; e
com a rua cofi:umada eloquencia, e reconhecida energIa, fez a
Oraçaó funebre das relevantes Virtudes da Magêfi:ade, que tam­
bem aqui Ce fará manifeA:a, para que tenhaó as admirações hum
adequado objeél:o, em que fe empreguem.

Finalmente em o dia vinte e [eis do dito mez deJaneiro,
imitàraõ a todos efl:es apparatos funebres, com a unica improprie­
dade de naó apparecer neIles a Pobreza FranciCcana, os devotos
Filhos do Serafim Chagado, da Reforma do Angelico Portuguez
Santo Antonio, Maximos dous Luminares da Serafica Esféra, de
cujo abrazado amor, de cujo prodigiofo Inílituto, foraó myíl:erio..
fi) fymbolo aquelIes dous Serafins, que efi:avao aos lados da Ar­
ca do Teítamento; nos quaes, Cegundo a expofiçaó de Philo He­
breo, Ce fignificavaõ os dous Emisferios, e que a gloria de Deos
chegaria ao Oriente, e ao Ocddente, como Ce verificou depois
neftes dOllS Coriféos da Ley da Graça, que como brilhantes Sóes
iJlul1ràraó a todo o Mundo com os rayos da fua doutrina, Cubfl:i..
-tuidos, ou reduplicados em tantos Afiros, quantos fao os virtuo-
[os At1ll11110S da lua Sagrada Familia.

Já efl:es Obfervantes R.eligioCos haviao feito com particular
aceyo outro fuffragio. Porém recebendo de Pernambuco avi[o do

Re-



32.
ReverendHIimo Fr. Gervafio do Rofario, [eu benernerito 1\1inif­
tro Provincial, que em confideraçaó da perda de hum taô mag­
nanimo Bemfeitor da fua ReHgiaó, expedira Patentes circula­
res a todos os Conventos .da Provincia, para celebrarem Exe­
quias [olemnes; executàraó de novo eilas com todas as circunf­
tancias de piedade, e de capricho: para o que fizeraõ erigir na
fua magnifica Capella mór huma Eça de grandeza, e architetl:u·
:ra excellente; de forte fabricada, que occupanqo tarnbem o ar­
co della , fazia huma pompofa face para o cruzeiro ·da Igreja,
na qual com elegante energIa fe collocou o Altar para celebraçaó
da MifIà. . .

Eilava toda reveilida de veludos, fedas , e lós negros, ar­
lados de galqens , franjas, e recamos de ouro, e prata, com­
petindo com o precio[o da materia a perfeiçaõ da obra. Servia­
lhe de remate a Regia Urna, coberta de bum rico pano de ne­
gro, e ouro, e [obre eIle em huma almofada de veludo a Real
Coroa: tudo debaixo de hum mageilo[o pave1haó, e com a illll­
.minaçaõ de'muitas luzes, e com o decoro[o ornato de varias Poe­
fias, e Emblemas, com a11ufao às heroicas virtudes do defunto
.Rey.

Sua ExcelIencia Reverendiffima, e Sua Illufhiffima ExceI­
lencia eíl.íveraó prefentes a eita lugubre acçaó, a que tambem affif..
tirao todos os Prelados, e Religiofos das outras Communidades ,
a mayof parte da Nobreza, MinHhos, e infinitos particulares, que
formavaó hum authorífado, e numeroro concurfo. Os mer·
n10S ReIigioros officiaraó no Coro com admiraveis vozes, qLie
tambem convocàraó dos [eus Conventos circunvizinhos; e dita
a Mi(fa pelo Reverendo Padre Prégador Fr. lVlanoel de Jefu ,
·Guardiaõ da Cafa, com affiílencia de varios Acolytos de fobre­
pellizes , . defceo toda a Communidade ao cruzeiro, onde fi­
nalmente fe executou a Abfolviçaó com igual folemnidade, que
~ernura.

Foy o Panegyrifla das glorioras acções de Sua lVlagefbde
o Reverendo Padre Meilre Fr. Jofeph dos Santos Co[me, e Da­
·miaõ, Qualificador do Santo Officio, Religiof<? da mefma Pro·
víncia, e nel1a Ex-Leitor de Prima em a Sagrada TheoJogia, Ex­
Definidor, e Ex-Guardiaõ; hum dos mayores Oraculos do PuI·
pito Portuguez· no prefente feculo, a GLleOl naó ró venera o Era­
{iI, mas re[peita a Europa) onde pelos indultos do prélo tem

fei o
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feito conhecido o [eu nome; e nefla occaGaó deu mais hmna ál­
luftre prova do feu talento na Ora<;aõ funebre, que tamber.n v:ay
'ádiante.

EGas faraó em [umma as demonftrações de fentimet 1IC>, :as
f~1l1eraes honras, mais avultadas ainda pela pmeza .dos rtffeétos ,
que pela profufaó das grandezas, que emJugubre pompa., .emT ­
verente culto, 'confagrou à íàudGra memoria do fel!) Lufpirado ]\tI Cl­

narem, (O -Fideliffimo~ey :D. iIoaiS V..Nioffi> Senhar ,.3 empre le J
Cidade da Bahia, opulento Emporio do LuGtano BraGlien(e n'pe­
rio, Corte nobiliffima dos Eítados da Portugueza America, cele­
bre nas Letras, e nas Armas, e por outros muitos titulas reco­
nhecida, e gloriofa, entre as mais decantadas Povoaçoes do Uni­
ver(o: mas nunc~ taó glorio[a, nem taõ reconhecida, como ago­
ra em Caber condignamente lamentar a perda fempre memoranda"
do [eu Auguftiffimo Soberano, a quem adorava por fé; e a quem
fe devem eternos? e multiplicados Obelifcos, ou como padroens
erigidos à lembrança do mageílofo Sol do LuGtano Emisferio,
aHim como foraõ os dos Egypcios ao Sol material; ou como [ym­
bolicos Moílradores das ruas heroicas virtudes, como naquelles
fe Ggnificavaó os rayos do Luminoro Planeta :. Nao fendo podero­
fas as diítancias a dirninuirlhe os ob[equios, a entibiarlhe as finezas
em tao juítificada magoa, em cujo teítimunho tantos faó os co­
rações deftes feus fieis, e enternecidos moradores , quantas as
Aras, e os Monumentos, que à fua piedofa recordaçaõ tem eri­
gido, tanto mais nobres, e decentes, do que faraó as Pyramides
do Egypto, os Maufoléos de Caria, e ~s Machinas de ~ orna,
quanto vay da mal-lograda oftenta<;aõ da vaidade aos verdadeiros
votos, e facrificios do amor.

Eterno em fim ha de fel' o fentimento, eterno ha de fel' o
pezar: e o mefmo pezar, e o mermo fentimento proteGa, que
já mais admittirá outro algum alivio, [enaó aquelle, que fó fe
deve e[perar na dilatada vida do inc1yto Succelfor" que cà nos
deixou; e em quem goza Portugal taó inteiramente renafcido o
grande Rey, que chora defunto; que parece haver Gdo eneito
de cafual accidente, o que foy letha~go infallivel da mortalida..
de. Pois Ce todos os filhos, quanto ao fel' natural, faõ imagens
dos pays: o Sereniffimo Monarca, que Deos nos guarde, imitan
do a [eu Augl1fl:o Progenitor, naó fó nas razoens, e dotes da na­
tureza, mas tambem nas prendas de todas as ruas relevantes vir-

E tudesJ
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tudes, he verdadeira copia rua, e he juntamente o mefmo ori.
ginal; pois mal podia acabar nas Cambras do Occa{o, quem co­
mo Sol roube taó glorioCamente reproduzirfe nos refplandores do
Oriente.

Viva, viva pois mais, que todos os [eus VaITallos, o no­
vo, ou renovado Fideliffimo Monarca D.JOSEPH I. No(fo Se­
nhor, para que em muitos [eculos fe nan torne a ver na Portu­
guêza Monarchia outra dor, nem outra faudade, como a pre­
fente.

ELO-
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ELOGIOS, E POEMAS,
DEDICADOS

AO TUMULO
DO AUGUSTISSIMO,

.E FIDELISSIMO MONARCA,
o SENHOR REY

D. OAOV
Ve eterna, e faudoft memoria.

E ii v4u..
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LlugujtilJimo 'Domino Joanni P. Regi
FidelilJimo,

. .

FUNEBRE ELOGIUM.

EXt1né1:um Regem ~e plores,
ln tumulo adbuc vivit,

Qui in tumuIo regnare non defl:itit:
Sepulcbri facibus addidit fafces,

Quibus Dignitatis [plendorem non extinguit,
Majeflatem imo auget:

Utpote qui
Ad immortalem Coronam afcendit Imperator.

Duplici diademate coronatus
CreIo imperat, & terris;
Hoc tamen di[crimine,

Quàd ne in CreIo natum exifiimares,.
Lufitaniam prius rexerit,

Crelum pofiea:
Terris ne crederes omnino datum,

Solis naturam rernulatus,
Ad Solis Occafum e1anguit:

Nec mirum,
Si ad nafcentem Solem, .
Primo vitre crepufculo ,

Suum etiam habuit Orientem.
Secundo natus Prrecurforem habuit in Fratre ~

Qui mane natlls, mane nioriens,
Phofphori more

Solem annuntiavit, & Regem,
Faufio adeo Sydere,

Ut JOANNES Regno, illi Regnum narei videretuL':
SoIi



Soli tamen diffimil~ fuit diu vivens:
Di~ non habuit, cum annos impleret.

Diu imperavit ,
N011 tamen pro votis fatis:

Ufque adeo prre [uavitate, qui anni fuerant,
y""ix dies videbantur.

Suum ne jaélitet Jerufalem Salomonem,
Novum buccinat Lulitania;

Quod li llterque fnvicem conferantur,
Uter'lue Sapiens,

Extinélo utriufque Fratre,
U terque feliciffime regnavit.

Attamen
Curo alter alteri Sapientiâ limiles evafiHent,

Veterem Salomonem Joannes annorum prudentiâ fuperavit:
Et

Ecce plz1qllàm Salomon hic,
Populis gratus, & Pacem fovens,

Adeo
I • Ut in pace Regnum fl:abiliret, & Thronum"

Neque enim hello opus erat,
Q.ui omnium fibi corda & villcehat, & vinciebar•.

Sed ne beIlum timere diceretur,
Gladium nudavit aliquando,

Abrcondit tamen pacis memoro
Aurea fane .tEtas!

ln 'lua aureus Princeps aun~am pacem diligehat.
Tagus nun'luam felicior,

Ne'lue aureis ditior arenis,
Quàm cum BraGlia,
Spreto maris argento,

Suas illi opes offerre cqnfuevit.
Sub tanto Rege

Jzffiitia., d' Pa~ ofeu/atte fimt.
Sontes punivit,' non odit.

E t fi '1uam miferis aliquando prenam infligeret,
SQO compenfabat doIore ;

Vere mifericors, quando juítus_
Litte-

-~-------"~-
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Litterarum Cultorem, & Mcecenatem ampliffimum

Tefiatur Orbis, & videt,
Quando .illum tot in Cre]um extollunt penme,

Quot Auétores. .
Novam erigens Academiam,

Athenas Ulyffipponem,
Grreciam tranítulit Luíitaniam:

Maiori tamen mentis prodígio unus cum elfet,
Ubique litteris famulatus,

Itali(e Scholas,
Orbis Gymnaíia fufcitavit.

At tot inclytus faé1:is minus fecilfet,
Si plura hominibus, Deo plurima non tribui(f~t.

Templa ubique conflruxit.
Ne cretera memorenl,

Pro cunétis unum fit fatis,
ln quo novus iíte, & Feliciffimus Salomon

Omnia Orbis T empla fuperavit.
Ris tandem illuftrato Orbe,

L~ú1~a~am reliquitJOANNES, qui Ccelefle Regnum affeélahat:
\ Seque in Tumulo abfcondit,

U t in CreIo collocatus, inde imperaret.
Tuas igitur, Lufitania, Iacrymas abflerge:

Novum in FILIO folad~m,

No~m Populis incrementum inJosEPHO Iegavit:
Deo affimilis ,

Cui fe ipfum in Nato videri complacet,
U t qui Filium arpiceret, Patrem crederet.

Cum JOSEPHO crefcet, & ~udebit Imperillm,
iEgypto feliclUs.

Ab eo incrementum. accipient anni,
Et tandem

Srecula computabuntur in plaufus.

O. D. C.

Joall1zes Borges de Barros;
Bahienfis Sedis Canonicus Scholafiicus;

Sen·



Sentimento univerfaJ na morte do Fide~

lijJimo Monarca V. Joaõ f7.
Noffo SerJhor,

S O N E T o.

o Lufo Salamaõ, Monarca inviélo )
r.rodo o Univerfo a perda infau!l:a (ente;
Por.que a quanto illuI11lna o Sol ardente,
Chega do Imperio [eu o amplo difl:riélo.

Da immenfa dor o circular confliG1o
Ao Setimo Triaõ, ao Aufl:ro ingente,

, Ao Berço Eóo, à Plaga do Occidente ,
Verte igualmente o pranto, fórma o grito.

E inda a Circulos novos [e efl:endera
De affeél:os immortaes fineza rara,
Em fé de quanto amára o que perdéra.

Naó cabe em fim no Mundo a dor amara:
Novos Orbes fufpira, nova Esféra ;
Pois fe mais l\tlundo houvera) lá chegàra.

Do DoutorJ oa'5 Borges de Barros,

Meftre-Efcola da Sé da Bahia.

AI



cAl Maufoléo de Su Magcflad Fidc­
lijjima,

SONETO.

Ue intentas, Mageftuotã Architeé1~ra,

Reveíliendo .de luzes el afpeéto?
Si eres a magoas laítimofo objeél:o,
Como inculcas a leve e{fa hermofura ~

Depone el erplendor, que no es cordura
Confundir las triítezas aI afeél:o: .
De que 6rven lifonjas aI concepto,
Si todo lo haze igual la fêpultura 2

No dermiente en eI culto la beIleza,
Si [ombras pide, de Ia muerte eI daÍÍo,
Que es primero el horror, que Ia Grandeza.

Ni oy la Mageflad fufre el engano;
Sean pues folos lutos Ia fineza,
Que en fin folo es verdad el defengano.

Do meJmo Author.

F AI



-eAl mi/mo Affunto,

SONETO.

F AtaI alfombra aI Cielo remontado,
Que en luzes triíte, en [ombras refulgente,
Eres fepu1cro aI Rey màs excelente,
Que via deI Evo el curfo dilatado.

Si a elfe Augufl:o Objeéto venerado
Aun oy idolátra el pecho ardiente ,
Porque el culto confundes trifl:emente,
Proponiendo tinieblas aI cuidado!

DeI holocaufl:o noblés Iuzimientos
Solos brillen en ti: dexa artificias
De horror, que [ol'} de magoas argumentos.

Pera fiempre de amor mueflras indicios,
Ora feas Padron a fentimientos 1

Ora feas Altar a facrificios.

Do mefmo Author.
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Sendo oSenhor ReyV. joaõ f/. em tudo
femelhante a Salamaõ, em quanto
virtuofo, o excedeo na gloria de dei­
xa~ por SucceflOr a() Sereniflimo Rey
2). Jroféph 1 lVoL7o Senhor,

S O N· E T O.

FOy Salamao no dote da fciencia,
(Do Regio throno fingular ornato:
Da riqueza, com maximo apparato,
Teve, qual Salamaõ, toda a affiuencia.

'Ao culto facro prodiga affiA:encia,
Qual Salamaõ, preítou fempre a Deos grato;
De Salamao na Paz foy o retrato,
Com dócil coraçaõ, branda clemencia.

Foy gentil, jull:o, e pio; e em fim notaria ..
Semelhança lhe fez, tem menor falta,
Dando affumpto immortal a nova hiítoria :

Mas [obre Salamaõ tanto [e efmalta
Do Egregio Succeífor na illufl:re gloria,
Quanto Jofeph a Roboaõ fe exalta.

Do meJmo Author.

F ii . Fa..
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Faleceo a FideliJJima Mageflade delReJ
'D. Joaõ1/. Noflo Senhor de huma

.queixa, quc'muitasvezcs
lhe repetio,

S O N ET O.

EMpunha a fouce a Morte deshumana,
Para cortar a vida mais preciofa,
Porque da Morte a ley fempre impiedofa
Naõ difHngue o palacio da cabana.

Nos golpes multipIíca a fuda infana,
Por faz~r a viél:oria mais gloriara i
:Barbara acçaõ! Ce em verfe mageílofa
Fundamenta a razaó de fêr tyranna.

Parece, que vaidoCa na crueldade
Q.uiz diB:inél:o fazer hoje o direito,
Que às vidas tem com miCera igualdade.

Porém da morte foy outro o conceito,
Que o dilatarfe tanto à MageB:ade,
Pareceo tyrannia, e foy refpeito.

Do mifmo Author.
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A'Jaudofa morte delRey V. Joaõ P.
Noffi Senhor,

S O N ET O.

llencio: naó fe diga o que ha perdido
Portugal no feu Rey taó venerado,
Que ficará o Reyno injuriado
No pouco que efia perda tem fentido.

Eu bem ouço o feu ay, e o [eu· gemido,
Eu bem o vejo em lagrimas banhado;
Mas falta-lhe eftar morto, e fepultado,
E deixar de fer Reyno, con10 ha fido.

CalIemos, ou morramos: [entimento,
Que inda viver nos deixa, bem declara
N aó fer filho do bom conhecimento.

Affim fora (direy) fe naó ficara
Hum Dom Jofeph Primeiro, a cujo alento
O mefmo fentimento "refpeitàra. -

De Fr. Henrique de So~Ua deJeJu Maria,

Carmelita Calçado.

Ima-



Imagina-Je oReyno de Portugal ao mef
mopaf!o, quefaleceo da vida preftnte

EIRey VI Joaõ P. NojJo Senhor,

S O N E TO.

Ue he-iílo? Quem turbou o criRaIlino,
Preclaro Tejo meu mais q~e fermofo?
Quem torna o Reyno Lufo tenebrofo?' j

Que cafo? Que fortunà? Que deftino?~ .

Que Ctlellcio foy eIle repentino?
Mas que fom he já e~e dolorofo?

. Quem faz dar hum fufpiro tao faudoCo
A\aquelle taó pafmado Peregrino?

I

Que coufa grande em fim [uccederia,
Que obriga o Reyno todo a eRar taó mudo,
Coberto de mortal melancolia?

Que ha de fer? Morto he já. Quebrou.Ce o efcudp,
DelRey de Portugal menos feria,
Mas o fer deJoaõ Quinto he mais que tudo.

Do mefino Author.

No



No Maufoléo delRey Fideli/fimo
'D. Joaõ P. No/Jo Senhor,

E P I T A FIO.

FOy fabio, e no rortiffimo argumento
De mortal concluldo fica agora;
Foy rico, e a riqueza, Gue he fenhora
De tudo, o naó livrou do monumento~

Foy affifiido de elevado alento;
E por terra cahio dentro de hum hora:
F oy Sol entre os mais R eys, e a cortadora
Das vidas o deixou fem luzimento.

Foy o mais re[peitado, o mais temido,
E eira Parca, a quem daõ varios ap6d<:>s,
Sem temor, nem refpeito o tem rendido.

Foy grande Rey em fim por muitos modos,
E nada eílima já do Gue tem fido,
Mais que o. [er .taó Fiel ao Rey de todos.

Do mefi110 Author.

47

Na



Na morte do Fidelijjimo Rey de Partu'·
gal () Senhor V. Joaõ f7., cujo domi­

nio fc vê nas quatro partes
do Mundo ,

S O N E TO.'

L Amenta Europa, America fufpira ,
Africa fe eftremece, Afia fe aífufia ,
Quando o golpe cruel da Parca injufla
Contra o mayor ly.Ionarca fe confpira.

Tanto o [eu grande Nome o Mundo admira,
Que de fuas acções a Fama auguRa
Ao pregaó de immortal quando [e ajufla te

ECconde ao Quinto Joaõ fundia pyra.

lVIas noífo fentimento fe reporte,
Reprima-fe o pezar bem que profundo,
Porque o noifo Rey goza melhor forte.

Levou-o para darlhe o eeo jucundo
Vida, em que já naõ tem poder a Morte,
Coroa, que naõ tem igual o Mundo.

Do P. Jofeph de Oliveira Serpa.

So..
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Sobre a cupula do MauJoléo, quefe cri­
gio na igreja da Mijericordia, efla­
va nas mão.f de hum.EJqueleto oRe­
trato do Rey defunto, a quefervia de
moldura huma ferpente, fymbolo da
eternidade,

S O N ET O.

Eixa, Parça cruel, o Regio ornato
De{fe Quadro, que tens com furia eflranha,
Que naó domina mais tua gadanha
O [acro original deífe Retrato.

Horrivel, mas fy'mbolico apparato,
Hum dragaõ por moldura o acompanha;
Porque da Eternidade o imperio ganha .
Eífe Rey, que do Empyreo goza o trato.

rvras oh alfombro! Bem he que a morte ·ofiente
Da Fama as vezes, melhorâda a {orte,
lVlofirando ao Mundo o Rey mais excellente.

AíIim pois [e eterniza o amor forte
Do Augufto Rey à LuGtana gente,
Porque o amor he taó forte como a l\tlorte.

I;Jo mefino Author.

G

Fortis efl: ut
mors dileétio.
Ca1lt. 8.

Na
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.

Na morte do Auguflo Rey V. Joaõ P.
NoQo Senhor,

SONETO CO~~TINUO.

Uem já da LUhtania foy o tudo,
Do fatal golpe reduzido ao nada,
N os adverte, que o Throno, e Sceptro he nada,
Porque o nada da Morte acaba tudo.

Quanto em vida intentou, coníêguio tudo,
Sem que à Magefiade abateIlê nada;
~le o mayor impoffive1 era nada
P'ara hum tal Rey, que dominava tudo.

Do EraGI os thefouros eraó nada,
Quando 110S Templos di[pendia tudo,
Que para elIe [em Deos tudo era nada.

Mas oh! Que [e [em Deos he nada tudo,
Em deixar ,a Coroa deixou nada'
O noifo Rey, que em Deos hoje ten1 tudo.

Do me.fino Author.

HaMa
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Habla Madrid Cor.te de E/pana, con
Lisb~a Corte de Portugalen la muer­

te deiFidelifJimo ReJV. Juan f/.

S O N E TO.

.
EI Solio no le C]uita el fer humana,

Ni eI dolor Ie profana aI Real decoro:
Su Padre era de gradas uno teforo,
Congoxa-le {lI muerte tan temprana.

C 011 razol1 Horas, Corte Lu!ital1a,
Tu ~lonarca, y Senor, que yo tambien 1Ioro;
Pues Gento di mi Reyna, a· quien adoro,
La affiicion, que es mort~l, mas que tyrana~

Tanta copia de l1anto Madrid vierte,
Que Gn burcar alivio à fus pe[ares
Mançanares yá corre ~e otra fuerteo

Aunque en eI Tajo entraífen ambos mares,
LIorando de tu Rey la trH1:e muerte,
Con el Tajo compite Mançanares.

Do me:fino Author.

G ii No



No ~Tf4mulo de Sua Mageflaâe Fide­
liflima,

INSCRIPCAÕ ·SEP·ULCRAL.
j

ESta Fabrica excelCa, em que a Bahia
A amor creditos d~, alfombros à arte,
Mau[oléo he de hum Rey, que o n1e[mo Marte
Sempre temeo na Lufa l\ttonarchia.

•

'Contra todo o poder da Parca impIa
Arvora de immortal hoje o eGandarte;
E a triunfar na GIoria em fim fe parte,
Quem na paz. fublimou .a valentia.

Na morte confeguio mayor yentura,
Pois viél:ôria melhor agora alcança
Entre o funebre horror da fepultura :

,

Porque Antheo mais feliz, mayor pujança
. Tomándo de valor na terra dura,

Viétorio[o em fim no Ceo defeança.

De J oJeph Pires de Carvalho e Albuquerque,

Fidalgo da Cara de Sua Mageflade, e Secretario
do Eílado, e Guerra do Braíil.

Sere",
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SerenilJimi 7). V. Joannis f/. Lufitano·
-r,um Reg~s Tumulo in Metropolitanâ

Sede Babienjifumptuojiffime
ex/rufio,

E P IG RAMMA.

Ure modo luminibus ~ircumfl1]gentibus Urna efl?,
. Quodve Bahieníi Sede paratur opus?

Magnificum Regi par infpice Mau{oIeum:
Par quid ego? Certe creditur eile minus.

Pro Tumulo panas Orbem: pro tegmine, Crelum :
Sit mare pro lacrymis: Sydera pro facibus.

Omnia fi po{fent Tumulum componere, Regi
Tunc equidem tanto par fatis Urna foret.

Eidem,

E PI TAP II I U M.

H Ic jacet Europre decus immortal~ JOANNES ,

Qui íibi de tanto nomine Quintus erat.
Sed Pietas, cultusque Aris fi qureritur, atque

Prrefulibus nunquam deficiendus honot;
N on hic Quintus erit, cui non datur Orbe [ecul1dus.,

Regibus ut primas prreripuiífe queat.

Ej11dem Auéloris.

So-
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Sobre otitulo de FidelilJimo,. que [e deu
a SUtl Mageflade ~ pondera-fi o texto
de S.Mattheus 25.21. Euge., ferve
bane, & fidelis; quia fuper pauca
fuifti fidelis, fuper multa te confti..
tuam: illtra' in gaudium domini tu·i,

SON·ETO.

U em melhor (abe repartir talentos,
Deu cinco a hum Servo, que em fidelidad\:;
Outros cinco lucrou; e com igualdade
Por Fiel alcançou da Gloria augmentos.

Mais de cinco, e de mai~ merecimentos
Teve, e lucro'u a Regia Mageflade
De hum Senhor Quinto; e logra na verdade
De F idelifimo os predicamentos.

E fe o Servo Fiel intitulado,
De fer Fiel em pouco por merporia
Foy ao muito da Gloria convidado:

He bem, que em tudo ( com razao notoria)
O Senhor F idelij}imo chamado
Em gráo fuperlativo fuba à Gloria.

Do P. Antonio de Oliveira.

So...

l
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Sohre omefmo titulo de Fideliilimo, que
lhe deu a SarJtaoSéApojlolica,

S O N E T O.

N Aó chores, Portugal; que o Soberano,
Que. conGder.as morto, ioda eílá vivo:
Antes agora em Solio mais altivo
Tem de mais naó morrer o defengan?"

Naó olhas, que o Pontince Romano,
Por premiarlhe o zelo mais aéHvo,
F ideli}limo o chama, comp a arohiv0
Da Fé, que profellàva ao Vaticano?

Logo fe aqueIle, que os talentos dera
Fiel fómente,. diz a facra Hiioria,
Que ter na Gloria entrada merecara:

Sendo do Noifo Rey fama notaria.,
Que FidelijJimo em talentos era,
He certo entracda franca ter na Gloria.

Do mtfmo Author.

Nas



Nas Redes Exequias do Fidelijjimo Rey
D. ]oaõ fi: , NÕ!fo Senhor,

SONETO.

H E morto o Fideliffimo Monarca,
De LyGa amado' Rey! quem tal diria!
He morto; pois já. fôa na Bahia
A pe~da, que nos deu a cruel Parca.

A quanto o Sol rodêa, e o mar abarca,
Creyo que a noíIa magoa chegaria;
Dos olhos fe aulentou; morreo no dia
De Santo Ignacio o grande Patriarca.

Porém morto o naó quer ter a memoria,
Por gozar deJoaó a Magefiade
A graça neRa vida' tranGtoria:

Pois moRra a fé mais pia com verdade,
Que elle vivo eRará na eterna Gloria; .
Nós neRe Mundo mortos de fandade.

DeJeroJ2ymo Sodré ~ereira,

Moço Fidalgo da CaCa de Sua Mageílade.

Na



I

Na lamentavel morte d~ 'SUtfMagejld-
de Fidellffima,

SaN E T O.

Arca atrevida, que com maó tyranna
Indultos defmentindo à Magellade,
Os troféos venerandos de Deidade
Cobras por feudo das penfoens de humana:

\

Naó fey ni[['o a que a[piras inhUlnana, .
Quando a que profiras Lufa Diyindade
Se os fóros. te c~deo da humanidade,
Eterniza i[ençoens de Soberana.

Se a eíre Aquilles, em virtudes forte,
Intentavas vencer por atrevida,
Rendeo-fe teu orgulho à fua forte:

I

Nem perguntes o como, fementida,
Porque fempre vencida fica a morte
Quando he paLro feliz à melhor vida•

. Do P. Domingos da Syl-po Telles.

. ,

H Ao
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c:.Ao magnifico Maufoléo.de Sua Ma­
°geflade,

S O N E TO.

E Ncelado de luto illuminado,
Polyfemo de luz entriíl:ecido,
Se es viílora lironja do femido,
Como es: fundio .imàn do defagrado?

Ne{fe Gigante aos ares elevado,
N eífe Paro nos Alhos encendido
Se pretendes molhar o enternecido,
Se equivoca no alegre o laflimado.

Oh! naó confundas no{fo fentimento,
Deixa da vifla o apparente engano,
Dimitte eJIe efplendor, tira os capuzes;

Pois acharàs para o teu juflo intento
Nos nof[os peitos luto mais humano,
No Celefle Brandaõ Lo dignas luzes.

Do meJim>. Author.

Morre
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Infcripcion aI Tumulo de Su Mageflad
Fideliflima,

S O N- E TO.

Etente, inadvertido caminante,­
Que e{fe alfombro, que miras colocado
En eCe Monumento entronifado,
Es el Lufo Monarca màs triunfante.

EI palfo no profigas a delante,
Que es prqfanar decoro ~erpeél:ado ;
Si no de Cloto, fi dei feliz Hado, .
Que obriga aI Orbe lo publique, e cante.

Advierte, que deíta aura tranfitoria
Subio dicho[o a Imperio verdadero,
Donde viviendo, reina en [anta gloria;

Y que exce1Co, y feljz dexo Heredero ,
A quien oy le celebra yà la Hiíl:oria ,
En nombre, y en virtudes el Primero.

De D. JoJeph Miralles ~

Tenente de lVlefire de Campo General.

H ii AI
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/lI Maufóléo, dei Sereniflimó Senor
V. Juan I/. .

S O N E TO.

URna gigante, Mauroléo [agrado,
Excelfo lVlonumento, Pyra ardiente,

, Que es Sepulcro" que encerras triflemente
Ai Lufo, Auguflo Rey mas celebrado.

. Permitteme, que viélima abra[ado
En aras de mi affeao reverente,
Le confagre mi Banto tiernamente
En' cryG:alinas perI,as anegado.

Concedeme piedofo, fi es poffible,
Le tribute eíle amante racrificio,
Pues piedad tambien [e baBa en lo in[enfible.

Y que le de de amor un fiel indicio
En canto de Melpomene (eníible,
Siquiera de tu umbral aI frontirpicio.

Do meJ1no Author.

Morre
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Morre oFideliffimo R~y de huma dila­
tada doença,

,

S O N E TO.

Ahio a campo a Parca mais traidora
Contra o Senhor da Lufa lVronarchia:
Derpojallo da vida pretendia,
E oito annos no combate fe demora.

o braço efquerdo ataca, e a cortadora
Fouce contra o direito fe efiendia;
lVlas eíle ao mortal damno retifiia
Por ter maó liberal, e executora.

Pelo lacto direito fe atacàra
A Morte ao Rey em (eu combate forte,
v"rencida fey que entaó re retirara.

Unido o esforço neIIe eílá de forte
Das ermolas, que fempre executàra,
Que o feu braço he valente mais que a morte.

De hll1na ReligioJa do Convento do Ddlerro da Bahia.

Na



Na morte do FidelijJimo Rey V. JoaõF.
NolJo. Senhor,

S O N ET O.

U ando ao Sceptro conCpira a Parca dura,
Tambem contra o Imperio [e conrpir~;

Pois quando à Magefl:ade a vida tira,
Ao Orbe LuGtano a dor apura.

Contra o Monarca, ,e o Reyno [e conjura,
Ao Reyno dando a pena, ao Rey a PYl'a ;
E tudo quanto a dor hoje refpira,
Saô fieis exprdIoens de magoa pura.

N ena perda fatal do .Soberano
Todo o Imperio em fim fem.refrigerio
Sente a dor, [ente a perda,. e [ente o damno:

Porém mais o BraGlico Emisferio
Por parte mais vital, fe naô me engano,
Ou por parte maybr do Lufo Imperio.

Do Coronel Sebafliaô Borges de Barros~

Ao



Ao· Maufoléo .de S/la Mageflade, illu­
minado de luz·es, e veflido de lutos,

S O N E T 0.

BRilhante horror, em cujo centro alIlíle
O motivo mayor para a triíleza;
Porque o!l:entas vaidoCo· effil belle~a,

Se nos lutos mortaes te faz mais trifte ?

o credito do obCequio na6 exi!l:e·
Nos debeis luzimentos da grandeza,
Que o de[empenho todo da fineza
No funebre apparato fó confifie.

-
Porém nova Babel he bem te oRentes,

Já confundido em Combras conden[antes,
Já defiuado em chamas refulgentes:

Porqne as magoas publiques penetrantes,
Ou d'a mudez· com vozes eloquentes,
Ou de fogo cpm· linguas elegantes.

Do mefino Aut.hor.

Ao
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Ao foberbo Maufoléo, que nas Exequias
do 4Senhor.Rey 71. 70aõ f/. fe erigio

na Sé da Bahia,

S O· N E TO:'

Onde vàs, elevada architeélura?
Donde Cobes, à maquina vaido[a?
Enlutar eífa esféra.1uminofa .
He o emprego mayor deíIa loucura?

Se cuidas que es da no{fa pelia dura
Fiel retrato, quando mais pompora,
Engano be teu, o machina íãudofa,
Que expreíloens naô permitte efta amargura:

Olha o que es, e abate já de medo
Erra fragil idéa, eífe artificio,
Se conheces, que a vida he toda enredo;

Mas fobe embora, à funebre edificio, .
Que por mais .que te eleves Ceràs dedo
Do noifo agigantado facrificio.

Do Doutor Joaó Ferreira Bital1court e Sá.

·1 A'mor



tA' morte do me[mo Senhor, depois de
huma dilatada enfermidade, prin­

cipiada em"bum brafo,

S O N E TO.

E LyGa intenta o Sceptro a cruel Ivlorte,
Mas de Joaó nos re[peitos fe entibia,
Já temendo -do braço a valentia,
Conhecendo da e[pada O duro córte.

Contra o braço, e a efpada (infeliz [or~e!)

Em largos annos .foy toda a porfia,
N aó podendo vencer em hum fó dia
Do Lufitano Rey o braço forte.

/

Venceo em fim cortando o embaraço
Do rerreito mayor a Parca irada,
Os golpes repetindo a cada paífo:

Mas naó foy a viél:oria aventajada
Vencer ao Rey, que já naó tinha braço,
Vencer ao braço., que naó tinha erpada.

Do mefmo Author.

1. .A mor..
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A' morte de Sua Mageflade
Fideliffima,

S O N E TO.

L Ibitina cruel, Parca inhumana,
Porque deixou a tua· tyrannia
Sem Sol a Esféra, e fem luz ao dia,
Eclyp[ando huma luz taó [oberana?

Se apropria natureza deCengana .
Neíle golpe a mayor Coberania,
Porque naó feparafte, ~arca impla,

. Entre todas da Europa, a Lufttana ~

Seria, porque ao Mundo quiz dar brado
No eclypfe de huma luz taó mageílofa,
Só por moflrar poder no golpe ou[ado?

Naó foy elIà a razaó: quiz refpeitofa
Por naô ter o erplendor taó limitado,
Perpetualla no Empyreo mais gloriofa.

Do Capita'Ó Berntlrdino Márqlles de Arl1iz,âu.

Se!z..



afentimentos da morte do FideliJjímo Rey
.oSenhor V. joaõ f/. , confolados na
/lcc/amafdõ do Jempre Auguflo Mo­
narca, e Senhor Nof!o V. Jofeph o1.

S O N E TO.

A Contrarios effeitos, oBahia!
A mudança da forte vos condena,
Hum troféo decahido, à dura pena,
Hum Sceptro levantad<?,. a huma alegria.

Foy magoa univerfal a deílê dia,
Que a tod?s igualmente o fado ordena,
Foy glorda fem igual trocar[e a fcenà
Do trifl:e pr,anto em doce melodia.

O troféo decahido ao fentimento
Deu caufa, e fempre dera a eterno luto ,
A naó ficar alivio a tal tormento:

Sempre eterno da dor fora o tributo,
Se naó reconheceífe o entendimento
Nova gloria ·no Sceptro fubfiituto.·

])0 mefmo Author.

Iii lia.
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Ftileceo Sua Mageflade FidelilJima d~

huma enfermidade, que lhe Jobrl!­
veyo à parte efquerda,

S O N E TO.

Uiz a Parca oílentando-fe atrevida,
Os effeitos mofirar de rigorofa,
E por fahir da empreza magefiofa ,
Roubar intenta do Monarca a vida.'

AUalta ao lado efquerdo, e de[abrida
Procura repetir o mal teimofa :
Nefia acçaó {o mofirou que era medrora,
Quando nas mais foy fempre defiemida.

Atrevida, e medro(a ? he na verdade
Contradiçaó, CJue implica à me[ma Morte,
E para crer[e tem difficuldade.

Mas nao: pois fe acomete deílá [orte;
Como atrevida, a(falta a Magefiade ,
Como medrora, ao braço menos forte~

Do meJmo .Author.

Ao'



Ao mefmo aJJumpto,

SONETO ESDRUXULO.

Ao Monarca mais pio, e mais Catholico,
Que fempre foy da Paz o jeroglyfico ,
Fere a morte, e nQ mal do Rey pacifico
O Lufo Imperio lka melancolieo.

Ao lado e(querdo (à damno! à mal (ymboHco! )
Foy o gt'fpe cruel fó efpecifico, .
Porque o braso direito afSàs magni6co
Ficou livre do mal nunca hyperbolico. .

Deíl:e damno cruel, golpe malefico 1

Que a idéa mais di[creta deixa extütica,
N ao fe repute a acçao. por impolitica:

Se pelo lado efquerdo ao Rey benefico
. Procura a n1.orte nos .eflrag.os practica,

Ou teme a maó .da efpada, ou he politica.

. Do Lie.enci.ado Manoel Ferreira Neves.

~o



Ao me/mo al1umpto,

S O N E TO.

C Om fufio, com temor, com reverencia
Contra o Monarca move a l\tlorte o paífo,
Com fuao do Real, e inviélo braço,
E com temor da heroica reGaencia.

,
Reverente tambem; pois na inclémencia

Procura o lado efquerdo, e em'largo e{paço
Rouba o alento, e corta hum embarac;o,
Que poda a viél:oria em .contingencia. I

Por preludio da rua tyrannia
Primeiro fere a morte furiora .
Ao brac;o e{querdo: oh ímpia ou{adia!

InduRria foy da Morte rigor~[a ,
Pois oppoRa aos dous braços conhecia,
Que ficava a viél:oria mais cuRofa.

Do mefino Author.

Fale#O



, -

Faleceo Sua Mageflade de. hum achaque,
que por muito.! annos 'lhe repetio,

S O N E T o.

Arbara acçao, facrilega oufadia,
Foy da Ntorte cruel a impiedade;
Pois tanto maltratou a Mageftade ,
Sem lhe render a vida em hun1 fó dia:

Largos annos durou a tyrannia
Da rua irreverente hoftilidade,
Dos golpes repetindo a crueldade,
Tyrannizando o Rey, ~ a Monarchia.

Finalmente o triunfo alSàs oultofo
Alcançou, augmentando o cruel damno,
Multiplicando o golpe rigorofo.

Venceo: porém tardou: Ce nao me engano
Em chegarfe com paífo vagarof'Ü,
lVlolha a Morte, que teme ao Soberano.

Do mefino Author.

Ao



Ao mefmo aJlumpto,

S O N E T O.

A Comete ao Monarca Lulitano
A Parca, mas com golpe repetido,
Cruel impul[o! barbaro, e atrevido!
Pois eilraga o refpeito ao Soberano.

Naó haflou hum fÓ,golpe deshumano
Para proilrar ao Rey appetecido ,
Empenha o braço com furor cre[cido,
Repete o golpe, multiplica o damno.,

Que naó baile da Parca huma ferida,
. Q.le da mortal erpada o duro córte

Tanto fe canfe, foy acçaó devida:

Vio a Parca, a pezar do impul(o forte,
Que hum Rey, que merecia larga vida,
N aó podia renderfe à breve morte.

Do mefino Autnor.

R e,,!
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Repetindo a Sua Mageflade muitas ve­
zes oejlupor, de quefaleceo, nunca

lhe olfendeo a cabeça,

S O N E T o.

L Evanta o braço contra a Magellade
Do Lufo Imperio a Parca irreverente,
Emprega o duro golpe, e cruelmente
Executa a mais fera hof1:ilidade.

Delfe impulfo cruel, deíJã impiedade,
Os eftragos mortaes o corpo [ente;
Porém do damno atroz, golpe vehemente,

.N aó fentio a cabeça a crueldade :

Naõ (entio: mas qual foy o fundamento,
Porque daquelle efl:rago, e impulfo forte,
N aó chegou à cabeça o mal violento?

Eu creyo, que da Parca o duro corte
No mais podia, mas no entendimento
Juri[dicçaó naó tinha a mefma Morte.

Do 11zefmo Allthor.

K A Jell-
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/)' fentidilJima morte do Fidelijjimo Rey
o Senhor 'D. JoaõP;

EPIGRAMMA.

N Os allàltos da Morte perde a vida
O Rey, que em paz o Reyno governàra,
Que a Morte naó perdoa, nem repara
No Sceptro, e na Coroa efc!arecida.

Foy do Monarca a perda a mais fentida,
E ,a morte nefla vida, que roubàra,
Foy ao Reyno, e ao Rey, cruel, e avara,
Pareceo duas vezes homicida.

Nunca fe vio a Morte mais triunfante,
Nunca logrou defpojo mais difiinto,
Nem viétoria .alcançou mais relevante.

Enriqueceo a Morte, eu julgo, e finto,
Pois à força do golpe penetrante
Paga o Rey hum tributo, o Reyno hum Quinto.

Do me:fino Autnor.
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Ao' Màufoléo do Serenijjimo Senhor Rey
V. Joaõ f/.

S O N E TO.

Achina excelfa, pompa luéluofa,
Que of1:entaçaõ fazendo de terrores,
MoChas, que entre eHes funebres horrores
Acreditar te queres mageíl:ofa.

Se es o troféo da Parca, que horrorora
T e inculcas por brazaõ de [eus rigores,
Accende as luzes, moíl:ra os refplandores,
Ficaràs mais ufana, e gloriora.

Porém brilhar fá deves por lembrança,
E {inal indelevel da viéloria ,
Que do tributo à morte o Rey alcança.

Pois crer devemos com raiaõ notaria,
Que nos thronos da Gloria em paz' defcança,
(luem à terra .deu paz, ao eeo deu gloria.

Do P. Lourenço da R,!cha Moutinho e Oliveira.

K ii .Ao



Ao Maufóléo de Sua Mageflade
Fideliffima, "

S O"N E T O.

ESte, que vês belliffimo portento,
Que as Egypcias Pyramides profana,
Da grandeza mais alta, e [oberana
He juntamente alfombro, e monumento.

Olha da architeél:ura o luzimento,
Em que fe admira a arte, ou defengana,
Veràs, que chega a idéa LuGtana
A fel' da Grega indufiria ddàlento.

Alli fe abraza o incenfo, arde a paílilha ,
Que berço fer de hum Feniz perfuade,
Da mortalha formando-fe a mantilha.

Viíle bem do fepuIchro a gravidade?
Pois naó cabe em taó grande maravilha
Em cinzas transformada a Magefiade.

Do Doutor F rancifco Alvares de Pina Bandeira de Mendoça.

'...Ao
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Ao me/mo affumpto,

SaN E T O.

ESte tumulo auguRo canoniza
Sentidos defenganos à vaidade,
Porque em cinzas desfeita a Mageflade
Da me[ma vida o enleyo morta avifa.

Contra a fé da grandeza [e divi[~ i
Abatida a mayor àuthortdade,
Deixando para exemplo a humanidadé
O me[mo [et, que aos olhos martyrifa. .

Parece, que alentado o defalento ,
Levanta o. corpo.a voz emmudecida,
Inculcando no horror' feu pen[amento:

I

Oh [ombra de hum Monarca efchlrecida, .
Que ha de gritar do efcuro monumento
Aquelle fim, que o fer humano olvida 1

Do mefino AlIthor.

: Ao



/lo me/mo affumpto,

S O N E TO.

E Sfa Phenicia pyra perfuade
Caduco naõ, n1as vivo o defalento,
Que as acções, que naó cobre o monumento,
Efiaõ vivificando a lVlageflade.

Ao ver eternizadas, a Caudade
Se alegra, e contra o mefmo fentimento
Até efcura o inótivo do tormento,
Com trocallo em razaó para' a vaidade.

Parece, que ultrajada a ley da morte,
Unirlhe a fama o efpirito procura,

" Ifento já de Libitina ao côrte;

E que a alma já divinifada, e pura,
Aquelle fel', que caducou por forte,
Refufcitando eilá na fepuhura.

Do mefino Autlzor.

.A.' Mor.



c.A' morte do SerenilJimo Senhor
V. JoaõP. Rey Fideliflimo ,

S O N ET O.

Ue morreo nao podemos prefumir
Joaó, que a vida foy de Portugal;
Que mal póde por certo fer mortal,
Quem roube eterna gloria confeguir.

Viél:oriofo o devemos. inferir,
Pois fica nas memorias immortal,
Animado das vidas, que em geral
Dos affeélos leaes roube adquirir.

Vivendo fempre Rey, f~mpre Senhor,
Ioda depois da morte ha de reger,
Porque vivo o contempla o noifo amor~

Pois da Parca cruel contra o poder,
Dos VaíIàlIos fieis a immenfa dor
Na faudade lhe dá perpetuo fero

Do Licenciado Manoel Pereira do Lago.

79

Per..
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Perdendo Sua Mag~flade fi exercicio dos
/entidos nas repet~fões da rua mo/er­
tia, fempre conferva a vida, atéque.
em perfeito acordo feprep~ra. para a
morte,

SO·NETO_

Do Doutor Lltiz]oJeph de Chaves.

Ao



No Tumulo de Sida Magcjtade,

SONETO.

ESte, que admiras, Tumulo elevado,
Em que a dor depofita emmudecida
Hum defpojo da Parca enfurecida,
Hum ttoféo da fineza eterniq;ado:

Efie, que vês, [epulcro idolátrado ,
Onde a magoa acredita enternecida
Dos Lufas votos a Ara efc1arecida,
Do Sceptro L1:l[o o [er defanimado:

Efie pafmo na idéa Magefiofa,
Efie alfombra na origem do lamento,
Pompa horrivel, grandeza laílimofa:

Inculca hum duplicado monumento,
Dos Lufos corações Pyra [audora 1

Urna fatal do Lufitano alento.

Do l1Uifi710 Author.

1./

8r
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Ao Maufoléo do FideliJ1imo Rey
'D. Joaõ f/./VõJjó Senhor,

CENOTAFIO.

A Qui uaó jaz EIRey, jaz bum a/feélo,
~le vaiIàUagens paga a tanto cuflo;
Dando a tyranna Parca o golpe injufio,
Faz à memoria laflimofo objeél:o.

'Efle holocau!to ardente he o projeéto,
Que parte o cor~çaó por mais robu!lo:
Chora a Bahia o [eu Monarca AuguRo,
De [eus "'\,.,'aífallos Pay amante, e rééto.

Libitina cruel, mais que atrevida,
Deu eíl:e fentimento à Lufa Corte,
Que o participa ao MU~ldo beJ;n fenti.da.

Mas diél:a a razaó clara, como forte,
Que hum Rey, que teve propria a graga em vida,
Terá gloria immortal depois da morte.

De Silvejlre de Oliveira Serpa.

A'mor...



A' morte do Fidelijjimo Rey 'D. JoaõJ7.
NolJo Senhor,.

S O N E T O.

MOrto naó, porque vivo etemllmente
EIRey N 0([0 Senhor eflá na Gloria;
"Tivo [empre o teremos na memoria,
Já que morto a memoria o naô con[ente.

Foy o Quinto Joaó Rey excelIente,
Que ferá [em fegundo à nova hiGoria:
A vozes diga aFama, que he notaria,
Quanto temeo-lhe o esforço a eflranha gente.

Se de Alexandre a fama he decantada,
Ficará até ao alto Firmamento
A do noifo 1v1.onarca eternizada.

He a{fombro, he inveja, e he portento,
Alexandre vencer fó pela efpada,
J oao vencer, em paz com o entendimento.

Do mejino .Author.

Lii Ao



/lo me/mo affumpto,

R EéHdaó, paz, amor,· pia brandura,
Di{criçaô, gentileza foberana,
Roubou a Portugal Parca tyranna,
Tudo occultando em huma fepultura.

Quando a morte eRas prendas des~gura,
Tanta empreza oflentando rnl.;llto ufana,
v~ê que nada po{fue; e naó fe engana,
Que durações o Empyreo lhes fegUla.

Da nolra dor o alivio hoje Ce encerra,
Que imitando ao Supremo Rey dá Cloria
Aos (eus Vaífallos deu a Faz na terra.

!\tIas ena paz, que aos homens foy notoria ,
Dando ao Inferno a mais hór.rivel guerra,
No Ceo deu gloria a Deos, e ao Rey viiloda.

Do meJino Autlzor.

Fo//a



FalIa a Bahia com oft~ Fidelij]imo
• J Monarca defunto,

SoO N.ET O.

AMado Rey, Monarca preeminente,
Principe Augufto, (empre idolatrado,
Por a{fombro no l\1undo refpeitado,
Heróe, que a Fa~a. louva dignamente.

Oh quanto (e compara ao Etna ardellÍte
DeITe egregio [epulcro illuminado
Meu peito em (au~ades abrazado,
Molhando em· volfa mQrte a <dor, que knte I

Mas inda que da Parca o bravo il'lfuTto
Da vorra .vida me roubaflê a gloria,
Nunca me ha de apartar do amante çulto:

Terey mais, fabio Rey, efia viéloria ;
Porque a morte nao quebra o (açro indulto
De quem vive no eterno da.memoria. ,.,

Do P. Antonio Ferreira Mendes.

FalIa



86

Falia a Bahia. com o Mau[olé(),

S O N ET Q.

URna foberba, 1ll1guflo Monument~,
incentivo cruel das minhas dores,
Como, fe caufas fúnebres horrores,
Inculcas taó fublime luzimento?

"Mas já vejo, quees. tragicó argumento
Da minha magoa nos m'ortae'$ 'rigores;
Pois quanto mais duplicas teus ardores,
Tanto mais eternizo o meu tormento.

. "

Se a pompa, em que te oflentas luminofa,
A taó alta vangloria te convida,
Tambem te éonfHtue rigorofa.

Pois fey, que nef1à machina luzida,
N ao havias de eflar taó mageflofa,
Se eu naó perdera taó preciofa vida.

Do meJmo Author.

Na



Na morte delRe) Noflo Senhor,

SONETO MORAL.

ATé Ce atreve a morte à Mageflade 1
Até triunfa do Sceptro a Parca d1ll"a?
Tudo reduz a funebre figura
De Lachefis a fera atrocidade!

Se iílo infaIlivel he, [e iílo he verdade,
Em que cuidas, humana creatura?
Quando vês conduzida à fepultura
Do Monarca mayor a poteftade?

A\ viíla pois de hum 'exemplar tao forte,
Como naó burcas, alma adormecida t

Da tua falvaçaó feguro o norte? .

Larga de todo a procellofa lida 1

Vê que te póde derribar a morte,
Antes que porras emendar a vida.

Do znefina Autlror. ,

j)lor~
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Morreo O no(fo Fidelilfimo Rey em 3I de
Julho, dia do 'Patriarca Santo Igna­

cio, da Companhia de Jefu,

S O N E T O.

E'I o dia feliz de IgnacioSanto,
Que facha ardente foy de amor Divino,
Chamou Deos para fi, alto deftino,
O BolIo Rey, deixando a terra em pranto.

Se" de Ignacio as virtudes feguio tanto,
Qúe imitou nos incendios amor fino;
Se o decreto fatal bem examino,
N ao morrer nelfe dia fora erpanto.

Efta morte feliz portento encerra,
Pois morre o Rey da paz no mermo dia
De hum Santo, que depoz por Deos a guerra:

Querendo molhar Deos, que merecia;
Quem naô quiz as milicias câ da terra,
Ir gozar deJe[us a companhia.

Do Licenciado Joa~ Rodrigues de Almeida.



Nas Exequias, quefez a Bahia aoleu
Soberano Monarca o Senhor

V. Joaõ f/.

S O N E T o.

, Orto EIRey I Quem di{fera? quando vivo
A Bahia o venéra fempre amante,
Que como o tem prefente a cada inflante,
Nem o póde au[entar da mort-e o efquivo.

Mas oh! que a vejo já fem lenitivo
Entre dores mortaes muy vacillante;
Pois a magoa [e faz taô penetrante,
Que cede o racional ao fenGtivo.

Faleceo pois EIRey: grande tormento!
Que de pagar pen(ocms à,natureza
No Mundo nenhum há, que viva ifento ~_

Já naô vive; mas goza eiTa nobreza
De fua Alma immortal eterno allênto,
Subindo a lVIageflade a mór Alteza,

Do mefino Aut/zor.

lVl Ao



Ao Maufóléo de Sua Mageflade,

S O N E T O.

E' (a l\'Iachina inligne; elIa grandeza,
ue admiras, Peregrino laftimado 1

l\tlauloléo he de hum Rey o mais amado,
Que do BraGl con[agra hoje a fineza:

Tao foberano foy por natureza,
E por virtudes foy taó fublimado,
Que o damno trouxe nellas vinculado,
A ruina encontrou na propria Alteza.

Já nao cabendo em fim nefle Emisferio
Com grandeza, e virtude taó notaria,
Acreditou da Parca o vituperio :

Porém Grva de alivio e{la memorià,
Que [e o Throno deixou do Lufo Imperio,
Lâ fubio a reinar na eterna Gloria.

Do Tenente Coronel A·Jltonio Alvares de Arozyo Soares.

..Ao
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/lo SerenilJimo.Rey V. Jofeph 1. NoJfo
Senhor na morte defeu grande 'Pay

o Senhor Rey 'D. joaõ f/. .

S O N E TO.

Joal} , e a Joreph, com duro córte,
Tem offendido a injuíl:a Libitina;
Que quando o amor as almas conglutina,
Duas vidas otTende huma fó morte:

Morre Janã; mas morre de tal forte,
Que emJofeph ioda vivo [e imagina:
Vive Jofeph; .porém fe bem· fe opIna,
Em J oaó morto eftá trocando a forte.

Hum pelo Otltro affim morre: e eu dilIera ~

Que. qualquer hum pelo outro exiHe vivo,
Se eíle vivendo, aquelle naó morrera;

l\tlas o certo he, que hum golpe taã aétivo
A ambos offendeo; pois Ce pondéra
Hum femimorto, ~ outro femivivo.

'.

Do mefino Author.

!vI ii Inf-
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lnfcripraõ no Sepulcro do Fidelijjimo
Senhor Rey V. Joaõ P.

'S O N E TO.

ESte marmore efquivo, el1:a Uma efcura,
l)nde o pranto [e vê multiplicado,
Sepultura he do Rey mais venerado,
Que teve o Mundo, e logra a Esféra pura.

Do claro Tejo aroxa Cingapura
Confervou feu Imperio dilatado;
E quando já rendido ao duro Fado,
Por Throno tem agora a fepultura.

Arbitro digno foy do Orbe rotundo,
Firmando a· paz, e terminando a guerra',
Cedendo ~udo a (eu faber profunqo;

lVlas hoje, que o {epuIcro ino~to o enceml.,
Sua perda laíHma todo o Mundo,
Repetindo [eu l10me toda a' Terra.

Do P. ..Antonio Gomes Xavier.

.As
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.cAs quatro Partes do Orbe fi inculcaõ
triburarias, fufle~tando com quatro

Elque/elos' oTumulo de Sua Ma·
geflade,

S O N E T O.

E Stes quatro Efqueletos horrorofos,
Que fofiem a defunta l\'Iagefiade,
Se defengano mofiraó da vaidade,
Tambem fao do poder troféos glorio[os.

Inda (em vida dlao "ambiciofos
De mofuar os affeél:os da humildade;
Pois fugeitos em tal fatalidade,
De VaÍfallos 'fe prezaó venturo[os.

Do Mundo as quatro Partes reverentes,
Em cada hum tributo lhe offerecem
Da fujeiçaõ reliquias bem patentes:

Que como por Monarca o reconhecem,
Publicaó nos cadaveres pre[~ntes,

Q.ue inda depois de morto lhe obedecem.

Do mtif1no Author.

Mof-
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Moflra-ft O Amor mais poderofo, que
a Morte, Juflentando em quatro

Efqueletos a Regia Urna,

S O N E TO.

Efunta em fim a Auguíta lVfagefl:ade,
Por cadaveres frios (uítentada,
Quanto na vida foífe venerada,
Denota tao eftranha humanidade.

Do Amor conheça o Mundo a immunidade ,
Que affim da·Morte deixa a ley frufirada;
Pois [e e!l:a c6rta a vida mais pl'e~ada,

N os mortos rooara aquelle haver pied~de.

Deponha a Morte pois toda a altiveza,
Com que [ujeita a (eu poder fanhudo
Suppoz do mermo Amor a fortaleza;

Pois vê no raro obfequio, affeél:o mudo, .
Que do Amor continúa inda a fineza,
Quando triunfando della vence a tudo..

Do mefino A"uthor.

A'mor..



A' morte do Fideliffimo .Monarca
V.J oaóP. NolJo Sen"hor ,

S O N E T O.

A Quel1e AuguRo Rey, cuja grandeza
Nos ambitos do Mundo naó cabia,
Quando a immortalidade merecia,
Entaó paga o tributo à natl;lreza.

Do Orbe naó baGava a redondezà.
Para esféra da [ua Monarchia,
Porém hoje a hum fepulcro a Párca impla
Decahido o deixou de tanta alteza:

Foy laíl:imofa acçaó, mas claro engano
Padece a Parca em mal taó fementido
Contra o no{fo lVIonarca Lufitano:

Pois qual nos Aíl:ros [empre o Sol luzido
Se reproduz morrendo, o Soberano
Fica em ruas acções reproduzido.

95

. DeJoao Borges de Barros.
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Ao Maufoléo de Sua Mageflt1de ,

S O N E T o.

ESta, que vês de ihcendios rodeada,
Eíla, que vês de lutos guarnecida,
Da [audade [e àílenta Urna fentida,
Se publka ~o amor Pyra abrazada.

Holocauflo he de al1eétos, que magoada
Erigio a Bahia em trifle lida
Ao Rey Augufto, cuja illufhe vida
Perdida fente, chora derpojada.

Aqui pretende a America oflentarfe
De Iagrimas faucioras golfo undofo
Das Iagrimas da cera no disfarce:

Na Urna o peito admira lutuo[o,
N o fogo o amor contempla,. que ao queixarfe
U {ar de tantas línguas lhe he forço[o.

. De Manoe! de Barhuda e Figueiredo MaJearenhas.

,

A'mor...



/1' morte de Sua Mageflade,

S O N ET O.

D ElI"e, a quem, como maximo thefouro,
Em o preço mayor tinha a Bahia ,
Ec1ipfou-fe o efplendor, que preexcedia
Eifa s obras do Sol diamante, _e ouro.

Eífe, que merecera eterno louro, .
A Parca nos ~oubou: Gue tyrannia!
Por iLIo com razao vem-fe à porfia,
Quando Ethna o peito, os olhos Tejo, e Douro~

Sempre a V uIcano o commodo Elemento
Com a frigida Tethys fe oppoem tanto;
Que hum a outro naó dá confentimento;

Mas hoje a naifa pena moRra, quanto
T em entre fi reciproco concento
Com o fogo do amor a agua do pranto.

Do mifmo Author.

N
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Ao mefmo aJfumpto,

S O N E T O.

Um Monarca exemplar do zelo ardente,
Pacifico, Magnanimo, e difcreto ,
Se do naifa prazer já foy objeéto,
He alvo do pezar na acçaó prefente.

A Bahia conCagra reverente
Do luto nos· fiillles, finaes de affeélo ,
E cÇ)m funeíta pompa triíle aCpe61:o,
N a morte do [eu Rey mil nlortes [ente.

Ser a mágoa menor juíto naó era,
Pois por ter viva a perda na lembrança,
Sente a pena mais fina, a dor mais féra.

Mas póde ter de gloria huma efperança, .
Que eífe Rey, cujas cinzas cá venéra,
Se com paz governou, em paz defcança.

Do Licenciado Joao Rodrigues ele Almeida.
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/lo Fideliffimo Senhor Rey V. joaõ P.
falecendo em dia de Santo 19nacio

3I de julho,

S O N E TO.

o mez quinto, em que a culta Antiguidade
A Jl1Iio Cefar fefias offiecia,
Da femana rambem no quinto dia,
Em que a Ignacio fe applaude a fantidade;

Do Quinto Joaó falece a Magefl:ade ,
A que' o quinto Planeta mais temia;
Cujo Eftudo fatal ennobrecia
Das Quinas Cinco a Regia heroicidade.

Em fim Monarca' Augufl:o, Rey potente,
Talvez a Morre., por divino inflinéto,
Lâ vos paz ne{fe eeo de alta eminencia:

Para que por alIvio à Lyíia gente,
No quimo eeo fejais Planeta Quinto,
Se na terra à [audade a quin~a eífencia.

Do Licenciado JoJeph de Torres S)'lva.

/ N ii A .... mor-
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tA m'fjrt~,. qt1t eftawa 1IJ() MthtjrJt!éo de
Mil Matdftide: Juxrailllld -Paul.

ad Cor. I ç. Abfortaeft mors in vi..
troria. Ubi eft, mors) via.oria tua?
Ubi ftimulus tuus?

S O N E T o.

A o MQI1Ilt~a; éjlle for li:mpre el1vej~dQ,
A Morte mais cruel, a Parca i~pla

Guerra traça do efl:i M· .- vorfia,.
Só por ter a fe1l5 -pê h ttm Rey ~o~tad04

_ Venceo em fim a M te,. porqmo 6 Fado
Por força a todos leva à terra fria:
Venceo? Naó: p4J.i$ dei~ada a Mo- a clf~_,

Para Reyno nwThlOt fuy tra·ghtdádO'.

SeJoaó, de quem graça importa o Nome,
De Deos na graça eilá ~i~t5 .ióíOI ,.
Ficando à MOF e ~ti~ ~odà aglotfa ,

Hoje que na viétoria fe confome,
Onde eflá [eu eflimulo invejoro?
Onde da Morte eftá {ua viél:oria ?

Do mefina AlIt/zor.

A' mor.



J:1' marIo. de SU4 Magejla.tk
F;idcJij[nntJ ;

S O N ET O.

A Lta injuria ao valor da Magefiade
Fizeíle, oMorte, l1a tyranlla empre21a.;
Porém [e ao meflllQ À.moor a natt1Irezal
Te atreveRe, naõ caui 11 °dade..

lVlais cruel julgo a tua atroci
Aos VaíTallos, t:pJe ~ teu d.efprctza;
Pois muitas 11lO!tC! falt na tTifurza,
Que experim ,J ttiAe fuledade.

QuebraA:e o Sceptro, em term' tens cabida
A Coroa Monardnca, e a efpada
Sem o braço, que a fez m Orbe temida:

Mas ab! que indo a vel1cer, ficns profirada. ,
Que agora tem EIRey etemR vida, .
Melhor Sceptro na Patria defejacla.

De Fral1cijêo das Chagas S)'lve;ra.

101
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Ao Maufoléo do Serenijjimo Senhor Rey
'D. Joaõ1/.., erigido na Cathedral

da Babia,

S O N E T O.

ESte alto Mallfoléo, ardente Pyra,
Da razaô fufio, fe da viGa efpanto,
Aírumpto à magoa he, motivo ao pranto,
Da Brafilica Corte, que fuCpira.

Se a Magefiofa pompa aqui delira,.
_ Reduzido· o Monarca a efiremo tanto.;

AquelIa Alma feliz no Empyreo fanto
Premias tem, Afiro he, glorias refpira.

O'! nao creyas do ltlto "efié argumento,
Que mal, ocaminhante, perCuade
Ser magoa a trifie cor do fentimento.

N aó diz rerpeito o luto à Magefiade ,
Que defcança feliz no Firmamento:
Aqui fá jaz a noífa iaudade.

Do mejino Author.



A'fentidilJima morte de Sua Mageflade
Fidelijjima)

S O N ET.O.

C .
.Hegou en1 fim ao termo conGgnado

Da vida o noifo inclyto Monarca;
Pois do golpe cruel da dura Parca
Nem o Sceptro Real he refervado.

Correrá noifo pranto deCatado
Igual ao mar, Gue a todo o Orbe abarca j
Será o noifo peito a fiel arca,
Em que o pezar affiRa clauCurado.

Ha de Cer taó extenra como as vidas
Eíla magoa, Gue a golpes mais vehementes,
Para na5 ter igual, córta as medidas;

Faraó dos no{fos olhos as enchentes,
Que andem as magoas fempre ao peito unidas,
Pois ? pezar no pranto acha as correntes.

Do P. F ronciJco Antunes do Lago.

A' de.



A' deplorada morte do FideliJJi.mo Rey
o Senhor 'D. Joaõ P.

ELEGIA.

CHorado Rey, defunta Mageflade,
Que ficando nos peitos por memoria,
Sois perpetuo fufpiro' da vontade.

Vós lá gozando tantos gráos de gloria,
Nós cá Cofrendo hum triíl:e cáos de pena,
Devemos fel' affilmpto a larga hifloria.

A Vós applauda na viCaó ferena,
Pois das penfoens vitaes azas formando
v~oar foubeíl:e a eíra Eftancia amena.

A nós publique- em lagrimas banhando
Os leaes peitos, que a taó Alto N ume
Vay no altar da faudade Amor votando.

Mas [e aqui termo. algum [e naa prefume,
Que a nós na dor abraza immortal pranto,
Se aVós na luz inunda Eterno Lume:

Deixay, Senhor, que em confufoens o e[panto
Nos olhos defafogue a mayor magoa,
Na boca defabroche pezar tanto.

Em tremulas roteiros envie a agua
Avifo ao lenitivo, porque acuda
A's almas, que da dor ardem na fi'agoa.

Mas fao defle pezar frivola ajuda,
Pois fendo em toda a dor termo eloquente

- As diéla hoje a razaó por frafe muda.
Ah Morte! Pois roubaRes o Potente

Lufo Rey dos Vaírallos taó amante 1

. Sejas fempre ultrajada por amente.
Ao



Ao LuGtano Tito tu arrogante
Te atreves, que delicias do [eu povo
O acclama em toda a parte o eco errante?

A ~l1trajar tal violencia me commovo ,
Eois de hum fó golpe a vida te cederaõ
Europa, Afi-ica, Afia, e Mundo novo.

Eífe, por quem rendidas padechaõ
, - Fatal eclipfe as Luas Ottomanas,

Quando em Corfú feu erro conheceraõ:
Eife, por quem as maximas ufanas

De Sunda, e Canará vio abatidas
Eoe lá nas terras Indianas:

E (fe, por quem as furias encendidas
Do l\'1aratá, porque fe defengane ,
Vio em rios de fangue fubmergiclas:

E{fe, de quem aFama íempre explane,
Que o que obrou fó o eco do [eu nome
Cuddale [ente, chora Porpatáne:

Rendido a ti? Que teu orgulho dome
O valor delIe Erpirito íilblime,
Cujos troféos he bem, ']ue o applaufo [orne.

Mas ay! ']ue deífa fouce nao re eXIme
No nl0nte o cedro, ']ue o poder exalta,
No valle a planta, ']ue a vileza opprime.

Com igualdade teu furor alIalta
Humildades, ']ue o lVlundo mais defpreza,
Vanglorias, ']ue a vaidade mais exalta.

PalIe já por coflume eira fereza;
1\las humilhar o alento Lufitano,
Que póde fel' em ti, [enaó vileza?

Quando o Sacro Efplendor do "Vaticano
O Efmalte Fideli)limo deíHna,
Para ornar hum laurel taó foberano:

Tua infaufl:a oufadia determina
No mayor Rey, ']ue vio o Imperio Lufo,
:B ircarlhe o timbre, que os troféos lhe afinà.

N aó ouvias cantal10 em fom diffil(o
Por Catholico N uma o eco vario,
No angulo do Orbe mais· confufo.

O

lOS

J)ig~~-o



106

Diga-o de 1\1afra o portento(o Erario ,
Que em Atlantes de marnlore fufienta
Do zelo [eu o pio Relicario,

Clara no Louriçal experimenta,
Q~le revive efte Rey na piedade,
Para louvor do Paõ, que almas alenta.

P6de para exemplar à eternidade
Ver [e a Congregaçaã do Oratorio
Em Alcantara tem N ec~jJidade.

Do facro culto zelo tuo notaria
N ao [6 na Patria louros tantos fama,
Tambem os tem no eflranho territorio.

Iflo a grandeza, que até o tempo doma,
lfto o artificio, até do evo ifento ,
Diz em Jerufalem, publica em Roma.

Oh! viveras, de LyGa alto Ornamento,
Em quanto Febo em gyros de [afira
Guiaífe o carro·, que he do dia alento.

Que com tal Proteétor tambem fe vira
No Lycêo e{crever a melhor Penna,
No Parnafo Coar a melhor Lyra.

Mas já que o f~do em nofIo damno o ordena;
Diétem a tanto Her6e agradecidas
A Penna confufoens, prantos a Avena.

Soará nas esféras aturdidas
De huma os ays em accentos luéluo[os,
De outra o peZar em cxpreífoens fentidas.

De Neptuno nos centros cavernaras
lVlofl:raráõ [ua dor a broncos gritos,
Trifles Sereas, e Tritoens [audo(os.

Os Faunas nos felvaticos .diftri6l:os
Votaráõ pelos ambit<?s agrefles
A pena tanta os mais profundos ritos.

Lamente a terra pois, e Orbes Celefles
As glorias transformadas em pezares.,
Os louros convertidos erh cyprefies.

Sendo ainda em tao. Iugubres azares
De mágoa tanta termo muy fuccinto

. Ein fufpiros' o peito, a vifia em mares.

Pois
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Pois foy Joao l\tlonarca taõ diftinao,

Que até para que as Quinas fe ajuftaífem ,
Sendo em tudo o primeiro, quiz fer Quinto.

Oh quem dera, Senhor, fe transformaífem
Todas as Muras n'buma voz chorora,
Para que affim melhor vos lamentaílêm!

Porém fupra a Artemil:1 doloroCa;
Que da .alma fina ao impulGvo rogo
He da dor tran(cendencia lacrymofa.

Pois ( Ce quer para leve defafogo)
Do feu Maufolo deu no Regio peito
Ao cadaver de neve urna de fogo.

Oh! como a vejo com Real refpeito
NaUma, padraó facro da memoria,
Exprimindo eíle lugubre conceito!

Triíles lembranC:fas da pauada gloria,
Que hoje aqui me fazeis meu mal pre[ente,
Para do fofrimento ter vié1:oria:

Sabey que neíle quadro amor' confente
V otar a hum Sol no {eu Occa[o poGo .
lVlemorias trifl:~s de hum alegre Oriente.

Ah morto Efpofo, v,ivo ao meu defgofl:o! .
Pois eílàs neaa pyra (epultado ,
Sepultarey tambem co.mtigo o goRo.

He certo, Rey potente, que proílrado ,
O garbo eaá, que foy com pincel fino
Em laminas de alfombros copiado?

lVfas ay! Que be já da Parca outro o ddlino,
Que até agora cortava o que era humano,
Hoje tambem [e atreve ao que he divino.

Moftra-me, Erporo, o roao ~berano;

Porém re(pondes mudo ao meu lamento,
Que o afeou da morte o horror tyranno.

Pois ruccede do parmo em todo o alento,
Que o que he nas attençoens primeiro encanto,
He no eílrago o primeiro defalento.

Morreo Joaó: Oh aífombrofo erpanto!
Desfez-fe do perfeito a contextura:
Que reíla? Só motivo pára o pranto ..

.' . O ii Acabou.



Acabou-fe, Senhor , a luz mais pura:
A quem hey de fazer de amor ofrendas,
Se comtigo acabou minha ventura?

Porém, que naó morrefl:e be bem entendas;
Pois, Ce vives, ô Rey, dentro em meu peito,
Mal podem acabar taó altas prendas.

Quando me fiz troféo de teu fogeito,
Lembre-te a translaçaõ de cada huma alma,
Que foy de hum puro amor devido efFeito.

Se com a minha., Erpo[a, eftás em calma,
E a tua inda me alenta a ancias aétivas,
N efta troca, Senhor, te cedo a palma.

Faltou-te a minha em penas taó e{quivas,
Recebe a tua, pois, CJue me animava,
Que eu, oRey, morrerey, porque tu vivas.

Ay, Senhor! Que fahio da dura aljava
De Amor o harpaó, que ufou de tal fereza,
Naó de maó, que o teu culto profanava.

Ah cruel Parca, 'Ídéa da fereza !
Naó te embotou o fio à dura e(pada
Do meu amado Rey toda a grandeza ~

E pois affim me deixas magoada,
Infame fejas fempre conhecida,
Traidora fejas {empre reputada.

Aqui c~egava a Deofa entriflecida ,
Quando da noffà dor para remedio
Efla {e ouvio do ar voz proferida.

Ponha o prazer a tanta mágoa afledio,
E {e transforme em placido Epinicio,
O Glle já {e entoou trHle Epicedio.

Que ao Lu{o Rey já em Reyno mais propicio
Humanas penas naó lhe daó abalo,
E da razao as julgo defperdiciQ.

Pois de glorias [em lubrico intervalIo ,
Pregóa por conceito mais ditafo,
Que he melhor, que cá Rey, fer lá Vaffàllo,

AIIi po{fue Ofir mais copiofo,
Que o que lhe dava em opulentas minas
O Braíilico Emporio glorioro.

Indias



Indias logrando alli mais peregrinas,
Para ornar o Palado mais pref1:ante,
Seu defejo achará pedras mais finas.

De todo o bem já digno triunfante,
Se vivo o conf:litue taó alto eflado,
Morto o naõ chore a mágoa delirante.

Vivo ef1:á duas vezes o aflàmado
Rey Dom Joaõ, da mágoa para olvido,
Lá no Ceo de triunfos coroado,
Cá na terra em Jofeph reproduzido.

o P. Domil1gos da Syllla Telles.

Debaixo
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'Debaixo dos nomes de 'lJorindo, ecpena·
lisbe, chorai'Portugal, e a Bahja a
lamentave/ morte do SerenilJimo, e
FidelijJimo Rey oSenhor V. JoaõP.,
de laudo/a memoria,'

E G L O G A.
Dorindo 7 ePell(llisbe , Paflores.

Aonde opromontorio da faudade
Se eleva aos afiros lugubre Obelifco,
Sendo em [mi pa[mofa immeníidade
Das nuvens medo, das esféras ri(co:
No [eu cume he cimmeria cavidade
Morada da affiicçaõ, do horror apri[co,
Porque he rua atroz fyGonomia
E(panto do prazer, terror do dia.

Nefie monte de trevas coroado,
Que nunca o roího conheceo da Aurora.,
V ê..fe em turva corrente defatado
Infaufio rafgo, que agonias chora:
O campo de cyprefies povoado
Trifl:es fufpiros funebre evapóra,
Só tendo eila Ehiopica a(pereza
Copia de confufoens, de ancias riqueza.

Nefie,



N eae, mais do que monte, horrido inferno,
N eaa, mais do que gruta, atrio da morte,
N eae, fe rio naó, copia do A vemo,
N eae, fe campo naó, tumba da [arte;
De huma parte moarando o luto interno,
De outra parte expreffimdo a mágoa forte,
O intenío explicavaó de mal tanto
Dorindo em ays, e Penalisbe em pranto.

Dorindo era o paaor, em outro tempo
1"limo do fado, da fortuna gozo:
Penalisbe a paaora, paílatempo

, Do retrete da [arte mais gloriofo:
Porém nefte terrivel contratempo
Sulcando o mar com vento procelIoCo,
Do triunfante Baixel, que à gloria incita,
Foy foçobrá o prazer, naufragio a dita.

Elle todo aturdido em {eu cuidado,
ElIa toda [u[penfa em [eu tormento,
Fazia-os augmenrar o cruel fado
Em lagrimas o rio, em ays o vento:
Vendo-o eIla em [eu mal taó enleado,
Vendo-a eIle taó dada ao [eu lamento,
Para a expreíIàó de males taó atrozes
F oy boca. a [ufpenfaõ, a mudez vozes.

Dorilldo.

Soberana Deidade, alma do Pindo ,
lVlais do que copia, Letbes de 'Pandora ,
Que pena atraz a eilê geao lindo
Com deCmayo taó languido desflora?
Porque a incendios ,d'alma vay fugindo
Derretida eífa neve, ancia de Flora?
Pois para a execuçaó de tal defejo
Em ti mefma acho o Sol, e a neve vejo?

III
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Deixa, Paf1:ora, a mim o fenfitivo ,
Que a ti convém melhor hum doce agrado:
Se minha dor naó fofre lenitivo,
Mereça a tua mais brandura ao fado:
A\ minha fobra fuperior motivo,
A tua alentará ll1enor cuidado:
Fiquem no peito teu, e olhos., oN ynfa ,
Suffocados os ays, parada a lynfa.

Penalisbe.

Nao profigas, Panor, que me magôa
Cuidares que o meu mal fofre brandura;
Ouve eífa voz, que os ambitos atrôa,
E de minha ancia o intenfo conjeCtura:
Efcuta o brado, que cruel pregôa
Do meu AuguRo a funebre jaél:ura :
Oh! deixa-me, Paflor, que finta tanto,
Que arda em fufpiros, e me affogue em pranto.

Dorindo.

Quem es tu, gentil Nynfa, que da mágoa
Roubas-me a caufa, para o teu lamento?
EtIe, por quem da dor me abraCo em fragoa ,
He o mefmo, que incita o teu tormento?
Pois tu a alma derretes em viva agua,
Pois eu de[ato o peito em morto alento,
Choremos ambos neGa pena forte
Ultrajado o poder, vencida a forte.

Penalisbe.

Lá, onde fenhorêa a Zona adufla,
Contempla o parma huma Abra taó viRora,
Que por fer {ala de Neptuno augufl:a,
He a efl:ancia de Tbetys mais fermo{a:
Eíla, pois, de Nerêo praça robufla,
A qual guardaó fortins de prata llndo{a,
Dos que cruzaó a Braíilica Anfitrite,
He termo principal, feliz limite.

Aqui



Aqui em labyrinthos de efl:ruélura
Sobre incultos gigantes de efmeralda
Polindo a antiga barbara figura,
Memphis [e erige da declive falda:
N dl:e lugar me paz minha 'v'entura
Do Braíilico Emporio por grinalda,
Pofio que Atropas hoje determina,
Se fubi prefumpçaó, defça ruina.

Dori12do.

Pára, naó digas mais, Bahia amada,
Que bem.vmo di{fe o coraçao prefágo,
E temo nefl:a gloria inopinada
Que o que lógro prazer, conheça ~fl:rago:

Só tu em ll1agoa tal, ancia elevada
Me adoçàras hum tanto o cruel trago: .
A ttende, em quanto fe ouve em trifle accento
Chorar o rio, e foluc;ar o vento.

Da AuguRa Europa na mais culta parte,
Que predomina favoravel Zonà ,
Onde Afiréa arvorou [eu efl:andarte ,
Meu domicilio a natureza abona:
De huns reputado por irmao de Marte,
D'outros tido p~r filho de BelIona,
Vibrando a efpada, fiz das partes quatro
A Pallas templo, e ao valor theatroo

lHas hoje, que da Parca o golpe oufado
Na vida deJoaó cortou a minha,
AqueIles timbres, que alcancey do fado,
O mefmo fado' agora defalinha:

, Choremos, Nynfa, o caro deCeí1:rado,
Que em noifo damno tao cruel caminha:
A Iyra toca em quanto a voz levanto,
Mova-fe a terra à dor, o Ceo a efpanto.

p Pena..
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Pellalisbe.

O' Portugal querido, a quem tributo
Do mais ·fiel amor feudo o mais fino,
Publique a rioífa voz ó internó luto,
Que inexoravel deu-nos o defiillo:
E em quanto trifl:e o teu concetito e(cutó,
Para o meu pranto o infirutnento affino:
Começa já, Dorindo, em .C]uanto a Iyra
Chora ternuras, confu[oens íllfpira.

Dorindo.

Augufl:o, Heroico, Invié1:o, e Soberano,
~ Sendo empenho da Famn màis ruidofa,

E fendo alfumpto das mais cultas lyras 1

Soou aqueI1e brado mais qlle humano,
Rafgo fem par; idéa a ttmis glútiofa ,
Que Febo vio em Girculõ de Spiras;
E as Celefl:es [afiras
N'o feu quadro (inda. a élIe muy fuccintó )
A Dom Joao o Quintá
Debuxàrao com cdebres primores
Aífombro grato de [ydereas cores.
Mas ay! que t-atlt~ glona .
Vio-Ce em breve momento tnmfttol'ia,
Pois o fopro violento
Da Parca condenfou tal ·Iuzhnentt'> ,
E roubando os fulgores,
Deixou à esféra lutO, à terra horrores.
Oh e[plendor exhali fio !

Morta luz! debil 'pC>n'lpa! fragH faull:o!

Penalisee.

No tempo, em que Angerona. niais fiOl·ente
Por Volupia era em Lyfia venerada
Do Augufl:o Sceptro, a que os laureis dellina ;
Para timbre do Solio preeminente
Fez vôo a Portugal a Aguia elevada,
Copia da excelfa Garça Palatina:

A1Ii



Alli a vifla affina
Nos regiflros do Sol mais luminofo,
Apurando em luflrofo
Arrebol novas Aguias, que defenho
Saó do nexo feliz, de amor empenho.
Mas ay! que já opprimida

. Do pezo de fortuna taó crefcida,
Largou a humanidade
A carga, qut;: efperava a eternidade.,
Ficando defta forte
O vinculo de amor córte da morte.
Oh nexo deCatado !
Leve ar! murcha flor! burla do fado!

Dorilldo.

Da (acra Tiara por excelfo Atlante
O Succelfor de Pedro foberano
FideIijJi.mo Remo o 'fez da :aarca;
Porque fendo Columna a mais confl:ante
Do rezo do Sagrado Vaticano,
Diflinçaó tanta com juftiça abarca
O Potente l\tlonarca,
Timbre de Lyfia, [ufpenfaõ do Mundo,
Cujo zelo profundo
Mereceo para alfumpto taó gigante
Em lyra de ouro pleél:ro de diamante.
Mas ay! que o claro enfayo,
Que foy farol em Roma, em Corfu rayo,
Subindo do Oriente
Sol luzido ao zenith mais excell~nte,

Defceo em breve 'praz~
Do mayor auge ao mais fundio occa[o.
Oh portento, que alfombra!
Antes Luz! depois Sol! agora Cambra!

Pellolisbe.

HonroCo foy de Salamao modelo,
Ou mais que· Salamaó parmo do Mundo,

. Pii
.'

o ex-
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O excelfo Heróe, Monarca LuGtano;
Pois [e lhe foy no fabio parando,
N a fabrica do Templo, o [em ·[egundo
Dé Ivlafi'a o conílitl1e mais [oberano:
E inda efiá mais ufano,
Porque altar á Moloch, de Venus moflra,
O outro ergue, elle profira;
E qual Tharfts mais fina,
Deu-lhe o Braftl em frotas melhor mina.
Mas ay! que em termo e[ca{fo
Chegou tal dita àquelIe eíheito paffo,
Que nos confins da vida
Guarda horroroC1 a Parca fementida,
Onde profira infoÍente
O fabio, o piedofo juntamente,
Oh fel' caduco humano!
Breve bem! grave mal! bem viflo engano!

. Dorindo.

Ditofamente cor~ou de glorias
Quantas acçoes fe numeràraó fuas
Para brazaó do Imperio Lufttano,
Igualando às idéas as viél:orias ,
Ou eclipfando as Ottomanas Luas,
Ou [ubjugando o perfido Itidiano;
E quando foberano
O dominio tomou do Auguflo Imperio,
DeíTe Leaó Iberio,
Que a Carlos pretendente ameaçava,
Lufo Samfaó domou a furia brava.
lVlas ay! que efia ve.ntura,
Dos folegos da Fama doce u[ura,
Suffocou infolente
A que he mais do que as Purpuras potente;
A que ao peito mais forte
Derriba Libitina, humilha morte.
Oh em atroz combate
Leve pó! fer [em fer! trHle remate!

Pena-
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Penalisbe.
Em fim Iaureis fendo 11.onro(o olvido,

Aos emulos moílrando auguílo peito,
. E da Orthodoxa Ley fen'do em fim muro,

Viveo Joaó ,. l\!Ionarca e{c1arecido ,
Foy ao inimigo braço o roais p~rfeito ,
E poz no Olympo a{fento mais [eguro:

, De[de o gelado Arauro
Voou [eu nome até o oppoílo Polo ,
E [e enfiou ApoIlo,
Pois de Eõe girando ao Occidente,
Vio tributarlhe voto o mais fervente.
Mas ay! que a voz do efpanto
Se fuffoca na dor, naufraga em pranto)
E fó o eco confufo, '
Do Orbe pelos ambitos dHfu[o,
Pregôa em triíle accento,
Que deífe de taes prendas raro alento
Só moLha a Parca impia '
Campa triíle, horror mudo, cinza fria.

Aqui parando o languido concento
Penalisbe, e Dorindo em triíle calma,
Sangrarao logo os olhos, fabio Íntent6,
Para 'melhoras ter das febres d'alma:
Parava a vellos fu[urran'te o vento,
Ao pranto feu cedia o rio a palma;
rl'udo caufava dor, molhava luto,
No ar a ave, na eCpeílilra o bruto.

. Depois de hum largo afrombro, que fazia
Amor voto fiel à lVlagefiade ,
Nas azas cada hum da fantafia
Deixou o Promontorio da [audade :
l"las naó que efla da Parca tyrannia
Deixe de fer horror em toda idade,
Pois em quanto fe achar 'peito dilhntb,
Ha de viver na der Dom Joaó ·0 Quintp.

O P. Domingos da S)'lva Telles. ,
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Na ftnjivel morte do noffo Auguflo Mo­
narca, e Senhor V. Joaõ P.

c..:.e

C A N C; A O.

o Monarca das luzes preeminente,
Que dá com [eu efplendor glorias ao dia,
Pompa da Esféra, em que todo o vivente
Dos olhos a pezar tem alegria:
No zenith quando alarde .
Faz das brilhantes luzes,
Arrafira [obre a tarde
Os funebres capuzes, .
E acha no mar, que as luzes lhe retrata,
Maufoléo de cryflal, urna de prata.

o agradavel jardim, q'ue taó florido
Se oflenta na manhãa alegre, e clara,
Dos ardores da calma combatido
Murcha de tarde a pompa, que o exaltara ~

Porque o Sol violento
As folhas desbarata,
Quando a força do vento
As flores lhe arrebata.
Quem cuidàra que tanta bizarria
Teria a duraçaó menos de hum dia!

Rama..



Ramalhete animado o paffàrinho,
Que as flores defafia, e gaIantêa ,
Brincando aI~gre em hum, e outro raminho,
Com quebro natural foIfas gorgêa.
Quando mais ddcuidado
Do ar goza o indulto,
Se acha prezo, e atado
N o laço alli occulto.
Avezinha infeliz, que c0ri? engano
Entre flores tivefie o mayor damno!

'O edificio eminente, a torre erguida,
D'arte primor, efcandalo do vento,
Que vendo-Ce das nuvens competida,
Levanta a grimpa a? alto Firmamento.
De repente alIaltada
Do furacaó vehemente,
A pompa arruinada
Em breve efpaço fente.
Dura [orte! que a torre em tanta altura
Sugeita eíleja a hum,\ de[venturá!

AtTIm o Fideliffimo l'rIonarca,
Da Luíitania Sol refplandecente,
Ao duro golpe de traidora Parca,
A pezar no{fo vê-fê no Occidente.
Como jardim fem flores,
Qual ave em prizaó dura ~

Da tuba nos horrores
Em efl:ancia efcura ;
N aó lhe valeo fel' torre peregrina,
Para e[capar àultima ruma.

Nove
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Nove annos reGílio ao fero alfalto
Da doença varias vezes repetido 1

Se do (eu proprio esforço nunca falto,
De auxilio fuperior fempre affifiido.
N eilas adverGdades
Tinha a facra Aurora,
Que das Neceffidades
He divina Senhora,
E do mal contra a furÍa repetida
De efcudos mil foy Torre guarnecida.

De fuas forças o braço, 'lue' he o direito;
Empenhou a favor da Igreja Santa;
O mal por i[o tendo-lhe refpeito
Sómente o braço efquerdo lhe quebránta.
Foy alta providencia
Do Senhor foberano,
Se outra vez à pendencia
Tornalle o ·Ottomano,
Que no e[cudo Real das [acras Quinas
Teria o Turco infiel mortaes ruinas..

Erre mermo feliz, e Regia braço 1

Que com maó liberal, 'lue com grandeza
Para o cuI to de Deos naó foy efcaço,
Nem avarento foy para a pobreza;
Sempre incorrupto, . e forte,
Nos feculos futuros
Gozará contra a morte
Privilegias [eguros:
Será de Portugal eterno gozo
A maó próvida, obraço ofUciofo.

Tam-



Tambem livre de tanta violencia
'Tio-fe a cabeça por mercê divina,
Que da [abedotia, e da prudéncia
Cqm gr~nde admiraçaõ era officina.
Jaz agora e[condida
Em ftlencio profundo;
l\1as ainda temida
Dos Principes do lVIundo ;
Que as fuas normas no geral conceito
'Vivas ainda dbó para o re[peito.

Hum Rey taó [abio, hum Rey taó poderofo,
Que dos VaíTallos [eus por mayor gloria
Mofl:rando-fe na Europa generofo
Com a paz roube confeguir viéloria.
Deixando ao Mundo abforto
N a morte intempeftiva,
Inda depois de morto
He precifo que viva;
E em final de viétoria preeminente
O tumulo e[colheo em Saõ Vicente.

lVIas ha Mura! fufpende o enthuGaCmo,
Que defte Rey o tranGto penofo
Sendo para o U niverfo aifombro, e paCmo ,
Ha de fel' para a HiA:oria a{f"umpto honro[o;
E ao di[cur(o a raza6 di[creta aponta, .
Que a Fama o ten1 tomado à fua conta.

De Silvefire de Oliveira Serpa.
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Na morte do Seren~lJimo Rey V. YoaõP.
NoJJo J'erJhr;r,

Aos fináes dos finos, e efirondos
da artelharia,

. S O N ET O.

E Sfes earondos, que na noite, e dia
Fazem eílremecer a esféra ambiente,
Saó da morte final claro, e evidente
Do Salamaõ da Lufa Monarchia.

N ao fó a Lufitania, que regia,
E o [eu' povo o chorou amargamente;
Mas tambem lamentallo eternamente
Afia, Africa, e Europa bem devia.

De Alemaens, Hefpanhoes, Belgas, Francezes
Compaz di{cordias com fàber profundo
Taõ magnificam~nte, e tantas vezes;

Que bem potro dizer (niflo me' fundo)
Que nao faltou o Rey dos Poftuguezes ,

.lHas que morreo o Emperador do Mundo.

De Fr. Manoe/ de Santa Maria Itaparica J

Religidfo Francifcano.

A'mo,..



A' morte de' Sua Mageflade
Fidelijjima ,

SONETO.

M Orreo em fim o Rey dos Lufitanos,
Mas como homem naó fentio a morte,
Como Fenix morreo, 'lue defl:a forte
Accre[centou morrendo os proprios annos.

Hum Rey tac> fingular entre os humanos,
Se acabàra da Parca ao duro córte ,
F ora ~aõ grande o [entimellto, e forte,
Que causàr~a no Mundo immenfos damnos.

lVIas como a Fenix já desfalecida
Defl:e modo accre[centa a fua idade,
N ao [e fente efla morte, he applaudida :

Oh! mitigue-Ce a noíIà lãudade,
Que deu o no{fo Rey, perdendo a vida

/Taõ cedo, mais augmento àeternidade.

ln nidulo rneo
moriar , & fiem
Pbrenix multipli­
cabo dies meos.
] oú. 29' 18.

Arnbulabimus
in viis Dornini in
reternum, & uI·
tra. Mich. 4, S.

Do meJmo ..Ai,thor.

Qii Ao
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,

Ao MauJoléo,

SONET •

URna pequena, Americano povo,
He para o Rey dos homens a prefente,
Porque he fó Mau[oléo conveniente
O l\'lund,o todo, o Velho, e mais o Novo.

A coberta que tem tambem reprovo,
Pois limitada a julgo, e indecente,
E fó o eeo azul, e tranfparente
Por digna- campa lhe configno, e approvo.

Eífas tochas, que luzem cento a cento,
Poucas, e e[curas [qÔ, e fó ferviaõ
As Efirellas, que vês no Firmamento.

.Aguas, que de trifieza os olhos criaõ,
Pequenas gotas [aó, que em tal tormento.
Ser lagrimas diluvias fó podiaõ.

Do mefino Auth()r.
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tA' Cidade da Bahia, na norte
do[eu Fidelijjimo Monarca,

<:-e

'CANÇAO FUNE, E.

o Tu grande Cidade, e populofa,
Que es do Brafil Metropole florente,
Hontem taó feflival, e taó' contente,
Hoje porém taó trifle, e taó [audofa!
Já fey, qu,e te moveo a effe pranto,
E luto tanto
A nova trifle,
Que bem ouviRe
(Oh cruel forte! )
Da feliz morte
Do teu grande Monarca', que reinando
'I'e foy com novas glorias exaltando.

Eífa tua continua primavera,
Privilegio do clima, em que nafcefle,
Bem te poífo dizer, que hoje a perdefle;
N ao he agora já ó que antes era.
Pouco importa haver arvores frondofas,
E bem viflofas, I

Com muitas flores
De varias cores
E as campinas
Com mil boninas,
Se toda efla fi'e[cura, e efla belleza
Se confunde com pena, e com trifleza.

Crú.
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Cruzando vao os paramos do vento
Sem fefiejar o Sol com melodia
Os feus habitadores, que algum dia
Faziaõ coro, e rnufico iníhumento.
Algum tempo {e ouvia a voz canora,
Porém agora
Os pafElrinhos
Nos {eus raminhos
N aó daó recreos
Com {eus gorgêos,
E {o no alto Glencio gemem graves
Com vozes trifies as noélurnas aves.

Eífes, que de cryfl:al com prizoens fri as ,
Ou de liquida prata com correntes
Prendem de Abril delicias florecentes,
Soltaõ de Flora verdes alegrias,
Todos correm ao mar, de que nafceraõ;
Mas fe puderaõ
Recolher a agoa,
Que a trifl:e mágoa
Defle defgoflo
Te traz ao rofio ,
Grande parte da terra inundariaõ,
Porque grofias enchentes tomariao.

Correndo pelo bofque o Tigre horrendo
Dá a morte ao Javalí, que vay fugindo;
A voraz Onça com furor bramindo
Ao Cervo [eglle,. que já efiá tremendo:
Mas todos efies animaes ferozes,
Muito velozes,
Taõ matadores,
E tragHdores,
Ouvindo o pranto,
Que cau[a erpanto,
As [abororas prezas deixariao,
E para as ruas covas fugiriaó.

Tudo



Tudo fem ordem, e confufo affifte,
Pallido o Sol com nuvens [e efcurece ,
E no occa[o tambem naó apparece
A alampada, que alegra a noite triite:
Só [e ouvem os gemidos lafiimofos,
E doloro[os,
Que o [entimento
Incita ao intento,
E todo o dia,
E noite fria
Soaó as vozes do metal fundido,
Retumba -o bronze a e[paços repetido.

Do meJmo Autnor.

ln



ln obitu Serenilfimí Regis noflri
joannis P.

EPIGRAMMA.

I N longinquam abiit Regionem Vir libi Regnum
( Teftatur Lucas) nobilis accipere.

N une hominem, regnum, regionem nofcite: Crelum
Eft regiQ, & regilum Gloria, Q.uintus homo.

Ejzljdem aAlIéloris.

A'mor..



A' morte do Fideliffimo Rey V. Joaõ P.
Noffi Senhor,

S O N E T O.

D oin Joaõ, joya dada, mas perdida,
Real, na quinta elfencia primo"rofa;
Porque e"ra a perda rua ta6 forço[a,
Deixou naifa fortuna dé[mentida.

Para fer a dor nofià mais [ubida,
Doze lufl:ros a fazem mais luílrora;
Pois he certo J "que quanto mais cuilofa,
Ser devia igua)mente mais fentida.

Prenda era de valor inefl:imavel ,
Coro coraçaó di-amante nobre, e rica,
Que faz a falta rua intoleravel.

A mulher, que acha a dragma, alegre fica:
E porque he narra perda irremediavel,
A noifa dor os prantos multiplica.

Do Licenciado Bento Luiz Pereira de Lt1Jzçoes ,

Vigario da Freguezia deJaguarippe.
I

R Deji-



'DejideratjfJimo Regi V. V. Joanni' P.
cum ejÚf nomen anagrammatice illum

ad maiorem gloriam invite! ,

ANAGRAMMA
REX ]OA.NNES QUINTUS}

ID E8T

IS NON ES, QUANTUS ERIS.

A Dveneras quantum fau~~s, digniffime Regum •
Ad vitam! Quanto faulHor inde redis!

Ádveneras fapiens, opulentus, nobilis; ortu
Jam tua felici fceptra tenente manu.

Et cum Regales, puero, fortuna paratus',
Dat tibi, cum in patrio collocat illa throno:

N on is qua1Ztlls eris, tamen es; fortuna fi.lperne
Stat tibi, pro meritis gloria maior ineíl:.

N amque pium terris viderunt numina Regem
U t pia te, Imperium coníl:ituere polo.

I nune ad folium meritum, natale caducum,
Mors dedit reternum prodigiofa tbronum.

Ejz!fdem .A.uéloris.

Na
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Na ..morte do FidelifJimo Monarca
. V. Joaõ I(. Nol/O Senhor,

D E C I MA S.

DEixa o terrellre "Reinado,
Subindo ao Celeflial
Joaó Rey de Portugal,
Fideliffimo chamado.
Se na terra fepultado,
Tem-no a faudade em memoria,
Moíl:rando a razaó notoria,
Que a nolIà pena deíl:erra,
Que p~r fer bom Rey na terra, .
Foy fer Vaífallo na Gloria.

Dirá 110{fo Portugal
Bem jaél:ancio[o (que eu [ey)
Da Gloria ao Rey foy meu Rey
Taó amante, como leal.
Com razaó, pois, fem igual
Foy o Quinto Joa6 amado:
A hum Rey taó venerado
Tem os VaHàllos perfeitos
Pre[ente, ou vivo em feus peitos,
Para os olhos fepultado.

Do Doutor Amaro Pereira Paiva.

R ii Leizi-



.Lenitivo à SerenilJima Senhora Rainha
na morte doJeu amado EfpoJo ,

J ti he, Senhora, forçofo ,
Que' deixeis pezar tao jzuto ;
17 ivo em vaJJa Fil/lO AugzUto
Tendes o defunto EJPoJo.

GLOS.1.

Orre EIRey; mas que atrevida
Dá a Parca mágoas taó fortes;
E aVós vos dá muitas mortes
Tendo com tal morte vida.
l\tluito cuíla efia partida,
Por faltar da villa o goro;
lHas fe ao vo.ífo amado Efj:m[o
Chama Deos ao Firmamento,
Haver elle apartamento
Já he, Senhora, JorçoJo.

Se EIRey ao culto Divino
Tinha propenfaõ interna,
Deos tambem com gloria eterna
Lhe pagaria benigno.
Deos como he amante fino,
Paga bem, naó he injufio:
Se o no{fo Monarca Allgufio
Efiar com Deos cuida a fé,
Bem he, Senhora, bem he ,
Que deixeis pezar taojuflo.

Ainda



Ainda morto bem {e vê,
Que augmenta da graça o trato,
Pois deixa hum vivo retrato
N o Primeiro Dom Jozé.
Primeiro Rey no Mundo he
Defle _nome o inviél:o JuGo:
E aHim, Senhora, era injuflo
N"aõ ter a pena conforto, "
Por teres o EfI)Qro morto
Vivo em" VojJo Filho Augzljto.

lVloíhou-[e a Parca corrida
Vendo" do Monarca a forte ,
Por {uppor que em darlhe morte
N aó lhe dava melbol' vida.
ElIa mágoa enternecida
Trocay-a, Senhora, em gofo,
Que em tanto bem he forçofo
Ter prazeres a memoria, ,
Pois vivo rta eterna Gloria
Tendes o defu1lto EfpoJo.

De Silvejlre de Oliveira Serpa.

Ou-



Outra Glofa ao mefmo aJJumpto.

I

A que vos deixou com vida,
Senhora, a Parca cruel,
Quando roubou de hum docel
A voflã Prenda querida:
Como Rainha entendida
Sufpendey o mal penara:
Crede, que em eterno goro
Eflá voífo Erpofo vivo, .
'7"ede, que eIte lenitivo
Já he, Senhora, forçoJo.

Bem fey, que he juflo o pezar
De vos veres dividida
De hum corpo, em que tinheis vida
Com uniaô GnguIar:
Mas fe elle chega a gofar
Vida da morte fem rufio;
PeroIas de tanto cuRo
Reprimi no coraçaô ,
Que em tanta gloria he razao,
Que deixeis pezar ta'Ó jzUto.

Sei,



Sey, que aquella Mageílade,
Sey, que aquella gentilçza,
Vos ha de cau[ar. triíl:eza,
v'"os ha de fazer faudade.
E aqui tambem com verdade
Achais hum alivio jufio,
Que da verdade fem fufio
Diél:a o amor, e a razaó ,
Que tendes ao R ey Dom Joaó
Vivo em, voJJo Filho Allgufio.

VoíIà memoria applicay
(Quando eu fó me maravilho),
Que do Pay a efle Filho
Nenhuma difl:ancia vay..
Vivo o Filho, e vivo o Pay
Venera o Reyno amorofo:
Trocay pois a pena em gofo ,
Que a impulfos de amor aél:ivo
Em noifos corações vivo
Tendes, o difzl1lto EjpoJo.

Do me.fino Autnor.

-
. J. ara



Mote ao mifmofaudofo aflUmpto,

Para o Brajil 71'lo./lras dqr
Da extenfaô do ftu torme11to ,
Pede fiifpiros ao vento,
Suppllca prantos ao mar.

G·L O S A.

o Monarca Lufitano
Joaô o Quinto, fem fegundo,
F aleceo, pezar profundo
Sente o Orbe Americano. ,
Da Parca o golpe tyranno
V êm-fe os brotlzes lamentar,
Turbou-Ce a terra, e o mar,
E acalmou em fim o v~nto,

Inda he pouco fentimento
Para o Brajil mo}lras dar.

Nerre pezar verdadeiro
Quando o BraGI mais fe inflamma ,
Pede logo à veloz Fama,
Que dê parte ao Mundo inteiro.
E bem que nao he primeiro
Em tao juíto fentimento;
Com clamores cento a cento
Quer por idéa entendida,
Que o M nndo feja a medida
Da extellj.a'Ó do Jeu tormento.

Quan-



Quando fe moara a affiiçaõ
Em {eus pezares c~e[cida,

Caufa fyncopes à vida,
De[mayos ao coraçaõ.
~irefie mal, neGa paixaõ
Tem o Brafil feu tormento;
Pois que faltando-lhe o alento,
Muda a voz, o peito rouco,
Para re[pirar hum pouco
Pede fiifPiros ao vento.

Da pena, e amor na fragoa
Com lagrimas mil a mil
Receya trifie o Braíil,
Lhe falte nos olhos agoa:
E por élugmentar a mágoa
Sem dar alivio ao pezar ,
Para hum perpetuo chorar
Da faudade fem defvios,
Pede lagrimas aos rios,
Suppllca prantos ao mar.

Do meJmo Author.

s Outro



Outro Mote ao meJmo aJJumpto.

Para o. Brajil moflras dar
Da extelifaô ao Jeu tormento,
Pede fiifpiros ao vento,
Supptica prantos ao mar.

GLOSA.

D O [eu Rey, e {eu Senhor
Sente o BraGl tanto a morte.,
Que intenta de alguma forte
Dar mofiras da rua dor.

. Defie damno o cruel rigor
Naó tem com que comparar:
Toda a terra, e todo o mar
Na rua extenraó contemplo,
Nem pôde haver outro exemplo
Para o Brajil mojlras dar.

Tao exten{a he rua dor,
Como he fua caufa inten[a,
E affim fica a mág.oa immenfa,
Porque era imnienfo o amor.
De tantas penas o horror
Mal cabe no penfamento:
E por molhar [eu intento
Medir a esféra defeja,
Para que retrato feja
Da extellfaô do feu tormento.

Em



Em {ufpiros fe defata
Da fua faudade effeito,
l\tlas naó defafoga o peito,
N em pelo alivio fe mata.
Do ar nos páramos retrata
O excelfo de (eu tormento;
E fe fraquea o alento
Do peito na ardente fragoa,
Para esforçar fua mágoa
Pede fiifpiros ao vento.

Correm Jagrimas a fios,
N aó ceílã o continuo pranto,
E com ter chorado tanto,
A mágoa naó tem defvios.
Os feus dous mayores Rios
N eíle pranto ha de efgotar ;
E quando em fim quer chorar
A morte de feu Senhor,
Por credito da fua dor
Suppllca prantos ao· mar!

Do P·JoJeph de Oliveira Serpa.

Sii



Na morte do JerenijJimo Senhor Rey
V. Joaõ P. o Pacifico, ,

D E C I M .l\.

C Horava Europa e~ Lisboa,
A America na Bahia,
Africa em Loanda fentia,
Afia lamentava em Goa.
Por todo Orbe a Fama entoa
Com fentimento profundo, ,.
Que efte Rey fabio, e ju.ç1U1:do J

Da cruel Parca troféo,
Se naó fora para o Ceo ,
Puzera em paz todo o Mundo.

1" • r

Do mefino Author.

Ad



Ad tumulum Sereniffimi Regis Joan­
nis 1/.' luget Brajilia.

E L E. G I A.

Quid

H Uc ades incomptis, Elegeia mrefla, capillis;
H uc deliranti pollice frange lyram.

Ne'c gere bis tinél:am conchâ Sydooide palIam,
Veítis inrequales fed tegat atra ~des.

Ante fepulcbrales Domini projeéla cupreffils
Ipfa cadam pedibus, Brafilis ora, tuis.

Thefpiadum pra fonte ,tibi dabit urna liquorem ,­
Exunda t lachrymis flebilis urna h1eiS.

NoGra dabunt atrata nigrum tibi petl:ora. [uccum,
De nofuó calamum vertice penna dabit.

VerGeoloratas olim 'per tempora philmas
Duximus, augurio dunl bona rifit aviso

Nunc caput atrato fertLplumatilis orbe
Texuimus, deeet hic tempora mrefia color~

Nam modo BraGlieum lugubribus aera pennis
Fama replet querulis: atteFluata modis. '

Occidit beu Regum jubar indelebiIe! tantum
Heu potis in cineres folvere Parca jubar !

· ''Siccine regales tondet Proferpina crines?
Terrarum in Dominos jus haber illa Deos?

Sol jaeet: inverfam diffundat Aql1arius urnam:
Urna fleat CreTa, quem tegit urna falo.

AGra mori timeant, dum Sol meus occidit; arcum
Lunat & in Solem dum Libitina meum.

Quid bellatrici poflhac mihi proderit areus?
l\'lortis proh quanto çertior arcus erat!
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Quid mihi cum pharetris, fufpiratiffime Regum?
Illuíit pharetris mors pharetrata roeis. .

Qme te cumque ferit Libitime excuífa lacerto ,
Una erit hrec animo fixa fagitta meo.

Improba mors, Regum quid fceptra Iigonibus requas?
Hoc injufia venis, quod nimis requa venis.

Quid fegeti properas alienre immittere falcem? .
Poífe tuâ credis fidera falce meti?

At poterant: qnartum vel demetet ilIa Planetam;
~lintus ( maior erat ) falce Planeta ~adit.

Nec mihi frigidulo dum Princeps clauditllr Afirum
Marmore, Zona fovet torrida, ut ante, latus.

Frigida Saturni nofirum fert íidera Crelum,
Brafiliam trifti PIelas urget aquâ.

Turgebat quondam fulvo mihi vena metaIlo,
Terra hrec omnigenas parturiebat opes.

Sol auro, & gemmis dabàt incrementa Joannes,
Sole coru[cabant fidera nofira (uo. .

Extinéto, modo vena. mihi f1:upet aurea, Sole;
Noí1:raque nH veteds {idera lucis habent.

Nec jam Sachareo dulceCcunt vifcera fretu,
. (Proh quantum doIor hic, curaque feIlis habent!)

Scilicet in [uccos expreífa liquatur amaras
Ubertim lacrymis canna rigata meis.

Et bene: promulíis dabitur cui nofira? beato
Juppiter ambroíiam jam meus 'ore bibit.

Gufiet 'io Superum meIlita obfonia menfis,
Menfa fit à Iacrymis dum mihi lauta meis.

Scilicet occiduo tumuli pro marmore Soli
Oceanum ex oculis lapfa fluenta dabunt.

Collegii BahieJ!fis Societ. Jejit.

Augl!f



AuguflilJimo Regi joanni 17. juflte
parentant lachrJm~,

E L E G IA.

M U(a, quid arguto meditaris carmine Ielfum,
Non facit ad lutlus menia doéla meos.

Innumeras numeris lac:brymas pro dulcibus acide,
Ad numerum tantus refpuit ire dolor.

SciIicet occiduis Regtlm jubar occidit oris,
Hoc capit, & Solem qU6é capit tuna, jubar.

Ergo jacet Lufre lieeus immortale Coronre,
, Orbis qui gemini Sol erat, umbra jacet.

1vlreí1:a parentarllnt Soli rua fidera, tantre
Inferias umbr~ lumina dant laerymas.

Solis ad oceafum, Rex ma)'{ime, Solis ab ortu
Concuffis flevit mundus uterque polis.

Flerunt Lufiades, tua Phrebi torridus refiu
Indus deflevit funera , flevit Arabs.

Et te Braíilieum moriente impalluit alJrum,
Et trepidum preffit concha Erythr~a Gnum.

Europrea tibi, fimul Indica, Brafila, flllétUS
U claque pro Iacrymis dat 'I hetis Afta [uos.

Quin & funerea cinéturus cornua fronde
Hos Tagus auriloquo rupit ab ate [onos.

Reu dolor! heu CreIo rnihi dignior, urna, locari,
Urna heu! qua Solis clauditur umbra meio

Intumui quondam auriferis opulentus arenis,
At modo tu nolhas, arca, recondis opes.

Redde
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Redde mihi, tegis, urna, finu quas divite, gazas,

übduras precibus, marmore faéta, meis ?
Enitar, Gs dura lid:t, mollire rigorem

Indefeéturis fletibus, urna, tuum.
N aiadis incipies nofl:rre mollefcere fletu,

Nam moIlefcit aquâ frepe cadente lapiso
Si dolor expertem [enfus te frangere nefcit,

At túa Gnt lachrymis marmora fraél:a meis.
Hrec ubi .deflevit, querulis it turbidus undis,

Bt rua rauca fremens frevit in antra Tagus.

EjzYdem.

ln funere SerenifJim.i Regis Joannis f/.
jnvitatur tld lachrJmas Bahienfis

Civitas,

ELEGIA.

Ui LuGtanum claris virtutibus Orbem
Rexerat, extinétum lugubris urna tenet.

Ergo omnis querulos emÍttat LyGa fletus ,
Et charo tellus orba Parente gemat.

Cumque omnes jubeat communis caufa doloris
Flere Urbes, Lufo ql1reque [ub axe jacent :

IIla tamen primum ante alias Urbs prodiga planéluul
Solvit, Uly{frere qure fuit anis opus.

Nam LuGtani cum Gt pars maxima Regni,
Debuit officiis non minor e{fe {ilis.

Tu



Tu quoque funereo circumdans tempora buxo,
Pignora tri{litire pende, -Bahia, tme.

ln gemitus i prima, tuum teílata doIorem;
. N am tibi dat primun1 BraCtla terra locum.

Ergo alias planB:u prreeas lacbrymofior Urbes,
Qure planélu reIiquas vincere fola potes.

Quas etenim tibi [ubílravit finus. auél:ior, amplas
Immen[o volvis flumine dives aquas.

ln lachrymas converte amplum veaigal aquarum.;
N unquam oculis deerunt mcefla fluenta tuis.

Explicet in fletus querulos Thetis Indica fluaus :
Ingemat, & ripis murmuret u[que tuis.

Ducat in obfequium, quod fluB:iblls abOidit, aurüm;
Quafque finum gemmas condit avara ruo.

Conílruat auguflum vivo ex adamante fepulchrum;
Hrec tantum Domino convenit urna tuo.

P~angite Baiani, lachrym-as expendite, Cives,
Carde per irriguas fe liquidante genas.

Hoc pietas fuadet: pius hoc amor imperat Orbi~

Flete" pius ft cui peélOl"a pungit amor.

EjtJdem.

T ]otllzni



Joanni 17..·SerenijJimo Portugal­
lite Regi

SEPULCHRALE ELOGIUM.

STa viator,
Si in publica ruina fiare potes.

Mortuo Regi
Supremum pende veéligal;

Quod, oili lachrymas- dedeÍ'is ; -non perColves.
Lug~ igl~ur, ac lege:

'NHi r ,

Legendi faculdttemauferat lugendi 'copia•.
, Joannes Quintus, .

LuGtanire Rex, BraGlire Dominus,
Ut hominem feires,

Hie jacet.
Autumno natus, Gc evafit maturus impedo;

lTt ilIi, divinre judicio Providentire
-Non diu fuerit differendum.

y"'ix folium confcenderat, excidêre bellorum tumultus:
ln tantre reverentiam Majeflatis fere omnis Europa compo(uit.

Diceres
Caduceum accepilfe, non fceptrum.

Quam regno dederat pacerrÍ, moriens legavit.:
Ceu in ipro regnalfet Ülympo,

Quem frementes circum procellre nunquam turbaverint.
Quamvis pepercerit ferro, non tamen auro;

Quod, cum [e Deo no[ceret veéligalem, aris impendit.
Tot daruit miraculis, quot eliexit Templa.

ln omnibus
Suam



.Toan-

Suam delineavit magnificentiam, non exhauGt.
Proprias credidit fortunas alienis deberi cala111itatibus.

QuaG
. Dum aIiquis calamitorus exifleret,

Se minime reputaret fe1icem.
N on minus erga fapientes beneficus.

Nec poterat f~pientiam non amare Sophi~ proles.
U t fiudiofis [uppeteret librorum copia,

Publicam adornavit Bibliothecam,
Cretera magnificam,

Scribendis deJoanne Quinto encomiis certe angufl:am.
Hifloricam inflituit Academiam.

" Cui, ne {cribendi materia deficeret, reternam reliquit.
Subditos dilexit populos, ut Patrem decuit:
N ullius extorquens lachrymas, oiG mortuus. .

Omnium Gc indulGt amori, ut deliétis nunquam indullêrit:
Curo juGe amaret,

Clementia temperavit {everitatem, oon exclufit.
Tot exercitum virtutibus,
N e alicujus careret aétu ,

Poflrema exercuit Patientia.
Mors,

Quem uno impetu fl:ernere totum non poíTet,
Studuit oppugnare per partes.

Vixit tandem hominibus, Deo viéturus,
Eàdem, qua Ignatius, die prreceíferat;

Regium plane decuit triumphum,
Quod Cacer Loyolre ignis prreiret.

He{perum mundo, Pho{ph6rum CreIo,
Ignem habuit à Deo illatum._

Ducem [ecutus Ignatium ,
Q.uam obtineat Societatem, oullus ambigit.

Abi viator:
Et

Quam in terris amavit pacem,
I.' iEternam Regi precare.

EjlÚdem.

T ii



Joanni f/. Serenilfimo Ltifitanite Regi,

EPITAP.HIU·M.

Aeet lioe in tumulo Joannes ,
Qui nomine fuit Quintus,
At pietate nulli feeundus,

Imo meritis primus,
Et populorllm deGderio unicus.

llIum ingenio, moribus, & opibus aureum
Mirabili partu ferrea tulerunt [reeula:

U t maiore nunquam in pretio Lufitani fuerint,
Quàm cum eos tanti Principis ditavi t lmperium.

Ejus faGi eandido [emper fignati funt lapide;
Eo fiquidem regnante, adamantibus afHuxit Lufitania~

Hane ille ferream invênerat, [ed auream reliquit;
Vaeuam adierat, fed ita cumulatam bonis omnibus fecit;

U t iis, quas Lufitani capere jam non poífent,-
Externre ditarentur opibus nationes.

Fuit in Deum pius,
ln homines blandus,
ln Ecc1eGam fidelis,
ln fubditos clemens ,
ln externos liberalis ,

ln hoRes tantum, quia nulIos habuit, otiofus.
N ullum, qui eum oderit, mundus babuit:

N ullum, qui eum impenfe non coluerit, vidit Orbis.
Cum igitur perpetua in pace vixerit, .

ln pace reternum hic requiefcet.
Utinam cum feliciffimo LuGtanorum. Rege

Lufitanire felicitatem non tumulet fepulchrllm!

Ejzifdem.
Joan-



Joanncs P. Lujitanite Rex ultima Julii
die fatis conceJjit ,

E L O G I U M.

u~ Julii poíl:rema dies eíl:,
H~c etiam Joanni V. fuprema fuit;

Cum enim in auguflum Deorum Concilillm hinc eíIet migraturus,
Non alia debuit luce diem cIaudere,

Niíi illa,
Ex qua in AuguRum proximus efl: aditl1s~

Qui nimirum dum vixit,
JuIii virtutes non expleverat modo, fed fi.lperaverat,

Auguíli primordia debuit faltem moriens illuílrare.
N eque illuílratum dllbites ab eo Augufl:um;
Nam ubi primum Julium complevit Joannes,

N'ovum in CreIo ignem Julio fidere illuRriorem
Illico recognovit Auguflus.

Idcirco non alia·, nifi Iglzis aélio
Joannem e terris in Crelum tranfcripGt;

Quandoquidem illum evivis excedentem recepit Ignatius.
Profeéto in Crelefl:em Je[u Societatem adfcifcendus,

Non alium oportebat vi~ ducem eligere.,
NiG ilIum,

Quem Jefu Societas duél:orem in terris hàbuit.
Loyol~re Genti, dum vixit, cor dederat:

Debuit ergo & moriens in Loyohe manus animam tradere.
Sic nimirum fata flatuerant,

U t Sextilis non dfet innoxius Joanni V.
Quem ad hoc LuGtanis dederant,

Ut
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U t quinaria ip[orl11TI Stemmata, & nomine, & faíl:is cCilfecraret ruis.
Hine, quem per totum Quintl1em incolumis in~olumem tenuitLufitania,

Advelliente Sextili ereptum luxit, lugenda & ipfa.
N ec valerudinis, nee vitre periculum Joannes (ubiit,
Dum intra quintam annorl1m decadenl [e cominuit:

Ubi fextam attigit, infirmavit,
Ubi fextam con[umavit, con[umptus efi.

Non (oli Romre rua per Sextum perditio imminet;
Sextum etiam l1t fibi fatalem caveat J....uGtania,

Cujus quinarium deeus, Quinto extinélo, {àlvum e{fe non potefi.

EjzJdem.

SerenijJimus 'D. 'D. Yoannes P. Lujita­
nitC Rex fato pro.ximus BeatifJimte

Pirginis lconem annulo dita..
vi! pretiojiffimo,

E L O G I U- M.

Sme via~or,
Reétam huc declina , ~ .

Quo te ducit manus Regia.
Serenit1imi D. D.Joannis Qúinti nomine,

Omine primi faufiiori.
Plura haberes.in digitos mittenda ,

Si brevibus polTent articulis compleél:i.
Quod tamen omnia ex requo fuperavit.

Tibi liceat vel annulari digito demonfirare.
A\ pue..



1$1

A\ puero Deiparentis obfequentiffimus,
Poílremo etiam vita: çtirriculo fervitutem annufo fi1lml lt:

Obrerati ut foret animi pignus ,
Auro celavi .,

.LEterntJm ut faceref,
Curvavft in circulum ,

Et in reVl1m adamante firmavit pretioíiffimo.
Longce, fi nefcis, (unt Regibus manus:

Omnibus bic non impar, in hoc tantum viíitur diffimilis,
Quod. il.1ius manus Crelllm per~ngerent;

. l\1ariam fçilicet exornarent.
Ni velis, .

Reaiffimam offenfum in Superos Januam gemma Ggnaífe)
Prrefto ubi forent Crelitum commercia,

Araiffimo amicitire vinculo firmata:
Virginem dices malle fibi annulo defponfari;

Ne mireris . -
Faces prcetendefet ignitus amor,
Cujus prre manibus era t fignaculum:
N ec amoris haberet non p]us u11ra,
Qui abdioatis pereuntis vitre exu Tiis,
Totum (e contulit in reternitatem.

Nec aliquid mirabilius inde reperies ,
Omnia fub hoc ann111i de1itefcunt íigillo.

EjzJdem.



cAugufliffimuJ V. V. joannes ~. Por­
fuga/fite Rex, Sole in occaJum 'l!cr­

gente ,ftlicilJimc émorilur,

EP1GRAMMA.

.N Efeio ,. cu~ rutilo qure Rex commercia Phreho,
Quod-ve Planetarum Principe fcedus habet~

N am dum Creleíli Sol em~cat axe, refulget
Clarior ille falo: Sol cadit, ille cadit.

N unquid ~ufiadum Rege emoriente, fuperfies
Sol renuit nitidum continuare diem?

Perdidit an Ph~bus clariffima lumina, Reg~
Extinao, ~adios hauferat unde fuos?

. Ejz1àem.

A/iud.

S01 caput ahfcondit: Regnator Maxime, noéHs
Ve1atur tenebris, te pereunre, poIus.

Ecce [epulchralis CreIo tibi pompa paratur,
En tibi flruétus adefl exequiaIis honos:

Stat modô pro tumulo noais coopertus amiélu
Ipfe polus; radiant lidera pro facibus.

Aliud.



Aliud.

N 00 apices, noo regales mors dira Coronás,
N on & honorandas efl: venerata comas.-

Omnes falce metit; mundum íibi duxerat agrum ,
Cunéta íibi ad falcem eít 110n aliena feges.

Attamen extimuit Lyíium pertingere Regem,
Et verita eít tantum contemerare Caput.

N 011 efi: aura palam; fiat inevitabile vulnus;
Hoe parat ad tenebras infidiofa n,efas..

153

o Ceiduis periit Lylire Rex indytus oris,
Phrebus it occiduas prrecipitatus aqllas.

Ve1 quoque de medio cecidiffet in tequora CreIo,
Si tune per medillm forte teneret iter.

Omni LyGaeus fuerat Rex lumine dignus,
J.\!1ors agit, ablato lumine, dira' fee1us.

'Horruit hoe Phrebus, mreítis imnlergitur undis,
N e tantum a[piciat, lumine tefie , nefas.

AfiZ/d.



· A/iud.

SEnGt rorelh Cuum pereuntem LyGa Regem,
Senrerat & Phrebus, mergitur inde mario

Non aliter poterat triites expromere [en[us,
Ni daret undanti Iutnina merfa freto.

una nec exanimi incendit funalia Regi,
Accenfas. Iachrymis obruit ille faces.

ln tenebras Iucem vertit, pelagoque fepultlls,
Quas frepe ex oculis verteret, haurit aquas.

:Aliud.

Uam bene depi6lâ referet fub imagine Regem,
Qui mundo Regum dat fimulacrá, typus!,

Nam pulchros morum dat regia vita colores, .
Signant regales regia faéta manus.

Forma fupercilium pulcherrima temperat, omnem
OfIert pacificam vultus amicus opem. .

Umbra deeA:, noétuque fU,as mors addidit umbras,
Ut {it adurnbrato regia forma typo.

Afiliá..



Aliud.

PHrebus ad Occaru~ fugit-, & nigricantibus umbris
Lyfiadum tegitur Rege cadente Polus.

Luétibus indulgent regalibus: ergo nitores
Occulit ille, nigram veRit & iRe togam.

yoannes f7. Sereniffimus Portugallite
Rex,. Sole Leonem i1Jgreffo, e

iJivis excedi!,

EPIGRAMMA~

C Um fupero niteant, -Princeps, tot íidera tr~u,
Quid te flammivomus ducit in afira Leo?

Si tibi prre reliquis placuit concordia, CreIo
Te Gernini potius, congrua figna, darent.

Nec minus aRriferre Jufl:um decuere bilanc;es,
U t Crelum , Afl:rreâ deficiente,· regas.

]\iragnanimo, fatear, Nemees tibi confonat aflrum,
Ac titulo pariter nobiliore placet:

Hoc amat ho[pitium fibi Sol, hoc fidere gaudet;
. Hrec daret hofpitium, te veniente, DOTnus.

Ej1Údem.

U ii Aliud.



Aliud.

U re movet aftriferum rabies vefana Leanem?
Cur furit in facrum belllla dira Caput ?

Viderat brec R.egem, gemini dum fufiinet Orbis
Pondus, & Herculeo nomine digna gerit:

Jlld.! , quod A]cid~n delufus imagine credit,
. , Ardet in excidium Prindpis ire Leo.
v~icerát Alcide~ monfirum: Rex vincitut a.fira:

Nec níinor hinc vié1:o groria, fama minor.
lUa polum viéto peperit viél:oria monfEro;

Promeritum Regi cOl1tuI.it ifia polum.

A/iud.

T Empore, quo fegetes litiunt, quo torridus aer
..tE{luat, & frevit torvus in arva Leo:

Hocce feplllchrales. meruit Rex Magnus hanares ,
Hoc fuperas acliit., morte ferente, plagas.

Pacis amans, rabidas MonChi cum fenferit iras,
Sideris ut furias mitiget, afira petit.

Afiuá.
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Aliud.

Um tibj, J..yíiadum, Rex inclyte, Iumina defunt,
Cur Leo fidereus, cur tua bllfla notat?

An quia fatales modo" te pereunte, ruinre
Evenient; homines an quia 'bell.a prement?

N ulla equidem, ut credo., nHi Regia Rena Leonis
Dignior ad Regis bufla notanda venit.

Llliud.

I Rruerat folitls Phreh~m fuper rethera flammis
Srevus, 01ympiacâ qui micat arce, Leo;

Lyfia cum Regem fatis fibi luget ademptum,
Dignum N efloreos vivere poire dies;

Forfitan Herçuleum putat exantlaile laborem,
Altius emiffis in fua darnna rogis.

N obiliora tamen fiunt difpendia lucro,
Prreda hrec prre cunais ditior una fuit.

Luíiadum eyincunt virtutum lumina Phrebum,
Viribus A1cides nec fine Marte fuit. ­

Quanta binc aífurget duplici fera robore, traélu
I.lumina ·fidereo fplendidiora dabit.

U trumque inGIuit Regis fub funere, robur
Firmius, & Illmen c1arills Orbe rapit.

AUglg..



cAuguflijjimus V. V. Joannes P. Por­
tugalJitC Rex ohii! die S. 19natio

de LOJo/a conftcraio ,

E P IG R A MM.Lt\..

I LIa dies Regem calcandis intulit alhis,
Qua facra Ignifero fumigat ara Duci.

LyGa, quid pIoras, dum Çrelum exult&t? OIympus
Fefl:ivo Regem fufcipit Iglle tuum.

EjzydemA,

rAliud.

I NcIyte Re';, tibi non deerit conduaor in allra,
Dum fub Loyolre numine fata fubis.

Euge! hunc Luciferum (flammatum confuIe nomen)
Conílituunt Superi, qui tibi monfl:ret itero

AUgllj..
. .
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Auguflif/imus 7). D. Joannes P. Luji..
tanitC Re.x poflremo vitte c<urricu/o

Bcatiflimte f/irginis lconem an-
, nulo ditavit pretiojilJtmo,

EPIGRAMMA.

CErnis, ut effiélam ditat modo Virginis umbram
Anllulus Auflriacâ. Regius ~mte manu?

Expreffilm hic voluit (Cjuis enim celavit amorem! )
Quantum in commilfo munere petl:us alit.

Haud aliud poterat fignari firmus in revum.
Annulus reterni pig~us amoris erit.

F:jzljdem~

Horaftptima pofl Solis 6Jccafumfato
conctfJit,

EPIGRAMMA.

SEptima, qure vitreâ Pbrebum tumulaverat urnâ',
Extremam claufit Principis hora diem.

Claufit, & extinéto dum faéta .efi meta laborum,
Dat placido requiem, datque quiete frui.

Ultima mortales reCjuies requare videtur;
I Joannem excelro contulit ifl:a Deo.

Septima namque Deo tulerat lux ante <]uietem,
Quam Regi numero par fimul hora tulit.

EjzJdem. No..



Noéle animam exhalat,

EP IGRAMMA.
I

ABIl:Ulit (heu!) nobis Regem LibitinaJoannem,
Cum vaga terrefires texerat umbra plagas.

Tanto equidem invidit Lyfiis pro Principe terris,
Quem fibi regnantem vellet habere Polus.

Inde inquit: melius fuperas revocandus in oras,
Qui Sllperum impenfus cultibus ufque fuit.

Illi, qure meruit, t;relefl:ia Regna patefcunt,
Obfl:at at huic precibus nunc popularis amor.

Ergo dolo fuperefl: modo res peragenda: miniflram,
U t folet, ip facinus mors habet apta manllm~

Adfl:at ad ob[equium Ceeli Libitina, fed iras
. Lyfiadum metuens, confçia furta parat.

Tempora quapropter vefligans nota rapinis,
Et Regem, &' populi gaudia noél:e. rapit.

Ejz!Jdem.

".

AUglf
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Augufliflimus V,. V.Yoannes /7. Lujila­
nitC Rex dum OlylJiponem uherrimo

aquartlm ftumine ftCcundat, ex­
tremum diem ohiit, .

EPIGRAMMA.

lEc, qu~ marmoreis dedué1:a canalibus unda
Inter Uly{f~os defluit alma finus;

ln tua continuo curret prreconia plau[u,
Rex oh! cui fuperas fas jubet ire plagas.

Sors tibi fefiinos properavit in afira receffils ,
Hrec noftram abfentis nunc levat unda fitim~

Fruílra alio expetetes monumentum effingere, faxo
Firmius, hi[ce tamen clarius iret aquis.

Ejlffdem.

Sereni/fimo V. 'lJ.1oanni P. pacis
Conciliatori,

EPIGRAMMA.

V Ix iniit Regale decus, populisque Joannes
Jura dedit, fubito pax fubit, arma cadunt.

Purpura non humeros ·ilIi rubefaél:a cruore,
Sceptra nec ornarunt [anguinolenta manus.

J"jaél:ea (crediderim) faéta efi ad íidera, quando
Sallguineâ ad Superas refpuit ire'viâ.

Ej11áem.

X Ad



cAd SerenilJimum Lujitanite Regem. 'D.
v. Joannem 1/. qui egregium Mafrte

-Templum extruxit:l obeuntem,

EPIGRAMMA.

l\1penfis, Rex Magne, tuis fuperavit Olympum
Mafra, humilis quondam, nunc [uper aflra fedens.

Si pofi faéta Deo tot rrmnera [unere preíIi.Is
Emoreris., credo, fidera fumma petes.

Per quas ad CceluOl poteris confcendere, turres
Afiris contiguas ar~ua Mafra dabit.

EjlYdem.

A/lud..

~..".. Ulmine marmoreo fi Mafra filperbit in altum
Sic elata opibus, Rex opulente, tuis;

Deficient nunquam lachrymre, teílesque a·oloris
Plorantes vitre fata fuprema ture.

Nam Mafrre affiduis fudantia marmora guttis
Authorem flebunt occubuilIê [uum. -

De



6

'De m nificent fjim() mir; ueflru
{furte cenotaphio in athedrali a
hienji. C·v ·tatis ECi f" 1 ro ere·
ni[fimi Regi! exequiiJ' celebr di
ere8o,

A

Urenam íidereo conulrglt machiná cire
tEl11ul, 1 {te c" · it c

Septen auguíl:o fuperat miracula fa
Naturre credas vi ce e , t: peso

uid, quod OIympiacas fummo petit ardua 1êdes
Culmin , qlO v"Ca eft d e i aíte pu

An, quod eg le fib' conf<'ia d .br t on re ,
(Hac Regni inferias Brafila terra parat)

Se Cuper & terras elatâ mole fuperbit,
d t & ~ther~s v ·tice adire aga

Urna-ve quod t riti nec . ~gis fu fra, n1 gn
Nec caperet cineres, h~e niu ta a for ~

Crederem ab extüilo pati ur vim C~lica ege
Aula, tot ê meti . ú hi me lu .•

Rine, fuperimpoíit' u Wegrre ln \~ Ie Gig' . es
Pugnarunt u r mOI t"br s ire dOUlOi ; .

Sic o pugnanti CreldH egna Joa n',
l\tloles hre..: cU erni i nílra ~iam-

EjrÚdem.
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Ad tumulum V. V. Yoannis f/. cu;

BraJilia fine cineribus parentat,

EPIGRAMMA.

·Ure nova con[llrgit, [ublataque, in aere pendet
Machina, palmare efl: teflificata nefas.

Et licet extinélum tefletur pendula Regem;
Confcia nulliu5 corporis illa fuit..

Non vacua inde tamen, Guamvis fit ~orporis expers,
Pondere qure tanti plena doloris erat.

Ej11áem•

Occid~rJt! Soli AugufliJlimo RegI.
.Joanni P.

EPITAPHIUM.

H ic modo Perfephones cecidit qui falce Pla~eta,
Re Quartus, tantum nomine Quintus erat.

Immen[am capiant 'lure mau[oIrea ruinam !
l\tlarmoribus fuerit nec Pbaros una fatis.

Junge novum antiquo jurato fredere mundum,
Urna brevis cineri mundus uterque foret.

Pro tumulo undenos Creli fibi vendicat orbes,
N ullo alio capitur tanta ruina loco.

Sole minor tel1us, fi dogmata vera Matheíis.
Sol nequit hinc terra fub breviore tegi.

EjuJdem.

Joan<4



Joanni P. ~erenflJimo Portugal­
fite Regi,

A L I 'u D.

H Oe jaeet in tumulo, gemirium qui rexerat Orbem:
Plurima quem coluit, paucula terra tegit.

Quisquis ades tumulo, referas bona verba, Viator:
N'eu tamen hrec addas: Sit tihi terra ICllis.

NulIa gravis Regi fuerit pofl: funera teIlus ,
Orbis qui gemini pondera geilit Atlas.

Ejufdem.



• eptng:tur
ttbus

01 ventis tJ 1dique p~rflan

minimp obfcuratus,

A NOCERE.

-UuJdem.

NEQUIT VI

/lugujlilJimtJ , ac erenilJimus ex
dum univerfa penp Europa diuiu
no belloru I. o a el tncendio nu.f
quam interturbatte paci beneficio
Regnum moderatu

~~ On(picis , a
U t CreIo Borea , ':nf-"'''~.· ""'''''...."

Inde folumque, falumque obvolvitur: a:there
.l: ec amen obícuras v'deris e{fe fa es

ud fecus Euro a 1 p,·ctvors Guatir ut1dique: flt é s
Ire irerum in rapidos creditur illa mais

BeBa tot infur unt, pelago quot com ovet undas,
Turbatas N reus cum .i-emit inter aquas.

Conjurattl nequit '"ais illa Jlocere Joanni; -
ui tan um haud repulít 1vlarte ~ [ed arte malum:

Pra;Ha nec tanto populos ii.lb N umí le, cam os
T nec tur arunt, Lyí1a terra, tuo.­

;'d ra errantem. toto Rex indytu. Orbe
Pacem, belligerre dum furit ira )ere.

Ui fiabilem, terras neu de(erat j]h ruen es ,
ln R gnis fedem ondidit ipfe fL IS.
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Vepingitur Solortu nebulas refi/vens,
fub Lemm.ate:

OBSTANTIA VINCIT..

Aug11fliffimus, ac Sereniffimus Portu­
galli~ Rex joannes f/. ut Regnum ­

primo obtinuit , omnes bellorç,tm
motus penitus avertit,

-E P I G R A M M A.

Ideris obduétum inter caligantia Crelum
Nubila, dum Solis delituere faces:

Hrec tamen exoriens radiis ohftantia vincit,
Vix Orbe optatum propalat ille diem.

Lyíia belligeros jam dudum experta tumultlls,
Vira fuit pacis rl1mpere velIe moras:

At íibi regna tenens, obílantia beHa Joannes
. Expulit, & placidos mox dedit ire dies.

Sol erat hic: belli quid ni tot nubila terris ,
Ql1eis illuxiífet, pulverlllenta fuget?

U t qui pro telis radiorllm fpicula, Regnis
Horrida non movit ,caflra, fed afira ruis.

Ej11dem.

D.
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v. v. Joannem /7. Sereniffimum Lufi·
tanitC Regem, evivisfublatum epico

Epicedio deplorat Brajilia,

INtima vefani qui vircera nofl;a tumultus
Sollicitant? Horror quisnan1 prrecordia turbat ?
AbítruCos in frufia 6nus hine, inde refolvi
Sentia: eentralis difcrimina certa ruime
N utantes fignant demiífo vertice monteS.
Nonne ego Caucafeis intexta Braíilia dorGs,
Plena metalIiferi~ induro peél:ora cruftis,
Bt late ingenito prregnans adamante rigefco?
Qualiter incluais penetraIi~ nofira fatifcunt
Deliquiis, geliclumque omni eor parte liquatur ?
Prre[ciclit ah 'capiti vitre filamina noftro
Diva ferox: diro <:Jure caufa petenda dolori
Altior? Oceiduis hic nos traníverberat iél:us
'Tireeribus, tantoque liquat prreeordia luél:u.
N on ita nos rigidi veétes, validique ligones
Dilacerant, dites latebras dum perforat auri
Sacra fames, quam cum Parcalis Regia forfex

. Stamina fubrecuit: {ub eodem vulnere traél:us
TabeCcunt noftri, proprioque labore gemi[cunt.
Hine Americanis jum non fpedofa talentis ,
Et gemmis, Europa 1 vales:. in {recula pauper
A frica fordebis: jam veftra in commoda nulIas
Condpiam gazas: fato commota maligno
"Venturos alvus miferum fterilefcit in annos.
Quin etiam cultus hinc indignata decoros,
F ortunam concors habitu teílabor iniquam.
Ite adamantrei, frontis redimicula, flores,
Auriblls hrerentes gemmre, armillreque lacertis'
lVlilleno implexre gyro: procul ite nitenti

É



E· collo torques: digitis procuI ite fmaragdi.
Non hrec lugubrem, (emoto & fine gementem
Ornamenta decent: tanti qure Principis ex(ors
Perfl:at, in ignoto jacet obvelanda receBu.
Rerore cecidere manus, quarum altera pcenis
JEqua, fuperfufis excrevit prodiga donis
Altera, complexu nos utraque premt amico.
Heu mi{eram! nOll aura pallida, livida curis
Anxior, agnatis 11011 clareo fulgida gemmis,
Sed lacrymis fuffufa genas.: fufpiria rumpant
Compages, fummuri)que vale fuper rethera mittant.

EjzUdem.

7). 'D. joannes P. Sereniffimus Lufita­
nitC Rex, Sole Leonis/ignum percur­

rente, diem ohiít ,

o D A.

Etro citatos quadrijuges move
Titan, vel atro tegmine fervidam

Obnube frontem, quam pudendo
Flagitio maculata fordet!

Fulvo Leoni nonne propinquior
Axes rotabas, fceptrigero necem

Infljxit eheu dum Joanni
Fat ifero trucu]entus ltl'lgue.

y Per



17° .
Per te rceleGo cur licuit nefas'
Immane? N unquam terrigenis mala

Tot perpetravi t, {1.1b nigrantem.
E' filperis rcmovendus Orcum.

Tantum maligno dente Canicula
Non aura crimen: cornua non minax

Taurus retorfit; nec venenum
Exercuit Nepa dira: foJus

Ferocienti peélore freviit
Leo, polari fede nefandior,

Quàm cum expaventem polluebat
Irriguo Nemeen cruore.

Sed falIor: atrox oon furor exciit
Leonis unguem; LyÍ1adúm invidens

Afiro ferarum ille imperator,
ln propriam rapuit Coronam.

Laudo rapinam. Quid gemitus tamen
Nolhes levabit? Lreti\l el1.1icat

.Crelum, fed umbris opacat
Nox Lyfios tene~ro(a traétu9.

EjEtfdem.

ln ()!Jitu v. ·V. j()annis 17. Sereniffimi
Lujitanite Regis lamefltatur Religio.

o D A.

~Ra dum rauco (onituJoannem
Clamital'1t, pJeni tonitrus metalli
Perfonant, has Religio querelas

AI tiús edito
Lyíire



,Lyíire" gentis Decus, heu! fuprema~

J3m diem clauíit. Fluviale currat
FIetllum torrens, lachrymo[a plantas

Irriget unda.
Plena quas auro manus excitavit'
Ardure moles tremulis queruntur
N lltibus, dignis petrere fati[cunt

Luél:ibus arre.
Cerno Mafrenfes titubaílê turres,
Rep-ire cerno tremuiíIe Fani

~') .
Teél:a, Loyolre quatiUl1tllr redes

Orbe in utroqlle.
Cunél:a, qure Creli fpatiis propinquant
Templa, Crelefl:es ferilll1t colonos
QmefHbus,. rapto íibi [uper afira

CeIfa Patrono.
Inde quis nofiros iterare cultus
Curet? AíIlletis viduata donis
Pompa decre[cet: meritosque folvet

N u11us honores.
Abíit oh! Sedes qUOl?iam in [upernas
Templa tot [calam tibi, Rex, dedere,
Crepta in reternum vigil e polari

Culmine [erva.
Ejz1áem•
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De[eruit proprius dum Regia tempora fulgor,

Donatllm amiíi fronte Bahia jubar.
Prociduo excelfre decumbite vertice turr~s,

Dum jacet adverfo N umine veíl:er apex.
J-,uêtibus aft impar cognata fuburbia jl1ngo ,

U ndique plané1:l1rre confluat imber 3qure.
Qure modo canniferas jaél:abant jugera va]]es,

Submerfa undoíis fleétibus ufque gemant.
Qure fiipulis telIus nuper turgebat opimis,

ln [pinas, queruli tela doloris, eat. .
Ne coeant in plauíl:ra boves, armenta boatus

líl:hinc in trifl:es ire [oluta decet.
Apta moletrinre neque machina proderit: axis'

Fatali penitus pondere preffils erit:
Fortunre excelfu111 dum fuftulit orbita Regem,

Quid prreter prenas motus in orbe rotat ~ .
Volvendisque rotis unde amnis profluet? Omnis

Agricohlm in lachrymas flebilis humor abit.
Quin etiam arentes calami dillcedine nllllâ

Stillant: liventes folus amaror habet.
Ergo fl:upefcentes demum conftfHte moles,

U nde maIo dulcis nu11a medella fluit.
Quamquam etenim [olitá cellaria melIe liquerent,

. Peél:oreo felli dolia pauca forent.
Sacchareum quidquid prretendant horrea, acerbat

Pulvereus, nobis quem tegit urna, cinis.
N ofiras inde cedros ni! dulce onerabit, amarum

Mittere cor rlunquam dUlcia dona valet.
Devehet El~ope nigricantia ligna, cupre{fos

Ut 'Iefetat: ltlercem lan-c tempora madla petunt.
Fumo[os-ve dabo mi(erâ pro forte maniplos·,

Talia qui foIiis verbllla [cripta dabunt.
Ni ligna, & frondes, niI ceIfa Bahia remittit,

Tellus dulcifluis fretibus orba riget.
Tanto fuccumbens fato non inde Bahia

Surget, mrerorum fluél:uat regra, Gnus.

E)l!fdem.
D.
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V. D. Joannis P. Serenijjimi Lujita­
nitC Regis,

Ejzljdem.

'D. V. Joanní P. Sereniffimo Lujitanite
Regi fatis concedenti,

SEPULCHRALE ELOGIUM~

PLangite quaternre Mundi Partes
Cataíhophen univerfali Iachrymarum diluvio proluendam:

. En pauxillre terrre [ubjacet ille
Clli tota terra nuper fubjacuit.

ln pace jam quiefcit Moderator ille,
Qui ex folio regnandi· Cathedram faciens,
Reges alios admiratione ab armis fufpendit,

Et inconcuífre pacis author Regnllm abfque erratis compoíitum exhibllit.
Romre non invidit Numam UlyGppo,

Dum Pacale Numen in Joanne {ortita eA:.
Illllm Sapientia, & Pax Palladium feeit animatum:

Non folâ tumen olivá coronatus e1.llxit,
llluf-
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lllulhiorum virtutul11 flores Regire intexuit c1amydi.

Religio ea illi intenGor, qua ab illo extenGor accrevit.
Ab extremis terra= finibus extremam Ce prredicans in Propagatore,

Cl1jus animl1s cumJefuadis Legatis fefe' ê Pau'ia exterminabat.
Sacramentalem Panem in[atiabiliter veneratus ef1:,

Perennique laudi ab eo expoGta El1charHlia
Mutum Iaudabilioris Pietatis prreconium fuit.

SoIemni vera pompa per totius Regni plateas procedens
Triumphalltem vel ê ChriHianioribus SceptrisJoannis Fidem proclamabat.

Tanto cultu Crelicolas evexit,
U t illis Crelefles fere manGones erexerit.

Id c1amanti fatetur voce increatre veritatis Index maIOr.
Cui integrum ex jafpide Sacellum Romre Ulyfipponem contulit

Cliens integerrimus:
Ut obfequio de longe prerium accumularet,

Mundi Caput folicitus conIuluit.
M~fi·enfem molem ad Crelum urque faf1:igians ,

At1ifiatem Seraphim pro animi [ui celGtudine 10cl1pletavit.
19natianas Domas u~roque in Orbe & fundavit, & adauxit:

Auguí1:a devotio ad unam tantum plagam caaré1:ari non potuit.
Gratit-ilda generoGor, & liberalitas profuGor

N 011 remeI vel in Summum Paílorem amícê conjurantes,
. Summum apicem attigerunt.

Pa~{'iarchalis Sedis opificio, ac inflituto qurenam [uppar m~nificentia?

Nec Romanre cedit [ublimitati:
ln [010 Joannis brachio affinem Gbi menfuram offendit

Suprema Metropolis.
Corporali quoque Civium [uorum refrigerio inhians,

ln perennantes delicias Aquas Bellas in Urbem avocavit.
Sic in muros arcuatim confl:rl1él:os imbibitâ aquarum vi

Urbana peétora c1ariffimê devicit.
Vermlltamen

Proh fatum ineluétabile, [ed pneproperum!
Diadematum hoc facinorum Exemplar

N oflris ex oculis rapuit Crelum ,
Prregrandem illius animam Gdereis oculis propius infpetturum.

IlIi finalis fuit J ulii dies ultima,
Terreflri Orbi quam fatalis!

. Cum
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Cum menG nofira per clamna apprime fuerit honorifiellS.

.Haél:enus à pagano Imperatore nomenclaturam habebat Julius.
Hine ab urbaniffimo Dominatore titulum habebit.

Haél:enus ordine tantummodo Quilltilis appelIabatur,
Hine àJoanne Quinto dignirate Quintilis appeIlabitur.

Donee tamen menfis de fupremo hoe ruo bonore [,bi plaudet,
Dolore i11 partes divifus univerfus terrre Orbis

Exultaüonis fure tinem (fi valeat)
ln integrum plangat.

Ejzgdem.

. .

FidelijJimus, tlC Potentiflimus V. V.
joannes f/. Lujitanit:e Rex fato

conceffit ;J

ELOGIUM SEPULCHRALE•

........- Ave hic fiflas, Viator,
Quis enim tuto flabit,

. Uhi Regia cadit Potefias?
Quis cit1'a perieulum, ve1 timorem fi!l:et,

Ubi nee Majeflati parcitur?
Quis tandem morabitur lubens ,

Ubi communem ruinam lugens mirabitur?
Afl quo fugias non efi;

Ubique fequitur fatalis neeeffitas:
Si tamen aliquo fugienclum ,

Rue aecede,.
Tutus eni.ol eU locus poR peraél:am cuinam.

Sexum



Lauren t. Reyer.
link-' in Theatro
Vit-Hum.tomo
40 vçrbo Lapiso

Beyerl. ibido

Beyerl. ibi.

Saxum parumper infpice;
Quod fi lachryrpis mollire potes,

lVlelius erit, fi mollius fiat,
Eü minus dirum, 'luo minus dUltum,
Ne duritie premat Delicias populi,

Id eft,
FIDELISSIMUM, AC POTENTISSIMUM

, D. D.JOANNEM V. LUSITANIlB REGEM

AD SUPEROS EREPTUM.

Saxum iterum infpice ,
Quod fi monuinentum dicas,

Non erras,
MOllumentum fane,

Quod no{ham fufcitat recordatiollem.
Si deplorato Regi

Adhue te Clientem jurare velis ,
Ad [axum hoe accede,

Athel1ienjium ritu ,
Quibus

Ad tãxum 'luoddam jusjurandum
Pndl:are folemne erat.

Si. te venale mancipium
Sublatre lVlajefiati velis proclamare,

Ad lapidem hune propera,
ROmanOl'llln more;

ln quibus venalia mallcipia Prcecones à lapide proclamahant.
Nee erube[cas,

Si pro tanti Regis amore fias de lapide emptus.
Si Regem extinétum, & ideo perditum .

Adhuc prre deGderio velis invenir~ ,
Ad hune lapidem aceede;
Ne 'lurerendo ubique erres.

Sic Hiero[olimis lapis erat Errantill1n o diélus ,
Ad 'luem fde eonferre aífueverant,

Qui aliquid perdiderant, vel' invenerant ,
Ut inventa, vel perdita proclamarent.

Si tandem pro emortuo R.ege
Aliquod' velis faerificiun1 agere, \

Hoc



-Hoe [axum habes,
Clli imponas.

Si prreeonia, & laudes qureras,
Q.!.Iibus Regis extolIas probitatem 1

Quin conflllatur Alapide ,
A' lapide hoe ubertim colliges,

Qui licet elinguis/,
Erigi tamen .Ín tÍtlLllt1l'l potefi,

ln quo leges
Fideliffimum legis Atbletam, & Atlantem,

ClljUS extiné1:um corpus
N 011 cernunt oculi,

Quia: occulit lapis , fub quo tegitur.
Sed mirum Clientiblls folamen!

Rex nobis ereptus', & tumulatus,
Adhue procul non dl:

Nam
. Sub hoe etiam. de1ite(cens {axo;

Ne uno quide1'!1 Lapide à Reguo diflat;
Nee ideo tamen

Fideliffimi Regis eatafirophe
N on e~ tibi non dolenda,

Nee erit temporis injuriâ de1enda.
Si tibi ad infl:ar faxi riget cor,

Ab hoe faxo difces lachrymari;
Ab eo enim guttu]as emendicabis:

Si tibi fi-iget peétus.,
Saxum prref1:abit ilieendium:
Quod' fi ferias, ignem dabit,

Vel quia Regis amore etiam eonealuit,
Ve1 fi qua Regi holocaufl:a folvenda [unt,

. Ignem in venis abfhufum
Ofliciose fubminifl:ret.

Hoe llllum faxum {upererat Regi,
Qui omnem lapidem -movebat ,

U t [acras .LEdes ditaret o\11ni lapide pretioro.
Proculdubio

Inter tot lapides in Templa ereétos
. Z . Unia-



UJZionem euro Superis. haberet.
N une etiam paeat~ Gmilis efl: eoll1mb~,

Qu~ in joramiJZibus' petrte nidulatur.
En faxum,

Cujus pondus, fi ad trutinam revoeetur,
Non à gravitate, fedi à nobilitate petendum efl::

Nec ideo nobile, 'luia grave,
Sed quia lVlajeftatem nobiliter thefallrizat:
N on enim leviter peeearet in gravitate ,
Si Regçm, cui terram preeamur levem,

. Graviter opprimeret.
Saxum hoc

Lapidem non abs re exiítimabis limitarem"
Quippe termi72um vit~ deGgnat. .

Si metanz dieas,
.Ab Jcopo non aberras,

Meta equidem eU,
Ultra quam vit~ non lícet excurrere.

Sunt qui vitam pelago affimilent,
Ubi fi quis ad .faxum incidat,

. Naufragium faeit:
ld vita cum pelago commune habet,

Quod in utroque faxum- portendit rUiflam:
Tanta vero adhuc filb faxo non latet ruina.

Noél:u obiit Rex,
. U t videatur diu abire, non úbire diem:

Seu potiu$' m{)rs .
L~f~ Majeflatis erimen luee palam patrare

Vel ti J;11uit , vel ~rllb'uit:

ln tenebris audaePllSl patrantur feelera.
Meo fane judicio

Ad Regis oeca.fum Creleftes ingenluerunt fpherre;
. Ccelum enim ,.

Solari amHro fplendore ,
Nigro noais velo,

Atrato tenebrarum pep-IB
Veluti doloris indumento,

·,I.luéluofum funeri interfllit,
Enim



Enim verà
Si rem exaetiori penfites judicio,

Non aliud opportl1l1ius tempus invenies,
Quo in Domino obdormiret,

Prreter noétem;
.Nec proinde Regem abnuas in primis vigilantem,

Quamvis primâ obdormierit Vigiliâ.
Defideratiffimum Regem,

Et immortali 'in terris vitâ dig~iffimum,

iEqullm erat perire noéte,
U t nobis ante diem ereptum credant Pofteri:

Vix enim crederetur mortalis,
~ NiG diem finiret.'
Tot tamen [cintillantibus flellis,

StelIaturam non tutà parat mors:
Ita tamen Divina juffit Providentia,

Ne fortunatus Rex fine fideré occumberet;
Qui olim.

InfantulumJefum in cunis recumbentem
Aureâ fi:elIâ Romam mi[sâ

Munificentiffime donavit.
En debitum f6Iutum;

Regale ílellre donum centuplà [oIvit Deus:
Tribus olim Regibus fteIla ilIuxit in Oriente,

. 'Huic omnes in Occafu:
l'flagos Reges fiellre dono antecellere vifus eR;
lUis Jefum vifuris freIlam ducem dedit Deus:

Huic, quia exorto Puero freIlam obtulit,
Omnes Creli fiellas elargitur N umen.

lHos in Bethlehem duxit {lella,
Hunc in Crelefiem Hierufalem omnia,ducunt íidera':

Quidni etiam flella Romam mi{fa
ln Crelefie duceret Capittllium?

Si tamen ab aliquo fidere ,
Ut nonnullis placet,. ,

Rerum pendent eventus,
,Ab eoque vitre periodus petenda efl;

Quamnam felicitatem pollicetur
. Z ii Au-
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Stella Poeta de
quo Martia.lib.
5, Ep. Xl.

V ide Calep.ibi.

Ovi d.Metam. r.
Quinta efi ar­
dentior illis.

Bened.Per.lit.J.

..Aurell112 jidllS ?
. I-linc fi qmeras, .

Quisnam Regum creteros magis antecellat,
Facile tibi GGitur,

Qui Magis prreftet.
Reliquos adeo anteceIlit Reges,

U t nec manu locupleti fcribere auderet,
Nec carminibus digne commendaret Stella.

Satis efl:,
Tot micantibus fie11is, Regem ad Superos duélum;

Cui pro l1;1eritis Stella ex Jacob,
Nec tantum Pollux, fed Polus

Pro tanto Gdere in reternum illuce[cent.
NiG tandem velis

Regem nottu oeeubuiífe
Aliquam morti injuriam illatl1rum:

Ql1aG .mortis l10rnen vellet obliterare:
Solemu$ enim fieUulas nominibus prrefigere,
. .' Qure ve1 reprobare, -

Ve1 eorum u[um de1ere curamus,
Ea in corrupta vocabula relegantes:
Sic inter tot flellas occubuit Rex,

Ne deeHent fiellulre,
Qure mortis nomini ut damnato prrefigerentur;

Quippe qure
ln Regem aura efl:

Qui in Superos amore adeô reíluabat;
U t nominis ordine Quintus,

Quinta Zona creteris ardentior viderctur.
lVlaiores olim per has }iteras J. V.

] z!fillm virum intelligehant.
Lege Joannem V ,

Et fi per literas initiales eum velis deGgnare,
Eti~m ]z!!lum vÍrZl11l defignabis.

Deftderatur tandem,
Adhuc tamen ejus liberalitas non extinguitur:

Plura reeit, qure magnificentiam n~)tant:

~e munificum exhibuit Crenobiis ,
Se
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Mor.

Ex Poeta.

Mors etiamjà­
xis, nominibu.f­
fjU& venit.

\
\

Emnia'nuel Ferreira Neves,

ln Facultate Artium Magifl:er.

o. D. C.

Se nobis magnificum dedit:
Ultra mortem excrevit liberalitas ,

Q.uàd fi res maturius libretur,
l\'[ortuus maiora reliquit)

Scilicet,
Populo Filium,
Filio Regnum,

Regno defiderium fili.
Penimerce, viator, .

Omnia perditum iri necelfe eH,
Ne faxo quidem credas,

Intra quod in tuto elfe non poteris,
Nam

M ors etiam faxis venit.



Mor!Jus, quo Fideliflirnus, ac 'Potentij-
jimus V. Joannes f/. LujitanitC Rex
tandem OCCUblJit ,jiniflrum latus, tlC

brachium, dextero interim illtefo,
diuturna infeélatur cruciatu, .

EPIGRAMMA.

. Ure ceIfas Regum turres, inopumque tabernas
Mors humiles requo pulfat avara pede,

Falcem acuit ~ Lu[umque petit temeraria Regem,
Scilicet in Reges jus habet ilIa [uum.

Ca~ta fed invadit, lrevumque cruenta lacertum
Lredit, & in tanto vira Guiftra mala. '

Non efl aura quidem dextram tentare; GnHham,
Cui minor eíl: virtlls, concutit iIIa prius.

Sic fuperefl: P,-egi vix fala in prrelia dextra;
En dolus, hrec mens efl infidiofa necis.

Naro fi mors ambo tentaret brachia, vincens
Vix unum, fero vinceret illa duo.

EjlJdem.

Circa



Circa idem,

. E P I G R A M M A.

I Rruit in Lu(um temere mors improba ·Regem,
Et lrevuín primo vwnerat enLC latus.

Protinus exa'nimis lrefo fit lreva lacerto ,
Apta nec eíl: clypeo' debilis illa filO.

Dextra tamen fuperefi; (tanta efi reverentia dextrre r)
Sola nee illato vu]nere feifa cadit.

Morsne timet firmo venerandam robore dextram?
Sed fortaife necem quis timuiífe putet ?

Hrec fovet optatam Regalis dextera pacem,
ln guam non parcas [~pe profudit opes:

Lethali mors hane bello vexare recufat,
Qure nufquam in populos [llmp{erit arma, manum.

. .

Eilfdem.

Circa idem,

IMPr~a :a~,: :a~o:i: A.
LyGadum Regem mors trucu]enta petit.

Sed prius in lrevum' furit imperiofa IacertUl11,
V ~lnere nec lrefa efl Regia dextra [uo.

Cur tamen evabt Iethale hree dextera vuJnus?
Anne aliquod tacitllm cum nece fredus babet?

/Cur, qurefo, lrevam invadit, dextrreque peperCit?
Sed Regi mors eíl: 'ofIiciofa pio.

Dignus hic efl:, inquit, qui dextrâ computet annos:
Pro meritis falten1 [alva fit ilIa manus.

. Ejlfdem.
Cir...



Circa' idem, "

EP'IGRAMMA.

U re fceptrum baculo Don devitanda fupremum
Mors requat, cunétos in [ua jura vocans,

Invida Lyfiadum tentat proflernere Regem,
Sed lrevum mOl'bo concutit ante latus.

Lreva fa tigatur quaífata , fuperflite dextrâ ,
Qure miferis largâ [ubveniebat ope.

Larga quidem manus eíl:, aurum qure fundit in Iros ,
Et mors diél:a alio Domine Parca fuit.

U traque fi certet, C]urenam viétura duellum eíl:?
Pl1.lsquàm Parca P'!tefi, éredite, larga manus.

Aliud.

, "- Uàm prius ,optatum lethali vulnere'Regem
Opprimat, in lrevam mors furit atra manum.

Cur dextram fugiat, C]ureris, feriatque finiflram?
Hrec ~agis infirma efi, fonior illa manus.

Ejl!fdem.

Sere..



SereniflimoV.'D.Joanni P. 'Portugallite
Regi quatuor terrarum Orhis par­

tes·fuJPiratijjime parentant.

?

EPIGRAMMA.

c Um tibi Parca metit vita:, Rex inclyte,
Par eQ, in lacrymas totus ut Orbis eat.

Qure genuit te lreta, gemit, ferit rethera planél:u
Europa., & bufio regia ju~a parat.

Deferuit Taurum: fletus latura perennes,
Heu! quod aquas SignutIl fundit J avara petit.

Africa regalem deponens mrefta coronam, .
v"eI tibi Joannes, veLtibi demo, refért.

Prregravis immunem te non finit, Afia, mreror;
EclypGm hrec Lunre fata dedere tme.

Preífa gravi gemitú mutefcit Am@rica; tanto
Rege cadente, loqui non finit ora dolor.

Omnia damna ferunt: partes flent quatuol' Orbis;
Non tamen, ut fas efl:, te pereunte dolent.

Dum moreris, patitur jaél:uram mundus ut Oélo;
Quatuor hane partes non bene flere valent.

filum:

Bmmanuel Pereira do Lago;

ln Facultate Artium MagHler.

Aa Noéle
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Noé!c emoritur.

EPIGRAMMA.
,

Dum nox atra polum mrel1:is ample6Htur alis;
Proh fCelllS! in Regem fpicula Parca ri~.)fato

Cauta fibi populos Regis formidat amantes;
N e frufl:rent, Regem ceu latro noél:e rapito

Sereniflimi 'D. D. Joannis 17. 'Portugaf.
litC Regi! Tumulo prtejigendum

. .

N On hac Joannes, Pietas tumulatur in urna,
Qua nulla in miferos maior in Orbe fuit.

Hic immen{ils Amor, Valar hlc immenfus, & omnes
Quas debet dot~s N umen habere, jacente

M unera ii tumulus N umen reddentia condit,
N ou hrec Joannem, {ed tenet Urna Deum.

Ej1lldemo

D.



7). V. jlJ(lnni -P. FidelijJim~ Regi
fatis concedenti,

ELEGIA.

Iae hic, fpeàator, paullfper fine, viator j
Te Í1l1nc invito plangere, Rere cito.

1~Llne tibi mirari lieeat; pariterque morari,
U t pIorare queas, nee modo lretus eas..

Ima doIor cordis tangit, violentus & angit;
Nulli vim plaeat, nemo dolore vacat.

Gloria Luforum,. deeus immortale virarum
Bufli in fede jacet: quid, nifi flere, place!!

En jaeet extinét:us Joannes nomine QuintuS;
H une dum Parca necat, regia fila fecat.

Olim Rex fonis, [polium miferahile mortis .
N une eít; [plendor ahefl, folus & horror adea~' ~.

Caufa erat horroÍ'is, triítis nune caufa doloris; -
Et eaura dI: fletus; qui fuit ufque metüs.

Cui eontraéta redes, cui Lyíia parvula fedes,
,Claudit & urna levis, fervat & urna brevis~

Jam 110n efl lauro fedes redimita, nec auro,
- Regis nam fummi gloria ferpit humi,

Urnre fit flemma Hlud deplorabile lemma:
Vix ventus, fumus, pulvis, & umbra fumus.

lnfelix, oh Parca fuit, quo jure Monarcha ...)
Srevitire fcopus? heu impietatis opus!

Sternere cur audes Regem? Cur, impia, gaudes ~

Improbat hoc tellus exitiale fcelus.
Me nofce invitam, & Joannis fcindere vitam

V~eni corde dolens, aufa venire foleos.
S -'"Aaii _~~



Srepe recufavi, Regemque ferire putavi
J ffa, [00 iri. varlurn, (uítinuique manum.

InO:are reternum, decretum urgere iupernum
U t tandem vidi, 'egia fila Ccidi.

Eheu! Parca, veni, cuné1:os ab(cinde bipenni,
Qme Caput en[e ferit, hlbdita membra terit.

Unum Gt cuné1:is funus, íitque exitus unus,
N ullus morte cavêt, vivere nullus avet.

Plangere quid gli[co? quid deplorando fa ti[co ?
Quo pIorando feror, cur Iacrymando ql1er~r ~

LyGa·, quid pIoras? lué1:uql1e, Bahia, laboras?
Mors ad celfa rapit, quem male terra capit.

\l'ita fuit Iaudanda, foret quare illa locanda
Aílris f [ub tuto perpetuanda, puto.

Qureràt jure poJum, Sedes Gnt íidera [olum, '
N une rua {ceptra novans regia, regnat ovans.

JEterno Princeps eum P,rincipe, credo, deinceps
Tl1tus regnabít, junr per ~va dabit.

Jam non vincendus, nec mortis falce premendus
Vivet, erit finis libera vita ininis.

ln melius Cortem mutari, vincere, mortem
Sic moriendo patet, [ors neque tanta latet.

Proh doIor! heu! quantum' tibi crefCit gloria, tantum
" Corda rerumna ligat'., ,-fletus & ora rigat.

Gloria, Joannes, tua redclit gloria inanes
Nos, via lreta tibi,. ·cauià doloris ibi.

Quis nune tl1tamen? quis 110bis dulee levamen?
Solamen vadit, fubGdiumque eadit.

Cur nos dimittis? cur flentem LyGam omittis?
Jam te abfente tremit, difficiente gemit.

V ocibus bis mutus minime foret ilIe locutus ,
Lretus c1amaret,. talia verba daret:

Prremia tantorum, requies, & meta laborum
Jam prope {unt; fatis vita peraél:a fatis.

Vita peraé1:a fatis curis,. Deus ecce beatis
l\tle invitat donis, qure parat ip[e bonis.

Linquere mundanas fas êfl:, calcare profanas
Res, iítas no10: Crelica dona volo.

Crelica



Crelica dona volo, Dominum pro munere tollo ,
Cujus me pronum profpicio ante thronum.

Ante thronum magnum {pera hetabilis Agnum
Perpetim adorare, & cum prece thura dare.

Regna Beatorum, fedes afcendo polorum,
Eíl: ubi fumma quies, & fine noae dies.

Denique jam cur[um rapido pede dirigo [ur[um,
Jam line fine Deo perfruiturus eo.

Eia age, rumpe moras, Crelefies advola in oras,
Splendor ubi uíque fluit, deliciisque pluit.

Refpice, Rex, Rentes orbos, triílesque clientes,
Ne fubeat damnum Lyíia, tende manum.

Crefcunt fervorum gemitusque, precesque tuorum,
His pietate fave, o Rex venerandus ave.

Perpetuo gaude, Numen per frecula. plaude,
Sit tibi folameo, íitque beamen. Amen.

F rater Joannes do Rolario ;

. Franci[canus Excalceatus D. Antonii Provinc. Brafil.- - . (
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Qltadragitita & uno anno regntfVit,ln jerufaíem, & fecit
reélúm ante confpettum Domini.

E,t 3. Reg. cap. I)'õ

ESTA acçaó, que mais pela piedade, e merecimento
da caufa, do que pelo apparato, e magnificencia, <jue
eflamos vendo, nos convidou, e trouxe hoje a efie
lugar, pareciame a mim, que mais fe devia fiar das ex­

preffoens dos olhos, do que das da lingua : mais devia correr
por conta das lagrimas, do que das vozes~ Ao menos affim o
praticou Chriflo em cafo, femelhante , iflo he, na ~orte de
Lazaro, fatisfazendo com as lagrimas, e lla6 com as vozes, o Joan. I r;

que devia igualmente ao fentimento, e ao amor~ E a razaó dil:,
to vem a fer; potque quaefquer outraS demohflrações, que ou
a indufl:ria, ou a natureza pódem fazer nefl:a occafiãõ, todas Ce
fazem quando meDos fufpeitofas; as lagrimas nao: porque cO.;l
mo fao tefl:imunhas de vHl:a, nao póclem deixar de fazer fé.

Atlim me parecia a mim. Porém que? He precifo {er,Q
vir ao cofiume, ainda que feja a pezar da razaô. Fiquem pois
as lagrimas para o privado; e fatisfaçaó ao publico as vozes. He
morto pois: quem? He laf1:ima, que nos haja de fahir do co­
raçaô hum liome tao amavel; ainda que do coraçaó palTe à lin­
gua. He morto o Sereniffimo, e Augufliffimo Rey, e Senhor
noflo D.Joaó o Quinto. O' ferida, odor immortal! O' perda
certam~nte irreparavel! O' orfandade, que naó admitte, nem
dâ lugar à confolaçaó! Elle he', Senhores; O atgumento deRa
acçaó, e ddle [ou eu obrigado a faBar. Mas que poderey eu
dizer, que feja, naó digo eU igual, mas nem ainda de algum
modo competente; e proporcionado a argumento taó gtande,
táõ [ublime, e taó foberano? Para dizer alguma coura fem o
abater, e aviltar de todo, valetmehey do e~emplar tambenl
real, e coroado, que me propoem, e offerece o meu thema,
e com elle diante dos olhos farey por tirar a c6pia, que quero.

Bb FalIa
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FalIa o Hiíloriador [agrado de Afa , Rey de Judá , e

.diz, ~ue reYAàra em Jerufa1ern q.uatenta e b~ annos, .e ql:le
em todo o tem.po do [eu r,eynado obràra fem.pre o que era re.
ao, e juílo diante de Deos : 'Quadraginta ti llno anno reg..
navit ill J~ruJalem ,. ~jecit reétum ante confpeétum Domilli.
Efie he o exemplar, que me deliberey a feguir, e efie me pa..
rece que naó defdiz de todo do Rey, que choramos. E pri­
meiramente [e attendermos .2-0 tempo do reynado defies dous
l\r1onarcas, hum, e outro contàraó os mefmos annos de gover.
110 : . porque ainda que o noífo excedeo alguns mais a Ara, com
tudo a continuaçaó, e pertinacia da rua enfermidade o redu­
zio, e poz em eftado, que podia d.izer com outro Rey: Ego

Ecc1ef.I.verClZ. Ecclejiajtes fui Rex in IJrael: Eu fuy Rey; já hoje o nan
C/lro12. Alexandr. [ou. Além de que chronologia ha muito [eguida, e muito ce·
apud Henrique lebrada, que naó dúvida dar a A[a os mermos quarenta e qua-
Plrilip. in Ma- d Ir. R E r lh . f1
nual. 0](01201. ad tro annos O nonO ey. ~ le O armos para outras ClrCUnnan-
3· Reg.cap,fS· cias defta qualidade, affim como Afa, depois da reprovaçaó de

Saul, foy o qUInto na ordem da fuccei1àó dos Reys confirma.
dos, e efiabe1ecidos em Ifrae1; affim o Serelliffimo D..Joaó foy
tambem .o Quinto na ordem da fucceffaó dos nomes: e affim
como A[a com a fua morte cedeo o throno a [eu filhoJo1êphá, .
affim o noifo ]\ilonarca com a Cua o cedeo tambem a [eu filho,
com pouca diferença no nome, o Séreniffimo, e AuguíliíJJmo

R .Senhor D.Jofeph: razaó, por onde podemos efperar deHe ju[.

T ~.. t
eg

. 2.2. tamente a mefma piedade, e virtudes excellentiffimas daque!..
rtgt12 aqWl1que . .

a12norum erat]o· le grande, e fehclffimo Rey, que reprefenta. Ao menos hum,
ftpllnt Cl~m t'eg~ e outro entràraó a reynar de trinta e [eis annos de idade' tempo
nare coepiJ1et:qut- • 1\ .'.

bus quidem annis maduro, e capaz de os ter mfhuldo, e fornecIdo de expenen-
c.llro12o~fl;icis.fc.i- cias. lVlas iRo [aó circunílandas, ou analogias extrinfecas, e
ltcet, e9 colldiu, .Ir. d . . r t'. d n.fi addas annum por IuO e menos porte: as 1l1tnmecas, e ml1 amentaes, euas
expan.fum, ut jie- farâó o corpo da minha Oraçaõ. Comecemos.
ri jõlçt, ltabebis
armqs J6. ê. II.

Eynou A[a, diz primeiramente o meu thema, quarenta
e hum annos, e reynou emJerufalem: QuadragiJZta U

lmo alllzo regnavit ill J eruJalem. O fentido deRas palavras
he, que tenha íido Afa Rey das duas Tribus, que formavaâ,
e compunhaó o Reyno deJudá, do qual era a Capital, e Cor·

te



te a Cidade deJerufalem; porque as outtas dez Ttibus, que
depois da divi[aõ compunhaõ o Reyno de I[rael, erras reco..
nheciaõ, e obedeciaó a outros Reys', os quaes refidiaõ em Sa­
maria. E fe neíl:e fentido, que he litteraI, quizermos tambem
fazer comparaçaõ ·da Corte do noifo Rey com aquelIa de Afa,
em ambas havemos de achar a me[ma grandeza, a me[ma fre­
quencia, e o mefmo efplendor, nos edificios, no povo, e na
opulencia: com efta differença porém, que as aguas do Tejo,
que a Lisboa fervem como de moldura de criílal J naó fó a [a..
-zem muito mais abafl:ada, .introduzindo-lhe as drogas, e gene­
ros mais preciofos de todo o l\tlundo; fenaó tambem muito
mais viflofa, muito mais aprafivel, e con[eguintemente muito
mais invejada, que Jeru[alem. Porém naó he ifio, o que eu
quero.

o que eu quero he, o que nos dã a entender a etymo­
logia, ou Ggnificaçaó deJerufalem. Jeru[.alem quer dizer vi..
)io pacis : vifaó ·da paz, e aqui propriamente he, que collo- 2,. Paralip. IS, v.
cou, e aílêntou o [eu throno Afa: porque, excepto o encon. 19·

tro, que em buma occaftaó chegou a ter com hum dos Reys
[eus vizinhos, que com maó armada lhe quiz entrar pejas ra-
yas do Reyno, e ufurpal' huma Cidade; nunca mais tomou lbid. H'

as armas vivendo trinta ecinco annos em plena, e perfei ta paz
até os ultimos dias da fua vida. E quem naó fabe, affim dos que
me ouvem, como dos que me naõ ouvem, que elIà foy a ma-
xima, ou caraél:er do noifo Rey? Entrou a reynar no princi-
pio de mil fetecentos e fete, quando as {erranlas dos Pyrineos
aplainadas pela frequente,. e efl:reita communicaçaõ de Fran..
ça com Hefpanha, tinhaõ dado occafiaõ à Quadruple Allian-
ça: e como por efl:a razaõ achou já o Reyno em armas, e o
herdou nefte eíl:ado ,. com eIle herdou tambem a guerra, he..
rança para o feu genio certamente forçada. Profegllio-a pois
com o [ucce{fo, que fãbemps: mas conclulda â paz de U trech
no ·anno de treze, depoz finalmente as armas, e renuncian-
do pór huma vez a guerra, todo [e deu, e entregou à paz,
procurando-a, e.confervando-a [em alteraçaõ por todos trinta
e fete annos, que depois viv~o.

Só quem Cabe, quam melindroras [ao as Mageflades ,
que he póde fondar o fundo deíl:e altiffimo procedimento. Aos

. ~ü fu~
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Principes bana-lhes hum capricho, baf1:a-Ihes 'huma leve der..
confiança para levantarem hum exercito, e com elle àvifia re..
quererem fatisfaçaó do feu aggreífor. Bem he de crer, que
em tanta .variedade de negocias, que manejou, e tratou com
todas as Cortes da Europa, e em conjuntura, ou tempos taó
delicados, lhe naó faltaífem ao nof[o Rey occaúoens, e moti.
vos de alguns diífabores: mas por naõ faltar à paz, ou os di..
vertio com a deflreza, ou os diffimulou com prudencia, Sabia
o que era a paz, e fabia o que era a guerra. Sabia, que a guer.
ra era hum cometa certamente fanguinolento , muito mais hor·
rorofo , e muito mais fatal, que os Celeítes, que além de amea­
çarem propriamente as Coroas, fao a affolaçaó dos póvos, o
deflroço das Provincias, e a fepultura das Cidades; e de fua
natureza huma faxa ardente, e inc~ndiaria, que f6 fe extin­
gue, e apaga com muito fangue. Sabia que era hum luto pu..
blico, e continuado, que a ninguem deixa com os olhos enxu­
tos. Pelo contrario fabia; que a paz era. a defenfa, ou mura.
lha dos Reynos, fegundo aquillo: Ego murus, ex quo jaéla
fiun quaji pacem reperiens. Sabia que era a alma da Republi:­
ca, o fundamento da vida civil, a fegurança dos Eflados, a
rnãy ,da abundancia, e fertilidade. Sabia, que ~ra a e[cola das
virtudes, e muito em p~rticular da jufHça, e da piedade; e

. (obre tudo o unico ineyo para manter, e confervar a Religiaõ.
Finalmente fabia aquella notavel ditferença, que já noutro tem­
po ob[ervou, e reconheceo hum grande juizo', entre a paz,
e a guerra: que na guerra com manifefla de[ordem da nature­
za enterraó os pays aos filhos, e na paz os filhos aos pays. Tu·
do iíl:o Cabia aquelle grande Rey, e tudo iíl:o comprehendia:
e nefles termos como naó havia de amar, prezar, e por todos
os caminhos procurar, e fomentar a paz ~ He o que nos incul·
cava, e recommendava David guerreiro por neceffidade , mas
por eleiçaó, e natureza pacifico: Inquire pacem, o' perJeque..
re eam.

Daqui veyo, vermos no feu reynado os noífos baixeis
furcarem o Oceano com toda a liberdade, e [egurança, huns
em demanda da Afta, outros da Africa, outros da America ,
e outros tambem' da Europa; e por iífo o commercio fem [ur·
to, e defafrontado. Vermos os campos cultivados, e os [eus

, frutos
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frutos colhidos a feu tempo, e fem receyo. Vermos as artes
promovi.das, e todas as manufaéluras, que deviamos aos Ef..
trangeiros, já no{fas. Vermos as letvas .applaudidas, favo-reci..
das, e premiadas, ~ com eIlas a naifa Hifioria reíilfcitada por
beneficio da Academia', que debaixo do feu Real Nome, e
protecçaó, fe erigio, e dlabe1eceo, honrando..a.o mefmo' Se·
nhor muitas vezes com a rua prefença. Vermos as·obras pu­
blicas, que eIle mefmo ou as arbitrou, ou defenhou, já pa­
ra utilidade, já para ornato, e fermofura da rua Corte. Em
huma palavra, vermos o Reyno todo Borente, attendido, e
refpeitado, e o nome Portuguez nlais conhecido, e eflimado
de todas as Naçóes. Tudo ifio vimos por beneficio, e meyo
da paz, em que nos paz, e confer-vou efle [ufpirado Rey. E
qU€ llaó vimos por beneficio defla paz? Se o' feculo, em que
nos achamos, naó fora para Portugal o feculo de ouro, pelo
muito que tem recebido; fó a paz, em que eIle te vio 1 lhe P()o
dia dar eile nome:

Sine militis tifie Metamorph. J.

Molliaftcure peragebant otia mentis: diffi: com igual
felicidade, quem nos de[creveo a daqueIle feculo. Mas eu aclilo
outra muito melhor idéa.

O reynado mais pacifico, que vio o Mundo, foy cer..
tamente o de Salamaó. Nem Salamaó perturbou, ou inquie­
tou a alguem, nem outro algum o pertutbou, ou inquietou a
elIe. Tinha fido doutrinado por Deos, e ifio bafla. E que
nos diz a E[critura, principalmente do {eu reynado? Diz que
todos os feus VaífalIos vivia~ fem receya, e cada hum debai- .
xo da fua vide, e debaixo da fua figueira: Habitabat IJrael abJ- 3·Reg. 4· v.s~.

que timore, 1l11llsguisglle Jub vite Juâ, eJ' fi/b }iClt fi,â: Oh
ditoro, e bemaventurado 'Reyno, que affim póde gozar dos
frutos da paz! Os fi'utos da paz faó propriamelJte as utilidades,
e emolumentos, que della [e percebem, como aquelles, que
acabey de referir: e efles frutos naó os produz, nem.póde pro-
duzir a guerra, que he como Inverno das efiações politicas:
produl1os a paz, e deRes nle[mos, muito mais faboforas, e
muito mais raudaveis, que os da vide, e da figueira, gozá..
mos nós debaixo do reynado deite graó Monarca. Defcança-.

. dos
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dos à Combra deíla arvore, como aquella alma dos Cantares,

Cantic. 2-. v. 3. colhemos eíles frutos dociffimos : Habitabat Iftael abfiJue ti.
more, ztnusquisque jub vite fitâ, o' fitb ficu fuâ. ,

ê. III.

O·Que mais fe deve ponderar neGa paz, he o tempo, em
que o noifo Rey a çon(ervou. Çom a morte do Auguf.

to Rey de PolOl~ia perturbou..re aquelle Reyno primeiramel1*
te com diffenfoens civIs, e logo com guerra declarada. Inte..
reífou..fe nella principalmente o Eleitor de Saxonia, e com ef­
te a mayor, e melhor porçaó do Imperio: interdfou-fe Sue­
cia, e 'intereífou..fe tambem França, e com tanto empenho e[..
ta, que naó duvidoU' invadir a Alemanha com hum exercito
formidavel, (enborear[e do Rheno, e fazer[e infeílo à mefrna
Auílria, que inclinava para a parte de Saxonia. Aífediàra6..fe,.
e tomàraó..[e Praças, arrazàraó..[e Cidades, demoliraó·fe For­
tale-zas, houve mortandades, houve eU agos, houve hoftilida-
des atrozes, e em tudo ft:;I?ente para muitas lagrimas. Iílo paC­
fava na Europa, quando em Portugal tudo era paz, e mais paz.
" Apagado efl:e primeiro incendio, mas naó de todo,
porque ainda fomegavaõ as fuas cinz'3s, ou relíquias; [obreveyo
logo, e ateou-fe outro mayor, e muito mais funefto com a
morte. de Carlos VI. Aqui foy, quando Marte para a tragedia,
que preparava, naó quiz menor theatro, que toda a Europa.
O caro foy: que fe viraó em armas ao roermo fempo com di..
verfos motivos, e facções, mas com forças muito mayores,
que nunca, pela parte do Levante a Baviera, e Pruffia, a AuC­
tria , e a Bohemia com todos os Eleitores, .e Principes do Im­
perio, e ainaa' as Cidades chamadas Hanfeaticas: e pela do
'Poente França, e HeCpanha;' Inglaterra, e l-Iolanda; Napo..
les, Genova, e Saboya: fem falIar noutras Potencias de me..
nor nome. As, con[equencias defie incendio naó faó para eíle
lugar, fabe.as o Mundo, e choraõ..nas ainda os feus roermos
Authores. l\tlas que fazia entaó Portugal, e nelfe o noifo Se­
reniffimo D.Joaó? Via como de atalaya todos efles diflurbios,
e ao abrigo da paz, que profdfava, mantinha-re no feu pofio
focegado, quieto, e [eguro de todo o alIaIto, e por i{fo de
todo o perigo. Pareceme, que foy irro o que previa David.

Falla
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. FalIa David de hum Juao, que toda a rua confiança pralm'9 o. v'7'&

poem .em Deos, e diz delle, que ainda que efrivelfe vendo ca~ 'o.
hit' os mortos por todas as partes a milhares, e milhares, com
tudo a elle naó lhe ~lavia de chegar l' nem tocar o flagello ;
Cadent à latere tua mille, ~ decem millia. à dextris tltis: .ove..
rumtamen jiagellum 12012 appropi1Zguabit taberlltlculo tu@. Que
flagello reria éíl:e, de que tàlla David? He quefiaó entre os
Expofitores. Eu naó duvido dizer, que he determinadamen-
te o da guerra; porque o flagello he a inGgnia, Otf divitâ da
Deora Bellona:

Sallguineum guajfat Bell~Jla jiage(!lll1'l. E que Juí1:o
podia fel' efte , fenaõ o noífo pacifico, e felíciHimo Rey? Em
guerra taó forte, taó porfiada, e taó fanguinolenta, já fe vê
que milhares, e milhares de mortos naó haveria; mas nem
com tudo i{fo o pode involver) e embaraçar a guerra: Caáellt,
à lf!tere tuo mille, ~ decem millia à dextris luis: verumtamen
jlagellum 120n appropinguahit tahernaculo tua. Para 05 Reys
ferenl montes bafiava-lhes o titulo de muito altos: mas entre
efies montes o Olympo foy o no{fo Rey que por fuperior a Montes exceàit

, . .1 Olympus, & pa-
tadas as nuvens, e tempeítades da guerra, [e. confervou fem- cem jímmla tc-

pre em ft.lmma paz. ne17t. Lucan.

~. IV.

M As naó el1á ainda aqui a minha mayor admirãçaõ. A ma-"
yor e.fiá, que fendo elle requefiado, e follicitado mui­

tas vezes para ,entrar tambem na fociedade da guerra, ajuntan­
do as fuas forças a outras, que lhe commettiaó mil partidos,
nunca o quiz, nem fe deliberou a fazello. Bem p6de fel', que
enrende{fe, que ou quebraria, ou abateria muito o ouro de
Portugal J [e admittiífe, ou déífe lugar a eRas ligas. Maneja­
vaó os En1baixadores em Lisboa efie negocio; propunhaó, re­
queriaó, infi:avaó, apertavaô: .mas elIe nem às obJigações do
fangue, nem às leys da amifade, nem às conveniencias do in·
teret1e cedeo. Vifies já a hum rochedo levanto do ,e fobran..
ceiro no alto mar, que açolltado das ondas por todos os lados
fe conferva firme, e [eguro no meyo dellas? Alfaltaó...no as on­
das com toda a furia, combatem-no, perfegüem-no, e elle
nao fá rem fe render, mas ~em ainda fe aballar: Circu.mlattaJz·

tibus
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tibus undis; ipJa immota maJl~t. Talo nofTo Rey. naquelIas occa;
fioens da guerra. Vede, fe o aíTaltariaó, combateriaó, e per·
feguiriaó fortemente as ondas do Danubio por Alemanha, as
do Tameus por Inglaterra, as do Sena por França, e as do Te{.
fale por Holanda: mas todas efiás ondas arrebentàraõ em flor,
todas quebràraó na firmeza, e,conGancia defle Principe da paz:

Lembrame aqui aquelle celebre Apologo do livro dos
Juizes...Temeo·fe hum rompimento entre as arvores, ou le­
nhos do mato; e procuràraó efies eleger hum Rey, que os
defendelfe. Burcàrao pois a Oliveira; 'propozeraõ-lhe a fua em·
baixada, interefiàraõ-na na aceitaçaó do governo, pediraõ-lhe,
rogàraõ-lhe. Mas como fe houve àquella arvore? Via, que
a convidavaó, mais para empunhar a efpada, do que o Sceptro:
mais para guerrear, do que para governar: e com gentileza pro­
pria da Corte, e difcriçaó mayor , que de bum tronco, ou.
defprezou , 'ou regeitou a propofia; e defpedindo aos Embai­
xadores com boas palavras, antes quiz ficar no campo viétorio·
fa fem guerra, do que com guerra. O' Oliveira verdadeiramen­
te pacifica! O' Rey amante, e confederado da paz! Mas ou
ifio folfe politica, ou natureza, naó [e devia efperar menos de
hum Rey, que como Afa tinha collocado o feu throllo, 'e fei­
to aífento em huma Cidade taó conhecida, e nomeada pela
paz, como era a de Jeruralem: Qlladraginta o' zmo anllO

-regllavit in Jerzifà/em. . -

ê· v.
,

A' Paz de Afa neceíIariamente fe hayia de feguir o fazer
aqtlene Rey o qua era reéto ~ e juGo diante de Oeos.

Efla he a regunda parte do meu thema: Bt fecit réé1ll1J'l an-
Abulenf.in hunc te conJpeélll1n Domini. O A bulenfe commentando efias pala.
locum. vras, he de 'parecer, que o elogio, .que neIlas faz a E[critura

a eile Rey, todo fe funda no cuidado, e empenho, com Cjue
el1e procurou promover, e adiantar o culto Divino: 11211UÍt,
CJllod flllicite curaJJet ea, qUtC ad Dei cuftUlJ'l pertinebant. E
com muita razao: porque além de Afa ped.eguir a ferro, e fogo,
e deílruir totalmente a idolatria, de forte CJue até a rua propria
Mãy, a pezar dos fóros do fàngue, e da foberania, prohíbi o
os íacrificios gel1tilicos, que fazia; e outros ritos, e fuperfii.

ções,
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ções, que fomentava: de mais a mais ornou, e enriqueceo o
Templo do Verdadeiro Deos com muitas peças, e alfayas de
ouro, e prata; parte que feu pay tinha promettido, parte que
eIle mermo offereceo, e doou. Tudo confia do texto literal
da E[critura. E quem poderá negar, 1;ao digo eu outro tan­
to, {enaó ainda muito mais do Sereniffimo D.Joaõ o Quinto?
No que toca à idolatria, he certo, que nao teve elle que fa..
zer; porque nef1:a parte, pela mi[ericordia Divina, ainda Por..
tugal te con(erva Fide punem, pietate difeéium: mas no que
refpeita -ao dar a Deos, e promover o [eu culto, apenas [e acha-
rá quem o igualaffe. Lâ dizia David, que amàra a decencia; '.
e fermoíilra da Cafa de Deos: Dilexi decorem domus tute, P[alm·~s·v.8.

mas eu efiou certo, que a naó amou menos o noífo Rey.
EíTI confequencia pois def1:e amor fazem pafmar as re­

.foluções, que tomou, e os meyos, de que [e valeo. Soube
talvez, que para reedificar, e reparar as ruinas de Jerufalem
fe repre[entàra Deos em huma occ,L!iao ao Ploféta Amós enl Am6s 7' v. i­
habito, e trage de quem edificava, com hum in[lrumento da.
quelle officio na mao: Vidi DomillumJuper múrum litum, e7 in
manu qus trufla ctementarii: e. com os. olhos no mermo Deo.s
quiz tambem exercitar aquelle miíler, em ordem ao feu mayor
culto, e ve eraçaõ. Affim o fez edificando primeiramente eln
Mafra aquella Bafilica, que he a ~dmiraçao dos Efirangeiros;
e o n1ilagre naó menos da architeélura, que da magnificencia.
A eíla {e [egllio logo a da rua Patriarcal, ohra atodas as luzes
grande, e certamente talhada pelos altos e(piritos do [eu Au..
thor. I-Iouve juizo deGntere{fado, que naó duvidou ailirmar,
que em rua comparaçaõ perderao o nome a Lateranenfe , e~ifi.

cada em Roma por Conílandno, e dedicada ao Salvador; a de
Santa Sofia, erigida em Coníhntinopla por Juítiniano, e confa~

grada a Sabedoria increada; e a de Aquisgran, fundada por Caro
los lVlagno debaixo do titulo, e invocaça6 da Virgem Senher
ra. Tanta he a rua pompa, tanta a fua magefiade! naó fó peo

la grandeza, e excellencia da obra, naó fó pelo apparato de
peças, e alfayas precioGffimas I de que [e acha afsàs fornecida;
fenaõ muito mais pela qualidade illuf1:riffima, e graduaçaó dos
que a fervem.

Podiaó eflas duas fàbricas [ervir de outras tantas colum..
Cc nasjl
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nas', em que fe gravam: o N on plus ultra das ruas emprezas; mas
ainda fe extendeo mais o amor, e zelo, que tinha do mermo Di·
vino culto; porque em muitas Ig~ejas o lev' mou de todo, e em
outras o reLlaurou, augmentoll, e efl:abeleceo; nao fó em Por..
tugal, porém tambem nas Conquiftas. Sim: mas tudo iRo com
que gaflos? A naó fer o Author quem era, podiaó exceder toda
a fé. Só em Mafra, he voz cornmum, que de{pendera por cima
de dezafeis milhoens: na Patriarcal he fem duvida, que muito
mais; e a efta proporçaó nas óutras. Só para huma do no{fo Paiz,
feY' eu, que concorrera naô menos, que com doze mil cruzados.
Mas nefl:a materia naó fe deve paífat: em íilendo o d,onativo ,
que fez para a fabrica doa Igreja, que Sua Mageftade Pruffiana
permittio levantar aos Catholicos Romanos na lua Corte de Ber-
lim. Foy eIle tal J que depois de dar brado êm toda a EUl~pa,

atou" as mãos aos mais Principes; fazendo-lhes perder as efpe..,
ransas n~ó fó de o exce'der, fenaó tambem de o igualar.

He fóra de queflao, que naquelle famofo defafio de Da..
via com o Goliath, teve David por alvo menos a tefia do gi..
gatlte, do que a glorra, e cult0 de Deos. Affim o deú a en~

~. Reg.I7' v. z6. tender elle mermo: Quis efl hic iitâtcumclfzts; qui exprobra..
vit acies Dei venÍentis? Mas como Ce houve David nelle? De­
pois de ajun'tar m~ita pedra, na6 para levantar, fenaó para der­
ribar aquella torre de canle, como chama S.Joaó Chryfofiomo
ao gigante; com tudo fó da primeirape'dra fe valeo, fó?a primei..
ra lançou da fj nda :...Tulit ll71Wn hzpidem, f.1 fimdâ jecit. Pouco
attento feria eu, fe quizelfe fazer'.comparaçaõ de quem lansou
t' ntas primeiras pedras em tantos Edificios fagrados, com quem
lançou huma fá: o que quero, e ó que faz ao meu intento, he,
que David para a lua funda defembolsou huma fó vez: MiJit
mamt in peram, e o noifo Rcy para as fuas fundações muitas,
e muito. Aquelle infirumento, que Amós via na mao de ·Deos,
e a quem a v~ulgata ,dá o nome de tntllq, oTexto Hebraico cha·
ma·lhe diam.ante: Et ad(Jmas in maJ111 ejlts. Nau [abemos que
ufo teve aIli aquella pedra: mas' fabemos, que os diamantes,
<Iue tiveraó a fortuna de chegar às mãos do noifo Rey, pela ma·
yor _parte Ce defpendêraõ, e gafiáraõ naquelles edificios..

Com efie mefmo amor ao culto Divino fundou novas
Cathedraes, as quaes todas dotou, .e eflabe1eceo, e algumas

das
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das antigas, que tinháõ congi'uas moderadas, ou lhes dobrou;
ou accre[cenrou os reditos. Nefie numero deve ter o primei­
ro lugar, como enl tudo o mais, eila noíIà: porque além dos
reditos, tambem lbe augmentou as Cadeiras, e com ellas as
Dignidades. A muitas outras deu varos, deu paramentos, e
·deu peças de fummo preço, que para iLro mandava vir ~os pai­
z~s Eilrangeiros', ond~ Cabia que [e obravaõ com inayor aífeyo,
e primor: e em todas, mayormente nas da rua Corte, fez
com CJue fe celebraLrem os Officios Divinos, e todas as mais fim­
çôes Ecclefiaflicas com a perfeiçaõ, e exacçaõ, que otdenaõ,

. e per[erevem os Ritnaes communs, e approvados, os quaes to.:
dos naó duvidou elIe ler) e eaudal' n1uito de propofito, nao
a outro, [enaô a efte fim. De [orte, que podemos dizer, que
elle foy o Efdl'as, que refiaurou, enfinou, e fez praticar em

. Portugal erras leys ceremoniaes. Neaa cafl:a ~e c6ros conver,;
teo tambem os feus arrayaes efl:a Alma pacifica: Q.uidvidehis Canto 7, V. i.
ln Sulamite, 11i)i choros cajtrorum?

~. VI.

A Efla mefma ordem do culto Divino fe podem reduzir as
. devoções particulares, que tinha a muitos Santos. Pri­

meiramente aVirgem Senhora, a quem amaVa com teri1iffimo
atfeéto, e tratava, e. venerava como a Mãy. Bem o mofl:ravao
às viíltas freGuentes; que lhe fazia nas Igrejas do feu Nome, e
invocaçaô; e o culto, Cjue dava, e procurava a todas as fuas

. folemnidades., Depois deíla ao gloriofiffimo S. Jofeph, e com
elle a S.Joaô Bautifia; Ao primeiro depois de lhe procurar com
todo o empenho, e finalmente confeguir- lugar nas Ladainhas
publicas, fundou de mais a mais huma Igreja no Seará, ornan­
do-a, e bafl:ecendo-a de todo o neceífario: e com o fegUl'ldo
ainda fe houve com maô niais larga; porque além de outros
donativos, dedicou..lbe na Cafa Profeflà de S. Roque aquelIa
{umptuofiffima Capella, C)ue depois de fervir dé admiraçaõ a
,Roma, oQde -Ce traçou, e fabricou, ferá fempre bum padraõ
immortal, conragradb à memoria do nome deJoaó, naó me·
nos pelo que a fez, que pelo que a occupa, e poffue. Cuido
que para eA:e excelfo teve diante dos o hos efie prudentiffimo
Rey aquillo do Direito, na Ley Clt1l'lFilitls... ~.Pctter.jf. de Le-

. Cc ii gatis:
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gatis: onde Sempronio diíhibuindo por rua morte varioslegados,
mandou avantejar nelles a hum (eu [obrinho, ou neto do me[mo
nome: Sempronio llepoti meo plus tribus in hoizorem nomillis meio

Mas qu~ direy eu da devoçao, e affeélo ao Santiffimo
Sacramento do Altar, e às Almas do Purgatorio? Do que to­
ca a eftas, he excufado dizer palavra. Tudo diífe já, e a gran­
des vozes, do mais alto do Vaticano, nao menos que a Samida··
de do ·Papa reynante naquella BulIa verdadeiramente Paternal,' e
chea de piedade, em que a [l,lpplicas, e inf1:ancias defte piiíIimo
Rey concedeo a todo o Sacerdote Catholico o indulto, ou gra·
ça das tres lVliífas no Anniver[ario de todos os Defuntos. E o
que refpeita ao Sacramento, via muitas vezes, e~admirou-o Lif.
bo'\; mayormente na ProciíIaó de Corpus: porque além dos
gaflos exceffivos , que fez para a elevar ao dplendor, e auge,
em que eflá; eIle, me[mo affiflia a efla folemniffima funçaó, pe­
gaado -em huina das varas do paIlio, e acompanhando nefla fór­
ma aquelle Divino Senhor.. Acçüó certamente, em que eu o
conGdero mais feliz, e mais bem fuccedido , que David, acom­
panhando a Arca do Teflamento: porque David naquella occa­
fiaó teve ainda affim huma Micol, que das janelIas do Paço o
motejou, e defprezou; e eIle encontrou outro mayor, e mais
fublime Genio, que das mefinas janelIas o louvava, e applau­
dia; como quem' fabia, que a exaltaçaó, e grandeza, em que
hoje Ce acha a fua Cef~rea, e Augufliffima Caía, toda a deve
ao culto, e veneraçaó defle Sacramento;

N efla mefma claire do culto Divino merece ter lugar
tambem a reverencia, e affetl:o, que mofirou, e conCervou [em­
pre àIgreja Romana. Em tudo íeguio, naó fó os feus decre­
tos, naó fó as ruas praxes, naó fó os feus diétames, [enao tam­
bem as fuas iníinuaçóes. A efquadra, que mándou a CorfU em
foccorro dos Venezianos, taó numerofa, e taô luzida, que
foy a flor da armada Chriftãa; e{fa expedio elle à contemplaçaõ
daquella Corte. Tratava os feus Millifl:ros igualmente com diG
tinçaõ, e com agrado. Os feus acenos eraó para eIle preceitos;
e naó fe lhe offereceo occaGaó, em que a nao fervi{fe, e obre­
<jui~ífe, fazendo capricho de lhe dar goRo. Querme parecer,
que elle foy o que Salamaõ 110S reprefenta) e entroduz em hum
lugar dos Cantares.

Quiz
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Quiz o Efpofo em huma occaGaó conciliar o agrado da
Erpora, e dií1e, que lhe havia de dar huma prenda de Quro,
e[maltada de prata: Mllrellulas aureas faciemus tibi , vermicú...
latas arg~J1to. O Texto original lê : Pwzétatas arge7'lto: Conl
pontas de prata. A Erpora já fe fabe que he a Igreja;. e fe nou·
ve quem em algum tempo fizeífe à Igreja verdadeiramellte pon..;
tas de prata, fem duvida qu~ foy o noíIo Rey. B~m me per·
[nado eu, que d~qui veyo a atteilçaó, que a Igreja tambem
lhe teve, diflinguindo..o entre os mai~ Reys cOm o titulo de Fi..;
deliffimo, e concedendo.lhe muitas. graças, e privilegios , qu~
nunc~ conçedeo. a outros Principes~ Tenho fillldamento no mer­
mo texte>. Aquella prenda, dizem os Expofttores vulgarmen~

te, que eraó arrecadas. .Pois fe aqudle amante queria prendar
a E[po[a, naó feria melhor, ou tornearlhe o pe[coço com hum
fio de groíIàs perolas, ou cruzatlhe o peito com hum colIar de
diamantes, ou a'pertarlhe os braços com hum par de manilhas
de rubis? Logo havia de fel' a prenda de arrecadas? Sim: por..;
que como as arrecadas faó ° ornato, e atavio das orelhas; o
que o Efpofo queria, era ter attendido, e bem ouvido da E(;'
pa[a: e if1:o he °que c0t:1[egulo da Igreja o 110ífo Rey: Mllrl.
nulas allrreas jaciemus tibi pzinc1atas argeilto. Depois defle fel",
lo, parece que naó ha que accrefcentar neRa tnateria; porque
como he do Annel do Pe[cador; elle fó baA:a para confirmar to~

do o mais culto, com que efl:e Religiofiffimo; e devotiffimo
Rey, a exemplo de Ara, honrou, e venerou a feu Deos, e S~"',

nhor: Bt fecit rec?w1'l ante confpeétuJn Do"minl: iJllzttÍt, qllod
Jollicite curajJet ea, 9lt~ nd Dei cultttm pertinebant.

ê. VII.

A Qui pudera eu acabar, porquê aqui fe me acabou tam.;
bem o thema: mas como efie ainda deu materia a Seve­

ro Sulpicio, e feu Commentador Carlos Sigonio, para conjea

éturarem, ou infedrem muitas, e illufires virtudes de Afa, ainm

da que as naó indivicluaó, faz(e..me precifo npontat algumas do
no{fo Rey. Tenhaõ o primeiro lugar as Reaes, e entre ellas o
amor aos Vaífallos. Bem Ce deu a conhecer efle, GlUlildo no
anno de mil fetecentos e vinte e quatro fe começou a obfervar~

e perceber em Lisboa aquella epidemia 1 que tanto cuidado, é
. confie~
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conflernaçaó caurou em todo o Re)7Do: porque a primeira di­
ligencia, que fez eíle fabio Rey , foy ordenar, que duas vezes na
.remana fe fize!fem juntas de Medicas, e nellas [e propoze{fem,
conferil1êm, e examinaífem.os principias, e progre{fos daquelle
.mal; os indicios, os accidentes, e [ymptomas, com que acco­
.metda; os remedias, que [e lhe applicavaó, e os effeitos, que
prodl1ziaó ~ para que com eílas noticias [e pudeife regular me·
lhor o mç hodo da cura, e applicar com mais fegl.lrança os me.
dicamentos. O acerto deíle arbítrio moílrou-o logo a experien.
cia: porque em breve tempo começou o mal a remittir, e per­
der as forças até desfalecer, e ceiTar de todo. Tinha fido afo­
rirmo do Efpirito Santo, e naó podia falhar: Ubi cOl!filia mu/.

Provo I I. v. 14· ta, ibi fa/lIs. Onde ha muitas juntas, e con[ultas de homens
experimentados, diz o Efpirito Santo, abi certamente 'ha fau­
de. Mas naó he iflo o que me levá à paz (t.

Como O' contagio [e tinha ateado em tres bairros vizi·
nhos ao Paço, e ahi fazia mayores eflragos; houve zelo[os, que
attendendo ao bem do Reyno, foraó de parecer, que Sua Ma·
geflade (e rouba!Ie a taó evidente perigo de vida, e dando reC­
guardo àquelle mal, [e fahiífe, e retira!Ie da C~)lte. Affim o
meteraó em pratica, e affim lho propozerao. Porém naó cabia
efle procedimento nem nos BriOS, nem no amor de hum tal
Rey. Eflimando elle tanto aos [eus VaílãIlos, como lhe [0­
fi'eria o coraça'õ o deixallos, e de(amparallos em tanta anguHia,
e em tanta affiiçaó? He (em duvida, que a [na au[encia os fa­
ria de[mayar de todo, e ou lbes dobraria, ou accre[centaria o
perigo. Regeitando pois a própofla, pediftio no Paço, e defte
modo facrificou a vida ao alivio, e cQn(olaçaó dos (eus. O'
Rey verdadeiramente digno defle nome! ,

Ezech: 14. V. 12. Rey, e pafl:or faó termos, que além das Letras ragra-
das, equivocou tambem o grande juizo de Homero na pe(foa
de hum dos [eus Heróes. E que diz Chrifio do pafior? Lontra­
poem-no ao mercenario, e diz, que em pre(entindo o lobo,
que lhe tr~z de olho o rebanho, e lhe quer fazer preza nelIe;
eílá taó longe de (e lhe retirar, e lhe fugir, que antes o erpe.
ra, e arroíla animoramente, expondo, e offerecendo a vida

Joan. lo. v. 19. pelo rebanho: Mercenarius videt /UpllJn venÍentelJ'l, ri dimit..
tit oves: bOllltS autem pajtor animam filam dat pro ovilius.ruís.

E iflo·
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E Hlo'.henem m3is, néln menos, o que Ce viQ rio no{fo Rey'
Por nau defamparar os [eus Vaífalh,:>,s, naó duvid.ou erp~rar a
pé quedo 'aquelle mal, e facrificarfe à fua carneçaiia. e ainda
~lue nao chegou a con(U'mmar, e ~p€rfeiçoat o facrificio, ani­
roGu-Ce pOi'ém, e difpoz-f~ para elle. Faltou-lhe fim o dai:' à
vida, como o paflor; mas naó lhe faltold a refoluçaõ para a
dar, que he o que hafla para ex~eífo. De tnaneira, que fe foy
fineza nos Vaífallos o quererem privarfe da [ua prefen,a, acon"
felhàndo-lhe a retirada; nau foy menor fineza helle o naó fe re­
tirar. I

l,{aquelle lugar dos Canticos, eth que aErpo[a requer Cantic.ult. v.ult.

:ao Erpa(o que fuja, € fe retire: Neu fugé, dileéte mi, re-
conhece<;:> já -aquelle HOn1etn grande- elitré os gtahdes do feculo Vieil'. tom. 2.

rr. d h I . f1 • d' a Sermo de S. 1\0-pana o tl11s onges, ou tlrcunnancl~S a pene: mas como que.

{e hoúve o Efpofo com aqueIle requerimento? Fllgio porven-
tUfa? Retirou-fe~ Naó 110S coníla: porque alli fufpelldeo Sala-
lnaó a pel1ha 1 e poz tet'l110 ao (eu amor. lVIas quem poderá
crer, que affirn o fize{[e hum amante ta6 fino, e taó celebrá-
do? Perfiflio, e confervou-íe nQ'roefmo lugar, e üuisfez hu..
ma fineza com outra J H eil fzíg~, dileéle mi. .

Além do amor aos v~affi111os, virtude propria, e fingu­
larmente dos Re'Ys; Vitãô- Ce tãmbcl1l no Sereniffinio Senhor D.
Joaó, o Quinto, comO a{fer1fados eR1 throno proprio, a Reli..
giaó, e o Zelo; ambos CGm o rofio inflammado, e ambos conl
os olhos no Ceo. Via-fe aJufiiça com a infignia da palma em
huma ma5'; mas fem a da efpada na outra: porC)ue a acompa­
nhou, e affiílio fempre a clemenda. Vio...fe a Prudencia olhan­
do igualmente para Q paffado, e para o futuro, e regulando
por eites dous tempos as [lIas deliberações. '7ia..fe·a Fortaleza,
e com ella tàmbem a Verdade, arrimadas a huma colurtma taó
firme, e taó fegura, que oinguém já mais a pode mover, n'em
contraíl:ar. Vio...fe a Liberalidade fem intete{fe, a Gener9fi­
dade fem altivez r a Affahi1idade [em atfe6h1çaó. v"'io..fe a Vi·
gilancia, e a CallteUa dando,.lre as mãos hllm~l a outra, mas dei­
xando. ambas lugar à Confiança. ,rio-fe a Fidelidade affim pa·
rá corn os ámig(Js, Gomo para ~om os inimigos, infinuando a
hármonia do coraqaó com a boGa, e da boca com as mãos. Via-
(e OSeg.redó tãó prófmldó, e fá8 recatado, qL1e mais facil f~-

na
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ria arrancar da IÍ1aó a clava a Hercules, do que a elIe da boca
huma palavra, que o déíTh a perceber, ou fignificaífe. ' Final·
mente via-Ce a .l\tlagdl:ade taõ natur~J, taõ fadI, taõ propria,
e taó decente, que fe a fortuna, e o nafcimento o naõ tivefle
feito Rey, quem quer que o viílê, ainda fem o conhecer, o
julgaria digno de reynar. '

A I Aouella mulher", que S.Joaó vio no Apocalypfe ,.e apoca. IZ. .....

quenl o Sol por encheyo era hum pequeno rafgo de tanta pllr·
Vieir. tom. ult. pura tecida de todo o lumino{o Celefle; já houve quem dilfe
Sermo de S. An- com allu[ao a tantas luzes, que era a noifa LuGtania. Se ar-
ton. r. 1 . I b d' fi. um le 1 eu anfmarame tam em'a lzer, que aquellas doze Eurel.

las, de que avio corQada o Evangelifia, erao outras tantas vir..
tudes, com que a ornou, e illuflrou efte [eu Rey.

Nem dl:as virtudes de ordem fuperior fe viraó' nelIe fo­
litarias. Acompanbàraó-nas muitas outras, affim moraes, co­
mo Chrifiãas: taes forao -a Temperança, .a Sobriedade, a Pa­
ciencia, a Conformidade com a vontade Divina, mayormen­
te depois da rua enfermidadé. Mas entre todas eflas [obre[a­
hio, e re~lçou a Piedade, e Mifericordia com os p~bres. Po..,;
dia referir nefta .materia muitos cafõs", e acçoes particulares,
principalmente das que obrou. por todo o tempo daquella epi­
demIa, de que falley: mas direy em geral, que o me[mo era
ver diante de {j pobres, qu.e enterneéerfe, e tratar logo de os
remediar: e occafiao houve, em que tal vez foy viflo arraza·
dQ em lagrimas, conGderando a rua neceffidade. A efles atten·
dia, e a efl:es ouvia com gofto, e por i{fo em prit1;1eiro lugar.
A nenhum pobre negou já mais o que lhe pedio. Donde veyo,
que neftes ultimos annos de fua vida erao tantas as petições,
Gue por parte deftes miferaveis [e lhe metiao, que erao nece[.
farias muitas, e grandes [ommas de dinheiro para os fatisfazer,
e contentar. Ou eu me eng.ano, QU vejo aqui deezifrado hum'
ehigma dos Canticos de Salamaó:

Camic.,. v. '4. Manus ejus tornatileS aurete p/ente h)'acinthis: as mãos
de meu amado, diz a Erpora, fao feitas ao torno, e eiras mef.
mas fao de ouro, e [emeadas de jacinthos. Pelo torno,' e pelo

Jul1ns Orgelit. ouro daquelIas mãos, entende Juflo Orgelitano o muito, e gran..
apud Alap. bic. de di[pendio, que eIlas coflumavao fazer em [oecorro, e be-

neficio dos pobres; DicltlltUl" tornatiles ourete J quia ajJidue Je
verte-
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vertebant, d volvebant ad 0111n/a , O' omnigena opera miferi­
cordi~. Bem efiá: mas que querem dizer os jacinthos? Se ha-
vemos de enar pela opiniaó, ainda que fingular, de Caffioda- CaíIiodor. apud
ro, Gue quer dizer Gue os jacinthos alli naó fejao pedras, fena6 eund. ibid.

flores do mermo nome: como efias fao tao conhecidas, e cele-
bradas pelos [eus ays, eu entendera por ellas os lamentos, e ge-
midos dos pobres, Gue frequentemente recorriaó, e bufcavaó
aquellas mãos: e nefie fentido vinha a fer o cafo, que via6 os
pobres aquellas mãos taó francas, e taó liberaes, e metiaó-lhe
petições, e mais petições; e como nefias expreífava6 elles, e
davaõ a entender os feous ays, nas mefmas petições reprefenta-
vaõ aquellas flores. De maneira, que o torno, e o ouro da-
quellas mãos, eraó os que chamavaõ, e attrahiaó a Gos pobres,
e o muito pedir deftes era confeGuencia do muito dar daquellas:
Manus ejus tornatiles aure~, e1 pleJ2~ hyacinthis. E que mãos

. podiaõ fer efias, fenaõ as do noifo piiffimo, e liberaliffimo Rey~
A tantas, e taõ affignaladas virtudes ferviraó de lafiro as pren.
das, certamente raras, e Gngulares, de que a natureza dotou
a erre grande, e e[clarecido lVlonarca. Mas como eflas vem
fóra do meu thema, e do exemplar, que me propuz, contento­
me com o Gue tenho dito da paz, em que nos confervou, do
culto Divino, que promoveo, e das virtudes, que exercitou.
Tudo à imitaçaó, e exemplo de hum tal Rey, como foy Ara:
Quadragillta ~ uno anno regnavit in Jerzljalem, o" fecit re­
étum ante confpeélum Domini.

e. VIII.

A Gora Gm, que tenho acabado. Mas he-me forçofo aco..o
dir por mim, fatisfazendo a hum reparo, que me pó­

de fazer alguma erlldiçaó, ou critica efcrupulofa: e vem a
fel', que Afa, naó obfiante o que delle ouvimos, e o que de-
poem, e teftimunha a Efcritura, he hum daquelles Reys do ~ege Mendoc.
povo de Deos, cuja falvaçaó he duvidofa: porque confiando InaProa:m. fu-

pr .
de alguns peceados feus, naó confia da fua penitencia. Affim
o julgaó muitos Padres, muitos Chronologos, e muitos Inter­
pretes dos Livros dos Reys: e nefies termos parece defacerto,
e por ventura tambem erro, tomallo eu por exemplar de hum
Rey, a quem acabo de canonizar. Efte he o reparo certamen-
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te douto, e como tal bem fundado: mas elte reparo podera
eu fatisfazer facilmente, ou fazendo Apologia por Afa, ou mar.
trando a penitencia do no{fo Rey. Mas nada diífo me he ne·
ceíIàrio. Baf\:a-me huma fó palavra, e qual he ella? Ah! Se.
nhores. Alvoraça{e.me o coraçaõ de alegria, e todo elle Ce
me converte em linguas para a dizer. O noífo Rey, Senha.
res, Calvou.[e: o Sereniffimo D.Joaó o Quinto eftá no Ceo.
Parece arrojo o que digo 1 ainda falIando, como fallo J conje.
él:uralmente, e com as cautellas, e limitações, que quer, e
manda a Bulla de Urbano Oitavo: mas daime attençaõ, e ou­
vi hum grande paífo.

ApoC.4. Abriofe-Ihe em huma occaGaó o eeo a S.Joaõ, e arre·
batado em efpirito o Evangelif\:a, via a Deos fentado em bum
throno de grande lVlageitade, e à roda deite feotados em thro.
nos menores a vinte e quatro Anciãos, veitidos todos de roupas

. . brancas, e coroados com diademas de ouro: Bt eccefedes po-
~~~ l~~~.m )ita erat ill C12!o, f7Jupra fedem fedens, fJ" in circuitu Jedis

fedentes fitpra thronos viginti quatuor Seniores 1 circumamiéli
vejtimentis a!bis, e.1 in capitibus eorum coron~ auree. Quem
eraó, ou a quem l'epre[entavaó efl:es Anciãos? Nove opinioens,
todas diverfàs, e dj[paradas encontro neita materia; n1as com
licença de [eus Al:lthores, que todos [ao graviffimos, e douti[..
fimos, eu hey de dizer tambem a minha. Digo pois, que fup­
poito eite numero certo, juílo, e determinado, os vinte e qua­
tro Anciãos todos enthronizados, e coroados, naó eraõ outros,
fenaõ os vinte e quatro Reys, que neol mais, nem men06 tem
reynado até agora no noífo Portugal. Contay-os comigo. Der.
de o primeiro Rey o Senhor D. AfIonfo até o Senhor Cardeal
D. Henrique, deza[ete faraó os que viraô os nolfos antepaífa.
dos: ajuntay a ef\:es os tres Filippes, e fazem vinte: com os
quatro, que fe lhe [eguiraó depois da acclamaçaô , ahi tendes pon·
tualmente vinte e quatro: a efles vinte e quatro Reys, entran­
do nefle numero tambem o Sereniffimo D.Joaõ o Quinto, to­
dos vio S.Joaó no eeo, e todos gozaó da prefença de Deos.
Na opiniaõ vulgar, e mais recebida, aquelles vinte e quatro
Anciãos· eraõ os doze Patriarcas do Tef1:amento Velho, e os
~oze A poflolos do Novo: e já fe vê, que o ultimo. daquelle
numero, havia de fel' for~ofamente S.Joaõ, eJoaõ tambem he

o ulti-



2.11:

o ultimo deRa n1inha conGderaçaõ: Bt ecce fedes po}ita erat in
Cado, (1 fi'pra ftdemfedens, u in circuituftdisJedelltesJupra
thronos vigillti guatllor Seniores circllmanútti vejtimentis albis,
O" i71 capitibus eOrllln coronte aurete. Po{fo dizer mais do nof.
(o Rey? Parece que naó: mas ainda polTo, e fervirnosha o
que diífer de dobrada confolaçaõ.

Depois de S.Joaõ ver aqueIles vinte e quatro Anciãos ApoC'4' &)'

fentados diante do thrOlio de Deos , accre[centa que havendo
hum grande debate no Ceo, e ignorando-fe a caufa; lhe di[..
fera hum dos mefmos Anciãos, que hum Leaõ Real, e coroa-
do, tinha alcançado huma grande, e famora vitoria: Bt 117711S

de Senioribus dixit mi/li: Jíicit Leo. O que pofia, naõ tardou
n1uito, que o me[mo Evangelifia naô viíTe aos Anciãos com
muito diveJa poítura, todos inclinados, e ptoílrados diante de
Deos: Et vigillti guatllor Seniores ceciderullt infaciesJUas. E
ainda que o Texto naô declara a caufa, ou motivo defta acçaô;
diz o Alcaçar, que fora quererem..:lhe dar as graças por taô in- Alcaçar bIc.
figne, e affignalado beneficio: porque ainda que a vitoria era
alhea, tambem a elles lhes tocava, e pertencia o [eu fruto del·

.la: Ceciderunt in fi'lciesJuas , gratias fcilicet agentes; guia ill
ipJos etiam redundabat fruélus viélorite. ILlo via S.Joaó. ~las

que Leao era aquelle? Que vitoria? Que fruto? E finalmen..
te que Anciaô, o que revelou aquelle fegredo? O Leaõ era
o de Hefpanha, bem conhecida, e celebrada por eLle npme:
a vitoria a Sereniffima Rainha, e Senhora noifa Marianna Vi­
éloria: o fruto o da fucceilao, que della de[ejamos: e o An­
ciao, Gue defcobrio o fegredo, como mais intereffàdo nelle,
o Sereniffimo D. Joao o Quinto, que já do Ceo nos eílá [oli­
citando, e annunciando felicidades; e entre ellas a mayot, que
podemos deCejar, e e[perar.

ê. IX.

A S(im feja, oAlma di tora , e bemaventllrada: affjm feja;
nem nós, os Gue tivemos a fortuna de fer teus VaífaI1os,

podiamos e[perar menos de ti. Todos te fervimos, todos te
obedecemos, e o que mais he, todos te amamos; todos temos
direito para requerer de ti huma eterna, e {audofa lembrança.
Lembr~-te pois, naô digo de nós particularmente, [enaô do
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teu Reyno em geral, e alcança-lhe de Deos toda a profperida.
de. Alcança-lhe firmeza na Fé, manutença6 na Jufliça , e per­
petuidade na duraça6. E já que mereceRe perceber, e cele.
brar no Ceo o fruto daquella vitoria, que lá fe confeguio; fa.
ze tambem que nós o percebamos, e celebremos na terra, pa­
ra eil:abelecimento de Portugal, para confolac;a6 no{fa, e pa­
ra gloria de Deos, e Tua.

ESTA·
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Non e.ft homo Juper terram! quiJermo~em tilum, Rex., póJlit
implere ... Sermo e1Z!m, quem t~ 1u~rts '. Rex, gravls e;t:

nec reperietur lJUlsquam, qUi md~c~t li/um . .. ex.ceptl&
diis, quorum non ~ft cum homwlbus conyetJatlo.

Ex Daniele cap. 2. 10. 11.

UM Soberano, que foy o Myfierio das Magefl:ades;
huma Magefiacle, que foy o prodigio d~s Soberanos;
he taõ incomprehenfive1 ao noífo entendimento, que
fe faz inacceffive1 ao di(cur[o humano. (Muito Alto,

e Muito PoderoCo Rey , e Senhor Noífo.) Hum Soberano, que
foy o M yíl:erio das Mageíl:ades, huma Mageflade, que foy o
prodigio dos Soberanos, he taó incomprehenGvel ao no«o en\D
tendimento, que fe faz inacceffivel ao difcurfo humano. Tal
foy o Muito Alto, e lVluito Poderofo Rey, e Senhor Noífo
D.Joaõ V., de gloriofa, e eterna memoria; que e1evando"'[e
.em fuas Reaes acções a [er prodigiofo Myílerio dos Monarcas,
{ubio tanto além da nolfa capacidade, que voou fobre a esfé·
ra da noíIà comprehenfaô. E Myflerio de tantos prodigios,
na5 ha fabedoria humana, que o pofIa comprehender, nem
explicar.

Sonhou o Rey Nabucodonofor com huma Eítatua, que
depois de acordar, lhe fervio do mais cuidadofo difvélo para
a fua myíl:eriofa intelligencia; chamou a·conCelho os mayores
Sabios -do reu Imperio, 'lue lhe explicafiêm tanto prodígio: Vi.. Dan. z.). 6.

diJomnium.. . .JontlZiUnl igitllr, tJ' interpretationem ejus indicate
112ihi. Queria o Rey, que os Sabios de Babylonia lhe fizeífem
hum Sermaõ, que comprehendelIe o myflerio daquella Eflatua:
1/ijiofermone digna. 1\1as reconhecendo eIles as difficuldacles Hug. bico

da propoíl:a, chegaraó a confelIàr fer ta5 grave aempreza, que
excedia pela rua materia a capacidade humana; e fó eloquen-
cia de Cuperior esféra feria competente para Sermaõ taó alto:
Non ejt homo jilpe14 terram, qui fermonem tuum, Rex , po)lit
implere: fermo enim, qtlem tu qll~ris , Rex, gravis ejt: nec
reperietur quislJual1'l, qui indicet illum: exceptis diis, quorum
non efi cum homi12ibus cOllverJatio. .

Saiba-



Saibamos porém nós qual era a difhculdade daquelle Ser­
maó, e o incom'preheníivel myfierio daquella Efiatua , de Cjuem
diífe o Proféta Daniel, que Sabio nenhum da terra, fem fel' illut:

Dan. 2.. '1.7' trado do Ceo, O poderia manifeftar: Myjterium, gltod Rex
iJiterrogat , Japientes nequeunt indicare Regi. Diga.o porém o

Ibi '1.8. mermo Proféta, depois Cjue Deos o revelou: Bt Deus in C tE­

lo revefalls myfieria. AquelIa Eflatua {obre os pés de barro
( explicou Daniel ao Rey) confia de quatro differentes metaes:

Ibi 31• Ecce quaji fiatua una grandis ,)latua illa magna, ti fiatura Ju.
blimis. He o primeiro metal da EHatua o ouro, em que te re·
prefentas, ô Rey N abucodonofor, Soberano do Imperio dos

Ibi ,8. Caldeos, e Babylonios: Tu es ergô caput aureum: O fegundo
metal he a prata, que [ymboliza o Imperio dos A{fyrios, e Per-

Ibi H, {as, e o (eu Emperador Cyro: Regnum aliud minus te argen.
tum: O terceiro metal he o bronze, que fignifica o 1mperio

Ibi. dos Gregos, e o [eu Emperador Alexandre j\11agno: Regnum
tertium afiud ~reum: E o quarto metal finalmente he o ferro,
que indica o Imperio dos Romanos, e o [eu Emperador A uguf..

Ibi 40. to Ce[ar: RegnuTn quartum erit velut ferrmn.
E efie he o myfiel'io daquella Efiatua taó incomprehen.

fivel aos homens, que [ó o Ceo o pôde revelar, como, Sacra-
Ibi ~o. mento: Sacrame.lltum hoc revelatunt ejl: para que conheçaó os

Sabios da terra, que huma Efiatua, compendio de quatro 1m..
perios, e dos feus quatro Monarcas, naó póde fel' explicada pela
fabedoria humana: My}lerium, quod R_ex interrogat ,Japiell.
tes negueunt indicare Regi. M as ainda na me{ma EHatua te­
mos mais myflerios, que defcobrir, e ponderar: porque no ou­
ro do primeiro Imperio, diz S. Agofiinho, fe vê o fymbolo dos
louvores de Deos, e o magefloro augmento do {eu Divino cuI-

Aug.q. in Evang. t?: A,urll7n jignijicat lalldes Dei: na prata do [egundo Impe­
34· no, dIZ S. Gregorio Magno, [e admira a mais primorofa cultu­
Greg. IS, Moral. ra das letras: ArgentllTn )igni}icat Scriptores: no Monarca do
3°· terceiro Imperio dos Gregos Alexandre, fe reconhece o emble­
A?ud Laur. v. ma da liberalidade: ..Alexander erat liberalis: e no ']uarto Im­
AJex. perio dos Romanos em tempo de A.ugufio Ce{ar fe fymboliza
Alap..in LUC.2,1. final~ente a paz !TIais fegura: DeJeriptio faéla ejl ab AugzÚ-

to, Cllm plenam haberet ill toto Orbe pacem: e hum compen­
dia deites quatro íymbolos he myfierio, que fe naó póde com..

prehender,
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nf.y.fierittm Jafiei'ltes 1Zegueimt ÍJt';'.prehender, ném explicar:

dicare.
E quem podia [er o AuguG:iffimo figura:do; que reco·

.pilando em ruas Reaes acções hum compendio dos quatro fym­
bolos daquella myíl:erio[a figura,. de(eD:lpenhaífe melhor os feus
fignificados, fena6 o Muito Alto, e Muito Podero[o Rey, ~

Senhor Nolfo D.JOaó o Quinto? Efte foy, Senhor, Vo.lIa Real
Mageíl:ade, que elevando o feu Imperio a fer compendio da­
quellas quatro l.\tlonarquias, e recopilando em fua R.eal Pe{foa
o mais prodigiofo myfl:erio daquelles quatro Emperadores ; [ou­
be de(empenhar o (ymbolo de Nabucodonofor de Babylonia nos
louvores de Deos, e no augmento do [eu DIvino culto: de[em~

penhou o [ymbolo de Cyro da Pedia na mais primorofa cultu­
ra das letras: derempenhou o [ymbolo de Alexandre da Grecia
na rua mayor liberalidade: e de[e01penhou finalmente o [ym.:.
bolq de A Ugllfl:O de Roma na mais [egura paz, em que [em­
pre con[ervou o [eu Imperio. E fe' o myRerio daquella ERatua
era incomprehen6ve1 à capacidade humana, naô póde haver hu~
mano di[cur[o, que poera formar hum Sermaó digno das Reaes
Exequias de ,roaa MageRade: N 071 efi t homo ]ilper terram ,
'fuiJermo71e111 tuum, Rex; pojJit implere : firmo e71im, quem tzi
'<Jllteris, R:ex, gravis ejl : nee reperietur c;uisquam; qui indicet
illum: exceptis diis, quorum 71071 r;Jt cum homi71iblls converfatio.

Com os olhos profeticos nos quatro fymbolos daquelIa
Efl:atua diíIe Daniel, que havia Deos eRabelecer o quinto Im-
perio, que folfe Reyno {eu eterno : ln diebus autein regnorum Dan. 2. «­
illarum fiifcitabit Deus Cteli regnum, quod . . .flabit ill ~ter-
nU1n. E qual foy o lVlonarca, que deCempenhando todos os
quatro fymbolos-daquelIa Eflatua, confirmou a Portugal Reyno
eterno de Chrifl:o '. como quinto Imperio, [eilaó oSenhor Rey
D.Joaõ o Quinto? O fim, porque Deos moftrou ao Rey dé
Babylonia aque1la Efiatua, dizem os ExpoGtores, foy para lhe
elevar o animo a hum [ummo defejo, de que fe perpetuaílê o
Reyno do Supremo Rey de todos os Reys: Quia vol~hat Deus Alap. ih Dan. ~.

Regis animimz . .. ad Chrifli Regllll1J1. erigere. E quem como
o noifa Supremo Monarca molhou com mayof exce,ífo, effi..
cacia, e diligencia, que o feu Imperio era o Quinto na reco~

pilaçaõ daqllelles quatro Imperios I' como Réyno mimoro do
.Ee mermo
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mefm9 Chrifh>? E à vHlfl de taõ prodigiófo myfierio, como
poífo eu hoje fatisfazer à obrigaçaó de Orador da acçaó pre­
(ente, fenaó repetindo as palavras, que e1colhi por therna, e
confeíIàndo, que naó he da ca.pêlcidade h" mana tao alto af­
fumpto: Non efi homofuper terram, quiJermollem tuum, Rex1
poJlit impfere?

1\'las que 'empreza devo eu hoje feguir, para defempe­
nho da minha obrigaçaó, {enao apropria, ']ue encontro no
terceiro capitulo do me[mo Daniel? Diz o Profeta, que tan·
to que o Rey Nabucodonofor reconheceo o myfierio daquele
Ia EHatua, levamàra logo em feu lugar outra de ouro: N ahuco.

Dan. 3. I. donoJor Rexfecitfiatuam auream. Entendo, que vendo aqueI­
le Rey os quatro fymbolos da Efiatuà, os quiz eternizar com
outra Eílatua feita toda do rey dos metaes. Da mefma [arte
eu hoje hey de moflrar a Efbnua de ouro, que em ruas Reaes
acções erigia o notio Soberano Monarca pelos quatro fyinbo-

. Pol. Diar. S. P. los daquella Efiatua: e porventura que o dia) I deJulho, em
n.lo6z. que foy o traníito do no([o Soberano deíl:a para melhor vida, o

efteja affim infinuando. Porque fe neífe dia levantàraõ os Athe­
nien[~s efiatuas ao Rey Demetrio em Athellas, por fer o [eu
Confervador: e fe tambem no dia de hoje 15 de Dezembro, em

Idem n. 1710• r ,d 1que le celebrao as pre[entes Exequias, erigiraõ <:lS Antigos lU-

ma eítatua ao feu Jupiter, que· adoravaó Rey do Empyreo;
bem he que por tantos titulas vejamos hoje a Eflatua de Ouro,
Clue t> n0110 Auguíliffimo Rey formou em fuas Reaes acções:
R~~:f~cit fiatllilJn auream. E naó menos pelo lugar, em que [e
celebraõ as prefentes Exequias, parece, que fó devo repetir°
theOla, e maRrar a Eftatua.

Morto o grande Numa Pompilio Rey de Roma, Clue­
rendo as ·V"irgens V dlaes habitantes nos [eus dominios celebrar­
lhe Exequias, collocàraó huma Efl:atua em memoria do Rey
Numa, e junto della a imagem de I-Iarpocrato, apontando com
hum dedo para a Efiatua, e com outro na boca indicando fi­
lencio, como dizendo: Que de hum Rey como Numa Pom.·
pilio, {e âevia fó moHrar a Eflatua, e deixar. em filencio todo
o mais elogio. E como as prefentes Exequias faõ celebradas pe­
las ReJigiofãs defle Moíleiro. melhores que as Virgens Ver.
taes de Roma; lerá o meu aífumpto .monrar a Efiatua de Ou-

ro
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ro do Senhor R.ey D.Joaó o Quinto; que qual Nabucodono­
{ar de Babylonia foy o mais eximio cultor dos louvores de Deos,
e de [eu Divino culto; qual eyro da Pedia elevou o {eu 1m­
perio à mayor cul tura das letras; qual Alexandre Magno da
Grecia foy o Monarca da mayor liberalidade; e qual Auguflo
Ce[al' de Roma foube confervar em dito[a paz os feus Vaífallos.

Veremos a taó Soberano 1Vfonarca, com procedimentos
todos de ouro, por efles quatro relevantes fymbolos elevarfe a
tao fuperior esféra, que fubindo em fua Real grandeza muito
além da no{fa capacidade, {e fez incomprehenfivel ao di[cur[o
humano: pois fó o eeo {abe inteiramente comprehender hum
Erpirito eximia profeífof do culto Divino; fapientiffimo Cul­
tor das letras; magnanimo Diflribuidor de liberalidades; e ob­
(ervantiffimo Confervador de huma paz permanente. Nlas em
Guanto aos elogios de feus eIevadiffimos meritos, condignos de
fua Real Pe{foa, {erey emmudecida imagem do mais profun­
do Glencio; que apontando fómente a Eflatua de Ouro de taó
[ublimes acç~es, lhe grave ao pé com o GnzeI do re[peito a
verdadeira confiíIàó das palavras, 'lue e[colhi por thema: N ()Jl

ejl homojuper terram, quifermonem tUiJm, Rex, poJJit imple..
re : Jermo enim, quem tu quteris , Rex , gravis ejl: nec repel>.­
rietur quisquam, qui iudicet illum: exceptis diis, q.uorum nO!l
~Jt cum hominibus converfatio. E <i:omecemos já a admirar a
Efiatua pela fua

PRIMEIRA PARTE.

E Ra o rey dos metaes o primeiro, «iue formava a cabeça
daquella myfleriofa Eflatua : e ílgnificando o primeiro 1m­

perio dos Caldeus, e ao {eu Monarca N abucodol1o{or, fym­
balizava os louvores de Deos, e o mage~ofo augmento de {eu
Divino culto: aAurumjignifi.cat laitdes Dei: e defle finiffimo Aug. fupr.

ouro moftrou o Senhor Rey D. Joaó o Quimo, que era a rua .
Gualificada devoçaó para o mayor ornamento do culto Divi-
no: Aurum caputjlatlttejignificat devotam illtelltionem. Co- Ric. de S. Vié\:.
nhecia O feu profundo refpeito, e elevada attençaó, que todo de Somn. Nab.

O Mundo com as tllas ri'luezas era diminuto holocauflo, para
fe conúlgrar em ob(equio da divina tremenda Mageflade: e to-

Ee ii do



2%0

do fervorofo nas Reaes rnaximas do feu Catholico animo, refpi!"
rava ardentiffimos defejos para os poffiveis augmentos de ado.
rações a Deos. Inventou o [empre magI1animo do {eu altiffimo
conceito a magefiofa idéa de con[agrar na rua Corte em applau..
fos do mefmo Deos aquelle grande culto, que fe lhe dedicava
na Cabeça do Mundo, parte principal de toda a Igreja: e do
modo poffivel formando de Lisboa nova Roma, erigia a San..
ta Bafilica Patriarcal, onde além do grande numero de Bene­
ficiados, e Conegos, infl:it111o a llluftriffima ordem de lVlon.
Senhores, e a Excellentiffima jerarquia de Principaes; fendo
() {eu Cupremo Prelado o Eminentiffimo Cardeal Patriarca.

Com a eleiçaõ deita Eminentiffima Purpura defempe­
nbou aquella fublime eminencia, a que o Rey Nabucodono-

Dan. z. 48. for levantou ao Proféta Daniel: Rex DOllielem inJUblime ex..
tu/it: e [e das elevações defie Proféta, diz o Cardeal Hugo,
que mofl:rava aquelle Rey a veneraçaó devida ao verdadeiro
Deos, que em Daniel adorava; da exaltaçaõ do Eminentiffi..
mo Cardeal Patriarca digo eu, que fez o noífo Soberano ma.
nifefia demonftraçaó da honra, e gloria, com 'lue fe deve ado·

Hug. i~ Dan. 2. rar a Divina Suprema lVlagefl:ade, ainda na terra: Rex hocjà..
crificio non tam Danie/em, quam in Daniele Deum venerari,

. ef colere voluit. Para ornato defta Santa Bafilic~ mandou a
Real grandeza do narro Monarca examinar, e tirar os moldes
das peças de mayor preço, e pompa por toda a Europa: e [em.
pre com exceifo a todas, fez os mais precio[os ornamentos pa­
ra as funções fagradas. Da mefma Roma viera6 os Muficos de
mayor fama, para que em bem concertados córos foife no pof.
tive! imitada a mufica do Ceo.

lVlas quem poderá dizer inteiramente o filmmo gráo da
magnificencia, com que fez celebrar todas as acções do Divi·
no culto? Só fey, que nefla Real grandeza fubio tanto, que
melhor do que Daniel o di{fe aquelle Rey de Babylonia, pode·
mos nós dizer ao naifa AuguO:iffimo Monarca, o·quanto. a rua
foberanla cre[ceo, e chegou a occupar o immenfo efpaço, que

~an'4'.9' vay da terra até o Ceo: Tu, Rex, magl1i}icatltS es; e:t mag-
nitudo tua crevit, d pervellit ziflJue ad C te/um. E bafla para
feu mayor credito dizer o Author da Hiftoria Chronologica,
tratando do noifo Monarca a refpeito da Patriarcal, GU~: En-

nqueceo
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riqu:eceo e:fla Santa BaJilica 11a~ feI de prlvilegios, eppeemi~ Hill. Chrbn~
nencias grmzdes, mLJ~ de rendas, eJagrado$ donativos taB vefb-.
tqjoJos, que chegàraô a atroar o V 4ticano; e a edificar o Suo
prem@ Pqjtor; cqmq dle teflifica nafegimda Bulla; qué paf
fou 4 12 de Março de 1717 c{)rdirmativa, e ampliativa dos prj;.
meiros privílegios. Menos me atrevo a referir as facratiffirnas
devoções, com que profundamente humilhado ila mefma Pa­
triarcal, com edificaça6 de todos, t"everenciava a real prefen­
ça de Ch(iflo Senhor Nolfo Sacramentado~ Só, entendo, que
com os olhos nelle diíTe O Chroniíla fagradb, ? que proferi~ das ,
devoções do Rey Salamao: Stetit aut'em Salomoll ante altare J. Reg. 8. 22~

Domini in cOJifpeélu Eccleji~ IJrael; ti e~pa12dit manus filas
in ~~lllJJ2.

N aó ró nefla Santa Bafilica ~ mas em tudo, Gue cbI1~

duzia para refpeito da Igrej'l do Senhor, fazia as mayores demone
trações de reverencia; affim no mais pompofo augmen~o d<?s
lugares fagrados, como nas decentes attençôcs àos Minifirtis da
merma Igreja. Ivlas por iífo foy ó Rey mais feliz, que reco­
nheccnl as idades, e a noifa veneraçaõ :

Àmhrof: MuI:
Qui colit Ecclejiam ,jelici navigat mtra. Theatr. Pol. c.

. 3~

Nem Santo Ago!tinhQ declara outro fundaménto para as feli-
cidades de hum Monarca, fenaó o faber tributar os thefouros
do feu poder para au~mebtàdo Divino culto:. Nosjelice~ 1m- Aug.deCiv.Dei
peratores dicimus , Ji poteJlatem fuam a~ pei cultum dil(lttm~ lib. s· cap, 24·

dum dirigullt. Tanto era o feu ardente zelo para a fundaçaõ
de huns Templos, e renovaçaó de outros; t]ue delle, como
de Conílantino Magno, fe póde dizer, que fazia dos feus the~ . '.
fouros patrimonio para a Igreja do Senhor: Ex propríis thefall~ Eur{'~.1ib.J. &4·

. l'h l'jJi' /",,' '+-lI r,J]i ).. E l~ r, b (>.r,' . l " de VIt.ConHan-rIS I era! une, v pro; ltA tme: cc 'iJtte .ene.; eClt, opu elltrs tino

eas, U fplendidis reditibus dotalls. E efies faõ os muros mais
firmes, com que os Soberanos devem fortificar os feus Impedos;
e dtas as fortalezas da fua mayor defenfa. E que mayor felici-
dade, que embarcar feguro na N áo da Igreja para gloriora con..
fervaçaó da rua Monarquia! He o que diz o Theatro Politico:
Oh longe jeliciores Principes, qui regni prteJidia n011 in ti!JZo- Theatr. Polit. c,

re, e1ferro; fed ín popztlorul12 benevolentia, U ill divini Nu- 4-

millis prtejidiofirnumt. Con[llltàraó os Athenienfes o Oraculo
de
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de DeJphos, para faberem, como fe defenderiaõ do Rey Xer­
xes, que os bufcava com a poderofa arm~da de mil e duzentas
náos; e foy-lhes refpondido, que cingiífem a Athenas de hum
muro qe madeira: O que declarou Temifiocles, dizendo, que
mandava ApoUo, fe embarcaífem em huma náo, que nella fe
defenderiaõ.

. E quanto mais fegura he a N áo da Igreja? Onde em­
barcando·[e hum eximia Profe{for do Divino culto, deixa os
feus Vaífallos na mais fortalecida fegurança? Nem ha defenCa
para os dominios de hum Imperio, como he a virtude da H.e­
ligiaõ em hum Monarca:

lmperii }ines femper divina t[letur
Religio: labat h~c? vis labat Imperii.

Legiblls ergo Dei regnorum fuhjice jura,
Regna tibi '. à Prillceps, ji dillturna cupis.

Affim o fez o Senhor Rey D. Joaó o Quinto, ornando o feu
Imperio de tantos Templos, quantos na Igreja do Senhor ve·
neramos em o Reyno, e ruas Conquiíl:as; ou fundados de no­
vo, ou n~vamente.reed~ficados .com devotiffima grandeza. Do
Rey Nabucodonofor Cabemos, que por huma das fete maravi·

'lhas do Mundo, depois de confirmada a paz do feu Imperio ,
fizera os Hortos Penjiles : nús quan~o mais tlorentes jardins
edificou o no{fo Soberano nos Templos, como melhores H 01'­

tos Pe'!files do (eu I!TIperio; e como melhores maravilhas de
todo 0 1 Mundo nas fumptuofas obras da Igreja? Publique-o
tambem a fumptuofa BaGlica de ]\tlafi'a, dedicada ao llO{fO gran­
de POrtllguez Santo Antonio, e confagrada em Templo para
os divinos cultos em 22 de Outubro de 173 0 , a cuja vifla, na
materia, e obra, defapparece da vifla, e eflimaçaõ o Templo
de Diana em Ephefo. Teíl:imunhe-o a portento[a obra de
N·olIà Senhora das Neceffidades, e o feu Real ColIegio, no­
va habitaçaõ dos ReligioGffimos Padres da Congregaçaõ do
Oratorio. .

Manifeíl:e.o a fundaçaõ da Re1igiofa Caf3: de Exercieios,
Efpirituaes de S. Vicente de Paulo, para decorora, e perfeita
educaçaó, dos CJue fe habilitaõ para Minifhos da Igreja. E
que direy de innumeraveis Conventos de Religiofas: que fá

nefla
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nelta America Portüglleza tem concedido edificarfe de novo;
como Jardins da Igreja mais celebrados? Que Birpados, que
Prebendas, e que Paroquias tem augmentado de novo {em nu~

mero, para melhor, e mais ampla adminiftraçaõ do culto Di­
vino? Oh que famoGffimos Hortos Penji/es da'Chriílandade i
l\tlas como no feu reynado efleve fempre fechado com portas de
aiamante o Templo do Deos Jano em paz perpetua; era bem
fe abriílêm tantos Templos ao Deos verdadeiro com difpendios
de talentos fem numero. Dos alicerCes de tantas obras da Igreja
extrahia o noífo Soberano o finiffimo ouro para a fua Efiatua :
e onde apurou mais, como em cryfol, os precíofos quilates de
tanto ouro, foy na fenfive1, e penofa enfim1idade, que pa~

deceo oito annos. Depois de fete annos de penitencia fez o Rey
Nabucódonoror no oitavo anno a rua Efiatua de ouro: Nabu.
codonoJor Rex!ecitjlatum1t auream: e tambem em oito annos
ile continuado padecer fe purificou o mais rico ouro para a E[· a.'

d Ir. V" ' ../:' .. ;/; . S'~' onnt. u. ,.tatua o nana Monarca: lrtus ln llijl-rmltate per;ji-Cltur. Cl-'
1· fi f r; ri. "'b Ovid. Trin. lib.lcet ut Xl vum Jpe(,;~atur 1721gm us aUrJlm. I.Eleg. 4.

FaIla o mais fabio dos Reys das tribulações da enfirmi·
dade, e lhe chama cryfol de apurar o ouro: Tainqttam auruin Sapo &. J.

infornace probavit eos: E neO:e cryfol quiz Deos apurar o ou-
ro da Eflatua do noifo fortiffimo Rey; que admirava a todos,
que o viaõ hoje entre os deliquios da morte aberto em penofif-
fimas farjaduras, e à manhãa com fortaleza incomparavel affif.
tindo na rua Real Tribuna a todas as funções do Divino culto:
[ervindo..lhe efias Catholicas acções de pedra de toque, em que
dava a conhecer os ruperiores quilates da fua devoçaõ. CoIlo-
..que embora o Emperador Arcadio no grande Templo de Con{:
tantinopla huma Efiatua de prata, para memorias de {eu pay O

Emperador TheodoGo Magno; que em cada Templo, que na
Igreja de Deos edificou, ou ornou o Senhor Rey D. Joaõ o
Quinto, affifl:indo fempre nelles às funções mais plauíiveis, me-
rece Efl:atua de ouro pela fila Catholica applicaçaõ ao cultó Di-
vino : porque nas affifiencias aos 'Divinos Officios excedia os
Clodoveos de França; no r~fpeito aos Sacerdotes, e Minifl:ros
do Altiflimo, levava ventagens aos Wenceslaos de Bohemia ;
na adoraçaõ das Imagens vencia os Juflinianos de Roma; e nos
Oitavarios, e Fefia~ aos Santos de novo canonizados fuperava

os
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os Luitprandos de Lombarclia; e em todos eiles quilates de fi.
no ouro fó [e imitava a fi roermo.

Reynou finalmente N abucodonofor, conforme o Ala­
Alap. in Dan. 2,. pide, quarenta e quatro annos: I pIe enim quadraginia quatuor
J8.fol.rnihi 1272,. annis regnavit: e Qutros tantos annos ( poucos na verdade pa­

ta os no«os de[ejos) reynou a naífo Auguftiffimo l\lonarca: e
parece que a applicaçaó ao Divino culto lhos con[ervava pa­
ra [eu mayor augmento, como diífe o Poeta:

.R egi Cadicolll7n vos fieélíte colla potentes;
Twic dabit Omnipotells regia feeptra diu.

Eítas r eoutràs innumeraveis faraó as ~cções de ouro do no«o
Soberano Monarca; .porque em todas procurou fempre a ma.

Apud Laur. V. yor honra, € gloria de Deos: Aurwn)ignificat eos, qui ill ope..
Aut". rihus Juis quterzmt gloriam Dei. Levante pois N abucodono­

for a fua Eí1:atua de ouro! Nabucodonofor Rex fecit )tatuam
. 4Juream:' que Efratúa de melhor'ouro fe fabricou em fllas Reaes

acções no[o Soberano: mas por iílo me[mo he R'ey taó (ubli­
mado na (lla fuperior grandeza, que à imitaçaó da jmyíl:eriofa

r '. -,E{latua, que via aquelle R.ey , fe fez incomprehenGvel: nem
.() trabalho humano, por mais que queira elogiar dignamente
obras taó fuperiores, pôde comprehender a fua primorofa ma­
.ravilha: affim o diífe o Sabio a rerpeito das obras do mayor Mo-
narca, que por mais que trabalhemos, naó poderemos com­
prehendellas: N e laboretis; non enim comprehendetis.

. E que obras eraó as de que falla o fabio: Ilfic pra1cla­
rá opera, r.:/ mirabilia? Eraó obras. preclariffimas, e admira-
-veis, as quaes [e viao na primoro[a fabrica do firmamento, em­
que Deos nos dava huma reprefentaçaõ da [ua gloria: Altitzt­
dillis./irmamentum pulchrítudo ejus e./l , fpecies Cieli in vijio71e
glorite: e diz o Alapide, CIue no [emido allegorico era a 19rej~

de Deos. Seja pois incompreheníivel por .eílência a gloria da
Igreja de Deos I; que tambem fe fez incomprehenGvel por ex­
cellencia a gloria accidental, CIue ao mefmo Deos refulta das
prec1ariflimas, e admiraveis obras, que o no{[o grande M onar­
ca foube edificar QOS Templos do Senhor, aos GU3es ornou de
taes primores, que fof1em Ceos abertos na terra: N e labore­
tis; non eni1J'l comprehendetis. Illic prteclara opera) o' mira-

bi/ia.

Ecc1er. 43· H'
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bilia. Altitudillisfirmamentítm pulch6tudo ejlis efi"jpecies Cte..

ii in vijione glorúe. E fe me diíferem que o incomprehenfivd
ne fie lugar pertence ao Divino, e naó ao humano; do Tem-
pIo, que edificou a Deos bun1 H.ey da terra, deu já a enten..
der fer incomprehenfivel o elevado entendimento de huma [a-
bia Rainha, que vendo aquella poneotofa maravilha; lhe fal-
tou. o efpirito, e desfalechaó as torças na ~dmiraçaõ de tantos
prodígios; Videns autem Regina Sabá . .. dOm1l11t, quam ~di. 3.Reg. 10.4.

ficaverat ... non habeba,t ultra Jpiritzl11z. .
. E na verdade, que hum Monarca, que tanto -iIluRrou

o Divino culto, dando a conhecer aos homens as adorações,
que fe devem ao Divino lncreado Lume, naú fó nos referidos
'I'emplos, mélS tambem no fempre celebrado Triduo das Fet:
ta~" de S,n~ta Engrada em applaufos do Santiffimo Sacramento
do Altar, e na folemniffima Prod{faó de Corpus Chrijli, 'lue
infiitlllo com a mayor grandeza, que fe podia imaginar, fe fez
taó incomprehenGvel, que delle {e naó póde cabalmente dizer
quem era; mas fó dizendo.Ce quem naó era, he que Ce póde
dimillutamente explicar. Do mayor Joaõ, que vio o 1Vlundo,
'diífe outroJoaó todo Aguia " que naú era luz; mas que Cabia
teílimunhar, quem era o Divino Lume: N on erat i/le lux; fiá joan. I. 8.
ut tefiimonium perhiberet de lumine. Pois a Aguia dos Evan-
gelifias na6 diz quem era humJoaó; fó diz quem eIle naó era:
Non erat ii/e lux? Sim por certo: porque hum J oaó, que tan­
to fabia tefiimunhar 1 quem era o Divino Lume, be taõ incom­
prehenfivel , que fó fe pôde explicar por quem nao era; mas
CJuem eIle era, llaó fe póde comprehender: N on erat ille lux;
Jeá ltt te.fiimonillm perhiberet de lumine.

O Senhor Rey D.Joaó o Quinto naó era Sacramento~

N on. erat ille lux: mas era Rey tao myfieriofo I. que foy ~l1em

hlelhor tdlimunhou nas facratiffimas acçóes do Divino culto,
quem era o EucharifHco ~Iy{ler'io: Sed ut tefiiinollillln perhi­
heret de lumine: e por iífo o confidero eu incomprehenfiveJ.
Affim foy, Senhor, "~oífa Réal M ageflade taó eleva'do fo­
bre a esféra da notlà capacidade; que fe fez inacceffivel à nor­
fa comprehenfaó pelas procligioras maravilhas, com que roube
CathoJiéament~ exaltar as venerações do cüIto Divino, a quem
poífo applicar o texto: Relip'iofus; l1C timells Deum: 'e Ce o myf.. Aétor. IO.~.

. ,Ff terio
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teria daqnella Efhtua naó haviafahedoria humaná t qrieo Com­
prehendeífe; naQ ha certamoote tambem na terra quem, {em [et
illufl:rado p(do Ceo, poLIà faz€! hum Sermaó, ']ue dignamen"
-te declare a gravidade de feus iuperionis elogios: -à vifia do que'
fá irey moftrancdo a Bfiaiua,' e em profundo filendo fepetindo
as palavras f ']ue figo po' thema: N 012 ejl homoJuper terram,
qui jermonem tllwrt, Re~ , po/Jit imp!ere : Jermo el1im, quem
tu lJltteris , Rex , gravis ejt: nec reperietur 1lllsguam, lJui ill­
dicet illwn: exceptis diis ~ lJuorum l10n 'ejt cum homillibus cono.
verfatio.

SEGUNDA PARTE.

E prata [e formava a fegunda parte da']uella Efiatua myf.
reriofa; qtle fignificando o fegundo Imperio dos Perfas ,

e o [eu Rey, CYl'O, fymbolifava a mais primorofa cultura do
Greg.Js.Moral. Imp~rio das letras: Argentum)ignificat--Scriptores: mas de ou­
i o. 1"0 moihou o no{fo Soberano l\tlonarca fel' a fua fabedoria, com

que' ornou o feu Imperio; de.forte, que o elevou aos creditos
Idem Moral. 1+ da ~ai9 celebrada Áthenas do Mundo todo: Aurum)igllificat'

. Sapientes, eJ" ipfan Sapienti01n: e com efte ouro formou tam·
bem a fegunda partf da fila Efiatua para noífa reverente ad.
miraça6: RexJfecit}latuam uuream. Na língua Pedica o no­

Joan. ~~ng. E- me do Rey Cyro vale o mefmo que Sol: Cyrós idem fonat,
2;:: 1 n\. verbo ac Sol: e do Rey.dos Afiros, diz Santo Agoítinho, ']ue he
A~g.rup.Pía1.S7' brilhante geroglifico da Sahedoria: Sol jignificat Japientiam.

E fe na' Monarca das luzes tem a fua reprefentaçaQ o lVlonar­
ca do fegundo Imperio da Pedia, que figl1ifica' o Principado
das letras; fymboliznndo-fe no grande Cyro pela fabedoria o
noifo Soberano l\ilonarca, bem .he que o vejamos tàó applic-a.
do cultor das lnefmas let.ras, que por ellas o admiremos aos nor­
ros dircLJl{os ÍL1compreheníivel.

Aquelle R ey Sabia, que com a mais fuperior illufl:ra­
çaõ do eeo conheCia os C)uilates, que devia ter quem digna..
menté 10uve{fe de reynar com [obe·ranos acertos; 3con{elhava,
a todos os mais Reys, 'lue amaffel1l muito o lun1e d Sabedo-
ria para reétiffima. adrniniftraçao dos [eus Vaífal1os: Diligite

Sapo 6.~. lumell Sapiellti~ amnes,. qui pr~ejtis populis· e tanto obfervon
o noiTo
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o natio !vlonarca eíle diél:ame, que naõ fó Ce applicou a con..
[uml11ada cultura das Sciendas, e à liçaó da Hiíl.oria; mas quiz.
de novo fundar, e com effeito inítitulo em [eu Palacio hum Re­
gia Atheneo, por Decreto de 8 de Dezembro de 1720, CaIU
cÍncoellta Academicos do Numero, pelos quaes diíhibulo as
partes da Hiftoria Portugueza,. para creditas da rua 1\tlonarquia)
e para gloriaro emprego das letras dos Sabias do feu Imperio..
Foy a rua empreza a imagem da Verdade com a celebre le­
tra: Re.fiituet oJnnia: para que [e reftitulí[em a luz de todo o
l\tlundo as reconditas noticias do [eu Reyno.

De outra Academia, que no anilo [egl1ihte fe' erigio
nefl:a Capital da America Portugueza, em que 'por mais de tres
almas [e deu principio à Hiítor~a do Braíil no Palacio do I11u[·
triffimo, e ExcellentiHlmo Conde de Sabugofa, entaõ "Vice­
Rey defle Eítado, fey eu, que foy a empreza o Sol com ef­
ta letra: S o/ oriens in occiduo: e que propriiffimo geroglifico
do naifa Rey, o Rey dos Afiras? Que [e o Sol afugentando
,trevas reíHtue aos noifus olhos todo o viíivel; o noífo Sobera­
no Monarca com a continuaçaõ da rua Academia fez reCueci·
tal' de entre as Cambras do eeql1ecimento hum literario manife[..
to conhecimento do [eu Imperio, refl:ituindó com verdade à
luz publica as acções. dos Ponuguezes de mayor credito: Rtf
tituet olnnia. E tanto fe póde comprazer o no{fo Reyno de
Portugal com aquelle Soberano Níonarca, illuftrador das mais
famigeradas acções dos feus Va{[allos, C]ue, como Sol, fez a
muitos rena[cer como ao Fenix. Affim re compraziaõ os Vaf- ,
falIas, porque affim Ce comprazia o mermo Rey: porque à
proporçaõ que fazia cultivar as letras, o enriquecia o eeo de
copioCos thefouros, e felicidades; podendo dizer com o Rey
Sabia a rerpeito da Sabedoria: Venerunt autem mi/li oJn17ia bo- Sapo 7' II.

na pariter cum ii/a.
He o que dizia Platao: bem aventurado o Imperio, em

que o Sabio reyna, ou o Rey he Sabia: que he em proprios
,termos, o que diffe o Poeta:

Rel;l1a beata jorellt ,li vel COlltillgeret eJJe
PhiloJophos Reges, vel Reges philoJophari.

E como podemos dar a eae Soberano Monarca o merecido ti-
Ff ii tul
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tulo de Rey Sabia, melhor do que França o deu ao feu grande
J\tlonarca Carlos l\1agno: que ü~· eIle erigia Collegios, e Um..
verGdades, e em Paris eftabeleceo a {na Real Academia, cou·
vidando para ella os homens mais fabios do Mundo lodo; o
no1To Sapientiffimo ~lonarca augmentou Univerfidades, eri..
gio Collegios, e teve a felicidade de achar Sapientifiimos fugei..
tos, verfados em to~o o genero de literatUra em o {eu Reyno,
e Dominios para cincoenta Academicos do Numero, além dog­
Supranumerarios, e Provinciaes , todos [eus \Tafiàllos; antes
com o inviolavel fyftema, de que fó foífem admittidos à. meíma
Academja Portuguezes, e mió Efiràngei.ros: Afiros em fim,
Gue parece participavaó as luzes daquelle Sol; que depois da
efiimaçaó, que ouvira5 fazer das letras, fe tem de forte appli­
cada a eIlas, que fe tem no Reyno multiplicado as Aulas Aca..
demícas, e tantos os Sabias, que protefiaõ Sciencias) que pa­
ra hum lugar, que vaga na Academia Real, appatecem innu­
meraveis para a efcolha.

lVlas em que acçoes conGderarey eu no naifa Monarca
mayor fabedoria? Em que ha de fer? He no [eu àureo, e in..
violavel fegredo: porque [e era Sabia em honrar os Sabios, e
darlbes emprezas. para a irnl110rtalidade de [eus nomes; mais
Sabia ainda o deve coníiderar o no{fo rerpeito nos foberanos fe.
gredos, com que reynava. Entendo que orava fempre a Deos
com o Rey David, pedindo..lhe a obfervancia defta moral, e

P[alm. 38. Regia virtude: POlle, Domine, cujlodiam ori meo. Aprendeo
. fem duvida no Theatro Politico, que a primeira, e principal re·

Theat. Pol. cap. gra de faber reynar com p udencia, era o filencio: Prudelltis
7- imperii regula prtecipua ejt jilentium: e affim defempenbou o

feu fymbolo, que fe reprefentava no fegundo metal da ERa·
fua, repre[entaçaó do Imperio dos Perras; porque a Sciellcia ,
'1ue eíles ma_is prezavaõ para feus mayores elogios, era o Glen..

Ibi. cio: Hoc idem ()i/entilll1'l) apud Perfas magna Cllm laude oh.
fervabatur.

Eíla foy a maxima, que mais recommendava o Poli·
tICO ao [eu Principe perfeito, dizendo..lhe, que fe OllvHfe a
muitos p~ra as confultas, feguiífe a poucos para as refoluções:
Ou o melhor era, rerolver fi' comGgo as (uas determinações reaes:

Ibi. F ieri guid debeat, cttm multis traétato: guidjaéturus)is , cllm

pau-
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paucij/imis, vel potius ipfe tecilm. E quem melhor foy o~[er.

vantitfimo deita maxima, que o no{fo Monarca? Porque de
forte re[olvia [ó comí1go as ruas fempre acertadas determina­
ções, que ninguem já mais penetrou o [eu fegredo: de donde
veyo, que naquella geral cryG, que [e fez de applicaçaó de
textos aos genios dos frincipes da Europa, o que [e applicou
com acertadiffima propriedade ao no{fo Soberano, foy a Obõl

fervan<.:ia inviolavel dos {egredos do Rey dos Reys, intimada
ao primeiro Miniího da fila Monarquia Ecclefiaftica, e depois
cabeça de toda a Igreja: Quod ego facio, tu nefcis modo. Joan. q. 7;

Ao celebre Poeta Philippido, Confelheiro de Eftado,
mandou o Rey LyGmacho, que pediíIe: e o Confelheiro , que
nunca melhor, que nefta occaGaó, o foube aconfelhar, lhe diC..
{e: que to pedia, que ne·r:n delle proprio fiaífe os reconditos ar,;;
canos do [eu [egredo: O' Rex, allucI. à te n(m peta, niji llt re- Theatr. Polit;

condita eOlljilii tui 1ll111'lquam me facias corifõrtem. Deites con. cap. 7,

felhos naó necefIitava Sua Mageflade; porque {abiamente co-
nhecia, que a alma do governo dos Reynos he o fegredo dos
Soberanos. Nem pareça a algllem, que o filencio he menos fa-
bio, que a eloquencia, porque a mais fabia eloquencia de hum
lVlonarca he o íilencio, e fó fabe bem reger o feu Impedo com
acerto, quem para as ruas refoluçoes fabe melhor obfervar hum
inviolavel fegredo; do qual lhe refulta a mais Cocegada conti.
nuaçaó do [eu Reynado, e toda a fegurança dos [eus deftgnios,
como dHfe o Poeta:

J7 is regnare diu? Digito eomptifce labelluni: lbi.

H oe prudentis opus, qui taeet, illeJapit.
I II rehus magnis magna efi doélrina taeere ;

Sermo tUllS teellm, jie age, tutl!S eris.

EA:a foy a Real fabedoria do no{[o Soberano Monarca;
que fabia calar os [eus deftgnios, para que vifIe to~os com tan";
ta felicidade executados. Erra inviolave1 obfervancia dos feus
fegredos lhe conciliou taó univerfal re[peito em todo o Mundo,
que nem o mais {i.lbtil entendimento podia penetrar as ruas re­
levantes maximas. Qúem olhafIe para o Reyno de Portugal, e
naó vilfe os Ceus exerci tos em continuas marchas pelas campa­
nhas; quem viífe as mur(11bas das Cidades co111 menos fend•.

nel1as,
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nellas, e apreí1:os bellicos; quem obfervaaê menos Armadas
furtas 110 porto de Lisboa, entenderia, que efiavamos deíar­
nlados: mas quem attendeHe· os reconditos fegredos do Sobe­
rano, bem podia logo conhecer, que naó ró no [eu Real fi.
]encio, mas tarnbem na mefma cultura das letras, e exercidos
das artes de Minerva eítavaó as melhores fortificações do rner.
mo Marte para defcançada fegwrailça de [eus Vaífallos:

ImperiuJ11 firmant viétrices Palladis artes,
Ex quibus oJnne decus , gloria, fama jimul.

011uze tulit plllZélulJ'l regalia Jc.eptra gubenzans,
Qui Imperio jzmgit cum probitate Togam.

E até niíto foy fabio o no«o Soberano, feguilldo ao
P"ey mais íàbio, que diz, que a Sabedoria excede a todas as
armas bellicas: Melior tJl Sapientia, qUaJJ'l arma bellica. Der.
te finiffimo ouro de tanta Sabe ioria fez dle Sereniffimo Monar­
ca a fegunda parte da fua Efiatua, como melhor Coloífo, para
o devido alfombro dã noí1à veneraçao, pois defempenhou tan~

to o fel' iàbio na eítimaçaó, que dava aos mefmos Sabios, que
fe conítitulo affim mais Cabia, que todos; como do Summo Pon­
tifice ~icoláo, tambem Quinto, diífe hum Poeta:

, Conjilio il/z!firis, virtute illl!firior omni,
Excoluit doéios doélior ipJe viros :

E na verdade, que be ouro taó {lIbido o da fua primorofa lite...
. ratura, que em rua comparaçàó fica muito menos eflimavel o
mefmo rey dos metaes: como bem diílê da Sabedoria o mais
Sabio do.s Reys, que com toda a-propriedade podia dizer de fi
o no{[o fapientiffimo SaJama6: Venit in mefpiritus Sapienti~ ...
qmne aurUl1Z il1 comparatione illius arena efi exigua. Efle ou­
ro pois de taó fuperiores quiJa[es fórma a iegunda parte da Ef.
tatua do no{fo Soberano, condigno premio de tanta fabedoria.
Mitridates Rey do Ponto mandou levantar huma Ef\:atua pa­
ra memoria da [abedoria do divino PIataó: mas os Sabios PIa­
to~ns do Reyno de Portugal devem erigir Eítatua mais perdu­
raveI ao no{fo Soberano lVlonarca. E de que ouro melbor, do
que do ouro da (ua mefma {abedoria?

A rua mefma P~eal Academia lhe levante eterna'Efia­
tua,
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tua, digna do [eu elevado merecimento; para que à V'ifia delIa.
confeífemos (er eile Soberano Rey de tanta grandeza pela fua
Sabedoria., que [e fez incompreheníivel ao naifa entendimento:­
e- tánto fubio além da noffil capacidade, e cornprehen{aõ, que
IDe na verdade o limitado de hum Serrnaó pequeno quadro,
em que {e de{crevaó as Reaes acções de tanta lVlagefiade. Só.
a Eflatua, que o [eu Real Atheneo lhe le.vantar, poderá (er
padraó eterno, que publique ao Mundo a fila incomprehenfive1
grandeza: e fe a empreza da mefina Academia he refHtulr todo
o merecimento: R~flituet O/unia; bem he que em laminas de
ouro lhe rejtitua, (corno diz o Author da Rifloria Chronolo.
gic"a ) lhe reflitzta a ampla, eJyncera narraça'Ó de fitaS heroi- Hifior.Chronol.

'cas virtudes, e glorioJas tlcç5es, que nern Je podem delinear,
ljuanto mais expender em ta'Ó pequeno quadro.

De tanta Sabedoria foy dotado efle Soberano l\tlonarca,
que, como myflerio prodigiofo de vafijffima literatura, fubioo
taó alto Cobre a noíIa capacidade, que verdadeiramente naó
cabe na noifa comprehen[aó. Succede, a quem' confidera nas
maximas da fua confummada Cabedoria , o mefmo , que (uccedeo
à Rainha Sabá com o incomprehenGvel.da fabecloria do Rey
Salamaó. He yerdade, dizia a Sabia Rainha ao Rey mais fa­
bio, he verdade tudo) quanto da vo.ífa Real·fabedoria eu ouvi
di.zer-: e 'tanto fe me contava della, que ,eu o °naõ' cria:· mas
agora que conGdero bem quanto [abeis, venbo a :alca~lç~r, _que
tanto naõ cabe etn noHo conhecimentQ -o altiffimo .gráo ge tan­
ta literatura, <.]ue nem ametade, do que ella he em fi ,. podia eu
cornprehender: e affim', ,Senhor, he may.or a.vorra fabedoria;·
do que a me[rna famà p6de publicar: T,Tídens autem Regina Sa- 3. Reg. 10. 7'

há omnem fapientiain Salomonis .. .dixit ad Regem: Verus efl
fermo, guem azuHvi ill terra meafi/per [ermonibus tltÍS, o'Ja~
pielúia tua; cr' 11011 'credebam 11arrantibus mihi, donec ipJa ve-
ni, ~ vidi ocu/is m.eis, o" provavi , quod media pars mihi l1un-
tiata 120n fuerit: major e.fl eniln fapientia tua, e7 opera tua,
quam rumor, quem audivi.._ .

O no[[o Soberano com particular diligencia procurou,
que no (eu Reynado Ce apuraíle em tudo a mageftade da lin..
gua Porrugueza, affim como o fizera o Emperador Adriano
conl a Grega ná Gre<:ia: elle fez reflllfcitar a Hiflorja Ponu-

gueza,
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glleza, qual outro Emperador Tacito, que fe-z refufcitar a
Romana: ene, Gu(\l outro Carlos Cr~ífo, fez imprimir em [eus
tempos milhoêns de livros fem conto, que como ao melh~[

Mecenas das letras fe lhe dedicavaó , e fez etCrever innurneraveís
Authol'es: elle, melhor do que Cataó o Cenforio, fez eflimar a
Jurifprudencia; e qual outro Fernando de Sicilia, fez exercitar
todas as artes. Tanta foy a comprehenfaó da [ua eloqu~ncia,

Gue Cabia quaG todas as linguas da Europa com a ultima per­
feiçaõ: foy confummadamellte vedado na Hifiorja, e univel'.
Ialmente labio nos efiudos Genealogicos: foy douto nas Efcri­
turas; e em todos os Ritos {agrados fapiemitlimo. Imitou ao
Emperador Gordeano na vafliffima collecçaó da mais feleéta,
e numerofa Livraria. Porém menos he o que fe póde dizer, do
que o immenfo pe1ago de rua fabedoria: Maior e.ftJapientia &c.

E tanto finalmente [ubio de ponto o naifa IVlonarca pe..
la primoro[a cultura das letras, qu~ ninguem póde chegar a
comprebende'r o Cuperior conceito do feu merecimento, por fer
mayor, do que fe p6de imaginar; e por HTo o confidero incom.
prehenGvel. Affim foy, Senhor, ··VoíIà Real l\'lagefiade taó
elevado fobre a esféra da noíIà capacidade, que fe fez inaccef.
fivel à noíIà comprehenfaõ· pela fapientiffi01a cultura do Impe­
rio das-letras, que exercitou, e fez apurar no feu florentiffimo
Reynado : e lhe compete o texto: SapientiJ}imlls Princeps.

~.Reg'~J' 8. E fe o myfierio daquella Eílatua naó houve feiencia humana,
que a pudeífe conhecer; naó ha tambem na terra quem, fem
fer ilIuílrado pelo eeo, pofIà fazer hum Sermao, que digna­
mente mallifefie a grav~dade de [eus fuperiores elogios; e fó
irey mofhando a Etlatua , e em profundo filencio .repetindo
as palavras, qt!e figo por thema:- N on efi homo filpe,. terram,
lJlliJermonem tUll1n, Rex, po)lit implere: Sermo enim, quem tu
lJllteris, Rex, gravis e/i: nec reperietlw quisquom, qui illdicet
il/um: exceptis diis, quorum /1011 e.ft cum hominibus cOllverfatio.

T E R C E I R A .P A R T E.

Joan. Fung.
Etym. Tril.

O Terceiro Imperio da Grecia, e o (eu Emperador Alexan­
dre Magno, reprefentado no bronze, terceiro metal da

Eí1:atua, {ymbolizava a liberalidade: Alexander erat libera/is:
E
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E de 01.11'0 precioíiffimo foi a Iibetalidade do Senhor Rey D.
Joaõ o Quimo, com que formou a terceira parte da rua ERa·
tua, para pa[mo[a admiraçaõ do no([o a{fombro: Rex fecit
flatuam auream. A grande liberalidade de Alexandre lhe con­
feguio o titulo de Magno; mas de Alexandre Maximo deve dar
o titulo ao noífo Soberano a rua maxima liberalidade. Publi.
quem o [eu Real animo as mefinas pedras. Qual foy o Templo,
que fe edificou de novo, ou que de novo repara{fe as luas an..
tigas ruinas, aflim no Reyno, como em todos os [eus Dominios,
e Conquiftas, que naõ feja padraõ eterno da fila liberalidade
auguftlHima? As diíhibuições continuas para feme1hantes obras,
além. de outras muitas de piedade, eraó tantos contos [em con·
tO de mil cruzados, que fe multiplicavaó a milhoens, e mais
milhoens: e fó para as magnificas obras de lVlafra pa{sàraõ os
milhoens de dezafeis. N aô ba aIgari[mo, com que [e fomme
o cufio, do que difpendeo nos fells Reaes derpoforios, e nos
de [eu A ugufl:iffimo Filho. E quem póde contar os grolfos 1. e
Reaes donativos, com que foccorreo ·aos Hofpitaes, aos en..
fermos, aos encarcerados, aos cativos, a humildes, e a illuf..
tres, melhor que Flavio Vefpafiano? E até aos me[mos Con-.
ventos, e Communidades R eligiofas, ainda de fóra do [eu Rey.
no, que da ílla liberalidade [e valiaõ? E que melhores efiatuas ,
para creditas da rua liberalidade, que as repetidas, e innume..
raveis profufoens de tantos donativos?

.No Templo deJeruCalem entrou em certa occaftao Ale..
xandre Magno, e ao Summo Sacerdote Jaddo, que com os
mais Sacerdotes o recebia, diflê, que elIe tambem adorava ao
verdadeiro Deos; e que naquelle me[mo Templo determinava­
elle Rey levantar para fi huma eflatua de ouro junto aq pro·
prio altar: Auream meijlatuam, natura/is lndg71itZldiJZi~, inter Jofeph.d. Antiq.

a/tare h%cazljtoruln, & Sallélum /ocandam, ejformarzjlatlto. ap.ud Calm.·Di..

Ao que re[pondeo o Summo Sacerdote, que melhor arbitrio ~lOr.verb•.Alex.

lhe daria mais eterna memoria da fua liberalidade; e era: que
o preço, que emportafIe a eflatua, o diítribuiífe pelos Sacer~

dotes do Templo ;. e Gue a todos os meninos, que na[ceflem por
efpaço de hum anno, fe puzeífe o nome de Alexandre: porque
cada hum deltes feria .viva e!htua da rua liberal ·generofida..
de, e do [eu nome: Hi tot erzmt viva m071l1menta, lZominis Ibi.

. (;g tui '
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tui memoriam ill Templo Domini quotidie illllovatura.

Mas quantas mais faõ as efiatuas, que merece a [um­
ma liberalidade do no{fo Auguftiffimo l\1.onarca? Porque {e a
liberalidade de Alexandre para as diflriblliçóes daquelIes Sacer­
dotes re[ultava' do preço de huma 10 eaarua de ouro de ordi­
naria eftatura: Natura/is magnitudillis; a li~eralidade do noi:
fo Monarca diftrib~lo em todo o tempo de fu~ vida, pela mul­
tidaó {em conto dos que beneficiava, o quaG infinito preço de
extraordinarias, e innumeraveis eftatuas de ouro. Innumeraveis
faõ as bocas, ,que por experiencia Cabem confefiàr eRa verdade.
E que muito fejaõ os viventes os que o publicaõ, fe até as ri~

cas pedras dos-.fumptuo[os edificios, para que concorreo , faõ
padroens levantados, que pelas cem bocas d~ fama o eflao glo~

. rio[amente tefl:imunhando? Nos me[mos Templos, fó os rios
de cera dos iqfinitos lum"es, que ardiaõ a expenfas da rua profuCa
liberalidade, tem com línguas de Iuminofas lavaredas I acclama­
do. os rios de ouro, que fempre correraõ a impulfos da (ua Real
munificencia.

Para demon{lraçaó da mais profufa liberalidade pintou
PicineIi hum florente bofque, em cujas arvores ateando-fe o fo~'

go, de. forre penetrava com o feu calor a ter,ra, que derreten­
do as minas, que nella.fe en[erravaõ, fazia correr caudalo.fos
rios de ouro; e de prata, com eRa letra: Eliguat ardor. E
que mais proprio emblema podiamos encontrar da liberalidade
augufla do no([o Soberano ? No [eu Real coraçaõ Ce ateava o
mais ardente incendio de liheraliffima, e benefica grandeza.: e
como fe lhe derretera o ou~o immenfo de feus thefouros copio.
fiffimos, eraô tantos os rios, e caudalofas correntes de teus
Reaes donativos, que bem mofhavaõ ter em {eu peito hum
grande mar de liberalidade. Aflim corria em groffi s correntes
de beneficios o ouro das fuas liberaes rnagnificencias para todas
as quatro partes do Mundo; que os dilatados mares do M un·
do todo nunca puderaõ impedir os profuras rios das ruas Reaes
liberalidades: Aqute multte 11011 potllerlln~ extinguere charitatem.

Era rem duvida a rua magnificencia. hum grande mar,
taó inexhaurivel, Gue Guanto mais fe defentranhava em r10s de .
caridade, tanto mais engroífava com rios de ouro, e de precio.
fiffimos diamantes, ,que para o mermo mar corriaõ. ,E foy tan·

ta
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ta a fua liheralidade com a pobreza, ,:como bem Ce via em to­
do o tempo de fua vida; e principalmente com os doentes, co­
mo foy em 1738, mandando à fua cu.fla fuftentar em ca[as,
que erigia em novos ho(pitaes, affim na Corte, como no Alen­
tejo, todos os enfermos: e até chegou a rua liberalidade a fa..
zello prodigo da rua mefma vida, quando em 1723 à viRa de
huma como epidemIa, <jue ameaçava a Corte, naó quiz fa·
hir della ~ tanto para confolaçaó dos [eus Vaífallos, quanto pa­
ra remedia de tama pobreza: e por i{fo lhe de[cobria o Ceo
tantos thefouros. ]\tIas efres faõ os reditos, que refultaõ das
mãos de Deos em remuneraçaó da c~ridade mais ardente, co·
mo dil1e o Poeta:

N e }is ipJe miJer, mijeris juccurrere diJce: Theatr. Polit.
Dives opum ejl , inopi qui dare llovit opem.

Da grande liberalidade de Alexandre contaó as hHlorias,
que fundàra doze Cidades; fendo quatro delIas chamadas Alexan­
drias do [eu nome. He cada hum dos Templos de Deos a me­
lhor Cidade do Senhor: e faó muito mais de doze as Cidades
do Senhor, que com a mayor profufa5 da rua liberalidade tem
fundado, e enriquecido o Senhor Rey D. Joaó o Quinto: e
melhores quatro AlexandrIas [ao as quatro Mitras, que creou,
e fundou de novo no [eu Imperio o norro AuguRiffimo J.\iIonar­
ca. Foy a primeira a Mitra Patriarcal eUl Lisboa: a fegunda
foy a do grande Birpado do Graó Pará, que enriqueceo com
Regia fumptlloGdade: a terceira a do Birpado de S. Paulo: e a
quarta a do Birpado da nova Cidade lVlarianna nas Minas,
ornando-as de taó precio[os donativos, que todos fao demonf­
traçoes da fi.la prodigiofa liberalidade. De Alexandre I\tlagno
houve quem di{1êtfe, que foy o Monarca, que proferia, que o
dia, em que nao ofrentàra a rua liberalidade, o perdera: Diem Apud Plut.

perdidi. E nos annaes da Birraria do no{fo Soberano Nlonarca fe
naó poderá affinaJar bum fó dia perdido: porque fendo todos
theatros publicas da fua grandeza, he certo, que todos foube
aproveitar ao me(mo pa{fo, que todos confeíIàvao o proveito,
que recebiao da fua liberalidade.

O Emperador Tiberio foy tao liberal na caritativa pro­
fufao das ermolas, que dava, que chegou a Emperatriz fila E('

Gg ii poI:'l
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pofa a dizerlbe , que puzeílê termo a tanta liberalidad~ pela
tàlta, que experimentaria em [eus theCouros: mas dizendo-lhe o
Emperador, que do eeo ef'perava lhe nao faltaífe com íubíi­
dias p41ra [eus caritativos di[pendios; em pre[ença da merma
Emperatriz vio 110 [cu jardim huma pedra, que com huma
Cruz em fi gravada molhava occulto algun1 myfterio. Ti­
rou.[e a pedra, e appareceo outra logo com outra Cruz: e der.
cobrindo-Ce terceira pedra, tambem com Cruz, debaixo del.
la fe de{cobrio hum grande theiouro, com o qual [e mOftrou
com evidencia, que o meímo Ceo multiplica theiouros, a quem
liberalmente os difhibuhe em obras de caridade. Affim o expe­
rimentou Tiberio Cerar; e com muito mayor augmento, ,e
ve~1t&jem o experimentou o noífo Augufliffimo Monarca: que
em cad~ primeira pedra, em que fe gravava o Gnal da Cruz para
lançar por ruas Reaes mãos na fundaçaó de innumeraveis Tem­
pIos, lhe multiplicava o eeo nos [eus Dominios tantos thefou­
ros, quaes [aó as innumeraveis minas de ouro, e de diaman·
tes, que fe lhe tem dercoberto. Mas o certo he, que bem po­
dia dizer com o me[mo Emperador Tiberio: H'ajaó pobres, que
recebao, e naó faltaráó the[ouros, que [e de[cubraó: CotJido

Theatr. Polit. ln 1??Jnino, nOll deerit pecwzia, modo pauperes eleemojinas
acclpzallt.

No Templo de Delfos coflumavao os Athenienfes guar­
dar os [eus theCouros, mas nem por iífo exercitavaó acções de
liberalidade: O no[o Monarca para exercício da rua liberalida­
de depoGtava nos Templos os [eus therouros em precioGffimos
ornamentos, de que os enriquecia: de forte, que os thefouros
eraõ templos para os Athenienfes; e para o no{fo Mon~rca os
Templos eraô os [eus melhores thefouros. Os the(ouros erao
templos dos Athenienfes, porque os Athenienfes davao as ado·
rações dos Templos aos thefouros: e para o no([o Monarca erao
QS Tenlplos o,s (eus melhores theCouros, pqrque ró derejava
the{omos para os empregar nos Templos. O Rey dos Reys
diífe a fells Dirci pulos, que os homens traziao o [eu coraçaó
nos feus theCouros; e onde eGiveífe o [eu the(ouro, ahi eftaria

Luc. 12. J.4. o (eu coraçaõ: Ubi ellim thezaurus ve.fler e.fl, ibi C7 cor vef
rum erit. Por i([o o noíIo lVronarca tinha o [eu coracaó nos
Templos, porque os Templos eraó os [eus the[ollros: o~ {enaó

diga-
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digamos; que a fua liberalidade depoGtava os feus thefouros ;
onde elle fempre tinha o {eu coraçaó, que era nos Templos;

Aqui me lembra o ultimo defempenho da fila liberali.
dade, com que pertendeo, e alcançou abrirem-íe os thefou.
ros da Igreja, para difpender com liberalidade dos [eus proprios
the[ouros os ultimos exce{fos do [eu deiafogo. Era devotifll,;,
nlO o Senh<?r D.Joaó o Quinto das Bemditas Almas do Purga,;,
torio: e como no dia da Comnlemoraçaõ de todos os Fieis a 2

de Novembro naó podia exercitar com eilas a liberalidade, com
que todos os dias lhes mandava dizer muitas mil Miflàs; por­
<jue os Sacerdotes todos celebr.avaó pór obrig.açaõ propria: CJue
fez? Recorreo aos thefoums da 19reja, e alcançou do Santi({1;,
mo Padre Benediél:o XI)T., por Indulto Apoftolico de 21 de
AgoRo de 1748 , que todos os Sacerdotes dos feus Domínios
pudeífem celebrar, como celebraõ, tres lVl ií1ãs naquelle dia:
duas por obrigaçaõ pelas Almas, e huma por efmola : para que
tivelre a rua Real liberalidade occaGaõ de difpender i10 mermo
dia para beneficio das me[mas Almas, e tatnbem utilidade dos
Sacerdotes, hum infinito numero para MiíIãs. E quem procura~

ria CoItar os laços das prizoens daquelle carcere, em que fe puo
rificaõ as Almas Catholicas, fenaó a liberalidade de hutn Rey;
que era Alexandre Maximo ?

E na verdade, que fendo o Reyno de Portugal funda­
do por Deos: V'olo lmperiuln mihi ./labilire; a maó de Deos
lhe deu efte liberal Alexandre para taó memoravel b~neficio,

qual he o que hoje [e applica pelas Almas. Quando ChriíHna
Rainha de Suecia foy convertida à noífa [anta Fé Cathollca pe­
lo Santiffimo Padre o Summo Pontifice Alexandre VII., que
como verdadeiro Alexandre lhe cortou o nó G ordia, CJue a
prendeo tantos annos J fe celebrou eíle aéto em Roma com to­
da a grandeza: e hum douto engenho fez [obre o caro hum dií­
creto emblema, em que pintou a Alexandre cortando a nó Gar- ,
dio, com efla letra: Solvet Alexander: e lhe defcreveo eíles P. Joan. Bapt.

. r r . apud Mund.
conceltuolOS venos: Symb.

Implícitos nexus, qui, te; Chriftína, teneballt,
Septimi Alexandri dijJoluere manus.

Nempe tua ut cÍtiz'ts!ortt/litna vincula T'llmpat,
Alterll1J1. Alexandrwn nuijizt ab axe Deus Cou-
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Conclue oPoeta, que efle 4-lexandre, que foltou as prizoens,
que atavaó a Rainha Chriflina, foy dado por Deos. Affim
digo eu, que o Senhor Rey D.Joaõ o Quinto, Alexandre l\!la..
ximo dos noífos tempos, foy dado por Deos, para que com fuas
liberalidades foltaífe todos os annos naquelle memoravel dia 2

de N'ovembro os laços, que no Purgatorio detiveífem tantas Al­
mas Chrifiãas: podendo nós dizer a cada huma d?s Bemditas
Almas, que naquelle dia fahem por beneficio do Indulto, que
alcançou Sua Magefl:ade, com pouca differença o mefmo, que
o Poeta di{fe à Rainha Chriflina:

Implicitos nexus , qui te , Chrifliane, tenebant,
Maximi Alexandri diJJolu"ére manus.

N empe tua ut citii'ts fort!jJi.ma vincula rumpat,
ll1.aximw1'l Alexandrum mijit ab axe Deus.

Oh que preciofiffimo ouro" o da liberalidade do noifo Au­
gufHffimo l\tlonarca! E fe Alexandre pertendeo efla~ua de ou­
ro pela rua liberalidade; a liberalidade do noRo Soberano lhe
dá o melhor ouro para a (ua Efl:atuá. O referido Author da
Hifl:oria Chronologica diz do no{fo l\!lonarca, que era o Rey
mais rico, que em riqueza excede a Salamao: e da riqueza da
rua' liberalidade, di[hibuida em taô multiplicadas obras pias, fe
fórma a eltatua de ouro, que o publica como Bemavemurado
nefle Mundo: e eae titulo' merece aquelle efpirito liberal, que
fá queria as riquezas para fazer beneficios: e tantas efmolas dif­
tribulo, que todas as Igrejas dos Santos as eaaó publicando.
Donde com a mais propria applicaçaó lhe pertence todo
aq~elle texto do Ecclefiaaito: Beatus dives, qui pofi ourulJt
lZOlZ abiit, nec fperavit in peclllliâ" ri thezouris. Quis e.fi hic,
eJ' lüudabimus eum? F ecit ellim mirabilia in vitaJua. I deà fiabi.
litil fimt bona illius ill Domino, eJ' elee17zojinos illius enorrabit
omnis Ecclejia SOllélOrw1Z. .

E agora re vê defl:e me(mo Texto, que [ugeito de tan..
ta liberalidade he taó incomprehenfivel , que ,até fe duvida, que
o haja no Mundo: Quis e./l hic, eJ' loudabimus eU111.? Mas o
certo he, que aqui o temos no no{fo Augu}liffimo l\tlonarca o
Senhor Rey D. Joaó o Quinto: e (e de Alexandre Magno diz
o Texto (agrado, que era taó inc01l1prehenGvel, que o Mundo

todo
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todo emmudeceo à rua viGa: Sil-uit terra 111 confpetlu ejus;
tambem eu emmudeço à vifl:a da liberalidade do 110([0 Sober<;t­
no, pela qual fe fez incompreheníivel. DaquelIe Rey mais ri­
co, diz o Texto [agrado, que era tanta a [ua liberalidade, que
di[pendia o ouro, e prata, como pedras: Prtebuit Rex argen­
t!tm, e7 aurum inJerzif'alem, fJua}i lapides. l\tlas do noífo Mo··
narca podemos nós dizer, que diipendia ouro, e diamantes co·
mo arêas, que [e naó pódem contar; e por i{fo So~erano? que
[e naó pôde comprehender. Porém era pacifico, havia (er li.
beral: porque como Friderico de Saxonia podia dizer t Que di[;;.
pendia os tho[ouros, que naó carecia para a guerra. . .

E por ventura que affim deixou mais g19rio[as tt~féos

da fua liberalidade, do que [eriaó os que deixam~ das campa·
, nhas, que vence{fe ; .como foy [entença de Xenofonte: .L'l1u!:. Xenoph.

tô prteclarius eJJe bellejicioruJn , fJuànz trophteoruJn multitu-
dilZem po./l Je relinfJuere. N aó publique mais Roma os feus
Titos, Flavios, e Augufl:os; França os Lotarias, Hefpanha
os Affon[os; que o Senhor Rey D. Joaó o Quinto os excedeo
de [arte, que naó ha arithmetica, que cObte a rua liberalida·
de; pela qual [e faz incomprehenGvel. Affim foy, Senhor,
V oífa Real Magefl:ade taó elevado fobre a esféra da nof1ã ca·
pacidade, que [e fez inacceffive1 à noflã .comprehen[aó pela
fumma liberalidade, que exerci tau no [eu Imperio; e lhe cqm-
pete propriamente o Texto: Magnijicll.s Dominus: E te b myf. Ifaias l;' 2Z.

teria daquelIa Ef1:atua naó havia fciencia humana, que o pu..
~e{fe a1canç'ar; naô ha tambem na terra quem, fem fer illuC·
trado pelo Ceo, poilà. fazer hum Sermaó, que dignàmenre
comprehenda a gravidade de feus elogios: e fó irey mof1:rando
a Eílatua, e em profundo Glencio repetindo as palavras, que
figo por thelna: N on efi homo Jitper terram, qui Jermonem
tUltm, Rex, poJJit implere: Jermo enim, quem tu quteris, Rex,
gravis e./l : nec reperietur quisquam, qui inclicet illum.: exceptis
aiis, ljuorum non ejt cum hominibus con:iJerJatio.

QU AR TA PAR T'E.

E M o quarto, e ultimo metal da Etlatua, fe reprefetltava
o Imperio R.Ollnano, e o {eu Emperador Augufl:o CeCal',

que



24°
que {ymbolizava â tranquillidade da paz, timbre, de que fez o
mayor apreço aquelle pacifico l\tlonarca em Roma, mandari-

Luc. z. r. do defcrever O l\tlundo todo: Exiit ediélu17l à CteJare AugIf
to, ut deJcriberetur wziverJlls Orbis ; e o fez affim, por e[.

Alap.hic. tal' entaó todo o Mundo em paz: Htec deJcriptio faéta eji
ab AUgl{/tO, Cllm plenal1'l haberet ín ~oto Orbe pacem. EHe
fY01bólo da paz nos offerece tambem o mais fino ouro para
a quarta, e ultima parte da Eftatua , que no {eu pacifico rey­
nado formou para fi o noíIo Augufliffimo Monarca: Rexje­
cit )tatuam iluream. He verdade que nos primei.ros anllOS do
feu reynado {uflentou a guerra, em que achou o {eu Reyno :
mas reconhecendo os irreparaveis damnos, que commummen­
te vem della 'aos póvos; e defejando reduzir os (eus '7a{falIos
a hum [eculo de ouro, e conferval1os·nas ruas mayores felicida·
des, que da paz re[ultaõ; lha- procurOl:l com as maximas de
[eu Real animo, dizendo com o Emperador Amonino Pio:
Que mais ellimava a vida de hum fó valraIlo, que naú queria
perder na guerra, do que o triunfo_de mil inimigos, Gue ma-

Theatr.Vit.Hu- talfe na Campanha: Malle Je wJumJervare civém, guàm mil-
man.verb. Pax. 1 h ~ f1. •Jte zOJves OCClllere.

Cmp effeito a 13 de Junho de 171) deu repolút? a Jeus
Hillor. Chron. Reynos pelo Tratado da Paz.firmado em Utrech: e vendo (co.

. mo diz a Hifloria Chronologica) e vendo Jocegados Jeus Do­
millios, e defendidos os alheyos com a poderq[a armada, gúe en­
viou a Coifá, e guefez eclipJar as' Luas OttomalZas; tratou
de mo.Jlrar na paz oJeu zelo, afita piedade, e ajua Real mag..
nijicellcia. Com portas de diamante fechou o Templo deJa­
no, para que [e I1Jõ' abriRe mais no tempo do [eu pacifico Rey.
nado: e bem pudera muito de alIento quebrar [eguro todas as
armas bellicas, como quem pela. firrniffima paz, que eflabelece­
ra, naó receava mais encontros de Mavorte: e com proprie..
dade fe lhe podia applicar o emblema, que em applaufo do pa·
cifico Rey Filotheo fez hum difcreto.

Pintou l;.um douto engenho a efte Rey [entado em o
[eu throno, quebrando todo o genero de armas, e veíliduras
bellicas, e lançando-as em huma grande fogueira: para moílar,
Gue quem Gucria viver em paz perpetua, naó devia con{ervar
in[entivos de lVlarte: defcreveo hum e[ctldo de[cendo do Ceo,

com



24 1

com ef1:a letra ~ Arcum conteret, Pf cVl!frÍliget arma, O'feU:i pfalii1; 45, IÓ.

ta conlburet iglli. Parece, que do eeo te enviou eile ef<.:udo
com a mefma letra ao nolTo l\tlonarca; que tanto de afiênto con-
feguio reynar feliciffimamente em throno da Paz: porque em
paz p~rpetua [e con[ervou íempre no meyo de tantos R.eynos,
e Potencias poderofas, que andavaõ entre fi di(corcles., e em
viva gu~rr~ t e paz femelhante he particular mimo da maõ de
Deos': Pr~bllit ei Deus pacem per eircllitllln. E delJe. propria.l z. ParaI. 20. jo.

ment7 p~rec~ que falIava o Texto, quando' diíTe: H abe~at p~~- J. Reg. 4, 24.

cem· i11 ClrcUltu. Efie foy o muyor bem, que com maIs goI-
to, e gloria ~ua, e de feus VaffilIlos, lhes podia conimtlnicar :
T,antllln e.ft bonum paeis, ut nihilfoleat gratius olldiri, llihil de- A~!? Iib: 19· de

jiderabilizls concllpiJci) 12ihij me/ius invelliri. ClVIt. cap. 11•.

Se <?s Príncipes da El,ropa toda efiivefiêm focegados em
paz 1 naó feria a paz do nolfo Monarca taó prodigiofa: mas e[:
tando a mayor parte daquellas Potencias em [anguinolenta guer­
ra " como que aborreciaõ a propria paz; confervarfe neIla com
tanta [egurança, he ponto p~ra ~quella meiina admiraçaõ; com
que. o Real Proféta publicou, que o [eu mayor brazaõ era COIl-

fervar[e em paz com aquelIes mefmos, que a aborreciaõ: _Cwn Pfalm. tIS,".
his r.qui oderunt pacem, eram paci}iclls. Quantas vezes precu.. ·
ràraó as Embaixadores deffàs di[cordes Potencias ao noifo 50-
6erano, para faberem o partido, que determinava [eguir na
dedaraçaó da guerra: mas elIe com o [eu Real animo fempré
imperturbavel, e gIoriofamente paG:ifico, qual outro Empera-
dor Probo, .taó myfl:eriofamente fi:bia re[ponder, que {empre
por conclufaõ dizia com o Rey dos R eys por boca do [ell Real'
Proféta, que o feu povo fempr~ havia eflar remado na delicio-
fa fermofura de bem fegura paz, na Cocegada confiança de fuas
cafas, e no mais rico defcatlço de fuas pdfoas: Sedebit pOpll- ICaias ~z. ! •

/llS meus 111 plllchritlldil1e pacis; O' il1 tabernacu/isjiallci~, G1
i11 reqllie opulel1ta. .

<. E qual feria o [eguro, para [empte refponder firmim..
mo na paz, em que queria confervar os {eus 'Vaffitllos r l\tltlS
qual havia de fer, fenaõ a liberalidade das ruas continuas ermo­
las: porque delJas tla[ce à mais [egura tranquíllidade. He o qt e
diz o Theatro Politico a bum Príncipe perft:ito: Abri as lTiãos
para remedio dos neceffitados, 'lue logo tereis os defcanços oa

Hh paz,



Ibl.

Ifaias 9· 6. 7'

Theatr.Pol. cap.
25·

242.
paz, ~ vivjrá o vofIe"pJ) () de aífento, i)O m,ais hení vifiQ, f{};

Theat. PaI. cap. çego: Manup l1JlllJifiefl-fl extende in pl/1..lp~res; 111~ ~ít tJ"fI~r;
25· qlJillitas magJ1[J.; r:/J~debit reg~1l1lJn t.lIlJm ln p11Cl11'1,tudJlre fac/iS.

Os innumeravelS p()bres, q1.1e reOledulVa, er'lO QS ieu~ maIS for~

tes, e generofos Soldados, Gue o defendiaõ; e ,'efies ~he. for:
rnavaó feus mais viíloíos exercitos, ao~ quaes multiplicava ús
{occo.rros para fe CDU! ervar na defenf.a d~ hurÍ1a perpetua, e
bem fegura. paz. . . .' '

Saó Luiz Rey. de França fallia muitas vezes a reme..
diar aos pobres, acpn1panhado fó d~ hum criado'" {eu .confiden",
te: e quando dava, as efrhól.as, apont.ando para os que as re•

. cebia6, cljzia ao çriado: Ecee pnejdiu11l civitIJtis: ~ifll1tr mi,:.
lites egregii, qui reg;ml1rJ meUln flJ1111nO fa:dere, jummÔljue pu;.,
ce fukizmt, 'd Jl1mcjtipeJldiumJolvo. Eu (dizia aquelle gran­
de Rey) çu devo toda a ddenla do meu Reyno a efles bene-"
meritos .Soldados, que [aó os que me confervao ·na tranCjuilli.
da~e da paz: por tanto he jufro, que 2gora lhes pague os [CUS! '
[oIclos, EQes benl empregados roIdos , que r~partia S. Llliz ~

e que dava tambem o lloífo Soberano Monarca ~ remediando a·
pobr~za, eraó os melhores preGdios para os Refnos; e eraó os'
mais firl)lCS fegl.lrOS para a paz.. . Os triunfos, '1uc' llL'tÍs avali~va,.

eraQ os da nle(ma paz, em que foceonia eRa qualidade deSoI... :
dados, Cjue pela pobreza, el1l que viviao, e que mi[~riçordio.l

fàmente lhes remediava, eraó Soldados. de Jefu.. Cbrifio: Pt/X)

lllla triU11lphis I Jllzumeris potior... .
Q' certo he, Gue trazia o noifo pacifico' Monarca -~ at:

fim como S. Luiz Rey de França) diante dos olhos, naó fó a
cOlUmiferaçaó éom a pobreza, mas principaJmente aql1elle gran...
de Senhor dos exercitos, que he fempre Admiravel, com o 50:.
berano titulo de Príncipe da paz: 17 0eabitur nomen eju~ Admi I

rabi/is., Princeps pacis: e Rey que obra taó Catholicos acer~

tos, ha de confegmr a firme fegurança do [eu Imperio, e' ~ de,
ver os feus póvo no locegado defcanço da mayor trRnquillida­
de, e da paz mais gloriara:

Prillcipis ante oeu/os adjit divina PoteJlas;
Sic}irl1lun! Imperiwn , jic erit alma qZ,lies.

Com razaó obfervou o notro pacifico Monarca a tranquillidade
da
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da paz, convertendo o prefente reculo para b réu Reyno em
feculo de ouro: e para ter Efiatua digna do [eu merecimento,
fó elle m€fmo a podia com tanto prim~r lavrar. Alexandre
Magno chegou a dizer, que fó queria eftatua, fe folfe feita
pelo grande dtatuario Lyfippo; O naifa Alexandre 1\1 aximo
nao póde ter Eílatua mais poHda, do que aquella, qu~ por fuas
acç5es foy eIle mefmo formando, e erigindo.

Em Roma ainda hoje fe vê junto à BaGlica Lateranen­
fe a eflatua da Paz, ou da Pacificaçao, que em [eu proprio
applaufo mandou erigir o Emperador Marco Aurelio Antoni­
no; mas já com muitas ruínas do tempo: a Efiatua porém, que
o noiTo Soberano tem levantado ,'apofta perpetuas duraçóes com
a eternidade; porque o tempo na5 póde nella ter jurifdicçaó.
Aquelle Rey pacifico, de quem diz a Ecc.lefia{lié~ que reynou
em paz: Sa/omon imperavit i12 diehus paeis, de nii1guem fiou Eedef. 47, IS,

tambem a rua eitatua; mas eIle me[mo a fez para fi proprio de
ouro finiffimo, em fôrma de throno, por fymboJo da paz, ou pa"
ra [eu defcanço: F ereu/umfeeit jihi Rex Salomon: e diz Tirino, Canto 3· ,.

que era throno de paz: F ereu/um paeis fecit jihi. De prata Tirin. Me.

lhe fabricou as columnas: Columnas ejus fecit argellteas; os
degráos eraó de purpura: Aftenfilln purpureum: mas o redi­
natorio, e tbrono para o (eu defcanço, como [ymbolo da (ua
paz, era todo de ouro: Reeli!latorium aureum. Oh que pre-
do[a paz! E como toda es o ouro mais rico! E ouro· dignjffi-
mo para maravilhara Eitatua: ouro em fim , que [ervio de (hra-
no para defcanço de tao pacifico l\tlonarca. Defle finiffimo ou-
ro he a ultima parte da Efiatua, que por fuas proprias Reaes
acções formou para fi o pacifico Salama5 dos no{fos tempos o
Senhor Rey D.Joaó o Quinto~: F ereu/um poeisfeeit jibi Rex,.
reelinatorium aurell1n. Porém com tanta ventagem, e excef-
fo, que fe Salamao fez hum redinatorio de ouro fó para fi: F e-
cit jibi; o noifo pacifico l\10narca efiahe1ecea, e con(ervou a
defcanço da paz tamhem para todos os feus Vaifallos.

Oh como nos podia deixar como em teflamento, e di.
zernos com toda a propriedade na fua fempre faudora, e lamen·
tave1 defpedida, aquillo me[mo, que como em tefiamento por
cefpedida dine a {eus Difciplllos o melhor Príncipe da paz: Po.. Joan. 14, "7'

cún refinqllo vobis ;. paeem meam do vohis: pois todo O empe-
. . ~ü ~o

/
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nho de leu pacifico çoraçaó foy deixar aos [eus póvos em fua­
viffima tranquillidade de tegura paz: como quem çonheci~, que
no thefouro da paz nos deixava a berança dos mais ricos the[ou­
ros: Pacem relillguo vobis; pacem meam do vobis. parece que
dizia aquelle amantiffimo Pay de teus VaiTa11os, qlle a paz '- c]lle
fempre con[ervou, a naú procurava tanto para fi (porque pa..
ra Ce defender a fi, lhe dava o eeo multiplicados thefouros,
com que podia por em campanha os mayores exercitQs, e no
mar as armadas n1ais poderoi,as, ) mas fim queria toda a paz pa­
1'~ confervaçaó das vidas, honras, e fazendas dos reus Ienes v~af­
fallos: PaCl:ln relinguo vobis; pacen'l me(l77'l do "(Jo!Jis.
. Por eft~ paz, que no deixou, e pela Eftatlla, que dQ
fino OUJ;O da fua mehna paz erigio no templo da Memoria, [e
fez o no{fo Monarca taó incomprebenfivel, que naó pôde o
lVlundo comprehender á l\'lyfierio de taó prodígio!:1 paz. Da
{ua paz o di(Ie affim o mermo Principe delJa: Pacc.m meam dQ
vobis: UOlZ guomodô mundus dat, ego do 1Jobis. Sabey,. di2ia Q

Rey dos Reys, que eu vos deix~ a minl'41 pa4; que he na ve(­
dade paz: que naó he como a paz ,- que dá o lVlund,o, he fim
hurna p{lZ my(le.iiofa, e incompreheníive1, e nem () MundQ a
('lbe conheceI;, nen.l explicar. T'lmbem a paz, em qlJe nos
deixou o no{fo Rey pacifico, he taó myfl:eriofa, que ninguem
a fabe comprebender,. e mel}OS manifeftar. Só na admir«çaó
cabia a paz do Principe da paz: V ocabitllr nomen ejus Adm/- '.
rabi/is, Prillceps pacis: e o noífo paéifico 1Vlonarca pela rua

. paz fó cabe tambe.m nos immenfos ambitos da noifa admiraçaó;
.A.dmirabilis PriJlceps pacis !

Naó bavia no l\1ulldo quem comprehendeffe, nem ex- .
p}icaífe a paz do Prín.cipe da paz, porque toda a rua paz era
lVIyfterif); ]{01l tjllOmodà mimdus dat, ego do vebis. pacem: e
tambem no Mundo naó ha, qlle01 po{fa comprehend r, nem
dignamente elogiar o myfterio da paz 'do no11o pacifico lVIa..
narca: e por i{[o o confidera a minha profunda veneraçaó bu­
manameme incomprehenGvel. Affim foy '. Senhor, vol1à Real
Magefi:ade taó elevado fobre a esféra da nolfa capacidade, que
fe fez ioacceffive1 à noIfa comprehenfaó pela feliciffima paz,
em que nos con(er 'ou: e já em reu felicifIimo hOJó(copo fe lhe

I. ParaI. ~1t. podia dizer o. Texto: Pacificus vQcabitur. E Ce o Myf1:erio
daquella
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claqueIla Efiatua naõ houve fciencia humana,. que o puddfe
çOO1pMeben.der, e declarar; naó ba tambem (Ia (en.a qltem,. {ero
fel illnflr. :io I? 10 eeo, porra fazer h\-lm SermaQ, ql;le, digna
mente cQmprebenda a gravidade de teus elogios: e ró fil1a.1roen­
t.e apontando COm rt:fpeitofo filencio para a rua Eflat1,la, repi.;
to as palavras do meu then,1a : N 012 eJl hQ1J1(J fitper· /iert!(J1n ;.
qui Jermonem. tultm , Rex-, po/lit implere : Jermç ~l1iJn, C/uem
t~~ q1:tteris , Rex , gravis ejt: nec reperiCtl.tl· qui glt.,am, qli.i in..
dicet illwrJ;: exceptis diis, qllOtT,i111 1l0Jl efi cIÍJn Il.omjnjb~ call
r;erfatio.

Efla he a myfl:eriofa E{htua de ouro, ql..le eUlfuas glo­
riofas acções formou, e erigia o noUo Sob~rano Monarca Q

Senbor Rey D. Joaõ o Quinto, que lendo m~:gdadQ pOI Deos
3"Q [eu mimara Reyno de Portugal, para neUe defempenhar os·
quatro fymbolos daquella Eftatua com o nome deJoaó: Fuit Joan. I. 6.

homo miJJus à Deo, cui llomen erat J oal1n~~ ,. fó O me{mo Deos
p.ôd~ cabalmente conhecer a fua grandeza: .Non!l.lrpexit ma~ Math. 11.11.

jor Joamze. E tanto he o refpe.jt..o , e veneraçao,. que à mef..
nla EGatua fe deve, que me in1pede en.tre fufios até o apon­
tjtr dlr~itÇ\1'P~nte para en~. E fe por todas as [u~s quatro partes,
q1le [yrnboliraõ o íagra.do Cl,l!tQ, ql\e tributou a Deos; a plimo­
rofa cultura das ktras, que roube profeífar; a ft;lU1ma liberali.
dade, que obfervou; e a paz finalmente, em que nos qUlz con­
[ervar, rubio tanto de ponto, que [e fez. ao no{fQ entendimen­
to incompr~henfivel; tarobem pelo nlerQ10 nome pH~prio de
p. Joaó o Quinto l1a.õ he da capacidade hl}mana o fabermos,
quem elle era. .

Dos famoros Varoens i qlle nas divil1a~ Letras fe ll1ljf­
tràraõ com o nome deJoaõ, diz o Doutiffimo Calmet no f€ll
Díccionario à Efcritura, que o que teve .0 \lUmerO qe Qltj~zto Calmet Diél. in

foy S. Joaó Evaugelifia: Quintus J ommes EVlJ11gelifia: e que. Script. V.Joal1.

rendo meu graJlde Padre, e Ptincipe dos ApoGQlos S. Pedra
faber inteiramente, quem era S. Joaô Q Quinto, e forma das
ruas prendas hum adequado conceito, recorreo ao Div.ino Mef-
tre para lhe declarar as fuas prerogativas: Domine, hie 4utent Joan. ~I.

lJllid? Ao que refpQnàeo o Senhor: Que eífe conceito naó per-
tencia aQS homens} nem era da caf'acidade humana; pois S.Joaõ
o QuintQ era o M i/ximum quod Jic de myfl:eriofos prodigios,

que
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que fó elle, como Deos, íàbia completamente comprehender :
Sic eutn volo manere; guid nd te? E [e houvermos de fazer hum
paraUelo (com a proporçaõ devida) do Maximo guodjic dos Mo­
narcas, o Senhor Rey D.. Joaó o Quimo, com S.Joaõ o Quin­
tú o Difcipulo amado; acharemos, que fubio taó alto em fuas
Reaes acções, como Aguia Imperial, qlle ficou inacceffivel à
noifa comprehenfaõ. Subio eíl:a Soberana Aguia fobre os qua­
tro Monarcas, reprefemados nas quatro partes daguella Efta·
tua: mas que muito, fe até voou mais alto, que feus qu~tro

Afcendentes Monarcas, que tiveraó o mermo nome deJoaó ?
Quatro Soberanos Monarcas, antes do Quinto, comI

o nome deJoao tem empunhado o Sceptro, e cingi do a Co­
roa no throno de Portugal, pelos quaes vejo diilribuidas as Reaes
acções do Senhor Rey D.Joaó o Quinto. Foy o Senhor Rey D.
Joa5 o Primeiro dotado de efclarecidas acções de liberalidade.
O Senhor Rey D. Joaõ o Segundo teve o titulo de Principe
perfeito pela fegurança da paz, que ~uito tempo confervou.
O Senhor Rey D. J oaó o Terceiro foy zelofiffimo do culto Di­
vino, e do augmento da Igreja. E o Senhor Rey D.Joaõ o
Quarto foy eximio cultor das boas letras, e honrou aos Sabios.
Mas todas eilas Reaes prerogativas fe achàrao com tanto ex·
ceifo f1:lblimadas no Senhor Rey D.Joa5 o Quinto, que por
todas fubio à mais alta esféra [obre aquelles quatro Monarcas
~omo Aguia; competindo-lhe com propriedade o Texto: F a·
eies Aqllil~ defitper ipJorum quatuor: e tantO fllbio" de ponto,
que excedeo a esfera da noifa comprehenfaó. N aqu~lIa A guia,
de que falIa o T~xto, (e reprefentava S.Joa5 o Quinto: JOet1t·

nes ipfe e/i Aguila; e confidero tambem eu na mefma Aguia
do Senhor Rey D.Joaõ o Quinto taô fublimados os voos, que
os naó póde feguir a humildade do meu di[curfo: e até a fa.
bedoria de Salamaõ reconhece como incomprehenftveis os aI.

I tos voos de huma Aguia: Sll1zt d(/licilia mihi, e7 pelZitus igno­
ro, 'Viam Agllil~ in ele/o.

Voe pois, Senhor, o Real Efpirito de Voífa Magef.
tade ~ como Aguia dos Monarcas, a beber os rayos do lume
da Gloria (em que o conftdero p~Ias Catholicas difpoftções de
feu feliciffimo tranfito) affim çomo voou a Aguia dos Evange­
lillas S. Joaõ o Quinto: que [e as duas azas mais feguras, com

que
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que voou S.Joaô o ~linto, fora6 a devoçaó do Santiffimo Sa­
cramento, que bebeo encoílado ao peito de Chriílo, e a de­
voçaó a .J.\tlaria Santiffima Senhora Nolfa, que recebeo por
Mãy; tambem \t~olfa Real Magefiade o Senhor Rey D.Joaõ
o Quinto ajuntou ao [eu E(pirito dtas mefrl1as duas feguras azas,~

a-ffim na particular, e manifefia devoçaõ à Mãy Santiffirna de
Deos, como na cordeaI, e publica devoçaõ, com que roube
fempre adorar ao Santiffimo Sacramento: e taó [ublimados con·
templo eu já os feus voos, que enfraquecidas as forças do e1}õ
tendimento humano, naó (e atreve a fubir em (eu reguimento.
Mas affim havia de (el', para finalmente confelfarmos, que foy
VofIà l'vlageftade hum Monarca de taó alta esféra, e [uperior
grandeza, que [e fez' inacceffive1 à no{fa comprehenf'aó. E pa­
ra final das noffils veneraçoes aceite Vorra. Magefiade as h011­
ras fepulcraes, que lhe dedicamos na coIlocaçaó defia me[ma
Efiatua: para que nella ( em quanto durar o Mundo) o refpei-
tem noiros coraçóes (empre prefente: Imaginem Regis, qtiem Sapient. 14· 17'

honorare volehant ,jecerztnt, ut eum, qui aberat, tamquàm pr~-

fintem colerent.: e emmudecendo eu já de todo com a vene­
raçaó do mais profundo filencio, naó faço mais que gravar aos
pés da rua Mageflofa Efiatua efla fyncera exprelfaó do meu re[..
peito: N Oll e.ft homo fitper terron1-, qui Jermonem tUllm, Rex,
pqJfi.t i~nplere: firmo enim, quem tu qll~ris, Rex, gravis eji:
llec reperietur quisquam, qui indicet illum: exceptis diis, qZlo...
rum n011 efi Cltl1'l hominibus cOJ2velfatio.
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·Converfi'.s Petrus vidit illtem DifeipllluJn, qitem diligehat J eJllS~
qui & recllbuit ill Cte12â fieper peé!us ejus: hZlllC ergo clan vi...
dijJet, dixit JeJit: Domine, 1zic auteJ11 quid? Dixit eiJe{ils:
Sic eum valo manere, ~ollec veniam: exiitJermo , quia bij?-
cipulus ille 710n moritur. Joan. 21. .

EIi ii

UM Pedro filho deJoaó, perguntando a Chrif1:o pe­
los [ucce(fos da vida, e da marte de outro Joa6, a
quem amava, como filho, he o que nos dizem as
palavras, que citey. Muito Alto, e muito Poderoro

Rey, e Senhor N o{fo; agora, quando já Rey immonal? mui
to mais Alto, e muito mais Poderofo: muito mais Alto, quan­
to vay da terra ao Ceo: e muito mais Podero[o, porque já po­
deis fem d[co darme licença para ptlblicar ao Mundo aquelIas
acç5es, que vos merec.er.aó jufiam~ntt; o titul~ de Rey.immor...
tal. Hum Pedro filho de Joa6. perguntando a Cbriflo pelos­
ii cceifos da vida, e da morre de outrO J oaó, a quem ~mava

como filho , ~1e o que nos dizem as palavras, que citey: e o
Divino Meftre, para [-atisfazer a dla pergunta, deu buma re.
pofia, que enta5 deu cuidado aos A poílolos, e ainda hoje o
dá aos ExpoGtores !'Sic eum volo manere, donec "Veniam. Pedro
filho de Joaõ : imon Joannis, fe eftá já determinado o tem..
po, e o mndo, com que has de acabar a vida: Sigllifieans, quo Joah. 2.i.

morte clarifi.c.aturus ijfet Datin; que cuida.dí> tens deJoaó, Ibid.
que te ha Ide [obre\·iver, e tanto, que affim ha de ficar até a mi-
nha vinda? E i{lo baGou p::lra Ce romper logo huma voz, que.
Joaõ)naõ havia de morrer:' Exiit[ermo, guia DiJcipt{!us ille
110ft mvritur. . E o gue mais he, efla mefma voz fempre foy
t mando mais corpo; [.end0 muitos os Authores, que com
Santo Ambrofio, S.Joaõ Damafçen0 1 Theofilato, Euthymio,
Salrneiraó, e outros, a~~da hoje. repetem aquelle non lnoritur,
dizen ia-nos de S.Joaõ , -que naó morreo. N efles dous Apor.
tol >s Pedro, eJoaõ, reconhece a Igreja no conceito de Santo
..Agüílinho duas vidas, huma mortal, e immortal outra: Duas D. Aug. tr. U4.

vitas iJlOvit EccleJia, quanun llna e.fl in tempore peregril1iltio- in~oall.

nis, altera ia ~ter/2itate ll1a~ifwl1is.



E a mim, com os olhos em Pedro, eJoaó, e com a can·
fideraçaó, em huma vida, que acaba, e outra, que nunca ha de .
acabar; fe me efiá repre[entando vivamente, que o Serena:
limo Senhor Rey D. Pedro o Segundo, filho do Sereniffim~ Se­
nhor Rey D. Joaú o Quarto, nos ultimas periodos d~ vida,
apontando para o Príncipe D. Joaó, que deixava; pergunta
cuidadoro a Deos pelos fucce{los da (ua vida, e da fua morte,
com aquellas me[mas palavras: Domine, hic autem lJuid? Ah
Pedro! que fe a Divina Providencia quizeífe entaó defer'ir a e[..
fa pergunta, relatando-vos por exten[o os [ucce{fos da vida der.
fe J oao, que deixais, nunca acabarieis a vida; porque nunca

.âcabana a relaçao daquellas proezas, que depois encheraõ a
Portugal de credito, e ao Mundo todo de alfombra: mas co­
mo o Ceo tinha 'determinado, que acabaílês a vida, por i{fo
conGdero, que vos deu huma repofia taó, breve naqueIle: Sic
eum volo manere, dOllec velliam. Pedr.o filho deJoaó, e{fe fi­
lho, que deixas, e{feJoaõ, de que cuidas, Cabes o que ha de
fel' ? Ha de fer hum tal Heróe, que em quanto naó acabar o
Mundo, tambem eIle naú ha de acabar. E fe queres faber o
porque de huma fiFlgulari~ade taó inaudita, ouve-o a huma bo-

D. Ch.ryf. ca de ouro, fallando de S. Joao: J oaJZ1zes immortalis glorite
1l0me72. Pedro, para que na5 morrefie aquelle Joa5 Príncipe
do Reyno de Chriílo , .e da Igreja', baGou-lhe o nome que te-'
ve, porque eíle bafiou para o immortalizar: e para viver pa­
ra (empre dle Principe do teu Reyno, que tambem he de Chrif.
to, e tambem be da Igreja, bafia-lh~ tampem o [eu nome; por·
que bafia-lhe o fer hum D.Joaó o Quinto entre os Reys de
Portugal.

. Já agora fe deixa ver, que o aífumpto do Sermaó eGá
decifrado naquelIas palavras: Exiit firmo, lJllia 110n moritllr;
nem eu pude dercobrir lenitivo mais efficaz para ~·l1ivio da no{­
[a mágoa, do C)ue accufãr o no{fo me(mo [entiR1ento, como
mal fundado na falfa fuppofiça5, de que morreo o Sereniffimo
Rey D. Joaõ o Quinto. Fa1Jarey pois a Portugal com aquel-

Tertul. de pa- la~ palavras de TenulJiano: Quid doles, lJuem 11072 periijJe cre~
tient. dls.? Naó Jamemes mais, Reyno feJicifflmo; pois naó deves

lamentar a hum Rey, que apoílando durações com o Mun·'
do) ha de viver para [empre, e que no feu mefino nome leva­

orne-
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o melhor feguro da {na immortalidade: JOa1lJleS bnmortalis glo­
rite nomell. Nem deve fer materia de reparo, que eu na vida
de hum taõ grande Rey, toda chêa de ac<;ões heroicas, fó eí:
colheífe o [eu nome para lhe formar o Elogio; pois tenho ex...
empl0 em caCo bem femelhante. Zacbarias, querendo publicar
ao ]vlundo as grandezas do Bautiíla, o aífumpto, que tomou,
foy fómente o [eu nome: Joannes ljl n0111en ejus: porque jul...
gou, diz Santo Ambrofio, que eíle nome era hum tompen·
dia ~a mais divina grandeza. Q,uaji idem jit !zoe nominé , ac D. Ambt.
divinâ magnitudi7Ze e071l1eeorari. E Ce o nome de Joaô entaó
baítou para moílrar a hum' homem divino; porque naó bafiará
hoje para moítrar a outro homem immortal: JOa1ll1eS immor-
talis glorite nomen ? o o

Eu bem fey, que naõ ha de faltar quem diga, Gue
àeíla forte nao prégo o Sermaó, que me encommenclaraó:
mas con[olo-me com faber, que naó ha de faltar quem en·
otenda, que eíle affilmpto, fe_naó. he de Exe']uias, ao menos
he o mais natural para fe prégar ilas honras de hum tao gran·
de Monarca. Sey mais, que contra tudo, o que tenho pro..
mettido, eíl:á todo eíl:e funeral.rnageftofo, com que eíla CaCa,
entao mais,Roeal·, quando mais agradecida, moflra, que aca­
bou o [ugeito, a queJl\ o dedica: mas talvez que depois ef1:e
mefmo tumulo nos molhe, que o Principe, a quem fe erigio;
he Rey eterno, e immortal. Para vencer ef1:as, e outras dif.
ficuldades do meu aífumpto, valhaõ..me os auxilios da divina
graça.

Converfus Petrus vidit illum Difeipulum, CJz/em diligehatJejllS,
qui eJ· recubuit in Ct:e7Zâ fuper peéfus ejus: hZl11e ergo cl/ln vi..
dijJet; dixitJefit: Domine, hic autem CJuid? Di~it eiJ1ils:
Sic ellnJ valo manere , dOJ1ec veniam: exiitJermo, CJ~/ia Df
cipulus ille llon morÍtur.

S·E ·no Reyno de Chriílo hóuve hum Principe, que ainda
vive: Sic ellm volo manere, no Reyno de Portugal devia

haver hum Rey, 'lue naó morrelfe t Non moritzlr. A confe-
quencia he legitima, porque a razaó em hum, e outro Reyno

he
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lõle a meCma: II! regno teterni Dei, diz Gnalfrido Aobade , fal­
Iando a outro propoGço 1 porém muito a no{f0 intento: ln reg-­
no teterni Dei 11071 debuit mors dominari J refervari 0portet ali­
lJuem il1JempiterllUln :. Na5 morreo S. Joaó, porque em hum
Reyno eterno, qual he o· de Chriflo na fua Igreja" era preci-­
[() houveífe- bUrIl Pritldpe, Clue naô morrdfe.· Os noticio[os ,.
que me ouvem, talvez effa5 já repetindo a[(juellas pa'lavras ,com
Gue no Campo de:: Ourique fundou Chriflo O Imperio Pottuguezc
Volo in te.' cr' ín jelJíine tuo I mpsrium mihi fiabilire. O Fun­
dador dos Impedos fon-dou o d~ Po"rtugal para fi, e por Ufa o
fllndo~ etétno '. diavel, e permanente: e fe por [er Portugal
ReYlí~ dé Chrifio, devem fer os H.:.eys Portuguezes feus efcolhi­
dos; por fer hum Reyno eterno, devia ter.hum Principe, que
nunca já mais ac,abat1e: 111 regno teterni Dei reJervart oportet
aliquem inJe111pi~ernum. M&s que eíle Rey e[colhido-para pre­
rogatiVá ~a5 alta feja o noífo gt"ande lVIonarca, diUo na5. ió o
nome :deJoaó, mas tambetn o' Santo que Jho deu. -Sempre"
repatey, e lá pro€uraV'a tomig.o a raza5, porque o nome .do.
no{fo Sereniffimo Rey fé havia de attriblJir" ItIai~ a S.Joaó Evan..
gelifta , ' do que ~Ó Báutiíla :, e agora he:. que adver " que no.
dia de humJoaõ, que4iinda"l1aó morreó 'N'õn lyuJritztr, he que.
fe dev'ía feíl:ejar o l1bme dê ou~ro.Joa6, qu~ havia de VIver pa-'
ra fempre: JoaJutes. inimortaJis gloriie 'nomen.. Grande nome
fem ~uvida, que baílou para'final -de hmna. prerogativa t.aó fio..
guIar! Os Filofofo pgrgunta5', que Gnaes fejaõ os notnes :' eu
fali ando do no{fo Heróe diílêra, que" o feu nome foy final e
muy natural da [úâ 'ÍI:nmónalidade: e fundàra a minha reCoIu­
çaõ na5 menos, que com hu01a pedra da funda de David.

. Todos fabe-nl aquelle défáfio tuõ'ce1ébre, emqu Davi3
com a.tlltima pedra de. cinco 1 que efcnl~o'em hum.rio,. deu
pOl: ~er. "a corn aqu'eile glgant.é Filiíl:eoJ:. Elegit quilzque "lil1ipi­
dijJimfJ'8.f:qpitles (le. torrente, Wpercz!J}i.t. '.tIlâmo percuj/it, diz
Quare[mino. Entra agora Santo Epitànio-a pundetàr 'os qpiJa­
tes deíla pedra, e diz, Cllle por virtude do feu nome fora hu­
ma pedra immort '1 ~ 112 lapide iJifCtiptzdn. teternte vf.ta: llomen.
Mas que núm era eífe, que teve aqudla pedra r eJoe·deu fin­
gula11dade taó ina dita. Eu digo, Clue era o nome -de-Joaõ.
Tenho por ,mim a 1hilo, e ãos mais dos .A:uthores Hebr os', Gt1<:

dizem
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dizem eitavaõ efcritos naquel1as pedras os nomes dos Patriar..
cas, e Profétas; e parece pede a razaô, que na ultima daque!­
Ias pedras efl:iveífe e[crito o nome de Joaõ, nome do ultimo
dos Profétas, como lhe c_hamou S. Jufiino: N ullas pojl JToan- D. Juílin.
nem Propheta in JJr~el. E·muito mais me confirmey nefte pen­
famento, depois que 11 na Glo(fa InterIineal, que àquella. pe-
dra Ce tinha ajuntado hum tal nome, que fignifica o rnefmo ,
'lue graça: Tulit unu.m, ~ mijit , id ejl, adjullxit grati~: Glof. bic.

e já 'todos fabem, que éfie fignificaoo he proprio do nome de .
Joaõ. Pois já agora. ni?gu~m fe admire, de que aqueIla pedra
de David haja de viver para fempre : ln lapide ~ter11~ vit~

T(o'.Jlen; pois o feu m~fmo nome era o final mais claro da fua
immortalidade: bailando para a defender dos aHàltos da morte
a grandeza 'do nome, que lhe deraõ : Immortali defenjione D. Bafil. Selelle.

lnzmior, diz por boca de S. Bafilio de Seleucia o mefmo David,
fabendo o que tinha na rua pedra. As pedras ainda as mais
duras, naó duraõ fempre, com o tempo finalmente acabaó
ainda as ~e nomes, e titulos mais illufires: ]t'fors etiam Jaxis,
llominibusque pcnit. Só huma pedra, que chegou a ter o no-
me de Joaó, na5 ha de acabar, como as outras; porque eita
pedra nao ró ha de fer puriffima, como as de mais: LimpidilJi-
mos lapides; mas ha de fer immortal, como nenhuma: 111 la-
pide illJcriptum teternte vitte 12omen. , '

Nao fa~ta quem diga, que -aquelle gigante Filifleo re· A!lth. ..-Enigm.
pre[entava ao Gra6 Turco: ao menos, fe he certo, que elJe em Numeric.

huma das luas Divindades adorava huma meya Lua: Ajlaroth, _
diz o Padre Alapide, fuit Dea Palçe.fiinorum, quam [oUre. piu.. Alap. in Gcn. c.

gi cum LU/IUlâ bicorni in fronte, docent veteres jtatu~; ~aõ fe 14,

poâia pintar figura mais propria do Imperio Otomano, que tem
huma meya Lua por Armas, ou por diviza. Aquella pedra, .
que com o nome deJoaõ ferio altamente aquelle monftro ar-
mado, quem ha de fer, fenaõ aquella Peqra a mais precio[a ,
aquelle Diamante da fé, que no anno de mil {etecentos e deza·
fete com huma poderofa armada humilhou as Luas Turque(cas,
tingindo de fimgue bárbaro o mar Egeo? Com eita [6 differen-
ça, que lá a pedra de David foy efcolhida do rio: Elegit de
torrente: cá o Rio foy e{colhido da Pedra, _para que correr.
fe por fua conta o governo daquelIa empreza. O Rio efcolhi.

do
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do venceo fim, porém depois acabou, como mortal que era:
Elegit de torrente; labitur enim mortale fteculum) diz Euthy­
mio: a pedra venceu tarnbem ,mas corno tinha o nome deJoaô:
.Adjzmxit gratite, naó acabou; antes elfe mermo nome lhe
fervia de titulo para viver para fempre : ln lapide iJlcriptUln
~terl1te vitte nOl'nen.-

- Agora he que Ce vê, com quanta luz do eeo aquelle
grande Oraculo do Vaticano Clemente Undecimo, querendo
nel1a occafta'ó elogiar ao nono'grande Monarca, por ter'à inf­
tanda rua enviado tao poderoío (occorro, [ó do nome deJoaó
h~ que lhe formou o elogIo. Coníiderava aquella grande CaM
beça da Igreja, que a armada Portuglleza, por mais que deíàrr:M

parada das outras, .derrotando parte da inimiga, tinha livrado
de huma inevitavel· ruina a armada pequena de Veneza, e nel~

la a tGda Italia, ameaçada fempre, e agora invadida do inimi­
go commum: e em hum publico Coníiflorio, fallando no nof..
Ia Monarca, como (e o quizera 'canonizar em vida (e com ra­
zao, porque fó fe póde canonizar em vida bum Heróe, ql;le
ha de viver para fempre) começou o [eu elogio com efie the..
ma: F uit homo miJJzis à Deo, cui nomen erat Joa1171es : como
fe [ó defi:e, nome inferiífe huma gloria immortal àqueIle gran.
de Bemfeitor da Igreja, podendo accrefCentar: Joonnes ímmor­
talis glotite nomell. Coníiderava o grande Pontifice, que o
noifo piiffimo lVlonarca, como pedra de David, de(pedida da
rnaó de Deos: Tulit Zlllllm, ti mijit, mijJas à Deo, tinha hu­
milbado aquelle monflro, que tanto tem dado qne temer ao
povo de Deos: via, que aquella Pedra tinha dado hum mirf..
goante taô feníiveI àquelIa Lua, que tanto tem' cre[cido à
cufia do Chrifi:iani(mo: e divizando naqueIla pedra o nome de
Joaó:, Cui llomen er;atJ OalZ?l~S , ií-lo baflou pára entaó nos pro­
fetizar o que nó hoje vemos com alfombra: dizendo-nos tan­
to antes, C]ue o noifo Principe inviél:o havia de viver para fem­
pre por virtude do [eu immortal, e gloriara nome: Joannes im-
~nortalis glorite 71omell. '

Eu bem fey, que a inílancia eflá muito àflor da terra.
Que Portuga!, por fer Reyno ef1:aveI, e permanente, deve ter
hum Pri,ncipe, que naó haja de morrer, parece que o pede a
razaó; pois ill regno ~terni Dei reJerllari 0portet aliquem i71

Jempi-
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Jempiternum. Que dte Principe immortal haja de ter o nome
deJoaó, o daquella pedra de David o eflá dizendo: mas pur­
que naó competirá ena gloria a qualquer outro dos nolfos Reys,
ql1e tiveraó ·0 mefino nome de Joaó , e com elle parece, que
naó tiveraó deGguaes merecimentos? Hum D.Joaã o Primei­
1'0, que fundou fegunda vez o noifo Imperio: hum D.Joaõ o
Segundo, por àntonomafia o Principe Perfeito: bum D.Joaõ
o rrerceiro, que vio a Portugal na fua mayor grandeza: hum
D.Joaó o Quarto, o no{fo felicfffimo Refiaurador. Pois Reys
E3Õ grandes, lVlonarcas taó benemeritos, porque naó bailou
6 nome deJoaó, que tiv.eraó, para.os canonizar de immortaes,
ou para lhes communicar o privilegio de viverem para íempre?
Sabem porque? Porque efle privilegio no noifo Reyno efiava
re[ervado para hum Rey D.Joaõ, que folfe o Quinto do no-
me entre os Reys de Portugal. N ao falta quem diga, que S.
Joaõ foy o quinto entre os homens celebres defie nome: Viri .
eximii, diz huma grande penna Benediélina , J oal11zis l10millc Galmet. inDia
appellafltur: guil1tus Joal1l1,cs Evangelifia: ao menos eu fempre ...
reparey, que fendo S.Joaó hum Apoítolo de lierecimentoS taó
altos, ainda affim na ferie, que dos Apofiolos faz a Igreja, feja
contado em quinto lugar'; quando parece, que fó a Pedro por
Cabeça do ApoA:olado devia ceder a primazia hum DilCipulo;
que [em controverfia teve o primeiro lugar no coraçaó de [eu
Divino Mefhe: mas agora he que advirto, que bum Heróe ,
que ha de viver para fempre, como Principe immortal no Reyói
no de Chriílo: N 011 moritur, nao ..ró fe ha de chamar Jooó ,
mas ha de fel' o Quinto, ou entre os A pofioIos, e'Varoens in"
íignes, como S. Joaõ; ou entre os Reys de Portugal, como o
noífo grande l\10nar.c~, QuintZlsJoa11Jzes. .l\tlyfieriofo numero
por certo, que póde dar privilegio taô fingular! O numero quinol
to na l\tlathenlatica fe chama numero jufio: Quinarius, diz S.
Fulgencio, apud Mathematicoô 72umerus jZ!ftus appellatur. E D. Fulg.

<:omo he certo, que o noíTo grande Rey tal:> pratbco nefia Scien-
cia, com a qual contemplava o Ceo, em que havia de viver
para. fempre, bem podia, obfervando em fi o numero quinto,
chamarlhe numero jufio, pois dando a cada hum o que he feu,
a eIle lhe dá dê jufliça o titulo de immortal, ou a gloria de vi-o
ver para fempre: Q,uintusJ otmlles nolZ lnoritur. Para efiabeIe-
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cermos eíta grande verdade 1 naó nos he nece{fario mover m~is
pedras; baila-nos a mefma de David:

Cinco pedras dcolheo David: e Rabbi Sahunaõ affir­
ma çom outros Authores Hebreos, que todas tinbaó o roef­

Reg. f. mo nome: Venio ad te ulllilznine Domjtli ,. guod lapidibus illiS
Rab. Sal. bic. illJculptum erat: pois humás pedras todas 'oom o roermo norpe,

porque naó haó de lograr todas a me[ma prerogativar E por­
que fó a quinta, entre as outras, he 'lue fe ha de canonizar dtt
immortal: ln lapide illJcriptlt1n~terlZ~ vit~ nomcn? He por­
que fá ella ao nome ~eJoaó., que tiveraú todas, ajuntou o nu­
mero quintQ, que Jó ella teve: Blegit guingue: ultimo perczif-
fit: ~ fó huma pedra, que a efl:e taó grande nome ajunta hum
numero taó myileriofo, h~ que ha de viver para (empre com
fingularidade entre as de plais: naó fey fe o diz em proprios ter­
mos eíl:e maravilhara fymmolo da Antigulilllde. Antigamente,
diz Guilhelmo, a quinta letra junta à letra J , era hum fymbo.

61lit. {)nc. c. ~. lo da immortalip'lde dos Deozes: Quinta littera , adjeélâ litte­
de numero râ J, guo verbo ewn Deum, "fui ejJet, dejignarent M)!fi~.

Se efta conta fe houver de fazer entre as vogaes, bem fe vê,
que a quinta letra he aquella, que c;:ntre os. Romanos, e en·
tre nós ftgnifica o- numero quinto. Ah pedra feliciffima de Da­
vid, que eiTe J " que moRras, como letra inicial do teu no­
me deJoaõ, junta a eífa outra, que fignifica o numero quin­
to,. que logras entre as de nlais, bafia para fymbolo, de que has
de viver para fempre: ln l pide i12Jcriptum ~tern~ vit~ J2omen:
as outras quatro tiveraó o teu me(nlo nome: 111 nomine, quod
lapidibll's itifcript'llm erat: mas como aefl:e nome naó aJul1tà­
rao o numero quinto, que fó vós lograíl:es: Elegit guillque:
ultimo percz!fJit, lá ficàrao todas quatro como morras, e en·
terradas no çurrao do paGor David, que lhes fervia de fepuIcro:
Mijit in peram; e fó vós, e com razaó fó vós, lograis o titu­
lo de immortal, titulo, que vos fará viver para fempre: 1n!a..
pide inJcriptum teterJ2~ vit~ nomen.

Ah Poderofti1imo lVlonarca; eu falIava até agora com
a pedra de David, e todos me tem entendido, como fe faUàra
com vofco. O' pedra preciofiffima da Coroa Ponugueza , ao
menos he certo, que [e na Antiguidade, que fabia fàzer o de·
vida apreço dos homens grandes, fe viíIe ~ letra inicial do no-
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me de Joao, junta àoutra, que fignificaífe, eras o quinto en.
tre os Reys defie nome: Quinta fittera adjeéla littera J ; eu
feguro, que vos. adoràra. como hum homem divino, e como
hum Principe immortal entre os outros da voífa Real genealo-
gia: Ewn Deum, qui ejfet, dejigllarent, Já houve quem com.
parou as genealogias c0Il,1 os rios, lemelbantes [em duvida
àquelles de Paleflina, em que as agllas pareciaó de purpura;
porque nellas corre involto muito Llngue: T7 iderzmt aguas TU;. Reg. 4­

bras, qua)i fangllinem: mas a vo{fa genealogia Real Portu­
gueza merece con1 mais propriedade o nome de fio de [angue;
naó fó pelo muito, e nobilitllmo, d~ que he fonte; mas por-
que tem por Armas nas cinco Chagas çinco fontes, todas de Üm·
glle o mais i1luilre. Ddle Rio efcolheo o Paflor Supremo cin-
co pedras, todas puriffimas: Elegit lJuinque limpidiflimos lapio;.
des de torrente, todas com o.mehno nome: 1,z nomine, qllod
lapidibus ilifCulptllm erat, em cinco Reys -todos qo nome de
Joaó: mas entre efias pedras fó a ultima, entre os R eys fó o
ultimo, que Cois vós, já que ao nome, C}ue tiveraó todos, ajun-
ta{les o nnmero quinto, que fó vós tivefles; fó vós he que, lo­
grando o attributo de immortal ,haveis de viver para fempre: l'l
lapide illftriptll1n &etern&e 'Vit~ nomen. .

Agora já fe vê, donde hafceo aqueIla íegurança taó
firme, e verdadeiramente fuperior, com que no anno de mil
fetecentos e vinte e tres, ardendo Lisboa em huma ao parecer
epidemia; requerido; e inflado eíte grande Rey, que {àhiíTe
(la Corte para refpirar fóra della ares mats puros, fempre (e
mofirou inexoravel a requerimento taó juRo; fem [ahir nem
da Corte', nem do Palacio: como fe quizelIe moChar, que elle
era o figurado daC}uelJe emblema, em 'lue {e via hum Rey dor..
mindo feguro, e defcançado, ao mermo tempo, que em hu­
ma fogueira vizinha ardiaõ as ruas mais efiimaveis preciofida­
des. Entaó fe cuidou, 'lue eila fegurança entre os perigos fo­
ra eHeito de huma confiança altiffima na Providencia Divina,
a C}ual naó permittiria tocaífe aquelle mal a hum Rey, <jue aco­
dia à pobreza com maó taó liberal, que fe fez admirar em to·
do o Reyno, o C}ual entaó· via por experiencia, tinha hum
IVlonarca, que queria comprar a pezo de ouro a faude dos
\laífallos: ·porém agora he, que fe \'ê a razaó, com que naó
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temia a morte hum D.Joaó o Quinto, que nefte nome tinha
o melhor [eguro contra as violencias daquelle mal; podendo
dizer ccrn David: Immortali deferúione mzmior. O noifo fe...
culo vio na Europa hum Rey, o qual eíh· nhandofe-lhe a con·
.fiança, com que (e expunha aos perigos da Campanha, re[.
pondeo, que até as balIas re(peitavaó as ~lagefl:ades: enganou­
fe, porque huma lhe tirou a vida. Se elle fora dos Reys de Por·
tugal, e fe entre el1es fora hum D. Joaó o Quinto, entre o
perigos da morte ber.n podera viver leguro, e dizer: 1 mmor...
tali defel!.fione mZl1lior; porque fó no feu nome teria o melhor
{alvo conduCto contra os affidtos d,ll110rre: Quintlls Joalllles:
11011 moritur.

Mas ainda naó el1á ponderada de todo a razaô de pre.
rogativa taó fingular: vamos feguindo a Aguja dos EvangeliC.
tas, para irmos levantando tambem o penfamento.. Antes de
S. Joaõ referir aquella voz, que fe efpalhou, de que eIle naó
havia de morrer, diífe primeiro, que elle era aquelle Difcipu·
10, Gue na noite da Cea fe recoflou no peito de Cbriflo, co-
.mo tanto do feu feyo: Qui & recubuit in Ccena fi'per peéfus
ejus; e que reprefentou aquella chaga, que o mermo Senhor
dépois recebeo no lado, ou no coraçaó: Sic Joamies, diz ·Ar..
DoIdo; cordis vulneri proludt:bat ill peélore: e amim me eflá
parecendo, que. el1as precedencias fizera6 mais crivel aquelIa
voz, que fe rompeo, de queJoaó havia de viver para [empre:
Exiit Jermo , quia DiJcipulus ille ndn moritur; como' Ce o [a~

grado pvaQgelifia , contando o' [eus privilegias, quizeífe for...
mar delles humas como premiífas, df s quaes nós tiralIen;os por
confequencia a rua immortalidade , dizenqo affim: Joaó o Quin­
to defte nome: QuintusJoanlles, reprefentou a chaga do co­
raçaó de ChriA:o: ConlTs vulneri proludebat: pois feguro tem
o naó morrer: N on moritur. De {orte, que os de mais ApoC­
tolos bem podeciaó repreíentar as outras Chagas de feu Divino
lVlefl:re; porém Joaó, que ra o Difcipulo do peito, havia re­
pre[enrar ~ ultima chaga do coraçaõ : Cordis vullZeri prolllde­
hat, completando delta forte o myfl:eriofo numero das cinco
chagas: é quem poderá duvidar, que daquelle me mo peito
aberto, ')ue repre(entava, e daquella fonte de vida, podia eIle
beber aql1elle: N 011 moritur, o privilegio de nao plorrer, ou

de



de viver para fempre? Pois ena he a mefma raza5, p9rql1e naó
devia morrer hum D.Joaó o Quinto entre os Reys .Portvgue­
zes, o qual reprefentando em fi a ultima chaga do lado de Chri[.
to: Joamzes cordis vu!lzeri proludebat, foy o que completOu
as fagradas Quinas de Portugal: por ventura, que já efl:aó to­
dos no que eu vou a dizer.

Fundou Chrifio o Reyno de Portugal, e deu..lhe por
Armas as cinco Chagas: mas dias Armas 10 as completou o
noifo I-Ieróe, quando, como hum Rey tanto do feyo de Deos,
reprefentou em.fi vivamente aquella Chaga do lado) ou do co!"
raçaô. Os outros Reys de Portugal do nome deJoao repre[en-
tàraó as primeiras quatro Chagas de Chriílo, que re vem"no e{:
eudo das noffàs Armas: affim parece, que o tdlimunhou o
me[mo Chrifl:o naquella rua Imagem, que na AccIamaçaó do
Sereniffimo Senhor Rey D.JoaÕ. o Quarto defpregou o braçQ
clireito: como fe nos quizelfe dizer, que até alli, até 'à quar-
ta Chaga da maó direita efiavaõ já compJetas no novo Rey,
que repreCentando a ultima Chaga do coraçaõ, completalfe as
fagradas Quinas de Portugal: mas já veyo hum D.Jonô o Quin-
to, re[ervado para huma reprefentaçaó taó fil1gular: e verda­
deiramente, que huma Chaga, que foy a fonte, de que fe en­
riqueceo a Igreja: F ()lltis illius ubertas, diz S. Cypriano , Ec- D. Cypr.
clejiam rigat, ~ fteClllldat; quem a havia de reprefentar, Ce-
,naõ bum D. Joaó o Quinto, que parece tomou a peito o ex­
haurirfe para enriquecer a toda a Jgreja ; [em haver talvez
I uma ró rios [eus vafliffimos Dominios , que naó fentilfe al-
guns effeitos deG:a liperaliffima profufaó? Diga~o Roma, que
eql muitos Breves explicou a grandeza do [eu alfombro nefia ma·
teria: mas como nella já fe tem dito, o que fe podia dizer, eu
fó accrefcentarey, o que ainda [e naô ditTe : que a liberalidade
do noífo Heróe, como naó teve limites, tambem fe naô pô-
de efl:reitar aos do [eu Reyno, até fe deixou ver dos efiranhos.
Diga-o Berlim" quando permittindo o feu Soberano aos Catl1o-
ljcos, que erigiífem hum Templo naquella Corte; aquelJe co-
raçaó, verdadeiramente Real, ao primeiro rebate de obra t(lÓ
pia concorreo com maó taó liberal, como fe fó eIle quizeífe
erigir aquelle Templo-: mas alfim era hum coraçaô, que re·
pre[entava a outro, de que fahio a Igreja já perfeita: De late-
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D. Aug. re Chrifti exiit Ecclejia, diz S. Agoftinho. Diga-o em Jerufa­
lem o Templo, que alli íe con[erva, tantas vezes enriquecido
com as liberalidades defte grande R ey: como fe naquella Ci­
dade, em que da Chaga do coraçaó de Chrifio [e enriqueceo a
Igreja, quizeífe moRrar, o quam bem reprefentava eilã me(ma
Chaga, enriquecendo tanto aquelle Templo. Ah Rey fellcif.
limo, que reprefentando aquella Chaga do coraçaú do Fl1l1da­
dor do vo{fo Imperio, fofie o que completaftes as (uas, e vo{..
{as Armas: Joannes cordis vull1eri proludehat; e ifto fó bafia.
va para vos merecer o titulo de Rey immortal, e que ha de
viver para fempre. e Ce naó, vede..o ainda nas Armas de David.

Todos [abem, que as Armas de David foraó aquellas
cinco pedras, que e[colheo: e fe attendermos à (ua reprefen­
taçaó, aquellas cinco pedras era~ as cinco Chagas, que ainda
em figura deu Deos a David por Armas do feu Reynado: I II

Q~arermin.de illis quinque lapidihus, diz Quarefmino, guinqlle JacratijJima
Vuln. Chrifi. Salvatoris nojiri VU(12era adumhrata fimt: pois já agora efiá

c1ariffima a razaó, porque fó aquella ultima pedra das cinco ef:
colhidas: Elegit qllinglle. Ultimo percz!fJit, he a que cqm fin­
gularidade entre outras ha de viver para [empre: porque hu­
nla pedra, que teve a felicidade de ficar refervada para repre­
[entar a ultima, e defl:a forte completar as cinco Chagas, ou
Armas de David, aquelIe Rey tanto do coraçaó de Deos : ln
ljui/lgue lapidibus, CJllillCJue vlllera. Ultimo percI!f/it; fó efta
pedra tem bem merecido .0 titulo de immortal, e a gloria de
'viver para fempre: 111 lapide iJifCriptum ~ternt/! vit~ 1l0mell.
David, o minimo entre os Irmãos, he a melhor figura do Rey­
DO de Portugal, na extenfaõ o minimo entre os da Europa: po­
dendo ambos, David, e Portugal, gloriar[e, de que pódem,
e Cabem profirar leoens, ou nos campos da Afia, ou nas cam­
panhas da Europa: ao menos em hum, e outro, as Armas faó
as mefmas; cinco lagas em David, e cinco Chagas em Por­
tugal. Pois fe as quatro primeiras pedras, infiro, e concluo eu
agora, porque repre(entavaó fó as quatro primeiras Chagas,
lá ficàraó çomo mortas, e enterradas no fepulcro: M ijit eos in
peram; e fó a quinta, porque reprefentando a ultima, com­
pletou o numero das Chagas, ou Armas de David, he que le·
va o titulo de immortal: Illlapide iifçriptll1n &eterl1te vitte no-
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men ~' porque naó direy eu tambem I que ?cabando corpo mor­
taes, Gue eraó, os quatro primeiros Re'y.s ão nome de Joaó,
porque fó ~eflrefentàraó as quatro primeiras Chagas do Efcudo
Portuguez; fó hum D. J oaó o Quinto, que reprefefltando a
1;lltima Chaga do coraçaó, completou as Quinas de P,QrtugaI ,
e as Armas de [eu lmperio: Quinque vulllera. U ltim.q pfrclY-
jit; porque naó direy, que fá eae grande Rey com fi1lgula­
ridade entre os de mais, por fel' hum D.Joaõ o Quinto, ha de
viver para {empre: QUilltus Joannes. N fJll moritltr. J (Jon11CS

cordis vll!Jzeri proludebat? .
Porém contra. o que eu tenho dito 1 efl:á tudo, o que fe

~tl:á vendo. Os olhos faó tefhmunhas de -\fífia, as orelhas de
ouvida: e fe aqueUas em todo o Direito merecem n1ais credi!"
to, do. que dLS:.·, que pouco credito terá· merecido o que~
ouviraõ, Ce lhes eilá tefiimu{lhando o con.trario, do que eflaó
vendo? Elfe Maufoléo [oberbo, e com razaó foberbQ, por fer
Urna da Magefiade mayor deil0rtugal; toda eílã pempa fu­
nebre (naó diífe bem, que naó be lunebre o tumulo, de quem
ha de viver parfl fempre) toda eíIà 'pompa mageftofa, parece
que nos eflá metendo pelos olhos, que morreo aquelle Prinei­
pe, a qU~m eu até agora com vivas taó repetidos tenho accIa­
mado por immortal. Grande infiancia! fe lhe naó tivera jâ rer..
pondido com outros Euthymio, falIando de S.Joaó: Dicllnt ita- Euthym. hle.
lJue ellm vivere: quodji ejllS monllmentum ofiendatllr, qllid in-
de? Vil'llS namqlle illud i12gr~jJztS e.ft, deinde translatus. O tu-
mtl!o de S.Joaõ naó he Gnal da'fua morte; e quando muito nos
diz, que aquel1e grande Heróe, fem morrer, foy trasladado a
melhor vida. Pois iRo he o roefmo, que [llccede nas circunf·
tancias- pre[entes: eíIà po.mpa, e dfé tumulo, que vemos; naô
he fepulcro de quem morreo , he depoíito de quem vive im­
tnortalizado: 17 iVllS namgue illlld ingrejfus efl: porque ha tu,.
mulas, que naó fc'lÓ Gnaes de morte; antes faó antecedentes 1

de que [e deve inferir hllma vida eterna, e perduravel.
N aó fey, fe reparàraõ já , em que David fepultaífe na­

queIJe çurraó de paRar a quinta pedra, que e[colheo, e com
'lue triunfou daqLJelle gigante: Elegit qui1Zgue, rJ mijit eos
ln pe.ram; pois até dE!. pedra immortal ha de ter tumulo, em
que fe e[conda, e [epuIcro, em que fe depoftte ~ Sim: para

que
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que fical1emos e,ntendendo, que quando o tumulo he de huma
pedra, que pelo fe.u nome, e-pelo feu numero he a melhor fi..
gura de hum D. J oao o Quinto; taó longe efiá de fer final de
morte, que antes he hum anteeedente, de que Ce deve arguir
huma vida eterna, e perduravel: Elegit quinque, mijit eos in
peram, in lapide. iJ!feriptultl tetérnte vit~ lwmen. E [e ainda fe
nao defenganaó com o que ouvem, defeqganem-fe com o mef.
mo, Gue efiaó vendo. Olhem para e{fe tumu]o: ,alli efiá aquel­
Je grande Rey pintado ao vivo, e fervindo-lhe de moldura ao
{eu quadro huma [erpente, reduzida a hum 'circulo, ou a hu·
ma esféra t que he O fymbolo mais proprio da eternidade; pa-~

ra nos moflrar, que toda eífa magefioia pompa fe lhe erigia,
naó como a Rey, Glle morreo, mas co :a Rey eterno, e
que ha de durar para fempre. Nas Arm~ d Portugal a Ser­
pente he timbre, e a esféra he' divifa: pois lfa-quelle tumu]o ap­
parecem hoje juntos o timbre " <a a divifa de Portugal: vê.fe a
esféra em huma ferpente, ou ápparece a ferpente reduzida a
huma esféra, para publicar pela do Mundo todo, que o Se­
reniffimo Senhor R:éy D. Joaõ o Quinto, a pezar do turnulo,
como eterno, nunca ha de acabar; e a pezar "da morte, co­
mo immortaI, ha de viver para [empre: QuiJltus Joannes, nolZ
lnoritur.

Eu bem vejo, que o que agora fe regue, he efle curio­
[o quefito: [e o Sereniffimo Rey D. Joa5 Quinto ainda naó
acabou, aontle vive? A repaRa dell:a pergUnta ha de fel' a mef­
ma, que deu outro Heróe, naó fey fe com tanta razaó: Omnis
mihi terra patria ~ft. \,rivo em todo o Mundo, diz aquelle
Rey o mais pacifico, e ó mais fabio, que via Portugal, e naó
fey [e tambem o Mundo. S.Joaó foy taõ fabio, que affirn o
chamavaó por antonomaíia; e foy taó pacifico J que fó enco­
mendava aos [eus Difcipulos a paz, a concordia , e a uniaó: e
Gue {e havia de feguir a efles dous predicados ta5 eílimaveis em
hum Principe da Igreja? Spirat ubique terrarUln Aquila' Re­
gia, diz S. Ce(ario : vive em todo o lVlundo aquella Aguia
Real, aquelIe Principe do Reyno de Chri(l:o, que foy fabio,
e foy pacifico com fingularidade entre os demais. Pois aquel­
Ia Aguia Real Portu~ueza, aquelle Salamaó do {eu [eculo: 5a­
lamaõ, por Rey Pacifico, e Salama5, por Rey Sapientiffimo :

em
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em buma palavra, aquelle D.Joaó o Quinto, que muito viva
tambem em todo o Mundo. Do numero quinto dizem, que
he [ymbolo de l\1.ercurio, Deos da paz, e Deos da Sabedoria:
Per quinarill1n nll1neruJ7:1'. 1t1.er~llrillm.figllrari. O numero quio.. Apud. Pier. J. z.

to no no11o lVlonarca bem pode fymbolizar hum Deos da paz,
e hum N ume Proteélor da Sabedoria: e [e as figuras de Mer-
curio fe cofiumavaú animar com eíla letra: Totum per Or"
bem; com efla [e deve .animar aquelIa Imagem, e com ella
-re[ponder a quem pergunta{, aonde vive eile grande l\JIercu..
rio Portuguez: T otum per Orbem: porque hum Rey , que
{uA:entol1 tantqs annos em paz aos [cus Vaírallos; hum Rey,
que foy o mayor Proteél:or da Sabedoria, erigindo em Por-
tugal tantas Academias a todas as Sciencias, para derrubar a
efratl1a da ignorancia; qüe muito viva immortal em todo o
lVlundo: Totll1J1, per Orbe~1'l,? E fenaó diga-o ainda aquelIa pe-
dra de David.

Re opiniaõ commua entre os Expoíitores, que aqueI. Perer. in Dan.
la pedra de David em quanto ao nome, e em quanto à repre-
fentaçaó, era aquella merma', que depois deu por terra com
.aquella efl:atua de Na~uco: ..Abfeifi,S eji lapis de monte jine Dan. z.
manibus, e1 perclIJ]it )tatuam, corno fe aquella primeira pedra
fe transformaffe, e c9nverteffe neA:a fegunda. Deíla pedra nos
diz o [agrado Texto, que vivia em todo o Mundo: F atlus
~jl JnOIlS magnas, ita ut impleret 11l1iverJam terram: Mas por"
que ha de viver e{fa pedra em todo o Mundo? Parece, que o
diífe S. J uílino Martyr: Princeps paeis jine manibus errorum D. Jua.
}latuam commiJZuit. Aql1ella pe~ra era figura de hum Principe
da paz, dado por Deos ao lVlundo, para nelle derrubar a e{:
tatua da ignorancia: e pedra femelhante, Principe taó pacifi..
co, e Rey taó C'lbio, deve viv~r em todo o Mundo, enchen­
do-o igualmente da [ua grandeza, e do [eu aíTombro: I ta ut
impleret lUziverJam terram. Aquelle Príncipe da paz, e Rey
Sapientiffimo he o que ha de íenhorear o quinto Imperio do
}\tiundo: e. [e e!te Rey ha de fer Portuguez, como Guerem as
noíIàs erperanças; vay..me arrebatando o affeélo a dizer, que
o no{fo Monarca he o re{ervado pelo eeo para efia grande em·
preza: hum Rey, que foy a me[ma Paz, e a mefma Sabedo­
ria: hum Rey dado a Portugal por Deos: MijJus à Deo, pa.

. LI rn
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ra fechar o Templo de Jano, que achou aberto: hunl Rey
dado a Portugal por Deos para derrubar a e{tatua da ignon lI·

cia, que achou taó levantada: Princeps pacis err07"um jla­
tuam çommilluit: efie Rey ha.de fel' o Inlper.a.dor de rodo o
Mundo, em todo elle ha de viver para fempre, enchendc-o

I ele beneficias, de gloria, e de a{fombro: I ta ut iI pleret ulli·
verJam terram..

E fe querem, que lho moare ainda com mais evi rleu,
cia, vamos com a confideraçaó à flIa me[m Corte, e Palacio
e nelle o vejaó, que eu o moaro neaa dariffima demonnra-

D. Amb,oC. çaó; mas ouçaó primeiro a Santo Ambtofio: Vivit jzdius
meus, receJJit à nobis , Jed non totus recejJít: reliquit ellim
;lObis liberos, in quibus eum cernimus.) d tenemus. \lejaó to·
dos vivo ao no['o grande l\tlonarca no Succeuor, que nos dei­
xou, o SereniHimo Senhor Rey D. Jofepb o l-"timeiro, .no
qual paréce, que [e converteo, e transformou: que fe a<]uel­
la pedra immortal, que lá derrubou o gigante, parece {e tranf­
formou, e converteo na outra, que derrubou a eflatua'; q'ue
muito que o noífo Rey immortal com mais gloriofo equivo­
co [e converteífe, e transformaífe no Filho, e no ·Rey, que.
nos deixou, para nel1e o vertnos vivo, eterl'lo, e imrnortal?
Affim vive na terra eae grande Rey , fnas naó pára ainda
aqui: vive o grande D. Joaó o Quimo ta~1bem no eeo, co­
mo lugar propriQ da immortalidade. Agora be que eu po{[o
acabar dando a Portugal, naó pezames, mas parabens , de ter
hum Rey, que tr~sladado a melhor vida, e a melhor Reyno,
nelle já immortal eflá gozando a viaa clara de hum Deos, que
fe préza de fer Deos, naó dos monos, màs fim dos vivos: N Oll

Matth.22. ejl Deus mortuorum, Jed vivelltium. Jao parece que he di­
zer muito, mas naó po{fo dizer I mellos à viaa do titulo, que
.neRes ultimas tempos lhe deu a Igreja, nomeandc-o Rey Fi­
deliffimo entre os de mais Príncipes dó Cbrifiianiftno; porque
hum titulo taó fingular eaá promettendo ao primeiro, que. o.
gozou, naõ menos, que a vifla clara do mermo Deps. I

O primeiro, e unico, que na Efcritura teve o titulo

N de Fideliffimo, foy Moyfés: MOJ1fes, nui in \om12i d0111.0 meâume. 12. ~J' 1

fidelij}imus: e vejaõ o que (e feguio logo a efle titulo: PoJam,
'O" /lon per ~l1igmata, Dominum videt. Meâ:ceo Moyfés entre

todos
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todos o titulo de Fideliffimo? Pois eíle titulo baaa para, ainda
fem nlorrer Moyf~s, o meter de po{fe da viíta clara de Deos.
Ah, e como me eílá natural o dizer eu agora: Joannes in
omni domo meâfideli/limus , palam, e:I nou per tenigmata, Do­
minum videt: baila que em toda a Cara de J?eos, que he a
Igreja, fó hum D. Joaõ o Quinto he que mereceo o titulo
de Fideliffimo! Pois e(le titulo baila para o declarar Bemaven­
turado em vida; pois neíIà, a que foy trasladado, eilá gozan­
do a vHta clara de Deos. Oh feja affim, Rey Fideliffimo ,
feja affim, como eftá promettendo o titulo, que mereceRes;
que por i{fo talvez, tao pouco tempo depois de o receberes,
nos deixaftes pelo Ceo; como fe eífe mefmo titulo vos eftivet.
fe dando prelfa, a que pa{fa{fes já à melhor vida, aonde vos
efperava aquella gloria, que fe deve a hum fervo fiel, e mui­
to mais a hum Rey Fideliffimo. Neffe Reyno da vida vivey,
e reynay para [empre, que eu acabo deixando nefle Maufo..
léo por campa aquella pedra de David, e por Epitafio aqueI­
le titulo: ln lapide infcriptum &etern&e vit&e nomen, o qual
molhará melhor que as minhas vozes, que [ois immortal, pois
eftais de po{fe da viíta clara de Deos, que nunca fe ha de acabar•
.Ad quam Ue.
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C012VerftS Petrus ~ ... dixi t Jifu: Domine, hic -alltem
quid? ExJoan. cap. 21. V. 20.

-
U ANDO ao Efrado da India chegou naquellés tempos
a triíle nova da morte do Sereniflimo Rey D. Manoel,
congregados fe achavaó na Igreja principal as primei­
ras PeiIoas daquelle Eílado, afllm do Eccleftafiico ,

como Secular, com toda a Nobteza, e mais povo (como ago-
ra por [emelhante nlotivo nos ttchamos congregaàos nefia Igreja

.do Principe dos Apoílolos S. Pedro) on<.<le entaó foraõ taó
grandes os extremos do [entinlento, e taó fina a,dor daquelles Ita P.Vieir.tom.~
leaes Vaífallos, e fieis Portuguezes, com Gue {ennraó, e la. I. das Lagrim. de

\ ,J d r R 1 d 1 s. Pedr. Sermomentatao a morte o leu ey; que ançan o' as cappas pe as
cabeças, e tapando os olbos, foltàraó..[e as lagrimas., e desfe-
chàraó todos a chorar em hum pranto desfeito.

Muito alto, e mllüto poderofo Rey, e Senhor Nolro:
Se os defuntos fallaõ alguma vez: Abel defwIélus adhuc IOlJlli- Ad Heb. J I. 4.

tur, tambem poderáõ ouvir alguma hora: OJJa arida, audi- Ezech. 37.4.

te verbum Domini: e alIim com aquella reverencia devida a
taó alta Mageílade, e a eíIàs Reaes cinzas, defpojo fatal da
mortalidade; delIã trifre Urna, cle{fe Maufoléo fllnebre, e dd·
fe melancolico Tbrono, permitti, que os meus ecos prOH\l1em
o (agrado de tanta immunidade , _penetrem os horrores da {e..
pultura, e perturbem °Glencio, em que vos paz a cnlelLVlor-
te; Çlinda que naó retá [ern alguma repugnai1cia da parte ddte
Vaífallo, que pelo exercicib, que tem no vo(fo Real rerviço,
antes, e de melhor vontade, pegàra hoje nas armas para ofien-
tar os vo{fos triunfos, do ql1~ nas letras, para declarar os def·
.pojos da dura Parca: mas quem ha muitos annos ferVia fempre o A. ne Cape!.

a V oíIà Magefl:ade em quanto vivo que muito que huma laó .de !/Um d(1~
, , , ReO'f111entos nu-

hota o Grva tambem ~lepois de morto? lit:res.

Quando ao Efl:ado da IncHa chegou naqúelles tempos a
triíle nova da morte do Sereniffimo Rey D. ManoeI, dizia eu,
congregados fe achavaõ ná Igreja principal as primeiras }ldIoas
daquelle Eíllldo, affim do EccleGaílico, como Secular, com
toda a N ebreza, e mais povo (como agora por femelhante mo­
tivo nos achamos congregados nefia Igreja do Principe dos

\ Apoflo-
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Apoflolos S. Pedro) onde entaó foraó taó grandes os extremos
do fentimento, e taó fina a dor daquelles leaes V aiTaIIos , e fieis
Portuguezes, com que Jendraó, e lamentàra~ a morte do {eu
Rey, que lançando as cappas pelas cabeças, e ta'pando os olhos,
foltàraó·fe ~iS lagrimas, e desfechàraó todos a chorar em hllm

prarito desfeito.
Faleceo em fim, e poz a Morte aquelIe fim fatal, e

indifpenfavel, até das Purpuras, das Coroas, e da's Magefla­
des , àquella melhor Purpura, àquella grande ~oroa, e Sobera­
na Mageítade do no{fo H..ey, e fempre Augufio ~1 onarca o Se­
reniffimo Senhor D.Joaõ Quinto de Portugal, cuja faudade
ferá eterna à noifa memoria contra os eiquecimentos da m~r­

te, e que para os noiTos corações fempre vivo errará, e nUn­
ca morto, como os mais morros: Obliviolli datus jil1n tanlJuom
mor.tuus à carde. Chegou a eíta terra a trifle nova na noite il1­
faufla de trinta e hum de· Outubro, que com o capuz das ruas
trevas cobrio toda. a Cidade de luto, de pezares, e Ientimen.
tos, e tâmbem de lagrimas, e fufpiros dos feus leaes Vaffallos,
e fieis Portuguezes, que pafmados, e ab{ortos, parece, que
ignoravaõ o mefmo, .que fentiaó. O certo he, que nunca na
~abia fe vio no'te taó trifle, e penali~ada, que tanto nos tem
chegado ao vivo do [entimento: e [e houve{fe entaó quem por
menos penetrado da dor., e da mágoa, lhe pergunta{fe: M u­
lier, quid pIoras? Bahia, porque choras? lfio mermo ha de di­
zer: Ch6ro a Parca cruel, que fubindo. atrevida ao mais alto
throno, (em rerpeito à mais alta l\Jlageflade, cortou a vida ao
meu Rey, e meu Senhor: Quia tlllerlll1t DomiJ1um meum; e
verdadeiramente ignoro, como o depoz do Solio à fepultura:
Bt nefeio ubi pojuerzmt eum. Oh noite infaufl:a de trinta e hum
de Outubro! .Nunca já mais deixarás de fel' fentida na 13ahia pe­
Ja grande pena, que lhe défle: de efcnras, e tenebrofas tem­
pefl:ades de ventos, fejas po(fuida: N oélem illam tenebrofus tur­
bo poJlideat; na Bahia naó teràs lugar entre os dias do anno ,
nem numerada feràs nos (eus mezes: N on computetllr in di~.

hus aJllzi, llec 11luneretur in menjibus: e pelo geral fentimento,
em que nos deixaRe, folitaria feras, e para fempre amaldiçoa..
d~ noite: Sit nox illa j@/itaria, nec laude digna, maledicont
e/o

HUll1
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- . Hum fentimento porém tao geral J e de todos os Va(..
falIas, ,tambem havia de tocar ao Ecdefiafiico; que quando pa·
dece a cabeça, fentem O,S membros todos: Quando caput do­
let, omnia membraJelltiu12t. E já'fe deixa ver, que todos, co...
mo amantes Portuguezes, haviamos gemer a morte do noífo
Rey, quando tao cardealmente n.os alegramos com a fua vida:
I ngemu;erwlt omnes, qui /tetabantllr corde, No que toca ao Irai. 24~ 7,

Ecclefiafiico, bem mofiraó os Sacerdotes os feus gemidos, e
as ruas lagrimas neRas fumptuofas, e piedofiffimas Exequias,
que [ao as demon(hações mais finas do feu {entimento na mor-
te do [eu AuguRo Monarca, que acompanhadas com as pala-
vras, que propuz por thema, exprimem de todo a fua dor, e a
fua pena. Nellas em femido litteral. hum Joa6 he o fallado, e
em ientido allegorico, ou accommodaticio, outro Joaó he o
entendido: em hum, e outro fentido [empre S. Pedro he o que
falla; mas em hum fentido falIa Pedfo de burnJoaõ por fi, e
por rua boca; em outro fentido falIa P~dro de outro Joaó, mas
naõ por fi, fenao por feus filhos; ou [ao os Sacerdotes, filhos de
S. Pedro, os que fallaõ por boca de feu proprio Pay: C)uando Pe.
dro falla por fi voltado para Chrifio, fe moflra todo follieito
da morte de J oao, o Di[cipulo amado: Converfus Petrus dixit
J efiJ: Domine, hic autem. guid? DeJ oa1111e agit Petrus in mor..
te, diz aqui o Sylyeira, e he expofiçaó commua: e quando
falla Pedro por feus filhos convertidos, e voltados para Chrií:
to 'os Sacerdotes na pe{foa de [eu Pay, fe moflraõ todos lenti..
dos da morte deJoao o [eu Soberano: com efla.differença d~

hum Joaó a outroJ oao" que lá eRava S. Pedro follieito da mar..
te futura de Joaó: Domine, hic autem quid erit ei? verte o
Arabico: e cá eRá S. Pedro na peífoa de feus filhos todo f~nti·

. do da morte prefente de Joaó, e porque Joaó o [eu Rey ha­
via de morrer: ConverJus Petrlls dixitJefit: Domine, hic au..
tem quid? DeJoa1111e agit Petrus in morte. Fort~s motivos ha­
via em P~dro para eílar taó rollicito com Cbrifio, Ce aquelle
Joao havia de morrer: os me[mos motivos, e taó fortes, tem
S. Pedro na peífoa de feus filhos para eflar todo [entido da n1or·
te deíl:e grande Joaó. Os motivos, Gue havia em Pedro pa·
ra efiar taó [ollidto da morte do outroJoao, os defcobrio o
cloutiffimo Sylveira feguindo a Plutarco na peffoa .do mermo

. ~lnl Joao;
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Joao; por fer eIle dotado de todas as pren~as da natureza, re­
duzidas todas ao numero de quatro: a {aber, o e[plendor do
fangue, efta foy a priméira; a fegul1.da a perfpicacia do enten­
dimento; a terceira a brandura de anim.o; e a quarta., e lllti..

Sylveir. hic tom. ma a gentileza, e fermo{ura do feu rofio: 111 Joanne, diz o
S·lib. 9· cap.S. q. Sylveira , refucebant omllia.natllr~ dona, qll~, llt nwnerat
IC. §. 60. Plutarcl/S, quatl/Or Jwzt: JPlendor generis, mentis perfpicacia,

lcnitas animi, oris plllchritudo.
Oh que juCtificado he o fentimento dos Sacerdotes, e

filhos de S. Pedro, na morte do no{fo Ivlonarca, onde perdemos
hum R.ey tao fing~lar, hum Monarca taó Soberano, que fe
taulbem ha Reys da Fortuna, o Serenitllmo Senhor D.Joaó
Quinto de Portugal foy Rey da natureza, nafceo para Rey ,
e o [er Rey lhe veyo nafcendo: a natureza o creou para Rey ,
a todas as luzes dotado em gráo fummo de todas as .quatro gra­
ças, e prendas da natureza; porque neIle reluzlrao o efplen..
dor do ;Real fangue, a agudeza de engenho, e entendimento,
a brandura do animo, e a mais Real gentileza, e fermofura,
que (ao da natureza todas as prendas: L12 Joannc relllccbant
omnia naturte dona: fplendor generis, mentis perfpicacia, le..
nitas animi, oris pulchritudo: eitas feraõ as partes defia fune-
bre Oraçaó. .

Comecemos. He o efplendor do Real fangue a primei­
ra prenda, com que a Natureza creou para Rey ao noifo Au·
guRo Monarca, que choramos defunto : ln Joamze relucebat
JPlendor .generis. Naó fey o que tem comGgo as. Purpuras,
as Coroas, os Sceptros, e as Mageflades, que o fer Rey lhe
ha de vir ao nafcer', e lhe ha de vir 'nafcendo: naô ha de [er
dadiva da ventura 1 ha de fer prenda da natureza, que lhe deu
o fer, e na[cimento. Initava o povo de lfi-ael com o Proféta
Samuel, que lhe déífe Rey, que os:governa{fe, e defendeife
de [eus inimigos, e a quem fe querüló [ugeitar, e obedecer4

R lhe COmo ,raífallos: Conjtitue nobis ;Re,!!em, ut J'udicet nos.l..Lcg.8·S· ....,
Via-fe o Proféta obrigado das' repetidas inílancias do povo:
poem o requerimento nas mãos de Deos, a quem recorreo pa...
ra taó alta eIeiçaó, e veyo finalmente a ungir a Saul o primei­
ro' Rey daquelle Reyno: a nomeaçaó foy dó Proféta, porém
a eleiçaó do Rey , Deos a fez: e hum Rey qado por Deos, já

fe.
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fe deixa ver, que havia de fer o melhor: Videtis , quem elegit
1)eus, q1loniam non jit jimilis illi in omlli populo.

He porém de notar agora o que diífe Saul: N unqúid
non Jilills GemiJli ego j1lm de minima Tribu, f:/ cognatio mea
novijfima inter ÇJmnes familias de Tribu Benjamin? Quare ergo
locutlls es mihi fermol1em ijtum? Por ventura naõ fou eu fi·
lho de Gemini., a fa01ilia minima, a afcendencia mais inferior
de todas as familIas da Tribu de.Benjamin? Como hey de fer
Rey? Porque me falIais na l\tlagefiade? E dizia bem Saul: olha­
va para fi, e via as faltas, com que o creàra a natureza:· le· .
vantava os olhos para a Mageflade, e via, que ficava muito a
perder de vi(la ao reu fer, e nafcimento, e repugnava o Scep­
tro , .e a Coroa; confeffando, que a Coroa lhe nau vinha na[­
cendo, nem o Sceptro lhe vinha ao nafcer: Nunquid 1lOn fi·
lius Gemini egofwn?Quare ergo locutus es mihijermonem Ulum?

E re de Sàul paffàrmos a Dav.id, para quem paífou a
Coroa, e Sceptro, e foy o fegundo Rey deJudá, e terceiro
de Iii'ae1, o mermo diziaõ delle os feus VaffàlIos: Quis ejl Da- I.Reg.~s. lo.

vid? Bt quis eji filius Ifai? E 'luem he David? E 'luem h_e o
filho de Ilài?' N on efi nobis pars in David, neque htereditas ill 2. Reg. 20. 1.

filio lJai. E que temos n~s de ver com David, nem 'lueremos
do filho de Irai? Como David foy Rey da Fortuna, e naõ da
-natureza; como nafceo pafior, e naó R ey; palTar do fayal a
Purpura ~ da cabana ao Pê! ço, do cajado ao Sceptro, e de paf..
tor a Rey: feja embora David Rey de Ifrael, a que o levan­
tou a fua Fortuna; mas com aquella nota, e dezar, de quem
he David, e de quem he o filho d~ Irai, de que o pencionou a
nat\.1reza, que lhe deu o fer, e o narcimento : Bt 9uis ejt Da­
vid? Bt quis ejlfilius Ifaí? N012 ejt nobis pars in Dovid, neque
h~reditas infilio IJai.

Daqui vem, que fendo (naõ fey por'lue dezar da natu­
reza) ordinariamente mal vifias as venturas, e felicidades alheas;
eíl:21 de reYflar, e fel' Rey, quando he por fado, e naó he por
força, ou por força de fado; e ventura, e naó por força da na"
tureza, fe faz taó odiofa, ainda entre os proprios, e que mais
a deviaõ applaudir, que apenas fonbada, fe naó p6de tolerar,
e nem por [onhos fe p6de fofret'. .

Dous. [onhos teveJofeph, e ambos de reynar, e fel' Rey,
Mm ii que
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que de\!endo fer applaudidos, apenas fonhados, e palf'ados pc.;
lo fomno, o 1izeraé odiofo, e. taú ahorre.€ido entre' os feus ~eG
mos irmãos. Sonhou, <que eHes atavaô DO campo os feus te-

Gener. 37· 7- ches., e que os outros adoravaõ o reu: Audite jomniuTJ:l memn::.
plttabam nos ligare. manipulos li], agro, 7l~jt1iasg'lle matlip7J~~s. ada..,
rare maniplelum m:eum. Sonhou outra vez', qne o Sol, Lua, e

Genef. 37' 9- onze Ef1:rellas o adorav~õ: Vidi per fomnium , quaji SQle.m, ~
Lzmam 7 e1 Stellas tmdecim adorare me. E como tomàraó os
irmãos efl:es fonhos de J o[eph ? Julgàraõ, que havia de reynar

Gener. 37- 8. entre elles, e ler o [eu Rey: NU12quid Rex nojter eris? E por
i(fo nem o poderao tolerar, nem o poderaó foher: efla foy a
origem das ruinas deJoieph, daqui,l1afceraõ todos os feus odios:

Ibid. H I1JC ergo clllljafomnioruln, invidite) ~ odii fomitem miniflra­
vito Mas fe por entaõ naô pa{favaó de fonhos, e era huma lVla­
geftade [onhada, e hum Fe)'llar, e fer Rey por (onhos I; como.
fe fez Jofeph por efla caufa. taó odiado com feus innãos? Por
j{fo roefmo, porque eraó fonhos de reynar, e fer Rey: e como
emJofeph a Mageítade de ~ey vinha por fado, e llaõ por for­
ça, ou por força de fado; e Fortuna, e mó por força da na­
tureza, e nafcimento; por i{fo naó foy applaudida, e Ce fez
emJoleph odiara, e taó invejada dos proprios irmãos, que. ape,;"p
nas [onhada, a naó poderaó tolerar; e nem ainda por [onhos a
poderaó fofrer: N unquid Rex nofier eris? H teC ergo cauJa
fomniorwll invidite" ~ odii fomitem miniftravit.

O certo. he, que para o caraéler Real da Mageflade
pouco monta, que fe intrometa a ventura com as ruas grande.
zas: o que mais importa, e importa tudo, he, que pa{fe de li..
berà1 a prodiga a natureza, .e quanto mt);is liberal, e mais pro'..
diga, affim ferá- o Rey mais finguJar: e quanto mais ReglO
foI' o e[plendor do f.'lngue Real defcende'nte d.e P\..eys Sobera..
nos, t~nto melhor ha de nafcer para Rey , e tanto mais o [er
Rey lhe ha de vir nafcendo.

Matth. z. 7- v'"eyo ChrHlo a reynar nef1:e Mundo: Bt tu Be.thleetn
.' terra Juda • .. ex te exiet Dux, qui regat populutn meum If

rael: e he de notar, donde nafceo, e como nafceo: foy bUrcal~

pra!. 77, 67, a Tribu Real de Judá, e naó outra Tribu: Tribum Ephraim
non elegit, fid elegit Tribll1nJuda; e a Real Afcendencia dos
Reys deJudéa, que era a familia mais illLlflre daquelles tem­

pos;
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pos; i{lo he, d'onde nafçeo: e por iífo, a. fabermQs o como
nafceo, o diíferaó os Magos ,do Oriente: Ubi e.fi, qui .natus
e.ft Rex? Que nafcera. Rey , e cQm o feu nafcimeQto lhe ie- Matth. 2. 2.

ia nafcendo a Purpura, e a Coroa, como Rey defcend€nte d~

R~ys, e nafcido de Reys; que ifio he fer Rey por natureza,
e por fangue, e naCcimento: t.anto m~lbor nafcido p~ra Rey ~

quanto o Cer Rey lhe naó podia vir mais, ao nafcer: Ubi ejt,
1l~i natus ejl Rex?

. . E agora fe verá a raza6, que teve Chriilo para nab
aceitar a Purpura, e a M agefiade, que lá no deieno lhe otTe-
reciaó as tU,rbas: queriaó fazello Rey, e fugio Chrifio: Ctl1n 6'

;n; . . ~ R fi Joan.. 15·eognov!J;et, quza ventllrl e.JJent, ittjocerent ellm egem, ll:'
git in montem. Se Chrifio era Rey nafcido, e defcendente de
Reys,. porque foge agora de Cer Rey? O mefmo texto o efiá
infmuando; porque agora era Rey, porque o faziaõ: U tia-
cerent. ellm Regem: e o Rey naó ha de Cer feito, ha de fer
nafcido: naó ha de fer por dadiva, fenaó por divida: naó ha
de [er lance da ventura, fenaõ relance da natureza: em fim ;
Haó ha de Cer Rey por arrojo da vontade alhea, fenaõ por im..
pulCo do proprio nafcimento. E como neRa occafiaó fe troca:.
va a (cena, ç pervertia efla ordem, e o nao acclamavaó Rey,
porque o era por fangue, e nafcimento, fenaó porque o faziaó
por feu querer, e por fua vontade; iífo he o q\1e naó Gueria
Chriílo, e por i{fo fugio; porque o Rey ha de fer nafcido, e
naô ha:de fer feito: Cum cognoviJJet, qllia venturi ejfel1t, lIt

jacerellt ell1n Regem, fllgit in montem.
Nafceo ElRey D.Joaõ o Quinto, eterno objeélo da

nolfa faudade. Mas ay! que a fua Real grandeza me embar­
ga as vozes, e fuepende a fana. E quem já mais póde beber
as luzes ao Sol, nem e~gotar as aguas do Oceano! Com tudo,
fe do modo poffive1 queremos Caber -o alto R ey, que pt:!rdemos,
e choramos defunto, em huma figura' temos muita parte do fi.
gurado. M yíl:eriofa foy aquelIa arvore, que (e manifeflou em
fonhos a N abuco Rey de Babylonía, de tal altura, e grandeza, Dan. 4. 7,

que chegava às nuvens, e por toda a terra fe dilatavaó os Ceus
ramos. Mageflofa arvore, a rua grandeza naó podia fer mayor.
O Profeta Daniel' di{fe , que era o me(mo R ey N abuco: Tu
es, Rex. Berchorio diífe mais) que eira .arvore fignificava os

Prin.
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Principes, e Reys da ter'ra: Arbor i/ta jigni}icat mUlldi Prin­
cipes. Eilou pelo )dito de Authol' taó grave: mas entre eftes
Principes, e Reys da terra, com quem, fenaó com EIRey D.
Joaó o Quinto, Ce ajufta bem efta arvore da mayor grandeza?
Efie he o Rey: Tu es , Rex: eile he o Principe: Arbor ifla
jigni.ficat mundi Príncipes. O~a vamos conflruindo o mebno
te~tQ, para bem o conhecermos..

Tu es, Rex, qui magni}icatlls e,s. Vós fois o Rey ,mag~

nifico, e que foubefles magnificarvos. E que Rey houve em
Portugal, e ainda em toda a Europa, e naó dizia mal, Ce o
diífera em todo o Mundo, taó Regia, taó circunfpeél:o , ·mag-

. ,nanimo, ou taó magnifico, como o noifo Rey! A D1agniíl­
cencia, com que tratava fua Real Peifoa, dava. tal brado pe­
las nações Eflrangeiras, que era lá, como adagio vulgar, <:jlle
fó EIRey de Portugal Cabia fel' Rey, e fàbia tratarfe como
Rey. Et magnitudo tua crevit, ri pervénit ufiJue ad C12lum ;,
Efte Rey he taó grande, e taó alto, que correndo o [eu Real
fangue das veas. de D. Affonfo Henriques, primeiro Rey .de Por­
tugal, e feu decimo quinto, ou dedmo fexto À vo, até o Se·'·
reniffimo ReyD. Pedro Segundo, feu pay; e por linha mater­
na dos Sereniflimos Principes Eleitoraes Palatinos até a Sere­
niffima Rainha D. lVlaria Sofia, rua mãy, he taó dilatado, e
taó crefcido, que occupa o l\tlundo todo, e chega até às Ef..
treIlas, enramado com todos os Principes Soberanos, e Caras
Reaes d~ toda a Europa. Bt potejlas tua in tetmillos univer..

fte terrte: Diz mais o Profé ta , que os Dominios daqueHe Rey
era6 de toda a terra; e na6 podia fa]]ar mais claro do no{fo Rey,
cujos Dominios faõ de toda a terra, e taó dilatados nas Afias,
nas Africas, nas Americas, e na Europa. Efla. Real arvore 1

diz finalmente o Proféta, que fora cortada: Succidite arborem:.
e aqui veyo a parar efla arvore taó alta, e efie grande Rey" cor·'
tado aos golpes da morte: Succidite arborem.

E que efla arvore taõ grande foífe canada; e que efie
Rey, a quem a natureza dotou do melhor efplendor do Rea~

[angue, affim cahiíIe por terra aos golpes da morte! Oh que
cor para lamentada! Oh que laRima para fentida! Naó fó dos
[eus Valfallos, e que tanto a Cabem fentir; mas ainda do mef.

,mo infenfivel, e incapaz de [entimento, e clas'mefmas arvores,
e das
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e das me[m.as plantas, e dos proprios troncos. Affim o lamen­
tava o Proféta Zacarias olhando para o elevado de hum ce­
dro 1 e admirado, ou enternecido de o ver cortado, e cabido
por terra: vay-fe à Republica das arvores, bufCa as plantas,
falIa a hum tronco, e lhe dillê affim; Ulula abies, guia ceci.. Zachar. 1 r. z.

dit cedrus. Chora, e "lamenta, planta vegetavel, arvore to[.,:
ca, e tronco grolfeiro, porque eHá. cortado, e cahido o teu
cedro. He o cedro o Rey dos vegetaveis: Cedrus e.ft omnium Berch.

arhorum Regina; e até as arvores, as plantas, e os troncos bru-
tos devem fentir a cahida de hum cedro, e a quéda de bum Rey.

Mas que Cedro, que Rey? Eile he o Cedro mais eleva­
do, eile be o Rey mais Soberano: cabido efi8. nos horrores
da fepultura eile Cedro o mais alto: quéda fatal! Aqui jaz cor­
tado aos golpes da morte eile grande Rey, a quem a nature­
za dotou do melhor erplendor do Real fangue. O golpe naó
podia fer mayor, para fer de todQ chorado. Como Cedro pois
cahido da mayor altura, chorará até o infeníivel, e chorem as
arvores, as plantas, e os proprios troncos: Ulula ahiés, lJuia
cecidit Cedrlls: e como Rey, a quem a natureza dotou do
melhor efplendor do Real fangue: lnJoanne relucehatfplen..
.dor generis. Efle golpe, e eil-a dor, fere, e trafpailã os cora­
ções a todos os (eus v'aíIàllos:· e por iífo finalmente os Sacerdo.
tes na peífoa de [eu Pay S. Pedro [e moffraõ tao fentidos da fua
morte: Converfils Petrus dixitJefil: Domine" hic autenz lJuid?
De Joanlle agit Petrus in morta

A fegunda prenda, com que a natureza creou para
Rey ao nolfo Monarca defunto, para motivo fatal do fenti­
menta dos Sacerdotes, e filhos de S. Pedro, foy a agudeza do
[eu engenho, e entendimento: ln Joanlle relucebat mentis
perfpicacia. He a Sabedoria, a que dev~ realçar as Magefia-
des, diífe-o a mefma Sabedoria: Ad vO,S, Reges, fimt ftrmo- Sapo 6. ro.

lleS mei, ut diftatis Sapie12tiam. ElIa he, a que ha de lograr
toda a primazia, e toda a preferencia nos Reynos, e nas Mo-
narquias; Et prtepofui illam R~g71is , fi Sedilus. Com eIla Sapo 7, 8.

creou Deos a Salamaó, O mayor Monarca. d.a PaIeítina; l)edi 3' Reg. 3. u.
tibi corfapieJls, llt 71lLllus ante te jimilis tui juel'it , nec pnfi
te jilrreélllrllS jit. E com ena creou outro Salamaõ Portuguez,
EIRey D. Joaó o Quinto, para mayor Monarca de Portugal.

Au-



Ezeeh.2J.

Cam. Cantic:s.
En. 87'

Authores ha, que por talo louvaó, pelo Salamaó Portugt'fez,
dotado de tanta Sabedoria, que punha em admiraçaó aos ma·
yores Engenhos. Sufpenfa ficou a Rainha Sabá da fabedoria

J. Reg. 10·4· s· de Salamaó: Videns Regina Sabá japientiam Salomollis, non
habebat ultrà fpiritum. E hum grande Lente beijando huma
vez a Re'al maó defte Salama6 Portuguez, fahio taó admira­
do, que publicaya na Univerfidade de Coimbra, corriaó pa-

,relhas em Sua lY.lageftade a grandeza de Rey, e de Sabio. E
como havia deixar de fer Sabio por admiraçaõ, quando tinha no
Paço huma grandiofa Bibliotheca , e Leitores determinados, que
lhe leíIem os livros, em que gaftava muitas horas entre dia, e no' ..
te, com effeéHvo efl:udo, e liçaó com tanta applicaçaó, que. fel
o Proféta Ezequiel tomando o gofto a hum livro diífe, que Jhe
era doce, como o mel: Erat in ore ejus , tanguam mel dulce:
a liçaõ dos livros para o no{fo Monarca era o feu paó, e mel;
pois ainda doente, e quando eíl:e eftudo era contrario afua fau­
de, nem affilli o queria largar, contra o preceito dos Medi·
coso Aífun o cantava o no{[o Camoens do grande Alexandre:

C C . Lia AlexaJldre a Homero de ma,neira ,amo anue. s· . r. .
Eft. 96• ~ue fempr.e fi lhe Jabe à cabeceira.

E tal era o nofTo Monarca com os livros, que no [eu can{àço
tinha o feu defcanço: fobre elles repoufava, e fazia o feu re·
pouro; como quem fabia fel' eO:a a cama branda, em que deve,
jazer a Sabedoria: N on jacet.in molli veneranda Seientia leéto.

Taõ Sabio foy, que teve o Dom de Linguas) e taó pe­
rito em todas, como [e foífe nafcido em todos os Reynos eftra..
nhos. Qualquer EO:rangeiro , que lhe beijava a Real Maõ, e lhe
fallava no feu proprio idioma, da mefma forte lhe refpondia pe·
lo mefmo idioma com,tanta naturalidade, que os deixava fufpen­
[os. Sete Cidades da Grecia contenderaó [obre a naturalidade
de Homero: cada huma queria para fi a gloria de mãy de taõ,
Sabio Heróe: todas as defcreveo o nofTo Camoens neO:e quarteto:

BJfe, que bebeo tanto da agua Aonia,
Solwe gu,em tem contenda peregrina
,Entrefi Rhode, Smirna, e Colophonia,
fi thellas, Yos, Argo , e Salamilla.

Eda
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E da meftna (arte outros tantos Reynos da Europa; vendo hum
Monarca taó perito na língua Latina, Cafl:elhana, Franceza,
Italiana, Alemãa, Ingleza, e Holal1deza, podiaó litigar a [ua
naturalidade, e inveja.r a Portugal a gloria de Patria de hum
Rey taó Sabia. Elle foy o primeiro Rey de 'Portugal; que te.
ve Academia propria, theatro verdadeiramente Regia da (ua
Sabedoria. e naó cabendo ainda, nos limites do {eu Reyno tan­
ta fciencia; pa{fava aos efl:ranhos, e ,era lá Academico da Aca·
demia dos Arcades, e da Real de França, e inglaterra. Foy
amantiffimo dos homens de letras: Cabia o [eu cuRo, e dava....
lhes o [eu jufto valor, honrando os mais Sabias com os tnayo.
res empregos. Daqui vem o grand~ exce{fo, com que Ce dif..
velava, para que no [eu Reyno houvetTem os mayores Letra·
dos: efl:a era a rua ancia, c todo o {eu de[ejo. Para i{fo no
Real Convento de Rilhafolles fez hum CoIlegio 1 que dotou
com niaó larga, para efl:udarem as letras os 1l1ufires, e filhos
dos Grandes. Na Univeríidade de Evora concedeo mais duas
Cadeiras, huma de Canones, e outra de Leys, com os mefmos
privilegios concedidos pelos Reys feus antece{fores à Univeríida.
de de COimbra. A Cafa ProfeíIà da Companhia deJe[u de VilIa­
.Viço[a mudou em CoIlegio com rendas proporcionadas, para fe
aprenderem as Grammaticas, Rhethoricas, Filofofias, e Theo.
logias. 'E fundou outro Gollegio das Neceffidades, com mag­
nificencia verdadeiramente Real, para os Padres da Congre.
gaçaã do Oratorió eníinarem as me[mas faculdades: e bem mor­
trou 1?aó fer eíla fundaçaó ad Ephejios, fenao ad Philippenfes,
dotando-a com liberaes rendas para a rua fubíifiencia. Nas V·iI.
las principaes do Patriarcado , Torres-Vedras, Obidos, e Se.;
tuval poz Meílres com oitenta mil reis de renda, para os ele­
rigos efiudarem Moral.

Affim era Sabio efl:e grande Rey; e affim queria o [eu
Reyno huma ~1inerva de Sciencias, ou outra Athenas da Sa­
bedoria. E porque naó direy, que da rua Sabedoria viei"aô
tambem as felicidades do feu Reyno? Infinitos faó os thefou-
ros, e os bens, que traz configo a Sabedoria: I n.finitlls eni1n Sap, 7· r4­

thefaurus ejl'homillibus, quo qui ztfifimt. Diz a mcfma S~be-

daria. Salamaó affim o confeiTa, que da flla Sabedoria lhe vie-
raô todas as ruas felicidades: V'eJIerllnt mihi oTnnia bona pari- Sapo 7, Ir.

~n ter
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ter ~um illa. Soub.e SaYàmaó con[ervar os feus VaífalIos em
J. Reg. 4' 204. paz ,c.~m toilas as Dtencias .confinantes: Habebat pacem ex

omtzi parte in eircuitltA Soube fazer () {eu Reyno rico, e taó
Borente, que como p>edr.as era tanta a prata em Jerufalem :

R F e.c.i.t, t.t t.- n llta e fre;t abwzdantia argenti i1} Jerufàlem, nuantaJ. ego lO. 207' ~ -:,o' ~" 1

~ lapidwn. As tuas frotas vil1haó de Opmir ufanas, e carre-

R g ganas de ouro com (i1!Uatroeentos e vinte talemos: Aurum nua-3. ego 9. 2..""l 1
drigentorUT'n viginti talent.IJrum detulerzmt ad Regem: e todas
efias grandezas a .quem as attribuía Salamaõ, fenaõ à 'Ítla Sabe­
daria: Ven.ef'lmt mihi B111Jlia bona pariter cum illa?

Oh ReYli10 de Portugal, com quanta raza,Q deves cho­
rar .o grande Rey, que perdeíte, tau Sabia, como Salamaó;
e p.(i)r iífo .qual O1!ltro Salama.õ llas felicidades. Quando todas
as Potencias da EHropa mais [e abrazavaó entre os rayos de Mar­
te, (ol:lbe efie Rey con(elwar em paz os f.eus VaffaUos: H a­
bebat pacem ex .oTnlli parte in circuitlt. O (eu Reyno nunca
nlais floreAte; .e abundando em tantas riquezas, quaes nunca
f.e viraó. As frotas de Salamaó levava5 ouro aos talentos: as
-defl:e Monarca carr.egavaõ ouro às arrobas, .que mó faziaõ
fomma de muitos talentos, fenaó de muitos miihoens. Pon­
deremos eae ex~eíIo com a mais pezada pOllderaçaõ. Toda a
{}uantidade de ouro, a que chegavaó annualmente as rendas de
Salamao, era de feiscentos e (eíIenta e feis talentos: Erat au-

2. Paralip. 9. 1). tem p()Jzdus auri, lJuod .ojftrebatur Sa!ol1wni p~r)ingulos on..
IIOS , fexcenta Jexagillta fex talenta auri. E conftando cada

Ita P. Per. Pro- talento peda noífa moeda de (eiscentos cruzados, por boa Arith­
fod.verb.Talento metica faz a (oroma quaG de quatrocentos e treze mil cru·

zados; muita renda para aquelles tempos; mas fem compara­
çaó com as C]ue logrou no [eu ieynado o no{[o Monarca, e
nefla parte mayor que Salamaó: Ecce plusquàm SalO1noll hic.
Quando fem falIarmos nas l\tlinas dos Cuyabás, Guayázes, Pa·
racatus, 'lue [aó hoje as mayores, e de mayor rendimento:
paíIàndo peIas Minas Novas, Rio das Contas , e Jacobína ,
como menos numeroras; e fem expreífarmos os fumoros con­
tratos' dos diamantes do Serro, e Piloens; {6 as quatro Co­
marcas das l\tlinas Geraes, Ouro Preto, Sabará, Rio das Mor­
tes, e Serro do Frio, contribúem annualmente para o Erario
R ea I cem arrobas de ouro, que montaó milhaõ e meyo. ,

Verdad~,
I
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Verdade he, que fór a daquellas rendas tiiiha Salamaó

os tributos, que pagava o negocio, contribuiaõ as terras, e lhe
tributavaõ os Embaixadores de varias Nações, e os Reys de to­
da a Arabia, que [empre faziaõ igual [omma, e outra tanta
renda: Excepta eâfitmmâ, guam Legati ditJerjarll11'L gelltium, i. Para1í~. 9· IJ,.

o" l1egotiatores iferre confueverant , omnesgue Reges Ara..
bi~, rf Satrap~ terrarum, gui comportabant aurum, o' ar..
ge1Ztum Salomoni: E tambem he verdade, que os tributos dos.
e[cravos, e fazendas, que paga o negocio das Minas, e mais
rendas, que contribuem aquellas terras, fá efias deixaõ a per-
der de vifia aquellas rendas. Em fim 1 aquelle ouro era muito,
abundava o Reyno de Salamaõ; e daqUi naõ paífava: o ou:..
ro defte mayot Salamaõ era tanto; e em tanta quantidade, que
paífava a fuperabundar os Reynos dhanh05.. Aqui me lembra
hum dito difcreto de hum Grande de R.oma (era a pratica fo-
bre os Principes da Europa) diífe pois: Que os mais eraó Reys
de erpadas, o Senhor D.Joao Quinto era Rey de ouros: e dif-
fe bem, porque tanto ouro junto nunca [e via no Mundo ti-
rado das fuas Minas. E fe no teynado de Salamaõ era a prata
como pedras, no reynado defle grande Rey com tanto ouro
faó tantas as pedras preciofas , e tantos os diamantes dos mayo-
res quilates, que tem abundado o Mundo todo, e o tem taõ
fllfpenfo, que já houve, qnem nOs [eus Dominios repugnaífe o
diamante fino pelo baixo vidro: querendo aniquilar o ptecio"
fo, que cria a natureza, [ó porqu~ lhe negou eíIà ventura.

EA:as fàõ as felicidades, que logramos, e nunca Ce vi·
taó no Mundo, fenaó no Salamaó da Paleftina, e no Salarnaõ
de Portugal; porque ambos Sabias em fummo gráo, donde
lhes viera6 as felicidades todas: V·enerzmt mi/li omnia bana pa­
riter Cllm illa. O certo he, que fe me deres hum Rey Sabia,
logo as venturas do Reyno [aó certas, e [aó reguras as felici..
dades dos Vaffàl1os. Veyo Chriíto a reynar nefie Mundo: en·
traJeremias a deCcrever a entrada deite Soberano Rey dos Reys;
e diz affim: Ecce dies veniul1t, d regnabit Rex, ~ Sapiens Jerem; ~~. ).

erit: Que ene Sóberano Rey era Sabia, e que havia de rey-
nar- com Sabedoria. E fallotl como Proféta, que prevla, Gue
todas as felicidades do ~rl1ndo eftavaõ na vinda de Cbrifio, e
no reynado do Rey dos Reys; e logd diílê, que era Sabia, e

Nn ii que
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que havia de reynar com Sabedoria, para que da fua Sabedo­
ria colheífe o LVi undo as grandes felicidades, que efperava do
feu reynado: Ecce dies veniunt, ri regnabit Rex, ff Sapiells
erit.

Tal foy o Mundo no reynado de Chriíl:o, e affim [e
vio Po.rtugal no reynadp deite grande Rey, que tambem he
Reyno de Chri.fl:o. Teve as felicidades, que nunca logrou o
Mundo; porque Rey taó Sabio, e de tanto engenho, e en­
tendimento, o na6 teve Portugal. Eu lhe chamara o Sabio dito­
ro; porque nenhum até aqui taó dito[o, nem taó Sabio. Mas
ay! que ef\:e he o Rey , que perdemos: eite be o Rey, que
choramos cahido nos horrores da [epultura. Lá diz a Ekritu-

Matth.24.29. ra, que as Efirellas ha6 de cahir no Juizo final: Stellte cadent
de Ctelo: nas E{t~elIas [e fymbolifaó os Sabios: Hyadum nomi­
1le Doétores dejignalltur: e tambem faó o fymbolo da ventu­
ras, e felicidades: e tudo ha de perder o Mundo nas EflrelIas
cahidas, a fua íabedoria, e as fuas felicidades. Oh l\tlundo !
Mas oh Reyno de Portugal! Cahida eftá na {epultura a tua Eí~

trella Regia, que te regia, e governava çom Sabedoria, don­
de te vieraó as tuas felicidades: tudo nelle perdefte com a ca­
hida na {epultura. Grande perda para fentida! dor inconfola­
veI, para fer fempre chorada dos [eus ValfaIlos: e por iífo fi­
nalmente os Sacerdotes na peífoa de feu ·Pay S. Pedro, fe mof­
traó tao fentidos da (ua morte: Convel~(ztSPetrus dixit JeJu:
Do!nine, hic autem quid? De Joanne agit Petrlls in morte.
ln Joanne relucebat mentis perJPicaeia.

O terceiro motivo do [entimento dos Sacerdotes, e
filhos de Pedro na morte do noifo Monarca, foy a brandura
daquelle Real animo, ~om que o dotou a natureza,: lnJoa11­
lle relllcebat lenitas anim.i. He a clemencia, a brandura, e affa­
bilidade de animo, aqueIla prenda, Gue Chrifio, como Au­
thor da Natureza, diélou geralmente para todos, enGnando-nos
a aprender delle o [er humildes, e brandos de coraça6: DiJci~

11atth. II. '29. te à me, guia mitis fil1n, & humilis corde. Com tal Gngulari·
dade, que devendo em tudo ieguirmos o reu exemplo: Exem­

Joan. 13. I). plum dedi vobis, llt qllemadmodu1n ego leei, ita ~ vos facia­
tis; como fe fó defla prenda fizeífe o mayor preço, com to­
da a e[pecialidade fe inculca della o noifo Exemplar: Difeite,

ame,
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à me, guia mitis fitm ~ ~ humilis coráe. ,Mas no que toca aos
Reys, e Principes da ter~a, naõ fey te corre efle exemplo, ou
efie exemplar, e por efia parte parece que a natureza del'obé­
deceo ao feu Author.

Porque moilrando-fe elIa ordinariamehte com os Prin.
cipes, e Reys da terra, mais liberal das fuas prendas, e foy o
me[mo fazellos íingulares no Mundo, que às mãos cheyas pren.
dallos com todos os feus dotes; com o dote .da brandura, cle­
meneia, e affàbilidade de animo, fó deRa prenda he a nature­
.za muito avarenta com os Príncipes, e naó he graça, que te·
nha por ufa, e coflume concedella. David, aquelle exemplar
de Princi.pes, lhe penetrou a razaó : Terribili d ei , qui aufert P[alm. u. q.
fpiritum Principum, terribili apud Reges terr~: que era cou­
Ül terrivel dobrar o animo, e o efpirito dos Principes, e R.eys
da terra. He o efpirito dos Principes, e Reys, orgulhofo, alti..
yo, (oberano, e levantado; e querer dobrar tudo iflo, e cou·
verte1Io em clemencia, e brandura, achou David, que era cou­
fa terrivel, ou impoffivel de Ce fazer: T erribili & ei, qiti au...
jertfpiritum Principum, terribili apud Reges terr~. Em Ro..
boaõ neto de David, ,e Rey de Ifrael, fe cumpria a profecia
de feu avô, e fe comprovou efia verdade, (E quem diíIera,
que tanto em cafa lhe havia de cahir o rayo?) porque veyo a per­
der a mayor parte do feu Reyno, e da fua Coroa, fó por nao
querer abater aquelle efpirito altivo, e animo orgulhofo, ufano.
do de brandura, e affabilidade com os feus VaífalIos, como lhe
diziaõ os feus Con[elheiros mais praticas nas materias do Efla-
do: Si placaeris populo' huic, ri leniveris eos verbis clementi. 2 •.Paralip. lo. 7.

bus 1 fervient tibi omni tempore. .
Pelo contrario procedeo çom feus Vaífallos [eu pay Sa­

Iamao. ,rio-Ce a~clamado, e coroado Rey de Ifrael, e nao pe­
dia a Deos outra coufa, fenaõ hum animo brando, e doçu-
ra de coraçao para agradar ao (eu povo: Dabis fervo tuo cor 3. Reg. 3· 9­

docile, ut popa/um tzwm judicare poJlit. E diífe bem Salamao
110 que pedia; porque a clemencia, e a brandura de animo, he
a baze, {bbre a qual ha de a Mageflade eilabe1ecer o feu thro-

R b l ." l R' Provo 20. 28.no: :\..0· oratur c ementla tnrO/lltS egls.
Oh anil11o·piedofo, e coraçaó brando do noero Monar- ­

ca, que fendo, em tudo outro Salamao; ~inda por eRa pren­
da,
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da, com que o dotou a natureza, à boca cheya devemos C011­

feíIàr, que foy mayor que Salamaõ: Ecce p/usqllam Sa/omon
hic: dotado de tania brandura de animo, e clemençia daquelle
Regio coraçaó, que para os [eus Vaífallos foy verdadeiramen.
te outro Aífuero dos noiTos tempos. Era A{[uero aqueUe grano
de Rey da Pedia, e Senhor de cento e vinte e (ete Provincias,
com tantos póvos, e ValIàllos [ugeitos ao feu Imperio: e o de
que mais [e prefava, naó era ufar da grandeza dQ [eu poder, fe­
naó governar com clemencia, brandura, e piedade: VO/lli ne­
lJllagllàm abuti potellti~ magnititdine, Jed clemclltiâ, o' leni­
tate gubernare.

. V oltay agora os olhos da confideraçaó para os quarenta
e quatro annos do reynado defte grande Rey , e achareis fer a fua
clemencia, e piedade, hum mar profundo, em que poderemos
correr a vélas cheyas; mas naó difcorrer fem perigo de naufra­
gar. Rey, que naó foube nunca fazer extor[oens, nem violen­
cias aos [t:us VaíTalIos! Quaes faraó os tributos, com que vexa{fe
-o [eu povo em tantos anJ;los? Sendo taô extraordinarias as def­
pezas com os cafamentos delRey, que Deos guarde, e da Rai­
nha Catholica; m.andou efcrever aos Governadores.de todos os
feus Eftados, que concorreífem com o que quizeffem livre, e
e[pontaneamente, como fe yê da Carta efcrita ao \7ice-Rey,
que entaó era defl:e Eflado, o Cond~ de Sabugofa. Da mefma
[arte nas ruas difpofições nunca fe via exemplo de cafligo, ou
de cafligar exemplar: naó porque deixaífem de hlcceder mui­
tos ca[os, Cjue pediaó O mais [evero; mas porque o [eu animo
benigno de[culpava h:icilmente todas as fraquezas da humanida­
de; que he a demon{haçaó mais certa de hum animo fllperior
a todos os eventos do l\tlundo. Da me[ma forte, quaes faraó os
a6l:os de ira, em que aquelle Regia coraçaó fe moíl:raífe coIe­
fico, ou apaix~mado? No publico nunca [e defcobrio, nem
o deu a conhecer: no particular faraó muito raros os (lue lhe'
notàraó os feus ~omefticos; que he fó, quando a hum Rey lhe
he pe(mittido o fer humano.

Ainda paffàva a mais a rua Real clemencia, e piedade,
que naõ podia [er mais caritativo, nem mayor a caridade,
que ,ufava com os [eus ValTallos. Quando em Campo.Mayor
ardeo aquella Villa de hum rayo fortuito, que cahio no arma-

zem
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tem da po1vora, logo aqueIle coraçaó benigno brotou·na ma­
yor caridade; mandando affiftir com toda a prefieza à CU1~ .dos
queimados, .e feridos, com 1\'1 edicos, Cirurgioens, medici­
nas, e todo G neceíTario, à cufla da rua Real Fazenda. O mef­
mo fez no ann? de vinte e quatro, naquella grande epidemIa,
.qLle [e foy ateando na Corte, e laborava com mais eftragos;
e ruinas de tantos enfermos, e monos, nos Bairros; e Fregue­
zias mais vizinhas, immediatas do Paço; onde entaó [e foltà·
raó os diques da [ua piedade, acodindo aos enfermos com tO­

<1os os remedias humanos, e pondo nas mãos dos Parocos
grandes fommas de dinheiro, para que o feu povo naó pade­
ceife faltas, nem morrdfem de neceffidade. Nas Caldas mane

. dou fundar o Hofpital Real, antiga fundaçaõ da Senhora Rai·
nha D. Leonor; e por fua antiguidade eflava em grande ruina, I

e o fundou de novo com toda a boa commodidade dos enfer..
mos: além de outras muitas efmolas, e obras pias, onde per.
de (i) algarifmo a Arithmetica, a querer numeralIas, e redu­
zillas a numero: naó entrando nefle fem numero as particulares,
e fó as publicas, e que fe naó podiaó occultar; que humas, e
outras bem podiaó compor hum infinito. .

Oh animo verdadeiramente benigno! Oh coraçaó ex­
ceffivamente caritativo! Que naó íey que foRê mayor a cari-
dade de hum S.. Paulo. Quis infirmatur, '(f ego non infirmor? 2. Corinth. I I.

Dizia S. Paulo, que a todos fê ef1:endia a fua caridade, e que 29'

enfermava com os proprios enfermos, elles por enfermidade, e
Paulo por caridade, .que tambem he enfermidade: Vulnera- ln Vira B.Terer,

ta charitate ego fumo Outra tanta era a caridade defle be...
nigno coraçaõ, de que enfermava pelos feus Vaífallos, eflen;.
dendo-fe a rua caritativa compaixaõ a todos os enfermos, e re~

meaIando a todos nas fuas enfermidades, e miferias, para que
todos {e curaíf"em, e nenhum rnorreíle à neceffidade. Em fim,
naó podia fer mayor a caridade defre grande Rey taó carita-
tivo, como Paulo, e taó ferido da compaixaó, de que en~

fermava a fua caridade pelo bem, e remedia dos feus VaíTaI.
los: Quis il1firmatur, o' ego non infirmor? .

Mas ay, que eíle he o Rey, que fe foy para nunca mais
o verem os noíf"os olhos! Eíle he o Rey , que perdemos para
fempre das nofIas viílas! E efle he o Rey, que rerá para fem­

pre



pre o credor das noÍÍás lagrimas, e pa~a fempre chorado ferá
dos feus Vaífallos! Quando Paulo {e apartou de Efdo, para
nunca mais o verem, foy taó grande o ientimento daquelles

Aét.20. J7' 38• póvos, que brotàraó em copiofas lagrimas: Magll11s jietlls la..
élllS Vi omnium, dolentes maximê, glloniam amplius fadem
ejus non e)Jent vifitri. Efie perder por huma vez aquelle ani­
mo benigno, e taá caritativo de Paulo; faltarlhe para nunca
mais o verem, CJuem lhe fazia tanto bem, e era todo o feu re­
media; efia era a dor, que mais avivava o (entimento àquel1es
póvos, e penetrava aquelles magoados corações, e os fazia re~

bentar pelos olhos em rios de lagrimas: Magnus fietus jaélus
efi omnillm, dolentes maximê, qlloniam amplizlsfadem eJus nOll
ejfent vlfuri.

Taõ extremara foy o fentimento daqueIles póvos per..
dendo a Paulo, onde perdiaá tanto bem; e taá.fina he a dor
dos fells ValIãllos na perda do no{fo Rey, onde perdemos to­
do o no{fo remedia. Acabou por huma vez aquelle anirno be­
nigno, aquelle caritativo, e compaffivo Rey, que tanto' (e
compadecia dos feus VaíTallos, e que tanto attendia ao no{fo

. bem, e no{fo remedia. Acabou para rempre para as noffas vir­
tas, já o paó haá de ver mais os no{fos olhos. Oh grande Rey,
perpetuo credor das nolIãs lagrimas, para fempre chorado fe..
ràs dos teus Va{fallos! E por i{fo finalmente os Sacerdotes na
pe{foa de feu Padre S. Pedro, fe mofiraá taó fentidos da fua mor­
te: COl1verflls Petrus dixit Jefit: Domine, hic alitem guid t
De. 1.oanfle agit Petrus iJ2 morte. 1nJoallne relucebat lenitas
amml.

A quarta, e ultima prenda, e forte motivo do [el1ti~

menta dos Sacerdotes na morte do no{fo Monarca, foy a rua
Real gentileza, e fermorura, de que o dotou a natureza : ln
]-oanl1e relucebat oris pulchritudo. N aõ rey o que tem a gen..
tileza, e fermofura, que fendo a me[ma prenda da natureza,
he diverfa no pebleo , e no Principe; e he diíferente no Rey,
e no v~al1àllo. Poderá a naturéza concedella a feu arbítrio; mas
no pebleo, e no Vat1ãllo, toda a fermo[ura he engano', e toda

Proverb. 3'. )0. a gentileza he vaidade: F allax gratia, ~ valla ejl pulchritlt­
do: porém no Príncipe, e no l\tlonarca, produz effeitos diver­
[os: he graça, que o,ma a Purpura, e efmalta a Coroa, e he

orna·
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ornamento, e decóro da lVlageflade: }I-'oftitlldo, d decvr in- Ibi 25.
dllmentltm ejus. AfIim o praticou David, querendo dizer aos
Principes o que era bom à [ua grandeza, e foberanla: Eruéla- Pfalm.44' 2.

vit cor mel/m verbum bOllum, dico ego opera mea Regi; e on-
de fe moara mais encarecido, he nefia prenda da natureza: que
para proceder com profperidade no [eu reynado (e exame o
Principe de gentileza, e fermofura: Specie tuA, ri pulchritu- Ibi S.

dine tua intende, profpere procede, (J' reglla: dilfe David, o
que devia dizer: no plebeo, e no ValTalIo ferá engano a fer-
mofura : F allax gratia;t ~ vana e)l plllchritudo; porém na
Mag~fiade he boa a fermo(ura: Eruélavit cor meum verbuJn
bonum: e taô boa, que nella he que eftá o [eu decóro, el1a
he a que dá realces aMageílade: Specie tua, ~ pulchritudiJ2e
tua intende, proJpere procede, ~ regJ2a. .

Por ilfo os antigos chamavaõ à fermo[ura il1uílre dadi..
va dos Deofes: Pr~clarztmDeorllJn manus: he dadiva dos Dea­
fes; porque he prenda, que Deos dá, como Author da natu­
reza: e he illuflre, e preclara; porque he para ornato, e de­
córo dos Principes, e das lVlageítades. Vede~o praticado eUl
termos mais proprios no Rey dos Reys, e Senhor dos Senho­
res. Veyo Chriílo a reynar neíte mundo, e como veyo efle
Soberano Rey dos Reys; e qual foy o reynado deíte Senhor
dos Senhores? DiífeOlo David: Domi1211S regnavit , decorem
indutlls e)l. Entrou a reynar ornado de gentileza, e fermo[u­
ra: efle foy o ornamento do Senhor dos Senhores. I)e fermo­
fura [e ornou o Rey dos'Reys, vindo a reynar neíle Mundo;
porque eíle he o ornato, e decóro da Mageflade: Domíl111s
regnavit, decorem, illdutus efl.

E defcendo do Soberano Rey dos Reys, fe daqüi pa­
ra baixo houvermos de fazer huma breve defcripçaô pelos Reys,
e Principes da terra, ordinariamente os havemos de achar en­
carecidos nas divinas Letras com eíta Gngular prenda da natu­
reza. Por tal foy encarecido Joreph, o Vice.Rey do Egypto:
Erat altt~lJiJ ~[eph pulc.hrajacie, d decorus afpeéllt~ Tal foy Genef. 39· 6.

Saul; pOIS fendo grande parte d€íta prenda a proporçao das par-
tes, por tal [e fez taô perfeito, que nenhum em todo o Reyno
de Ifrael era taô bem apeíloado, como'Saul: Altior fuit ltni... 2. Reg. I. 26.

vetJo populo ab htllnero, o' furfum. Por tal foy encarecido o
00 Prin-
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Principe Jonatas : J tmatha decore nimis. Tal foy David, 'e
tambem prendado defta graça da natureza: Erat alttem pul..
cher afpec111, decorague facie. E téles faraó aquelles taó ce1e~

brados Principes de Ifrael, AbCllaó, Salamaõ, e o Principe.
Adonias, a quem louva o [agrado Texto de muito fefmoio :
Erat autem Adonias pulcher valdê: porque em fim, he êl gen­
tileza, e fermofura, o ornato dos Principes, e decóro das Ma­
gefiades.

Ornado de toda a gentileza, e da mais Real fermo[u­
ra fe empenhou a natureza a dotar ao Sereniffimo Rey D.Joao
Quinto. O' quem podera colher todas as flores da Primaver~l,

para al1Jffi deCcrever hum Rey, que foy a flor da fermo.íüra,. e a
Primavera das flores: ou quem podera juntar as feJn10furas mais
celebrad8s, que deraó as idades) para retrmar hum Monarca
tnó gentil, que foy o alfombra do l\1undo; que de outIa for­
te a querer pintalIo, tudo [erá retratar de mOrtecor : e per Hfo .
fendo tantos os [eus retratOs, em que fe tem apurado o pin­
ceis mais finos, aífentaó, os que efluo mais previfios , ferem to~

dos em parte diminutos, e que em nenhuul concorda eUl tu..
. do a cópia com o [eu Original. .

Com tudo, pelo Principe mais perfeito, que celebraó
as divinas Letras, verey, fe o pofia retratar, e fahirey tambem
com a minha cópia. EUe foy Abfalaó, aquelle fermoro Princi­
pe, que como el1e, naó houve outro em todo Ifrael; e taó gen­
til, que derde aplanta do pé até a cabeça era perfeito: naó
tinha mácula, nem defeito, e tudo nelle era huma maravilha,
ou huma admiraçao: Sicllt Abfololl vir 11011 erat plllcher il1 otnlli
IJrael, ri decorlls llimis; à vejligio pedis zygue ad verticem non.
erat i71 eo lllla macula. Se o no{[o R ey naó foy O retrato de
Ab[alaó , qual poderá fer o reu original? l\tlas o certo he, que
Abralaõ foy o D. Joaõ Quinto de toda a Pa]eílina; e D.Joaó
Quinto foy o Ab[alaó de toda a Europa. Que príncipe, que
Rey, que Monarca via a Europa toda no prefente reculo, e

ainda nos recuIos antigos; dotado de tàó Real gentileza, e fer­
mo(ura? Pouco dilfe: ainda entre os homens particulares, que
homem creou a natureza taõ perfeito? Era hum homem dif..
tiné1à dos mais homens, e hum homem efpeciofo entre todos
os homens: Speciofii ,forma pr~.filiis homil1um. Da [Qberanla

da-
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daquella 'Real Pe(foa, daquella efl:atura taó mage{\:o[a , quem
deixará de dizer: Statura tua ajlimilata e}t palrnte. Que era Cantl 7, ,_
huma palma: ninguem lhe era 1emelhante ~ e levava a palma
a tudo. Afúm o publicavao aquelles Efirangeiros de melhor en·
tendimento, que vinhao a Portugal, e haviaó cruzado a ma-
yor parte da Europa: ,qu~ Sua lVlageítade era hum Monarca
taó fingular entre os mais Principes, e taó unico entre os mais
homens, que fe e[c~lheaem pelo J.\!lundo quatroc~ntos , ou
feiscentos homens, todos de gentirprefenç~,,! afpet1:o, e (obe-
rania, e entre elles poze{fem ao Senhor Rey D. Joaó Quinto5
e affim pergl1nta(fem a outro qualquer Efirangeiro, que nunca
o tiveife vifl:o, qual era EIRey de Portugal? Era tal a palma,
que levava a todos, que feria logo facilmente conhecido; por-
que ningl1em o havia de igualar, e eIle excederia a todos. Em
fim, foy o no{fo Rey o Ab[alaõ da Europa, que como elIe, nao
houve outro dotado da natureza de tal Real gentileza, e fer.
mo[ura: da plantá. do pé até àcabeça todo perfeito [em má-
cula, nem defeito: Sicut J oa1Z1zes vir llon erat pu!cher in omlli
,E~lropa; decorus. nimis; à ve}tigio pedis z1que ad verticem nOli

erat in eo ulla m'acula. - .
" lVIas ay, que efle he o Rey, que Ce auCentou, e fugio ­

de n6s para erres montes da eternidade, para fer eterna a nor­
ra dor, e para [er éterno o no{fo [entimento! Quando a Erpora
dos Cantares vio, que fe au[entava para os monteIs da eterni­
dade o'[eu querido Erpo[o, com ays, e [u[piros lamentou a
rua pena, a rua dor, e o [eu [entimento: Heujuge, dileéle mi. Canto 8.14'

'Tia a Erpo(á o Efporo, que perdia; conGderava a perda, pon.
de.rava a Gngularidade, e naô podia conter a pena, e reprimir
a mágoa, rompendo em ays, e fufpiros, em que defafogava
a rua dor: H eujuge , dileéle mi. 'Via a Erpora, que perdia hum
E~)oro, que era hum Rey, hum Principe, e hum Monarca:
Dum ifet Rex ill accubitu fito. 'lia fer eae Rey dotado dã Canto J. II.

mayor gentileza, e fermofura, e taó gentil, que entre ,mil ho-
mens era o mais perfeito; todo candido, e rubicundo: DileCllls Cant.). 10.

17zeU6 calldidus, U rubiclll2dllS, eleéllls ex milliblls: a cabeça ,
hum fino ouro, os [eus cabellos, como folhas de palm3s, por-
que levavaõ a palma a todos: Caput ejus l1Ul"m1Z optimuln: C0- Ibi II.

1J1te ejus jicut elatte palmarllnt. I-lum H..ey ta5 gentil, que era
00 ii hum
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hum ramalhete da Primavera: F ajciculus Tn)'rrhte dileélus meus
mihi: faJeiculus ex.floribus, lé outra letra. Em fim, hum Rey,
que todo era fermofo, fem mácula, nem defeito: Ecce tu pul­
cher es, dileéle mi, cr" decorus. E que hum Efpofo, e hum
Rey dotado de tanta gentileza, e fermofura, e tao prendado
com tanta fingularidade de tanta graça da natureza , affim fe

. au{entalfe aos olhos da Efpofa t e fe [oífe para effes montes eter­
nos, grande perda, damno irreparave1 para a Erpofa: por iifo
com ays, e fufpiros exprime a lua dor, e fabe lamentar a rua
pena: H eu juge, dileéle mi.

Tanto {e roube magoar-, e fentil' a Efpofa dos Canta­
res, perdendo o feu Efpofo, e hum Rey taó fingular: e tal he
a no{fa mágoa, e o noifo fentimento na perda do nofTo Mo..
narca. Aufentou·fe, e fugia de nós para efies montes etel nos
aguelle Rey taó efpeciofo' entre os mais Principes, e taó ~n.

guIar entre os homens, Gue era o mais e[peciofo , e fingular
entre todos-: Speeiofitsjonl1a prte filiis hominum. Hum Rey,

,a quem a natureza deu a palma da gentileza; porCjue nen~um

lhe era femelhante, e levava. a palma a tudo: Statura tua af
jimilata e.fl palmte. Hum Rey, Cjue era huma flor, ou hU111
ramalhete de flores: F aJciculus myrrhte: FaJciculus ex.flõri­
hus. Hum Rey , que do pé até à cabeça, todo era perfeito,
fem nota, nem defeito: Decotus nimis, à vejtigio pedis z1=
que ad verticem non erat in eo ulla macula. Hum Rey, em
fim , todo efpecio[o, todo puIchro, e todo fermoro: Ecce tu

-pulcher es, U detortls. E que efle Rey falTe, o que fugio das
no{fas viGas, e [e aufentou para eífes montes da eternidade!
Eterna deve [er a noiTh dor, e o naifa fentimento. Com ays,
e iufpiros, [erá para fempre chorado dos feus Vaífallos. E por
iífo finalmente os Sacerdotes na peifoa de feu Pay S. Pedro fe
mofl:raó taõ femidos da {lia morte: COl1verjitS Petrlls dixit Je-
fie: Dómille, hic outem quid,? De Joallne agit Petrlls in mor-
te. ln Joafme relucebat oris pulchritudo. .

. Acabàraõ-{e as prendas, e acabou-fe a Oraçao: nelIa
bem vejo, CJue deixey o mais pelo menos: deixey as prendas
da graça, e fá tratey das prendas da natureza: deixey o efpi­
ritual, e eterno, e fó tnltey do temporal, e cadllCO: deixey,
em fim, as virtudes, que ornavaó a alma de S.ua M.agefiade, e

fá
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f6 tratey das, perfeições, que lhe exomavaó" o 'Corpo ;' mas
quem vem depois de tantos; que. lhe reíla [enaó as extremida.
des, e fàzer o n1ermQ, que mandou Chrifto aos feus Difcipui
los, aproveitar os fragmentos, e recolher os robejos, que os
outros deixaraõ: Colligite, qUte JuperaverzJnt , fragmenta, e
tomar o exemplo do Erpofo dos Cantares: entra a louvar a Ef.
pofa, e fó tratou de encarecer pelo exterior, e deixou o in.
terior: AhJque eo quod illtrinJecàs latet; do interior do efpi- Cant. 4, J'

rito nada dillê, dizendo muito das perfeições da Erpofa. Ahf
que eo quod intrinfeczls latet: ahJque occitltis tuis: torna a diil Cant. 6. d.
zer o Efpofo no Capitulo fexto.

Mas ainda affim defte menos, que dHfe, por eRas pren.
das da natureza, e por eft'\s perfeições exteriores, [e bem no­
tarmos, poderemos colher, que dito[o Rey feria para o Ceo,

.a quem o mefmo Ceo exornou com todas as prendas; porque
fe a Salamaó chamou o Profeta N atan o amado do Senhor,
porque o Senhor lhe dera a fermo{ura: Amabilis Domino , e~ z. Reg. u. :z,~i

'lllod diligeret eum Dominzes. Eà qUfJd pulchrum eltm ficit Do.
mimes, lé o He.breo: de forte, que lhe chama o Profeta duas Hebr.

vezes o amado: ..A.mabilis Domino,; diligeret eum Dominus, ,­
Rlo!l.rando nHio fer: Salamaõ de Deos muito amado; porque
lhe deu a fermofura: e [e por huma fó prenda foy julgado Sa-
lamaó taó amado de Deos} quanto mais amado feria de Deos
h~m Monarca, a quem o mefmo Senhor dotou, naó de huma,
fenaó de todas as prendas. 'Eu J quanto a mim; o julgo tanto
mais querido, e amado de Deos, que [e Salamaó deixou em
duvida a fua falvaçaó, da [alvaçaó do noifo Rey, e de que o
noifo Rey fe [alvou, e eftá no Ceo (fallando (empre reveren·
te aos Decretos da Santa Madre Igreja) fundadu na palavra de
Deos, que he infallivel, e indefeétivel, e que naó póde faltar:
elElum, ri terra tranJibllnt, verba autem mea non tranjibunt: Luc. ~I. B'
tenho fundamento, e muito urgente, para affim o confiderar
piamehte, que o noifo Rey fe Calvou, e eftá no Ceo.

. . Entra o Senhor a difhibuir çom os [eus Servos os [eus
talentos, p~ra que lucraílêm com elles, chegou o tempo das
contas, e o Servo, que tinha lucrado cinco talentos: Domine, Matth. 2.5.20.

quinque talenta tradidifli mihi, ecce alia qllillqltejupe~ lllcra-
tU8fumo Por erres cinco talentos, que lucrou, e deu para Deos,

vede,
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Ibi 21. vede, o que lhe diífe o mefmo 'Senhor: Euge, ferve hone, et'

./ide/is, intra iJl.gaudium Domitzi tui. Alegrai-vos, Servo n1eu,
qpe foGes bom; e fiel, entray para a eterna Gloria: e quanto
:v~y de Servo a Servo, e de fiel a fiel Servo: aquelle foy bom
Servo, e por iífo fiel; efte he .0.Fideliffimo, e porque naó fe­
ria tambem Servo bom. Quan tos milhoens roube dar a Deos, e
por amor Deos efte Rey. O Senhor, he verdade, que lhe dera
muitos milhoens; porém outros muitos foube elIe dar a Deos,
e pelo amor de Deos, em Igrejas, Birpados, Conventos, Ca­
pellas., Horpitaes, E[molas, e Obras pias, que naô 'tem nu­
mero, nem conta: lo do que fe fabe pelo mayor, na Igreja
de l'/lafra dezafeis milhoens; na Patriarcal muito mais; fó hum
milhaó emportaó annualmente as congruas dos Bel1eficiados;
e o certo he, que lhe deu mais rendas, do que tem o ,\7ati·
cano. Pat:a as obras de S. Franci[co da Cidade cem mil cru­
zados; huma Capella de S. Joaó Bautifh, que mandou vir de

- Roma, mais de dous milhoens; p'ara fundaçaó da nova Igreja
de Berlim, no Reyno da Pruffia, quarenta mil cruzados: além

. de outr~s muitas dadivas, que fazia para muitas Igrejas pelos
Rey'nos eftranhos; quando já no [eu proprio Reyno, e dila­
tadas Conquiftas rara ferá a Igreja, CapelIa, ou Convento,
onde fenaó admirem dadivas da rua Real grandeza, dedicadas
a Deos para o feu culto, e veneraçaó. Em fim, perde o nu­
mero a Aritbmetica, no que eIte Rey roube dar a'Deos, e
por amor de Deos: logo a conc1u[aó qual ferá, ou póde fer?
Se aquelIe Servo foy bom, e fiel, por cincõ talentos, que lu­
crou para' Deos, e por elles mereceo o eeo: efle Rey, que
foy tanto mayor Ser o, e tanto mais fiel, que he o Fideliffi-.
mo pelo Oraculo da mefma Igreja, e que roube lucrar para
Deos, e dar a Deos pelo amor de.Deos milhoens [obre mi-

. lhoens; Deos naó póde faltar à fua palavra, e lhe havia de di­
zer: alegrai-vos, Servo bom, fiel, e FideliíIimo, vinde parà
o eeo, entray para a minha Gloria, e vinde a gozar. dos go­
zos eternos: Euge, Serve bone, ~ Fidelilfime , intra ilZ gau­
dillm Domini tui.

Monarca Soberano, aqui parOl,l a minha penna, e tam­
bem puzeraó-termo as penas, as lagrimas, e os prantos dos vor­
{os V (l!fallos, e com efpecialidade dos Sacerdotes, e filhos .de

S. Pe-



2!JS
S. P~dro, que hoje (e moLhavao tao fentidos da voífa morte:
aqui {e terminàrao os luges, e príncipiàrao os euges: Vós fi·
zefl:es efl:a troca com as voífas e!fnolas, e obras pias, com que
foubefies [er Servo bom, e Fideliilimo, para Deos, e as troca{:
tes, e convertefles em gozo, e alegria, com a voífa gloria,
como piamente confiamos da liberalid~de, e piedade Diviná:
Collvertifli plallétUl1t meum in goudiul1t mihi: E fe lá neífe ethe- Pfalm. ~9' II.

reo aífento, onde [ubifie, memorias Ce permittem de quem fi·
ca, pedi, e rogay a Deos pelo voífo Reyno de Portugal, e
pelos Portuguezes, voífos v~aífallos, e ainda com mais e[peeia-
lidade por erres vo{fos Sacerdotes, e filhos de S. Pedro, a fim
de que o íãibaõ fervir à 'loira imitaçaõ; e affim como vós o
fervifie 110 zelo da Religiaõ Catholica, no ferviço da Igreja, e
culto de Deos, para que, quando cheguem àquelle ultimo ter-
mo, reja para hum eterno defcanço, affirn como vós eflais
defcam;ando neífa eterna Paz. RequieJcat in pace.

SER-
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Regem, cui omnia vivunt, venite, adoremus.

Ex EccleGa.

A Té agora cuidava eu, que ellas canções rituaes, de
que ufa a Igreja nos Officios, e Exequias funeraes,
erao dirigidas a dirpertar em nós a memoria para a
compaixaõ, e fentimentos, e naõ a infundir alvoro­

ço para alegria, e "pplauros. (Soberana, e Augufta Magella­
de, fe já defunta, e morta, para o Mundo, como funeflamen...
te reprefentaõ as triítes fombras de{fa Urna; fempre viva, e
immortal para os Ceos, aonde piamente vos confidero já coI­
locado, e gloriara, logrando o premio das acções, que nefle
Mundo obraRes, tao [ublimes , como virtuofas, taó heroi­
cas, como meritorias; e por i{fo agora com mayor razaô ado..
rado por tanto mais alto, e tanto mais podero[o Rey, e Se­
nhor, quanto vay /do Ceo à terra.) Até agora cuidava eu,
tórno a dizer, que eflas cançóes rituaes, de que ufa a Igreja
nos Officios, e Exequias funeraes, erao dirigidas a difpertar
em nós a memoria para a compaixaó, e fentimentos, e naó a
infundir alvoroço para alegria, e applaufos: porém já ellou per­
fuadido, que errava no penfamemo, pois queria medir, e re..
guIar as mortes de todos com a mefma igualdade, fem atten­
der, que affim como ha muitas, que devem fer lamentadas,
e femidas; aíIim tambem ha algumas, que pedem [er applau­
didas, e fefl:ejadas.

As mortes lamentadas, e fentidas, fao daquelles, de
quem fe ignora o premio, ou para dizer melhor, o cafl:igo ,
que lhes efl:á deflinado em fatisfaçaõ das culpas, que nefl:a vi­
da commetteraõ: por i{fo a Igreja no~ Mãy , taõ pia, como
compadecida, applica muitos, e diverfos fuflragios, para ali­
vio das penas, que padecem as Almas no Purgatorio; para que
as melinas Almas aliviadas das penas, e fortalecidas com os [uf­
fi'agios, palIem a goza~ a vifaõ beatifica de Deos. As mortes,
que [e devem applaudir, e fefl:ejar, faõ daquelles, cujas acções
virtuofas, e meritorias, nos daó fundamento provavel, e mo­
tivo vehemente, para piamente arguirmos, e conjeélllrarmos,

Pp ii que



Luc. 1C?-

Eccle( 7'

3°0
que logo, ou pouco depois.do [eu tranfito, paffáraõ a gozar a
melhor vid~ 1 que he a eterna: a terpeito deíles diz o Efpirito
Santo por boca de Salamaõ, que mais fe deve eíhmar o dia
da morte, que o dia do nafcimento: Me/ior efi dies mortis die
llativitatis.

E affim naô ferá de efl:ranhar: falIa com toda a mode­
raça5, e rerpeito devido aos Decretos Pontificios; pois naô
he meu intento nefla minha Oracaô aifeverar aífertivamenre o

.>

eíl:ado da Bemaventurança, nem tranfcender os termos da cre·
dulidade meramente humana: e com efl:e proteílo preliminar
digo, que nao rerá de eílranhar, que entre eu a convidar a to­
do efle auditorio, tao grave, taó douto, e tao di[creto, 'a
que adoremos o noílô Rey, e Senhor D. Joao Quinto, nunca
mais AuguRo, nem mais Soberano, do que quando eternamen·
te vivo: Regem, cui omnia ViVlt71t, vellite, adoremus: por­
que fe até agora o adorámos na terra como Rey, que nos'go­
vernou com amor de Pay; daqui por diante o adoraremos no
eeo como Patrono, para nos proteger, e amparar com affe­
ao de irmaô. Efla foy a con[olaç'ao, em que prorrompeo S.
Joao Capiflrano, quando teve a noticia da morte de (eu Me.G.

Chron. )' liv. J. tre, e Prefado S. Bernardino de Sena: .iVIagifirum amiji, Pro..
cap. 27' tetlôrem inveni: confolome, que fe perdi na terra hum Me.f­

tre, e Prelado, tenho agora no eeo hum Proteétor , e Advo­
gado.

Faraó tantas as acções heroicas, e meritorias, que obrou
o nolfo Auguflo, e Soberano Monarca D. Joao Quinto nefia
vida, pelas quaes fe p6de arguir, e conjeél:urar a poífelIàô da
vida eterna; que nao be poffive1 numerallas; e f6 em fllmma
recopilarey, reduzindo-as a dous generos, ou clafiês. Quando
aquelle FariCeo, pre[umido de Satrapa, e Doutor da Ley, per·
guntou a Chrifio, o que havia de fazer para poffiJir a vida eter·
na: Magi/ler, guidfaeielldo vitam teterllam pq;Jidebo? Re·
conhecendo o Divino Mefhe a malicia, e cavillaçaõ do Fari-·
feo, reCponde~lhe com utra pergunta: Que he o que manda
a Ley? 111 Lege guid feriptum ejl? Vendo-fe o Farifeo ar­
guido com efla pergunta, confeífou planamente, que a Ley
mandava amar a Deos com todo o coraçao, e ao proximo co­
mo a fi 'meírno: Diliges Dominum Deum tUllm ex toto cor..

de
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de tuo, e:J proximltm jiCltt te ipfi,m: pois iíIõ mermo, conclue
o Divino Mefire, he o que deves fazer para viver, e poífuir
a vida et~rna: H oc fac, ri vives: por'lue da obfervancia der!"
tes dous preceitos da Ley depende a poife(Jaó da vida eter­
na.

QbCervou tanto à rifca efies dous preceitos o noifo sere­
niffimo Rey , e Senhor D.Joaó Quinto, que naó haverá, 'luem
com razaó po{fà duvidar. Vejamos a oblervancia do primeiro
preceito. Todo o cqidado, e defvélo do no{fo Soberano 1\10.
narca, fundado no amor de. Deos, foy follicitar o mayor cul.
to, e gloria accidental do roermo Deos , já na creaçaó da magni­
fica, e [empre veneranda Igreja Patriarcal, com tantas preemi­
nencias para o Erpinentiffimo, e Reverendiffimo Cardeal Pa­
triarca, e para os Excellentiffimos, e ReverendifIimos Princi­
paes, e mais ~Iinifl:ros qçl1a, que faz admirar o Univer[o, ~f..

fim pela [urnptuoíidade da fabrica, como pela exceffiva def.
peza, que faz o Erario Real todos os annos com cada hum
dç>s Prebendados; já na fundaçaã de tantos Conventos, e Mor­
teiros Regulares; j-á na edificaçaó, e renovaçaó de tantos Tem­
pIos, ricamente paramentados com alfayas muy preciofas; já na
erecçaó de tantos Bifpados na no{fa America, com rendas muy
aventajadas para as [uas Dignida de-s, Conegos, e CapelIaens;
já finalmente no accrefcentamento, affim de novas Preb~ndas

para as Sés do Arcebifpado, e Bifpados da merma America;
como de novas, e muhiplicadas Vigairarias, ou Freguezias,
para melhor ~xpediçaõ, e mais prompta adminiflraçaó dos Sa­
cramentos aos f€U5 VaífaUos neRes Paizes taó longinquos, e di­
latados, com dirpendio muy coníideravel da fua Real Fa..
~enda: tudo para mayor culto, e gloria accidental do mefmo
peos. .

Em quanto ao amor do proximo, bem fe via naquella
epidemia geral em o anoo de 172) , quando fendo requerido dos
Medicos, e intlado dos Grandes do Reyno, para fe retirar da
Corte, rerpondeo, que naó amava taó ponco aos [eus Vailâl­
los, que hOl1veife de aíICgurar a propria vida deixando as dos
Vaírallos expofias a taó manifêílo perigo: e afIim [e refolveo
a ficar, e bl1fcar todos os meyos, fem omittir diligencia algu­
ma para livrar o [eu povo daquelle contagio: como de faélo

con-
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confeguio. PaíTados alguns annos, indo às Caldas, e vendo as

. faltas, e neceffidades, que nellas padeciaõ os enfermos; man.
dou fazer hum Hofpital e[paçofo, e provido de todo o necef.
fario, para que os enfermos de qualquer qualidade, ou doen.
ça, folIem tratados com todo o regalo, e aceyo, [em experi.
mentar a menor falta para a recuperaçaõ da [aude. Sobre tu­
do, para livrar os [eus Vaffàllos de todos os damnos, que pre·
cifamente fe feguem da guerra em prejuizo da [aude, naó f6
temporal, mas efpiritual; poz todo o cuidado em confervar
em paz o [eu Reyno, na6 obIlante tantas inflancias, e Em­
baixadas, com que os outros Reys o incitavaó para aguerra,
fó por confervar em paz os feus Vaífal1os. Parece, que defde
o dia da (ua Acclamaçaõ , que foy em o primeiro deJaneiro, dia
oitavo do N afcimento do Menino Deos, quando o Anjo deu aos
Paltores aqueIle taõ grande annuncio, de que era nafcido hum
Rey, que ró havia de cuidar da gloria de Deos, e da paz dos
homens: Gloria in alt!J]imis Deo, e.1 in terra pax hàminihus,
tomou o noifo Soberano J.\tIonarca D. Joaô V. efle annuncio
Angelico por empreza, e brazaô do [eu reynado.

Levado eu defl:e pen[amento , quando a obediencia me
deJlinou para Orador deA:as Exequias, elegi logo para thema
da minha Oraçaô as palavras [obreditas do Anjo, para fazer
dellas duas premiífas em fórma de argumento, deixando a con..
fequencia ao arbitrio dos ouvintes, e contentando-me f6mente
para elogio do no{fo Auguf\:o Monarca com o que accrefcen..
tou a Igreja às me(mas palavras do Anjo: Gloria in altüfimis
De6J , e.1 in terra pax hominihus : : : laudamus te, e.1 benedici..
mus te: iflo he, determinava eu louvar ao noíIo Sereniffimo
R~y D.Joaó Quinto peIa gloria) e culto, que tributou a Deos:
Gloria i1l altijJimis Deo , laudamus te; e dizer, ou rogarlhe
mil bens pela paz, em que confervou os feus Vaífallos: Bt ilZ
terra pax hominibllS , benedicimus te.

lVIas como ena minha idéa Ce fez anticipadamente pu.
blica pela pouca fidelidade de hum amigo, a quem em fegredo
a communiquey; me foy preci(o re.tratar o penfamento, e de­
fif\:ir da idéa premeditada: e occorrendo-me varios Textos da fa.
grada Efcritura para thema, abracey as palavras, com que a
Igreja principia o Invitatorio do Officio funeral: Regem, c~li

amma
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.I1mnia vivunt, venite, adoremus, para com eIlas ponderar hu­
ma virtude fingular do naifa Auguílo, e Soberano Monarca
D. Joa5 Quinto, a -qual comprehendendo fimultaneamente o
amor de Deos, e do proximo, me dá fundamento muyefficaz
para piamente o [uppor já gloriofo, ou glorificado; e vem a
[er, a piedade mifericordjoíà com as Almas do Purgatorio.

He eíla virtude taó fublime, e relevante, que S.Joaó
Chryfoflomo a julgou por melhor affilmpto para panegyrico de
hum Principe: Si quis Principem lal/dare velit, nihil ei adeo
decorum adJcribet, atque mifericordiam: e o Proféta Rey pon­
derando no P[almo cento e quarenta e quatro os attributos de
Deos, deu a primazia [obre todos ao attributo da Mifericordia: _
)1f*ratione"s eJus fitper omnia opera ejus; cuja razaó affina S. P[alrn. 144·

Hilario, dizendo: Ideo prte.ftat clCteris operibus mifericordia,
lJuia magnifica ejus operatio virtutis ftte ejt, mifericordia ve..
ro ifus alielllls: por iífo em Deos a Mi{ericordia logra a pri-
mazia: porque os mais attributos faó creditas da rua grandeza,
e da fua iàbedoria; mas o attributo da Mi[ericordia he o remedio
ti,as no{fas miferias: e quem poderá -negar fer acçaó mais glo-
riara remediar as miferias alheas, do que anentar os luílres da
propria grandeza?

Com efla confideraçaõ " day..me licença Principe So­
berano, e Rey mifericordiofo, para omittir, e paffar em fi..
lendo as acções heroicas da voffa gràndeza, e ró celebrar a ex­
ceIlencia da valIa Piedade, e Mifericordia. Admirem..(e hUI)s
ca generoGdade, com que creafies tantos Birpados, fundaRes
tantos Conventos, e paramentafles tantas Igrejas, para mayor
culto, e gloria de Deos: pafmem outros do zelo, e amor,
com que attendefies à tranqui11idade dos voífos Reynos , e Con..
quiílas, con{ervando em paz os voífos Vailàllos: Cjue fó a pie­
dade, e mifericordia, que ufaíles com as Almas do Purgato­
fio, rerá hoje o unico emprego da minha Oraçaõ; porque ef­
ta virtude fendo dirigida pelo amor dos proximos mais neceffira­
elos, Cjuaes fàó as Almas do Purgatorio, fe terminava ao amor
de Deos; pois he certo, que as Almas aliviada~ das penas do
Purgatorio pelos fuffiagios, com que as foccorrieis, pa{favaó
a gloriarfe, e regozijarfe no amor de Deos. Donde fundam en­
tando..me eu na repofla,. que deu o Divino Meílre ao Farireo,

que
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que na obfervancia do amor de Deos , ' e do proximo, confiília
a poífeífaó da vida eterna: H oeJae, f.1 vives; venho a infe­
rir, que fe morto para o Mundo, para Deos eftais eternamen­
te vivo.

Efta he, Catholico, e Religiofo auditoria, a razaó,
porque com grande jubilo, e contentamento, vos venho hoje
convidar com o mermo Invitatorio da Igreja, que ha pouco ou­
vHles entoar naquelle Côro, a que feflejemos, e rendamos a
Deos as graças': Venite, exultemus Domino, jubilemus Deo
[alutari nojlro; porque nos deu hum Rey, que fazendo viver
tantas Almas para a eternidade, o adoramos hoje eternamente
vivo: Regem, eui onuzia vivunt , venite, adoremus. Efiá pro­
pofta a materia: para ditcorrer com acerto, neceffito da graça;
ajuday-me' todos a imploralIa com a Saudaçaó Angelica:

AVE MARIA.

A Virtude mais heroica, e meritoria, em que fe fingula­
rizou o noifo AuguRo, e Soberano lVlonarca D. Joaõ

Quinto, foy o cardeal atTeéto, que teve às Almas do Purga­
torio, mandando todos os dias dizer quinhentas MilIàs; para
que, medianteefles fuffiagios de taó [acro[amo Sacrificio , tiver..
[em as mefmas Almas alivio das penas, que padecem no Pur­
gatorio, e podeífem gozar a vida eterna na clara vifaó de DeC?s.
Em dias particulares de Jubileo dobrava o n,umero das MiíIàs ;
e houve occafiaó, em q\le de huma vez mandou dizer tres mil
e qúinhentas lVlif1às, como foy no anno de 1726, tendo noti­
ci~' ~e que fe queimàra no mar a náo Capitania ,da no{fa frota da
Bahia com todos os homens, que levava. Outras tantas mano
dou dizer no de 1737 , tendo tambem noticia, de que [e queimà­
ra a náo da India, chegando ao porto defta Cida~e; ainda que
efcapàraó com vida muitas peífoas da me[ma náo.

Elle affetto cordeaI do no{fo Monarca era tao vehemen­
te, .que duas vezes empenhou a rua authoridade Real com a
Santa Sé Apoftolica a favor das me[mas Almas: a primeira, im-­
petrando o Indulto de dizerem todos os Sacerdotes dos [eus Rey­
nos, e Conquiflas, tres Miffàs em dia da Commemoraçaó ge­
ral dos Defuntos, applicadas por fuffragios às mefmas Alm~s: a
fegunda, ~lcal1çando a graça, para que todos os [cus Iubditos ,

que
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que tomaíIem a BulIa da Cruzada, chamada dos Vivos, poder.
fem tomar tantas Bullas de Defuntos, quantas foílêm as Almas,
a quem ql1izelfem applicar as Indulgencias na mefma Bulla COl1-

/cedidas: e defle modo dervaneceo a opiniaó vulgarmente rece­
bida, que no mermo anno ninguem podia tomar mais de duas
Bullas de Defuntos. Por dIa virtude taó affettuof.'l, e effeéH·
va para as Almas, ainda no caro, que naó tive{fe outras taõ
relevantes, que induftriofamente deixo de ponderar; pot1o pia­
mente arguir, e conjeélurar, que o noifo Sereniffimo Rey, e
Senhor D.Joaô Quinto eilá gozando a vida eterna em compa·
nhia das mefmas Almas, que tez viver eternamente: e por i{fo
com grande regozijo entrey a convidar a todo eíle auditoria
para o adorarmos vivo, e eternartlente reynante: Regem, cui
oJnllia ViVUlzt ) venite , adoremlls.

Antes que eu entre a dircorrer, quero primeiro mofl:rar
fundamentada a minha arguiçao, e conjeétura, na authorida­
de do Supremo OracuIo da Igreja. Ercreveo a Santidade rey­
nante de Benediélo XIV. ao nolfo A!Jguflo, e Soberano .Th'Io.
narca D. Joaó Quinto, quando lhe mandou o Indulto das tres
Miifas em dia da Commemoraçaõ geral dos Defuntos: e de­
pois de lhe expreflâr o Santiffimo Padre o conceito, e apreço,
que fazia das ruas Chriílianiffimas virtudes, conclue dizendo:
Que-fi) por eila virtude mirericordiofa com as Almas do Purgato­
rio em fummo, e ft.lperlativo gráo meritoria, efperava de Deos,
como verdadeiro remunerador, e Pay das mi[ericordias, que de­
pois da rua morte o havia de livrar das penas do Purga torio , e
c91l0calIo na Patria CeleiliaI, para viver eternament~ em com­
panhia das me[mas Almas, já gloriof.'ls, e beatificadas.

Vaó as palavras do Santiffimo Padre: U t Maiefiati
tu~ :: de maiori fir/fragio Chrifli fideliblls in Pllrga(orio de­
tentis comparando bene merelltij/im~ pqfl mortalis hujus vit~

curfitnt e Pllrgatorii prenis exemptam, ad ~tern~ beatitlldil1is
in ClElljti fiatiolle tranguillitatem perducat. Pois re o Suprem?
Oraculo da Igreja, ainda vivendo nolfo Auguílo, e Soberano
Monarca D.Joaó Quinto, tao firmemente e(perava, que elle
pela virtu,de mifericordiofa com as Almas fuperlativamenre me­
ritoria, como denota aquelle termo: Bene 71lerel1óftm~, ha­
via de fel' livre das penas do Purgatorio, e brevemente gozar

Qq a vida
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a vida eterna; porque razao depois da rua morte, conflando
que morrera com todos os Sacramentos, e Gnaes de predeíH..
nado, na6 poderey eu conjeÇl:urar, e arguir, que eilá já livre
deí1âs penas, e eternamente vivo? Com raza6 logo entrey a
convidar a todos para adorarmos ao .no{fo Rey gloriofamente
vivo pelo beneficio dos fuffragios, com que fez viver tantas AI.
mas eternamente: Regem, cui oJnnia ViVll1lt, venite, adore­
mus.

Comecemos agora a ponderar as circumfl:ancias , que
occorreraó, concorreraó, e filbfeguiraé à n10rte do no{fo Au­
guíl:o, e Soberano Monarca D. Joa6 Quinto, para formar o
meu difcurfo, que Cerá mais Academico, que conceituofo: e
primeiro que tudo ponderemos o feu nome. O nome deJoa6,
fegundo a Biblia, [e interpreta pio, e mi[ericordio[o :Joannes,
id efi , pius , ac mifericors: e adjunta a divifa do numero quin­
to, que os antigos coníideravaõ favoravel aos defuntos, u[an­
do em todos os facrificios funeraes do numero quinaria, como

Virgo .tEneid.). canta o Poeta: Ctedit guinas de more bidentes, Totguefues, to..
tidem nigrantes tergajuvencos) Vinague fundehat pateris, ani..
'!Wmgue vocahat Anchifte. Bem fe vê, que com myfl:eriofa pro­
videncia foy impofto ao no{fo Soberano Monarca o nome de
Joa6 Quinto, para denotar o affeéto mifericordiofo, em que
fe havia Gng~larizar com as Almas do Purgatorio.

Com [emelhante energIa, ou aIIufaó ao mermo diél:a.
me dos Antigos, efla minha Oraçaó, que a refpeito das que tem
havido nefta Cidade, he tambem a quinta, trata da virtude, em
que fe eíinerou o no{fo Monarca a favor das Almas dos defun·
~os: p.ois certamente com eRa virtude, (uperlativamente meri~

toriã? acreditou o nome deJoaõ Quinto, naó fó de Grande,
nlas de lVlaximo, como de Jofué diz o Texto [agrado: Mag~

Ecc1eíiafi. C.46. 1111S jeclllldum tzomell, maximus infalutem eleétorum: e naó {ó
nefle lHundo , mas tambem no oUtro, aonde em companhia
das Almas já beatificadas, e gloriaras, o adoramos eternamen­
te vivo: Regem, cui omnia vivunt, venite, adoremus. De for­
te, que an.beIando nefl:a vida o noifo Augufl:o, e Soberano Mo­
narca a falvaça~ das Almas do Purgatorio, quiz fábia, e difere­
tamente aífegurar para fi apropria fa]vaçaó na vida eterna.

Vejamos efle penfa~ento provado conl dous textos de
Sala·
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Salamaõ; que parecendo encontrados, fe uniformao em abono
do no{fo Monarca. Falla Salamaó no Capitulo nono dos Pro­
verbios, e diz, que o Sabio, e difcreto, ha de tratar de fi, ou
para fi: Si Sapiens fueris, tibimet ipji eris: e no Capitulo un-
-decimo diz, que quem tiver cuidado da [alvaçaõ das Almas,
he Sabia: Qui JuJcipit animas, Sapiens ejt. Quem nao vê a
incoherencia deHes dous textos? Se Salamaó diz no Capitulo
nono, que o Sabio ha de fó tratar de fi, ou para fi: Si Sapiens
fueris, tibimet ip}i eris; como affirma no Capitulo undecimo,
que o fel' Sabia con[ifle em tratar da iàlvaçaõ das Almas: Qui
fiifCipit animas, Sapiens e/i? Naõ fe encontraó, antes eftaó
muy conformes, e coherentes os dous textos na peífoa do nof.
Co Soberano Monarca D. Joaó Quinto: porque o roermo foy
ter cuidado da falva'.1aõ das Almas, que e!l:avaó retidas no Pur­
gatorio, que cuidar, e tratar de fi; pois a mefma bemaven­
turança, e vifao beatifica de Deos, que pelos facro[antos fa­
crificios da lVlilIà follicitaya para as Almas do Purgatorio, gran..
geou 1 e -allegurou para fi: e por i{fo com fé pia, e conjeél:u..
ra muy provavel o fupponho gloriofo, e eternamente reynan­
te: Regem, cui'omnia vivunt, venite, adoremus.

Agora fe verá a verdadeira intelligencia daquelle texto!
aCIãz difficultofo, de S. Joaõ: Qui fcit fratrem Juum peccape, Joan. Epift. I.

non ad mortem, petat, f7 dabitur ei vita: quem [ouber, que c. ~.

feu irmaó pecc~ com peccado, que naó induz morte, peça,
e alcançará vida. Alguns entendem efre texto do peccado ve-
nial, o qual naó caufa morte, nem faz perder a vida efpiritual
da graça: mas contra e!l:a intelligencia e!l:á o roefmo textO, 'Iue
diz, que peça~ e fe lhe dará a vida: Petat, t7 dabitur ei vita:
logo [uppoem que a perdeo: e Ce a naó perdeo, naó carece que
fe lhe dê. Admiravelmente o doutiffimo Godoy; o qual expli-
ca o texto das penas, que pádecem,as Almas no Purgatorio pe-
los peccados neíla vida comettido~, e já perdoados: porque
ainda que com o perdaó receberao as Almas a vida da graça,
fempre ficou o reato da pena, que fe padece no Purgatorio , e
impede às Almas o ver a Deos. E por i{fo diz o Evangeliíla , que
quem orar a Deos pelas Almas, que e!l:aó padecendo como
mortas, [em verem a Oeos, fe-Ihe dará a vida: Quifcit fra-
trem JUllln peccare, nOll admortem, petat, t1 dabitur ei vita.

. Qqii Bem



Ad. q.



he

ça fixa de fe Calvar, e viver eternamente: ln te, Domine, fpe­
ravi; 12011 c0o/wzdar ill teterllltln; porque era cordealmente
compaffivo, e mi{erkordioCo' Gom as Almas; e por iífo convi­
dava a todos a fdlejar efla dita, e ren~er a Deos as graças com
tanto jubilo, e applaufo: Vellite, exultemus Domino ,jubile.. P[alm. H'

, .mlls Deo falutati l1ojlro: com igual razaó devemos adorar vi­
vo, e gozando a vida eterna ao noifo Auguflo, e Soberano
Monarca D. Joaõ Quinto.; porque fendo taó compaffivo, e
mifericordiofo com as Almas: J oa11Jzes, id'e)t, pius, ac mi-
fericors, fez a tantas Almas viver, e gozar a vida eterna: Re­
gem" cui omnia ViVltllt, ve.tzite, adorcmlLs. Por HTo vim hoje
com grande jubilo convidar a todo efie auditoria a render a
Deos as graç1s em nome do no([o Soberano Monarca: Venite,
exultemlts Domino, jubilemus Deo falutari nofiro, prteoccupe­
mas faciem eJlIS in c071fe/lionc, ~ ill PJalmis jubilemus ei.

Para que vejais com toda a clareza a razaó defte meu
jubilo, reparay at1im no dia, em que na{ceo, como no em
que faleceo o no{fo Augufio, e Soberano Monarca. Para o
que he de fuppor como publico , e notorio, o cardeal affe-
él:o, com que venerava a' Religiaõ Serafica de meu Padre S.'
Francifco: de forte, que vendo a qualquer Religiofo da Or-
dem, com toda 'a reverencia lhe beijava a manga do habito:
e defl:e· affet1:o refultou a re(oluçaõ de querer fer amortalhado
fó no habito de meu .Padre S. Francifco, [em permittir outro
aigurn, [enaõ o manto da Ordem de Chrifl:o ,. por fer Graó
Me!l:re da me[ma Ordem. A fingularidade deRa devoçaõ, pa-
rece lhe veya já do na{cimeto , por nafcer no Oitavario de
S. Pedro de Alcantara J gloriora- filho, e verdadeiro, imitador
de meu Padre S. Franci{co, de quem o mermo Rey , depois de I

crefcido, foy eCpecial devoto: e por i{fo venerava, e favorecia
com tanto affeél:@ a Provincia da Arrabida, que o mermO S. Pe-
dro de Alcantara fundou no Reyno de Portugal; como fe via
nas frequentes e[molas, continuas, e quotidianas vifitas, que
fazia aos [eus Conventos; e principalmente na fabrica daquel-
la maravilha, ou maravilho{o Convento de Mafra, para os fi-
lhos da Provincia da Arrabida; aonde, apurada a arte, fe vê
competir a piedade com a magnificencia, e a devoc;aó cóm a
Magefl:ade.



Breviar. Seraph.

E he muito de notar, que na(cendo o no{fo A ugufto,
e Soberano Monarca em 22 do mez de Outubro, quarto dia do
Oitavario de S. Pedro de Alcantara; e tendo por Pay ao Sere­
niffimo Rey D. Pedro Segundo, naó lhe foy impofio o nome
de Pedro, mas fim o deJoaõ. Na verdade naó póde deixar de
fel' myíteriofa a impofiçaõ de tal nome. E qual reria o myfierio ~

Eu o digo: já fica dito,' que o nome de Joaó fe interpreta
pio, e mifericordiofo: Joa1l7zes, id ejt, pius, oe miJerieors:
pois por ilfo com. deíHno fuperior da Divina Providencia foy
impoíto ao noífo Auguflo Monarca o nome deJoaó, para que
com a divifa finglllar de Quinto, numero favoravel aos defu~­

tos, fe fingularizaífe na piedade, e mifericordia com as Alm'as
do Purgatorio.

Outro myflerio accrefceo para a impofiçaó do nome
deJoaõ ao 110lTg J.\!Ionarca, e vem a fer: porque na(ceo em 22

de Outuf?ro, Vefpera de Sr Joao Capifirano , gloriofo luflre da
.Religiaó Serafica, que fe~telebra em 2) do mefnlo mez. Pare­
ce, que com o nome quiz o mefmo Monarca tomar a S. Joaó
Capifhano .por {eu Patrono, e merecer o elogio, com que a

. Igreja celebra ao meíino Santo: e na verdade o confeguio, me­
r.ecendo, que a Igreja o honralI'e tambem com o mermo titu­
1,0 ,. com que he condecorado o Santo. Na Antiphona propria
de Magni/ieat, que canta a Igreja nas Vefperas de S.Joaõ Ca­
piflrano, lhe dá o fingular titulo de Fideliffimo, e Zelador da
Fé: O' Zelatorjidei, Joannes}idelij}ime! Com efle mefmo ti­
tulo de Fideliffimo , e Zelador da Fé, honrou tambem a Igreja
ao 1l0{f.o Sereniffimo Rey, e Senhor D.Joaó Quinto: logo naó
fe pód.e negar , -que foy myíteriofa a impoGçaõ do nome de
JoaÓ' ao nolfo Soberano Monarca, por narcer na Vefpera de S.
Joaõ Capillrano, quando a bum, e outro, e a ninguem mais,
deu a Igreja o titulo de Fideliffimo, e Zelador da Fé: O' Ze­
lator.lidei, JoannesfidelilJime!

Nem obíla o que Já ouvH1:es em buma deílas funçoes [u..
l1eraes, que o Santo do nome, a quem o nolTo Soberano lvlo­
narca tinha por Patrono, era S.Joaó EvangeIiíta, em cujo dia
todos os Grandes, e rrelados da Corte lhe beijavaõ a maõ.
N aó nego o faé1:o deflã ceremonia: mas ouvi a razaô, que naó
deílroe o jus do patronato do no{fo Santo. He certo, que o

nQÍfo
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no(fo Soberano Monarca na(ceo em Outubro de 1689: e conlO
nefle anno ainda naó dhva canonizado para toda a Igreja S.
Joaõ Capiflrano; rendo que por Decreto de Leaó X., e de
Gregorio XIII. já fe rezava delle em o Bifpado de Cãpiíhano,
e em todos os Conventos da Ordem Serafica; e dahi a hum an.
no jufl:o, em Outubro de 1690, foy folemnemente canoniza­
do para toda a Igreja por Alexandre VIII.: por Ufa no anno do
nafórnento do narro lvlonarca, por nao ef1:ar ainda canonizado
para toda a Igreja S.Joaõ Capifirano, eleghaõ o dia do Evan.
gelifb para e(fa ceremonia do beijarnaó: mas como logo no Ce..
guinte anilo foy univerfàlmente celebrada a Canonizaçaó de S~

Joaõ CapiHrano, ratificou efle o jus do Patronato, e ficou fen..
do Patrono do no([o lVlonarca; e por iíIo condecorados ambos
com o titulo de Fideliffimo, e Zela,.clor da Fé: 0\ Zelator}idei,
J oalZ1zes fidelijlime !

Até aqui o dia do narcimento do no(['o Auguf1:o , e So~

berano lVlonarca D. Joaó Quinto: vamos agora ao dia da (ua
morte. Já fabeis, que morreo em ) 1 deJl.llho, em que aRe­
ligiaó Serafica celebra o dia oitavo de S. Francirco 501ano,
Apoflolo da America, e Padroeiro &.15 Indias Occidentaes : e
como o no«o lVronarca era no affeélo todo Francifcano, per­
mittio Deos, que falecefIe, quando a Religiaõ S~rafica ceIe..
brava o dia oitavo de S. Francirca Solano; cuja vida foy are..
gra, e norma, por onde fe computou a do no{fo Monarca: e
fe naó vede. S. Franci fCD Solano tinha dezafete annos, quando
entrou na Religiaõ; viveo Religiofo quarenta e CJuatro annos,
e f.lleceo de fe{fenta e hum annos: atIim o diz o Hifloriador da
fua Vida. O no([o Monarca tinha dezafete annos, quando ell~

trOl1 a reynar; reynol1 quarenta e quatro, e morreo de reíTen­
ta e hum annos. M-as perguntará a vo{]à curiofidade: porque
razaó naó difpoz Deos, que falece{fe o noifo Soberano lHo­
narca em o dia proprio de S. Franci[co Solano, mas fim no dia
oitavo. Duas razoens darey, além de huma, que refervo pa~

ra odepois, qlte confirmaó o meu penramento para efie con­
vite com tantos jubilos de alegria.

A primeira razaó funda-fe nas Liçoes do fegundo No-
éturno, que fe rezao no dia oitavo de S. Francifco Solano; as Breviar. Serapb.

quaes parece faraó talhadas para ena funçaõ funeral do no([o
Auguílo,



,

AuguUo, e Soberano Monarca D. Joaõ Quinto. Principia a
primeira I..Iiçaó: Gaudete in Domino, dileélijli.mi, 1Ul lllter
continua jUte pietatis beneficia .induljit hominem mundo, ClgUS

?1Utltijalvarentur exemplo: como fe di{fera: Alegraivós, Por­
tuguezes muito amados, e mimofos de Deos; porque o me[mo
Senhor entre os continuos beneficios, que faz ao Reyno de
Portugal, foy darlhe hum Rey, com cujos fuffragios muitas
Almas fe faIváraõ, e livráraó do Purgatorio~ Começa a fegun­
da Liçaó: H teC dies glorioJte migrationis ejus, exultemus, r.7.
l~temur in eâ; eae he o dia, em que recordamos o [eu glo­
riofo tranhto; alegrernonos, e fefiejemos efie dia. Finalmen·
te conclue a terceira Liçaó, como falando com o no{fo Rey
defunto: Eia ergà , du!cis Patrone , Advocate }ide/is, exur·
ge in adjutorilll2'l nobis, lIt o' lJOS de 110.flrâ ereptione gaudea­
mus, ef tu de plenâ viéloriâ glorieris: Eya pois, fe fofies até
agora noífo Rey, e Senhor, fede daqúi por diante nono Pa­
trono, e Advogado fiel, para que feítejando a vo{fa gloriolà
dita, nos alegremos tambem comvo[co neífa Gloria. Logo
com razaó entrey a convidar a efie taó Catholico, e Religio­
fo auditoria para adorar ao naifa Rey gloriofamente vivo, por
ter dado a tantas Almas a vida da Gloria: Regem, cui omnia
vivunt, venite, adoremus.

A fegunda razaó he: porque no dia oitavo, e naó no
dia da feA:a de S. Francifco Solano, concorrem as'lefperas de
S. Pedro ad Vincula; ifio he, da fdtividade dasCadeas, e cor­
rentes, em que o Principe dos Apofiolos foy prezo por manda..
do de Herodes, que celebra a Igreja em o primeiro de Agofio.
S. Pedro entre as correntes daquelle carcere fymboliza buma Al­
ma entre as horrQrofas prizoens do Purgatorio: e affim como
para a foltura do Apof1:olo foy neceífario defcer hum Anjo ao
carcere; affim tambem para [oltura de qualquer Alma retida
no Purgatorio he neceífario, que algum Anjo de[ça a livralla.
Por Ufa na tarde, em que faleceo o no{fo Monarca Soberano,
foy conveniente concorreífem as Vefperas, em que fe ceIe­
braõ as correntes da prizaó de S. Pedro; para que eIle como
Príncipe da Igreja, e Vigario de Cbrifio na terra, confortar·
fe ao noíIo Monarca a fupportar a prjzaõ d.o Purgatorio, em
'1uanto de[cia algum Anjo, ao menos em figura, a livrallo

defIàs



delfüs pehas, como logo móílr~rey affim fuccederã.
AccreCce com as Vefperas de S. Pedro ad Vincula a

Commemoraçaó dos Santos Manyres lVrachabeos. He certo,
'llle eítes lVlachabeos morreraó cento e trinta ~ tamos an110S an.
tes da vinda de Chriíto: he tambem certo, Gue a Igreja ia (o­
lemniza os l\tlartyres, que morreraó em adio da Fé d~ Chriflo:
pois, como celebra, e faz a Igreja mençaó, e commemoraçaó
dos Machabeos, que padeceraó ml:lito, antes de vir Chrifio ao
Mundo? Eíta duvida tenho ouvido propoíta muitas vezes por
graviffimos lVleítres, e Oradores, aflim no p.ulpito, como fó~

ra delle; mas nunca ouvi a repofia, que cabalmente desfizer..
fe a difficuldade: mas agora, fe me naó allucina o defvaneci­
nlento proprio, deCcubro huma razaó muy Gngular, e genui­
na, para o meu intento; que parece dilfolve toda a duvida:
e vem a fero

O primeiro, que introduzió dar eílipendios, ou ermo­
las aos Sacerdotes para offerecerem facrificios, e{u ffi'agios pelas
Almas dos defuntos, foy Judas Machabeo: Duodecim millia 2.Machab.c.ti.

dracmas argenti mijit HyerofolinwIn ojferri pro peccatis moroÀ

tuorlm:z ,JacrijiciuTn; cujo coítume vemos hoje praticado na
Igreja: e o unico texto da fagrada ECcritura, com que fe pro-
va haver Purgatorio, onde as Almas [e purificaó, fatisfazen-
do a pena pelas culpas neRa vida commettidas, he do livro [e..
gundo dos Machabeos: Sanéta ergà, ~Jalubrís e.fl cogitatio' 2.Machab;(~.u.r

pro de/unélis exorare, llt à peccatis fo1vantltr: pois por i{fo a
Igreja~ attendendo a taó grandes beneficios, celebra o martyri(j
dos lVlachabeos, na5 obRante fer antes de Chriílo. Agora ao
intento ': como o 110([0 Monarca foy grande imitador deJudas
Machabeo, di[pendendo todos os dias copiara quantidade ,de
dinheiro em l\tiíIàs por {uffiagio pelas Almas do Purgatorio ; por
iífo a fua morte foy no dia oitavo de S. FranciCco Solano, em
Gue con'correo a commemoraçaó dos Machabeos ; para que na-
']uelle dia, e hora do feu tranftto, Ce alegra{fe "e confolalle com
o fufIi-agio daque1la Santa Irmandade, que tanto imitou, cc-
nlO diz a Igreja na mefma Oraçaó dos Machabeos: Fraterna
MartyruIn Carona ltetificet, o" multiplici fi!ffragio cOl!fole~

tur.
Naó pára ~qui o myR:erio do dia J I do mez de Julho.,

Rr ainda
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ainda pafTa a mais. N eile dia 31 deJulho, refere o noifo Aílor­
ga, fuccedeo aquelle celebre milagre do cego, e mudo; por
cuja occafiaó beatificando lVlarcella o y" entre de ]\tlaria San..
tiffima: Beatus venter, qui te portavit, re(pondeo o Divino
lVlefire, beatificando aos que ouvem, oe guardaõ a palavra de
Deos: Beati, qui audizmt verbllm Dei, r;' cz!flodiul1t illud..
E que palavra de Deos he efla, que faz bemaventurado aGuem
a ouve, e guarda? Direy: tinha Chriflo advertido aos Difci­
pulos, que foífem mi[ericordio(os, como era feu Eter.no Pay:
E/lote ergà mifericordes ,jicut ri Pater vejler mifericors Vi:
e para mayor clareza defla advertencia, lhes diz eRas enfaticas,
e myfleriofas palavras: F acite vobis amicos de mamona iniqui­
tatis, ut cum defeceritis , recipiant vos in teterna tabernac't~

la; que no fentir do Cardeal Bellar"mino foy o mefmo que te...
commendarlhes, que falTem devotos das Almas do Purgatorio,
applicando-Ihes muitos fuffragios; para que ellas depois de bea­
tificadas, à ley de agradecidas foífem ruas advogadas, e folliei ..
ta(fem a felicidade deIles em fila companhia: Ut cum dejeceri­
tis, reeipiant vos ill teterna tabernacllla.

Eis ahi a razaó, porque afErmou ChrHlo, que eraó"
bemaventuraclos" os-que ouvia6, e guardavaó a palavra.de Deos:
Beat.i, qui audizmt verbum Dei, o' cIUtodilt11t illud: porque
na verdade, quem ouvir, e obíervar a palavra de Deos; iRo
he, a recommendaçaó, que faz Chriflo [obre a piedade, e
miCericordia com as Almas do Purgatorio, tem a certeza infa!..
livel de fer bemaventurado. E efle he tambem o myílerio , com
Glle o no['o Auguílo, e Soberano Monarca D.Joaó Quinto
n1orreo neíle dia: porque affim como foy taó pio, e mifericor·
diofo com as Almas do Purgatorio, mandando dizer muitas,
e muitas MiíIàs, e applicandC?-lhes outros muitos fuffiagios,
com que paífáraó a gozar a vida eterna; affim tambe~ roere..
ceo entrar no numero dos bemaventurados : Beati, qui fludiltllt
verbum Dei, 0'. Clfflodhmt illud.

, Daqui venho eu a collegir a razao, porque Dsvid, na-
do nas ruas cinco pedras do çurraó, fe poz em campanha con­
tra o gigante Goliath, tendo e(perança fixa de o" vencer. Diz
o Author do Enygma Numerico, citando a Guilherme On.
ciaco, que David confeguira a viél:oria no mez deJulho, q'ue

he
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he o fetimo do anno; que principia em Janeiro : Sepei/no mellol:
fe à David OCCijilS e.fi Goliath; mas como naô declara o dia,
paHà a vante a ponderar a viétoria. Diz o Texto, que aceitan.r
do David o de1ãfio do gigante; e[colbéra de hum ribeiro, que
ficava em hum valle vizinho, cinco pedras muy lizas , e as me­
túa no çurraõ: Elegit quillque limpidiJfi17'lOs lapides de torren..
te, e1 mijit eos in peram; e chegando à efiacada, meteo a maô
no çurraõ, tirou huma pedra, polla na funda, e fazendo com
duas voltas tiro àcabeça do gigante, o derrubou no chaõ: Mi..

Jit ma12lUllfitam in peram , tufitque 1111Um lapidem, e1 fwzdâje..
cit, e1 eircumducells perczifit Philifl~um infrollte, O" cecidir:
fuper terral1'l. .
. Efias cinco pedras tiradas do ribeiro daquelle valle, re"
pre(entaó, no fentir de S. Vicente Ferreira, as Almas, que
defie valIe de lagrimas faem limpas em graça pela dor, e pe..
nitencia final; e porque levaõ comGgo o reato da pena corref..
pondente às culpas nefl:a vida commettidas, ainda que já per..
doadas, vao a purificarfe no Purgarorio, reprefentado no.çur"
raó de David; aonde, como em hum calabouço e[curo, eftaô
privadas de ver a Deos , em quanto fe purifica'ô; e como a
pedra, que tirou David do çurraó, he figura ·de huma A1ma1
que fahe do Purgatorio; por i{fo ena, éomo agradecida ao mer..
mo David, fez o emprego na cabeça do gigante, com tanto
acerto, que o proflrou por terra. Eis ahi o que obraõ ; e cor­
tuma5 obrar as Almas do Purgatorio pelos feus devotos: e por
i{fo fiado, e confiado nellas David entrou em o defafio, e cón'"
·fliéto com O gigante, tendo efperança certa de confeguir a vi­
étoria: Nàn moriar, Jed vivam.

Efl:a pedra, com que. David alcançou taõ grande vi..
floria, já ouviRes com tanta energia, e erudiçaõ, appUcada ao
noílà AuguRo, e Soberano lVlonarca D.Joaõ Quinto: mas co"
mo naó me contento fó com fer efl:a pedra .do numero '1ujna~

rio, permitta-me ta5 engenhofo Orador dar mais huma. volti­
nha na funda do meu di[curfo, e moRrar, que efia pedra {ln·
.glllarmente , por fer quintá, e fymbolizar hurÍla Alma fahindo
do Purgatorio, compete ao noifo Monarca. A pedra, conl
Cjue David confegllio a viétoria, foy {lnglllar no tiro; pois naó
conRa, que David fizellê outro tiro: e fer do numero quina.

Rr ii rio,
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rio, nao faz fer quinta; porqué do mermo numero quinaria era
tambem qualquer das outras quatro: logo porque razaó aquel.
la fó ha de competir ao noifo Soberano Monarca D. Joaó Quin­
to? Ouvi: as cinco pedras 1 que David efcolheo no ribeiro,
naó faraó colleétiva, mas divi[amente apanhadas, huma por hu­
ma: e[colheo'a primeira, depois a fegunda, terceira, quarta,
e quinta; e huma por huma foy met.endo no çurrao: de forte,
que a ultima na entrada foy quinta, e na fahida foy finguJar,
reprefentando huma Alma fahindo do Purgatorio: e por i{fo fin­
gularmente compete ao noifo Augufio, e Soberano Monarca
D.Joaó Quinto.

Para melhor, e mais facil intelJigencia ddle meu pen­
{amento, ouçamos ao Cardeal Hugo allegorizando as cinco pe.
dras de David; de cuja allegorla u[ou o grande Vieira nos [eus
cinco engenhoCos difcur{os, que prégou na Curia Romana.
Diz o Eminentiffimo Expofitor, que naquelIas cinco pedras Ce
fymbolizao cinco confideraçóes, que deve ter o homem: a Ca­
bel', o conhecimento de fi mefino, a dor do perdido, o pejo
do commettido, o temor do caRigo, e a efperança do gozo
eterno: Quillque lapides fimt: Cognitio fui, dolor amij/i, pudor
commfjJi, timor Jupplicii,. O-fpes teterni gaudii. Reparti eRas
cinco conGderaç5es pelos cinco Sereniffimos Reys de Portugal,

/ que tivera5 o nome de J oa5; e achareis, que competindo a cada
hum com propriedade genulna a fua pedra, a Cluinta compete
fingularmente ao no{fo Soberano lVlonarca D.Joaó Quinto. Ora
vede.

O Cogl1itio fiti da primeira pedrá compete ao Sereniili­
mo Rey D. Joaó Primeiro, o qual conhecendo-fe ilIegitimo ,
e reconhecendo a preferência de [eu irmaó, [obre legitimo,
mais velho, ainda que aufente, e prezo em 'CaRella; recufa­
va fubir ao throno, contentaIldo-Ce fómeme com o titulo de
Regente do Reyno, que CaRena pertendia ufurpar , e unir à rua
Coroa, ,fe os tres Eílados do Reyno juntos no noifo Conven­
to da Cidade de Coimbra o naó accIamaíTem por Rey: e eis .
ahi o Cognitio Jui. O D%r ami}!i da fegunda pedra perten­
ce ao SerenifIimo Rey D.Joaó Segundo, o 'lua] pela morte do
Principe D. Affonfo, Ceu unico filho, teve tal dor, e pena def.
ta perda, que paífou o reilante da vida enl huma profunda 'me-

, Iancolia:
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lancolia: eis ahi o D%r amjfli. O Pudor c~mmij]i da tercei..
ra pedra compete ao Sereniffimo Rey D. Joaó Terceiro; o
qual achando o Reyno ~baíladode Conquiílas, refolveo incon·
fideravelmente largar as Praças de Arzila, Alcacer,' Çafim, e
Azamor; de cuja refoluçaó fe arrependeo ao depois Cem re...
medio, e fe vio como envergonhado de ter comettido taó
grande de[acerto: eis ahi o Pudor commi/li.

O Timor filpplicii da quarta pedra Cymboliza o SereniG
{imo Rey D. Joaó IV. , o qual naó duvidando do direito, que
tinha àCoroa de Portugal, naó fe refolvia a emprendeIla , a que
por muitas vezes o eftimulára a fidelidade, evaldr dos PortU.
guezes; por temer pagar,-com a vida effa refoluçaõ, difcorren·
do prudente, e di[cretamente, que a naó fel' com felicidade fi·
nalizada, feria julgado no juizo de CafteIla pela mayor traiçaó,
e condemnada ao mais rigoro[o caftigo; [e a Sereniffima Senho..
ra Duqueza, depois Rainha, D. Luiza Franci[ca de GuCmaó,
o naó animaile, dizendo, que de qualquer forte corria perigo
a rua vida; e fe havia de morrer Duque de Bragança, fe expo...
zeflê a morrer, ou viver Rey de Portugal: eis ahi o ,!imor
fupplicii. O Spes ~terni gaudii da quinta pedra compete ao nor..
{o Augufl:o, e Soberano Monarca D. Joaõ Quinto, taó devo­
to das Almas do Purgatorio, que com eíla devoçaó aflêgurou,
e firmou a efperança do gozo eterno, em cuja pofieífaõ piamen..
te o conGdero já glorioro: Regem, cui omnia ViVIlJZt, veni...
te, adoremus.

Temos viRo o dia do mez, em que faleceo o nolfo Au..
guílo, e Soberano Monarca: palIemos.a ponderar o dia da fe·­
mana, em que com mais individuaçaõ veremos verificado o ar.
fumpto da minha Oraçao. Já íabeis, que faleceo em Ceíla fei·
ra à tarde pelas fete horas, quando o Sol conCummando a cal'·
reira , e dal~do fim ao dia, fe fepultava no Occafo. Se fora dada
ao noífo Monarca a eleiçaó do dia para morrer, certamente naó
elegera outro, [enaó o da fefta feira; em cuja tarde morreo
tambem o Verbo Divino humanado, e con(ummou a nofIà re­
dempçaó, para refilrgir ao terceiro dia, que foy no Domingo,
em que dercendo ao Limbo, trouxe comGgo as Almas dos San- .
tos Padres, que por elle eftavaó efperando; e paíIàndo pelo
Purgatorio, livrou as Almas todas das penas, que nelle eítavaó

pade-
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padecendo; fendo erre dia para eIlas de-maximoJubileo , e In­
dulgencia pleniffima, como diz Santo Agoítinho; e o Cardeal
Bellarmino deIlas entende tambem aquellas palavra~ do Proféta.
Zacharias: Emijijti VillétOS tuos de laclt, in q1l0 llon efl aqua
confolationis.

Aqui necefrariamente me· hey de valer da noticia, Gue
corre vulgar de hunla revelaçaó de certa Religio{a; a qual man­
dada pelo [eu Confeffor, declarou, que e(l:ando em oraçaó,
lhe fora revelado, que o no{fo Soberanp l\tlonarca [e (alvara ,
e efHvera tres dias no Purgatorio. A ena reve1açaó naó poffo
deixar de dar pio aífenfo; porque fe conforma com o meu di{':
curro conjeé1:urado, ex vi do grande affeao, que teve o no(..
ft:> Monarca às Almas do Purgatario : e tambem [e conforma
com as noticias, .que vieraó na Relaçaó impreíra (obre a morte
do mermo Monarca. Diz a Re1açaó , que o corpo de Sua Ma..
geílade veílido com habito de meu Padre S. Franci[co, e ador..
nado com o manto dt: Graó Me!l:re das Ordens l\tli Ii tares ) efH~

vera no [eu proprio leito recolhido em huma fala interior do Pa­
lacio até paífar o.dia de Domingo; em cuja noite fora conclu­
zido para outra fala exterior do me[mo Palacio, para na [egun­
da feira fe fazer o. Officio [o]emne. de corpo pre(ente, com~

com effeito o celebrou o Eminentiffimo , e Reverendjffimo
Cardeal Patriarca com affiílencia dos Excellentiffimos, e Re..
verendiffirl)os ,Principaes, e mais Miniílros da Santa Igreja Pa...
triarcal.

Vamos conferindo a noticia da Re1açaõ com a revela.
çaó. Primeiramente já [abeis, que no Domingo, que era o
terceiro dia da morte de Sua Mageílade, cahio aquelle gran~

de Jubileó da Porciuncula, C)ue alcançou immediatamente de
Chrifio meu Padre S. Franci[co, no qual fe concede aos vivos
remiífaó de culpa, 'e pena; e por eCpecial Indulto do Supremo
Vigario de Chriílo na terra parti'cipao tambem as Almas do Pur­
gataria remiíIàâ das penas. He tambem de [aber, affirmaâ gra­
ves Authores, C)ue no dia da Porciuncula de[ce meu Padre S.
F ranci[co ao Purgatorio a livrar as Almas de feus filhos, e de­
votos, das penas, que padecem em fatisfaçaó das culpas nef..
ta vida comettidas: e affim fendo o no{fo Soberano Monarca
D.Joaó Quinto filho profeífo de Franci[co na [ua Terceira Or~

fero
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dem da Penitencia; e [obre iífo muito [eu éfpedal devoto, 'C0­

n10 inculca a eleiçaó do habito, com que quiz [er amortalha­
do: he de crer piamente, que no Domingo, dia da Porciun..
cula, e terceiro da rua morte, foy livre das penas do Purgato­
.rio, e extrahido por meu Padre S. FranciCco, em companhia.
de muitas Almas, que com eIle defcéraõ a bufcal' a do 11060

Monarca, [eu efpecial bemfeitor, para [e congratularem na
Gloria, e vifaó beatifica de Deos.

Antes que eu entre a provar dle meu penfamento, 'llle
'luiçâ efiareis lá comvofco cenfurando de aerio, ou temerario;
ouvi primeiro a razaó efpecial, que atrás fiquey de dar, e re..
fervey para agora 1 porque o no{fo Augufio, e Soberano Mo­
narca D.Joaõ Quinto naô faleceo' no dia proprio da fefia de S.
Frallciíco Solano, mas Gm no feu dia oitavo. A razaó vem a
fer; por ficar o dia oitavo mais proximo, e conjunélo ao dia da

. Porciuncula, e naó paífar o no{f"o Soberano Monarca de tres
dias no Purgatorio. Jílo affim poílo, e aírentado, vanl0S ago..
ra àprova do meu penfamento, em que fe funda toda a fabri..
ca da minha Oraçaó. A prova, [e me naó engana o diícur[o,
l1a de fer authentica:, ,e ocular; .pois he tirada naó menos, que
claquella myfierioCa vi[aó, que teve a Aguia dos EvangeIiflas
no feu Apocalypfe.

Diz no Capitulo quarto, que em hum Domingo fora
levado em efpirito ao Ceo, e vira a Deos fentado no [eu ma..
ge!l:oío throno, e·à roda do throno vinte e quatro Anciãos,
fentados em fuas cadeiras, com coroas de ouro nas cabeças:
Bt vigillti qllatllor Senioresfedentes, d in capitibllS eorum co.. ApocaI. c. 4­

ronte allT'ete. Diz mais no Capitulo fetimo , que vira hum Anjo, Idem c. 7.

'lue fubia com o Gnal expre{fo de Deos vivo : Bt vidi alterll1n
.Ange/um : : habelltem)ignum Dei vivi: a quem acompanhavaõ
cento e.quarenta e quatro mil e[piritos, affinalados tambem com
a mefma divifa: Et audivi numerllm Signatorll1n centum 1uadra..
ginta quotllor millia jiglloti: e logo depbis via buma innume.
ravel multidaó de Efpiritos de toda forte de ~entes, que che-
gando à prefença de Deos, faziaó grande fellejo em 3 CÇffÔ de
graças pela falvasa5, que tinhaó confeguido: Po.fi htec vidi
turbam mognam, qlloin dinumerq.re l1emo poterat ex otnllibus-
gentibus : : fialltes ante thro11lun, o" clamabant voce magna

dicen...
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dicentes: Salus Deo l1ollro. Pafmado, e attonitó o Evan e..
~ o

liRa, hum dos Anjos coroados lhe decifrou a caufa, e motivo
do feflejo.

Para proceder com clareza na iotelligencia defl:a vi[ao,
he neceífario faber, quem faó os vinte e quatro Anciãos coroa·
dos. Saó tantas, e taó varias as interpretaçóes, que daó os
ExpoGtores a eíl:e lugar, que cada hum o entende no feu fen­
tido: UJZufiJuiJque fitO fe,yu abztl2dat. Porém deixadas todas por
2gora, ainda que di[cretas, e GnguIares , para outro intento;
quero fó refleél:ir fobre 11uma, que proximamente ouviiles a
hum grave, e erudito Orador, na Cathedral em a primeira de{:
tas funções funeraes, que parece te oppoem à minha íntelligen..
da. Diífe pois efle Orador, que os vinte e quatro Anciãos
fymbolizavaõ os vinte e quatro Reys, que tem havido em POf4

tugaI, numerando todos hum por hum derde o feliciffimo Rey
D. Atronfo Henriques até o noífo Soberano l\'Ionarca D.JoaQ
Quinto. Na verdade venéro a interpretaçao, ou applicaçaõ,
pela reverencia,' que tenho ao Autbor: mas nao poífo accom­
nlodarme com ella pelas incoherencias, que defcubro no Tex.
to, além de algumas difficuldades , que acho na me[ma inter~

~ ,

pretaçao.
Primeiramente acho grande difficuldade em a{I'entir;

que todos os vinte e quatro Reys de Portugal nomeados eRe4

jaõ gozando a vifaõ beatifica de Deos, taô proximos, e inl­
mediatos ao [eu throoo; quando naõ ha éerteza, nem ainda
probabilidade moral da faIvaçaó de todos: e muito mayor dif.
ficuldade tenho em ,excluir deífe numero, e de{fas cadeiras já
preoccupadas ao noífo Sereniffimo Rey, e Senhór.D.Jofeph,
e aos mais Reys [ucceífores de Portugal; pois he certo, que
o numero dos Anciãos coroados he determinado de vinte e
quatro, e na5 fe póde dirniinuir, nem augmentar: e conre­
qllentemente o no{[o Sereniffimo Rey, e Senhor D.Jofeph, e
todos os mais feus [ucce{[ores, ficaõ priv~dos de ir ao Ceo, e
gozar da prefe'nça de Deos; cuja confequencia be abfllrda, e
efcandalq[a. Porém quando eflas difficuldades [e poífao de aI·
gum modô defvanecer, ou disfarçar, a mefma interpretaçaó
parece naó eílar coherente com o Texto por tres razoens.

A pl"Íme~ra h~: porque di~ o Texto 1 que todos os vint~
e qua~.
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e quatro Anciãos eftavaó coroados: Et' in capitibus eorUTn co­
rOllte aZlre~, e dos vinte e quatro Reys de Portugal nomea.
dos hum naô foy coroado, qual foy o SerenifIimo Rey D. Pe.
dro Segundo. A fegunda razaô he; porque do Texto confl:a,
'lue todos vinte e quatro Anciãos eHavaô apoífados, ou de
poliê nos feus thronos com coroas na cabeça: Bt viginti gua..
tuor Seniores fedelltes, ef ill capitibus eorUTn coronte ilUrete:
e dos vinte e quatro Reys de Portugal nomeados, dous faraó
depoflos do thr.ono, e acabàraó [em coroas nas cabeças, quaes
faraó os Sereniffimos Reys D. Sancho o S~gundo, e D. Af.
fanfo o Sexto. A terceira he : porque os vinte e quatro An:­
ciãos, que affiítiaó diante de Deos, efl:avaó legitimamente co..
roados, e nenhum entrou por violencia: e dos vinte e quatro
Reys de Portugal nomeados, quem dirá fem' efcandalo, que
os tres Filippes faraó legitimos Reys de Portugal, fenao me­
ramente intruzos por violencia?

Efl:as faó as incoherencias, por onde naó me po{fo ac.·
commodar com a referida applicaçaõ. E affim attendendo ao
que diz o mermo Evangelifla no Capitulo primeiro, que todos,
os que efl:avao à roda do throno, eraó Anjos, como creaturas
mais puras, e perfeitas: Bt om1Zes Al1geli jtabal1t i1Z circuitlt
throni; e conformando--me com o doutifIimo Alapide, que aI·
lude os vinte e quatro Anciãos aos Anjos da primeira Jerarquia:
Alludit ad ordinem Angelorum" primte Hierarchite: digo, que
os vinte e quatro Anciãos fymbolizaó os Anjos da fupremaJe­
rarquia, deputados para Cuílodios dos Reynos Catholicos, que
reconhecem a Chriflo por verdadeiro Deos, ·e homem, repre..
fentando naquella Mageflade, que reGdia no throno , como
'entendem commumente os ExpoGtores com Santo AmbroGo.
ERes Anjos .eflaó fentados com coroas de ouro nas cabeças, por
razaó dos feus ~egios miniflerios, a que faó deputados, e por
differença dos mai~ Anjos, deputados para guarda dos homens
em particular; que por inferiores, naó tem a mefma graduaçaõ,
e preeminencia: donde venho a entender, que o Anciaó co­
roado, que explicou a vifao ao Evangeliíla, foy o Anjo Cu[..
todio do Reyno de Portugal : e ne!l:a intelligencia entro eu
a expor a vifao toda.

Aquelle Anjo, que fubia com o final expreílo de Deos
Ss vivo,
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vivo, a quem acompanhavao cento e quarenta mil Erpiritos;
aHlnalados tambem com apropria divi!à, na opiniaô de muitos
Expoíitores com S. Boaventura, e S. Bernardino de Sena, era
o meu Serafico Padre S. Francirco com todos os tres filhos das
tres Ordens: e a.quella grande multidaõ de Efpiritos, que {e
naô podiaó numerar, eraó as Almas, que purificadas no Pur­
gatorio, e aliviadas, ou lavadas com o Sangue do Cordeiro,
.figurado, e offerecido no Sacrofanto Sacrificio da lVlií1à, tinhaõ
fubido ao Ceo; como explicou o mermo Anjo CuRodio do
Reyno de Portugal ao Evangelifia Aguia, fegundo a expofi~

çaó do Cardeal Hugo: Ri fimt, qui venerllnt de tribulatione
magna, id e.ft ~ de Purgatorio. Bt laveruntjtolas fitaS ill ralz­
guine Agni.

Bem eftá: mas qual era a caufa, e motivo, de tanto fef.
tejo no Ceo, que occaGonou ao Evangelifia mais entendido
tantos parmos, e a{fombros? Permitta..me a pied-ade Catholi.
ca dos PortugLlezes dizer debaixo do protefto já feito no prin­
cipio, que foy a fubida gloriora do no{fo lVlonarca D. Joaõ
Quinto ao Ceo naquelle Domingo, dia da P.orduncula, e ter­
ceiro da fua morte: e por i{fo interpreta o ,meu di CCurfo dizer
o Anjo a S.Joaó: Nao vos "admireis, EvangelHl:a Aguia: todos
eíl:es feílejos , ju~iIos, e applauíos, que vedes, procedem da
heatificaçaõ, ou bemaventurança, que hoje logrou a Alma de
hum Rey de Portugal, de cujo Reyno [.ou deputado CufW­
dio: e por ilfo a mim me compete o explanar a vifaó, e de­
cifrarvos todos os myfierios delIa.

Elle Rey, fendo filho profeífo da Terceira Ordem do
Patriarca Serafim, e muito affe61uofo aos filhos da primeira Or·
dem; e fobre ilT'o cordeaImente pio, e mifericordiofo com as
Almas do Purgatorio, mandando quotidianamente fazerlhes
muitos facrificios por fufIi-agios, até alcançando da Sé Apoilg..
lica o Indulto de re dizerem tres Mi{fas em o dia.da Commemo...
raçaó geral dos Defuntos) para fe multiplicarem os fuffiagios;
nlereceo, que nefte Domingo, dia da Porciuncn]a, o Seraf1co
Patri arca acompanhado de fells filhos, e de infinitas Almas já
beatificadas, e agradecidas, defceífe ao Purgatorio ~ dONde trou.
xe comílgo em taó C'Ulta companhia a Alma do mermo Rey :
e por i{fo todas e{fas Almas eíl:aó clamando,. e rendendo a

Deos
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'Deos as graças pela faIvaçaõ, que confeguio o Rey feu. bem­
feitor, regando a expoftçaó de Santo Agoíhnho ~ Magna vo.
ce falatem decantant, qui magna gratiarllm aélione recolul1t,
11011 fita fe virtllte , jed ipfo auxiliante, tribulatiollum fllperajJe
certamina; ou como treslada Menodio: Voce magna clamaballt:
Semper falvus jit, vivat Rex.
. . Eis ahi clara, e difiinétamente entendida toda a vifaó,
que teve o Evangelifla Aguia no [eu Apocalypfe, e que tan­
to o fez admirar, e pafmar. Parece que veyo efla viraó de moI.
de, ou encommenda, para comprovar a noticia vulgar, e a
reve1açaõ, e fundamentar a arguiçaó, e- conjeétura do meu af·
fumpto: e affim naõ fe me deve ef1:ranhar, e muito menos ca·
lllmniar, o vir eu hoje convidar ef~e auditoria taó grave, taó
'douto, e taó Catholico , para ador~r o no{fo Sereniffimo Rey,
e' Senhor D. Joaó Quinto já glorioro, e gloriofamente vivo:
Regem, cui omnia ViVlwt, venite., adoreTJ1l1s. Mas para que
fiqueis mais fixa, e radicalmente perfuadidos de1te meu racio­
'Cinio, ou di[cllr[o; quero ponderar huma circunílancia, que
fuccedeo na morte do nolTo Soberano Monarca, a qual fendo
publica, e digna de reparo, quiçá naó tereis ainda refleébdo
nella: e certamente he hum argumento forejaro, e convincen·
te do aífumpto propoflo: e vem a fero .

Faleceo Sua Magefiade em fefia feira, e podendo-fe fa­
-zer logo no Sabbado immediato o Officio funeral de corpo pre­
fente, naó Ce fez, e fó fim na fegunda feira, que era o quar·
to dia do feu falecimento, pelo Eminentiffimo, e Reverendi[..
limo Cardeal Patriarca com os ExceIlentiffimos, e Reverendi[.
limos Principaes, e mais Miniíl:ros da Santa Igreja Patriarcal: e
naó confla, que alguma Communidade Religiofa o fizelIe an­
tes. E qual feria a caufa da dilaçaó d~ bum [uffiagio taó im­
portante? Naó polIa attribuir efla dilaçaó a outro principio I

{enaó meramente a defiino fuperior da Divina Providencia,
para que fe verificaíIe no primeiro Officio funeral com toda a
energia a Antifona, com que principia o Invitatorio do mefmo
Officio : Regem, cui oml1ia ViVlll1t, venite, adoremus: por­
que como no Domingo, dia da Porciuncula, fahio do Purga.
torio a ditara Alma do no{fo Monarca a gozar a vifaó beatifi,
ca de Deos; fó na fegunda feira propriamente competia à Igreja

Ss ii LuG.... . .
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Lufitana alegrarfe, e render a Deos as graçãs: :v-e1Z..ite exul ...
mus Domino ,jubilemus De-o jaluta.ri lloflro; porque lhe deu\
bum Rey, que fazendo viver tantas Almas, mereceo' a.o ter
ceiro dia da rua morte fer adorado g'lorio[amente viyo: Re­
gem, cui omnia vivzmt , vel1ite, adoremlls.

Refia por, ultimo fatisf3z~r a hum reparo" que em aJt
gurrias converfas particulares tenho ouvido ponderar; e vem, a
fá: porque razaó fendo o noifo AuguRo, e Soberano lHonar­
ca D'Joaó Quinto, todo FranciCcano', e taó cardealmente de­
voto. da Re1igi'aó Serafica, que fó com o feu habito quiz [eli
amortalhado, naó mandou que [eu corpo foífe dep>ofitado, ou
dadoà[epultura em algum dos Conventos de meu Padre S. FraI;l­
cifco,. havendo tantos na Corte de Lisboa, e nos [eus arredo:'
res circumvizinhos, e alguns tanto da fua devoçaó, que por
:vezes paIrava nelles o dia com os feus Religjofos, affjfl:indo
aos aél:os do Côro, e ainda do'Refeitorio; ·e fó fim djfpoz, que
() feu corpo foífe depofitado em o Convento de S. Vicente r
Duas razoens me oecorrem , que parece movéraú ao no{[o So­
berano Monarca para efla difpofiçaõ, ou depofiçao do [eu cor·
po. Vede lá qual vos agrada.

A primeira razaó he: porque como em o Convento de
S. Vicente eflá ereéta, e fundada huma Freguezia com o Ora;.
go de S. Miguel com as Almas: ql1iz o no([o LVIonarca, ainda
depois de morto, moítrarfe devoto das Almas, bu[cando pa­
ra depo{ito de [eu 'corpo a Freguezia da Almas. A fegunda
he: porque quiz o no(fo Monarca imitar a meu, e [eu Padre
S. FranciCco; cujo corpo foy primeiro depoGrado f6ra da Dr·
clem-em a Igreja do gloriofo Martyr S. Jorge, para dahi fel' tra[.:.
ladado para o magnifico Convento, que a liberalidade, e devo·
çaó de Gregorio IX. lhe edificou, e confagrou: e por Ufo quiz
tambem o no([o Monarca, que o [eu corpo fone depoGtado f(}...
ra da Ordem Seratlca em o Convento, e Igreja do gloriofo lVlar·
tyr S. Vicente, para dahi fer trasladado, fe he verdade o que
fe diz, para o magnifico, e fumptuo[o Convento de lVlafi-a ,
<}ue a devoçao, e liberalidade do'mermo Monarca fez edIficar
para os filhos ,do mermo Serafico Padre S. Franci[co.

De todo efle dircurfo venho eu a concluir, C]ue llé1Ó

nos devemos entriftecer, e lamentar com a morte do noifo Au..
gutlo,
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guíto; e 'Sobérano Monarca D.Joaõ ~linto,'antes no 4e e·
n10s alegr r~, e render a Deos as graças, por nQS dar hum R. y,
que ainda depois d morto, o adoramos 'vivo: Regilli, ctti o11111iq
vívunt, venite, adoremus: e nao fó vivo, pOJque piamente o
confideraÍnas viver na eterna Gloria em companhia das Almas
já'gloria{as, e beatificadas; mas vivo, porqLle-o vemos rena{:
ciclo 1 ou repre{entado na viva imagem cle f~u Filho o Sereniili..
nlO Rey, e Senhor D. J ofeph, que Deos nos guarde, e con·
{erve: pois naó fe pôde deixar de dizer, que ainda vive, quel11
deixou herdeiro Succeífor, naa fó com as mefrnas, mas com
duplicadas virtudes, e excellencias, como efi:~ allegoricameq.
te inGnuando até o roermo nome de Jofeph : JoJeplz,filius ac...
crifeens.

Querendo o famoCo Filofofo Seneca elogiar, e enca·
recer as g andes virtqdes, e excellencias de Socrates, Princi..
pe, ou primeiro Meíhe da Filo{ofia EícolaRica, diz, qne 50..
crates fizera. que {eu pay Sofi'onirco fempre 'vive~e: Sofronif
cum Socrates expirare 120n patitur. dando por razao, porque
os filhos, que herdaó as virtudes, e excel1encias de reus pays,

. COmo fora Socrates, fazem que os pays {empre vivaó na me­
moria dos vindouros: Bt ViVll12t oh l11111am aliam cauJam, qllàm
'1l1od illos liberorll1n eximia virtlls tT'adidit pofleris. Logo com
mayor razao ppdemos dizer, que_com a {ucce{faó do no{fo Se­
reniffimo H.ey, e Senhor D.Jofe h, nao morreo de toqo o no[..
fo AuguRo, e Soberano Monarca D.Joaó Quinto; e porque ­
~inda vive o feu erpirito, o [eu zelo, e o [eu fervoro{o aife­
ao para com Deos, e para com feus Vaífal10s no mermo Se.
reniffimo Rey Succeífor D.Jofeph, o qual p6de analogicamen.
te dizer de feu A ugufto, e Soberano Pay, o que lá real, e ver·
dadeirameme diílê Chriao de {eu Eterno Padre: Qui videt me,
videt o' Patrem. meltnt.

Affim o cremos, e affim o efperamos pelos merecimen..
tos, e interceífaó do no[o Auguao, e Soberano Monarca D.
Joao Quinto, o qual lá dos Ceos, onde piamente o fuppomos
gozando a vifao beatifica de Deos, naó ceíIàrá de rogar ao mer.
mo Deos pela confervaçao de {eu Filho, e no{fo Sereniffirno
Rey; para que imitando as ruas virtudes, e feguindo as fuas
maximas taõ-di[cretas, como Catholicas, nos governe em hu.

ma
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ma feliz tranquillidade , como do Emperador Theodolio dine
Santo AmbroGo em femelhante aélo de Exequias funeraes: Quis
dllbitabit filiis T heodoJii maximllm prtejidillmfore apItd Dellln?
Em morte pois taó dito[a de hum Rey, a quem piamente con::"
jeél:uramos gloriofamente vivo: Regem, cui onmia ViVltllt J ve..
llite, adoremus , fejaõ as declamações fefiejos, e applaufos:
'Venite , exultemlls Domino, jZlbilemus Deo Jalutari no.Jlro; e
digamos todos alegres, e contentes: Viva EIRey D.Joaõ Quin­
to Cempre immortal para Deos, fempre pio, e mifericordiofo
para nós, para que fuffiagados com a rua interceffàô J vamos to­
dos gozar em fua companhia a eterna Bemavel1tl1ran~a ..

FINIS, LA U S DEO,
Virginique Matri Jine /abe COllcept&.
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